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SUNINIARtO 

-- A commemoração do centenario nas esco
las primarias. 

IDÉAS E FACTOS 

Pedro do Couto • • • • • • • • 
Escragnolle Coria ••••••.• 
Augusto de Lima •••••••• 
Osorio Duque Estrada ••••• 
lgnacio do Amaral ••••••• 
Dr. Affonso Penna Junior •• 
A. Alvim •••••••••••••. 
Alfredo Baltbazar da Silveira 
Silva Marques •••••••••• 
Myrthes da Campos ••••••• 

A. Jovlano ••••• •• ••••• 

Proi{amma para a commemorarão do pri
meiro centt nario da proclama'"ão da inde
pendencia, nas escolas primarias do Brasil. 
Politi~ de instrucção publica. 
A nossa independcncia. 
O fico 
A União e o ensino primar10. 
Os precursores• 
José Bonifacio • 
Em prol do ensino prima rio. 
Liaa d! bondade. 
Um precursor da independencia • 
Pedro I e a sua obra• 

• 

A proposito de uma reforma de lnstrucção. 
Uma obra patriotica. 
Biblioirapbia • 
Correspondencia • 
Expediente. 

A ESCOLA 
Objecto indirecto. 

ff emeterio dos Santos • • • • Diminutivo. 
Maria Stella ••••..• , • • • Cartas senanas • · • • 

ESCOLA NORMAL 
t A. . . , , •.•.•...•. • • Geoif aphia • 

LIÇÕES E EXEROIOIOS 
Educario do homem e do cidadão. 
O culto civico d01 grandea homens. 
LiniUa matt'rna ( I ' '. 2°, 3 °, 4° e 5º 
annos) 
Geo;raphia • 
O epitodio da lndependcncia o suas rela
ções (le0if apnicu • . L 

Historia. 
A indepcndencia do Brasil. 

M. A. . .. . .... · · , · · · · O Brasil e o aeu adeantameoto. 
O. C, . • . . . • . • . • • . . . • Arithmetica. 

Classes elementares. 
Odette da Silva I Olivtll'I.. Phyaica• • 

Eff eit01 do calor sobre 01 corpos. 
Zulelda Godinho Recife.••• Claue maternal. 

Aula de j ardinaaem. 
Nadyr M. Jze,edo do Amaral Jardim da infancia. 

Dons de F r~bel. ; 

A aommemoração do aentenario nas Esaolas Pri~arias_ 
Reutilnioa neate numero alguna elemento, 

para facilitar ao prof es,orado das escolas pri
marias do Brasil a mais condigna commemo
ração ào primeiro centenario da nossa inde
pendencia. 

Subirá ãe ponto a solemniãaàe de taZ co1n
m.emoração Bi a adopção de um programma 
ttnifor1ne assegurar á in/ancia de cada uma 
da, escolas primarias do Brasil a associação 
de todos os seita pequeninos coZlegas, eBpa
l1iaàos pela vastidão do nosso territorio, em 
cada um dos actos civicos pelos qttaes se ma
nifestará a etfusão de suas almas juvetiis,. 

N enhu111, professor àescotihecerá o valor da 
acção ,uggestiva, e(l)ercida sobre os seus di8-
cipulos, pela certeza de, na tnesma hora em 
que eZZes entoam um hymno pat·riotico, na sala 
da aula de sua escola, em qualquer recanto ão 
se1·tão brasileiro, serem acompanhados, nesse 
mesmo cantico festivo, por milhat·es e mAlhares 
de outra, criancinha,, animadas do niesr,1,0 sen
ti111 ento cívico e espalhada, po1· todas as ea
cola,a primarias da nossa terra. 

E' certo qtle um prog·ranima de festejos 
commemorativoa passivei de emecução nas es
cola, urbanas daB grandes capitaes, nem sem
p·re poderá ser cump1·ido numa modesta e,cola 
sertaneja, perdida no meio das florestas 'braai
leiras. 

Um programnw uniforme para emecução ai-
111,ultanea em todas as escolas primaria.a do 
Brasil deve, portanto, aer elaborado attendendo 

d,a posBibiliãaãeB das localidades mais 'baldaa 
de reour,oa. Nenhum preJuizo, porém, advlrá 
daa sirripli/icaçõeB eflligiàa-s para a sua a<lopção 
em todo o Brasil, pois a maior sini pUcidade seria 
sobeJaniente con1pensada pela possibilidade de 
sua ge1'·al e simuitanea e(l)eC'ltçâo em todo o 
p~. . 

Não pomos em duvida que o prof esaorado 
das escolas primaria8 brasileira.,, tant9 offi
ciaes conio pr-lvadas, adopta1·á o progranima que 
pubZican1os, e procurard exec1ttaZ-o com entliu .. 
siasmo e ardor civico. 

Desdobra-se tal programrria em duas partes, 
1i.,11ia, preliniinar, a outra, essencial, referi1ido-se 
a primeira á rememoração dos aconteci·nientoa 
que prepararam o epi8odio do Y pir<111iga, e con
sistit1,do a segunda na solemne commemoração 
da tiossa indepenãencia, na data niagna do 
Sete de Setembro. 

Não prescreve es,e prog1·amma a limÃtação 
dos festejos escolares onde elleB possam se 
revestir de maior pompa e 1),-izhantismo; nelle 
são conBignaãas unicamente aa cerimomaa es
senciaes da commenioração civi~a, que póden, 
e devem. ser Bimultaneamente realisadas eni 
todas a, escolas, por mais escassos que seJan1, 
os seus recursos. 

Onde maior brilho puderem ter os festejos 
co1,imemorativos ão primeiro centena·rio da nossa 
independencia, nada impedirá uma ampliação 
do programma, que é simples para que pos,a 
aer por todos aàoptado e emecutaão. 

Toda a correspondencla deve ser dirigida á Redacção, rua 7 de Setembro, 174 
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Programma ·para:a çommemoração do primeiro centenario 
· da proclamação da 

independencia, nas e.scolas primarias do Brasil 
-

• 

• 

1.ª PARTE · ·· 
Commemoraçâo do 1.° Centeriario do 

decreto que exigiu o ''cumpra-se'' do 
principe D. Pedro para a execução das 
leis portuguezas no Brasil. - 4 de Maio 
de 1922. 

A's 12 horas 
• 

Formatura da eséola e cerimonia de 
içar a · bandeira, cantando os alumnos o 
hymno nacional e, e.m seguida, . o hymno 
da bandeira. · 

• • 

• . 
A'~ 12 112 horas 

Allocução do professor, em , que será 
feita uma vista retrospectiva dos acon
tecimentos occorridos, · desde a chamada 
do principe D. Pedro á Europa, pelas 
Côrtes de Lisbôa, até a expedição do 
decreto de 4 de Maio de 1822. O pro
fessor insistirá principalmente sobre o 
episodio do ''Fico'' (9 de Janeiro de 
1822), a entrada de José Bonifacio para 
o governo ( 16 de J anêiro ) , e a chamada 
dos procuradores das ptovincias para se 
reunirem, no Rio de . Janeiro, junto ao 
príncipe D. Pedro (16 de Fevereiro). 

A significação do decreto de 4 de Maio 
~erá accentuada como a do primeiro acto 
politico de _alcance pratico para affirmar 
a autonomia governamental do Reino do 
Brasil, o qual assim se reservava o di-

. reito de acceitar ou rejeitar as leis vi
gentes em Portugal. 

Concluida a allocução do professor a 
escola novamente cantará o hymno na
cional, encerrando-se assim a cerimonia. 

* 
* * • 

Commemoração do 1.0 centenario do 
decreto que convocou a Assembléa Con-

• 

stituinte Legislativa 3 de Junho de 
1922. . 

Esta comn1emoração· obedectrá ao 
mesmo progra1nma da de 4 de Maio, 
sendo qu'e a allocuçãó do professor pas
sará em revista os acontec11nentos des
enrolados desde a expedição do . decreto 
de 4 de Maio, 1nericionando espe·cialmente 
a grande manifestação ao principe D·. Pe
dro, promovida pelo Senado- da Camara 
e pela Maçonaria, no dia ·13 de Maio, 
anniversario de el-rei D. João VI, _quando 
foi offerecido ao príncipe o titulo de 
''Protector e defensor perpetuo do Bra
sil''. 

Insistirá o professor sobre a alta signi
ficação do decreto de convocação da As
sembléa Constituinte con10 o verdadeiro 
acto de nossa emancipação, accentuando 
que a consummação da independe11cia só 
exigia, então, um acto e1n que se defi
nisse a verdadeira situação do paiz e um 
episodio suggestivo para marcar o ad
vento de uma nova era aos oll1os das 

. -

n1assas populares. 
Devem ser assignalaclos os motivos 

que retardaram a acção do governo, de~ 
morando a expedição do decreto de 3 de 
Jttnho; é mister explicar porque me
dearam tantos mezes entre o acto que 
chamou á capital ·os procuradores das 
províncias (16 de Fevereiro) e o que 
convocou a Assembléa Constituinte, re
lembrando a necessidade em que se 
achava o governo do Rio de Janeiro de 
receber o apoio e a adhesão das provín
cias brasileiras onde ainda se fazia sentir 
a influencia portugueza. 

Para justificar a convocação da Consti
tuinte sómente em 3 de Junho, recordará 
o professor que a adhesão pernambucana, 
alcançada pelo esforço de Vasconcellos 
ele Drttmmond, agindo de concerto e por 
ordem de José Bonifacio, -- só foi so-

• 

• 

' 

• 

1 
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lem11e1nente pro11unciada a 2 de Junho 
de 1822 . 

* 
* * 

Con1n1e111oração do 1.0 centenario da 
l)rocl_amação do pri11cipe D. Pedro ás 

• 

• 

• 

accentuar havei· sido a procla1nação ·do 
príncipe D. Pedro ás provincias do Bra
sil o primeiro acto official em ·que se 
definiu a verdadeira situação do paiz e 
os seus _ objectivos de emancipação po
lítica. 

De,1e111 os professores repetir aos sellS 

• 

• 

DR. EPITACIO PESSOá 

Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil 

provincias do Brasil. - 1 de Agosto 
de 1922 •. 

• 

. Esta commen1oração obedecerá ao 
mesmo programma das duas preceden· 
tes, devendo a allocução do professor 

• 

discípulos algumas das mais expressivas 
passagens daquelle documento politico, 
pelo menos o seu inicio, pela phase de 
uma celebrada proclamação dos dias da 
revolução franceza - ''Está acabado o 

• 

• 
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ten1po_ de e11ganar os ho1nens'' - e a sua 
conclusão, onde se formula desassom
·bradamente o proposito de independen
cia: - ''Não se ouça entre vós outro 
grito que não seja - União! Do Ama
zonas ao Prata não 1·etun1be outro echo 
que não s·eja - Indepe11dencia ! For1ne1n 
todas as nossas provi11cias o feixe 111ys
terioso ·que ·nenl1u111a força póde quebi:ar. 
DesappaJ·eça1n de uma vez antigas pre
occupações; substitt1indo O a1nor do be1n 
geral ao de- qualquer pro,,incia 01.1 ci-
dade''. ~ 

., 
• 

Co1n111emoração do 1.0 centenario do 
episodio do Ypiranga. - 7 de Setembro 

• 

<le 1922. 
• • A's 12 horas 
• • 

For11!i.atura da escola e execução do 
!1ymno da independencia, cantado em côro 
l)Or todos os alumnos. 

(A seguir). - .Içar a ba11deira canta11-
do os alumnos,. em cô1·0, o hyn1no na
cional. 

(A seguir). - Execução do l1ymno da 
l)andeira, ca11tado em côro por todos os 
alttmnos. 

(A seguir): - Execução do hyn1no da 
Republica, ca11tado em côro por todos 
os alumnos. 

• 

( A seguir). - O ração lida po1· t11n 
alu1n110, 1·endendo uma ho1nenagem aos 
obreiros da civilisação do Brasil, p01· 
uma rapida apreciação dos vt1ltos de José 
de Anc_l1ieta e l\rianoel da N obrega e ela 
acção elos bandeirantes 11a pe11et1·ação dos 
nossos sertões. 

(A seguir). - Oração lida por t1m 
alun1no, 1·endendo un1a ho1nenagem 
aos defensores da terra b1·asileira repre
sentados pelos l1eroicos i11st1rgentes per
nambucanos. 

(A seguir). - Oração lida por um 
alumno, evocando em rapida allt1são os 
differentes movimentos nativistas pro
cessados na terra brasileira. 

(A seguir). - Oração lida por um 
alumno, rendendo homenagem aos mar
tyres da liberdade brasileira, resumidos 
em Philippe dos Santos Freiré, - a alma 
elo levante de ·Vilia Rica, - Tiradentes, -
o l1eroico i11confide11te, - e Domingos 

• 

Ma1·ti11s e set1s 
ficio. 

companl1eiros de 
• 

sacr1-

(A seguir). - Execução do l1ym110 na
cional. ,. 

Intervallo. 
• A's 14 horas 

Alloct1ção pelo professo1·, en1 que re-
111e111orará os factos que imn1ediatame11te 
precederam o episodio do Ypiranga, desde · 
a partida do príncipe .D. Pedro para São 
Pat1lo ( 14 de Agosto), assignalando es
pecialme11te a sessão 1·ealisada na Ma
çonaria, sob a presidencia do ·1.0 vigi
la11te Joaquin1 Gonçalves Ledo, em 20 
de. r\gosto, na qt1al foi procla111ada a 
indepe11dencia do Brasil; a 1·et1nião do 
n1inisterio, te11clo á sua frente José Bo
nifacio e sob a presiclencia da p1·i11ceza 
D. Leopoldi11éL, 110 palacio ele São Cl1ris
tovão, 110 clia 23 de Agosto, ret1nião 
na q uai foi 1·eco11l1ecida a i1npresci11di vel 
11ecessidade da declaração da i11depe11de11-
cia, escrevendo 11esse sentido ao prín
cipe at1se11te, tanto sua esposa co1110 José 
Bo11ifacio; a partiela, para São Pat1lo, 
do mensageiro Pat1lo Bregaro, ás 11 1 J2 
l1oras da manl1ã tlesse dia 23 de Agosto, 
leva11do ao pri11cipe as 111issivas de Don~L 
Leopoldina e de José Bonifacio; o e11-
contro de Paulo Breg·aro, acompanl1ado 
do sargento-mór Anto;1io Ramos Co1·
dei1·0, co1n o príncipe D. Pedro e sua co-
1nitiva,· junto ao 1·egato do Ypiranga, ás 
4 1J2 da tarde de 7 de Seten1bro, quando 
este 1·egressava de Santos para S. Paulo 
e o episodio da - ·' Independe11cia ot1 
morte''. 

Conclttída essa narrativa, deverá o pro
fessor apreciar o episodio do Ypira11g·a 
e a acção dos personagens que para elle 
contribttiram directa ott indirectamente, 
termi11ando por uma su1nmaria exposi
ção da evolução brasileira no primeiro 
seculo de vida independente. 

Nessa exposição limitar-se-á o profes
sor a alludir ás agitações e diíficuldades 
do 1.0 reinado, culminando no epilogo 
do 7 de Abril; a esboçar a tarefa poli
tica da Regencia no restabelecimento ela 
ordem e nas co11quistas liberaes do Acto 
Addicional; a caracterizar os principaes 
acontecimentos .do 2.0 reinado oo revo
lucionario adve11to da · maioridade, nas 
guerras do· Sul é nas progressivas·· é:on
qt1istas para a abolição da escravidão; 

A ESCOLA PRIMARIA 253 

finalmente, a , assignalar o advento da 
Republica e os seus maio1·es triumphos, 
constitt1id~ pelo fechamento das nossas 
fro11teiras e na liqttidação das nossas 
1)e11dencias internacionaes, gloriosamente 
11ltírnadas graças ao genio de Rio Branco. 

Encerrar-se a cerimonia ca11tando os 
alt1mnos, em cô1·0, o hymno da indepen
clencia. 

Observações 
• 

Em cada u1na das con1111emorações 
será a bandeira nacional içada por uma 
con1missão de seis alumnos, escolhiclos 
po1· eleição dos seus collegas que no 1nez 
anterior ao da solemnidade 11ão tiverem 
tido uma só 11ota 111á de applicação ot1 
comportamento. 

EssfL eleição será realisada no sabl)ado 
é111te1·io1· ao da solem11idade · e1n qt1e eleva 
servi1· a com1nissão eleita. 

. . ' 

Serão egt1al111e11te escolhidos pelos 
111esn1os eleitores os quat1·0 alumnos qt1e 
devam lêr as qt1atro orações da co111n1e
mor!1,ção de Sete de Sete1nl)ro, orações 
qt1e devem sei· redigidas, ou, pelo n1enos, 
revistas, IJelo professor, de ?,Ccôrdo com 
as indicações consignadas 11este pro-

. ' gramma. , . . ,, 

Politica de lnstrucção Publica 
\ TI, 

• 

Cu1J1priJ11os, pois, essil tarefa, con1eçando llOr 
informar aos nossos novos leito1·es q11e a politic:1 
de instrucção pt1blica, llOl' nós p1·egacla. e pro
pagada, não encerra un1 appello r.o professo
rado para a sua a1·1·egimentação e111 agremiaçõeH 
eleitoralmente organisa.das, com força bastn11te 
llara a clefesa de se11s interesses perante os ctl11-
didatos ás cadeirns das :issembléas de leg-is
ladores. 

Não nos dirigimos ás massas tledindo-llies 
11 força ele uma congregação de vontades n11n1n 
1naio1·ia eleitoral; dirigimo-nos íi élite govern:1-
mental, aos guias da intellectualidade 'brasi
lei1·a para II1es representar a u1·gente necessi
dade de 11ffirmar os pontos capitaes de 11mn 
polltica ela instrucção publica, que ha ue asse
gurai· a 1111it'lade do espírito 11acional nit vusla 
extensão do nosso territorio e na ,·ariedade (lc 
nucleos ethnicos disseminados no seio ela pop11 -
lação brasileira. 

Precisamos, de facto, - como temos insis
tido - definir os nossos objectivos co1no ntt· 
cion~llelaele consciente dos se11s desti11os -; lll'e
cisamos preparar o futuro traçando a est1·aeln 
que as no,·as gerações de,1erão 11a lmilhar; y)re
·isamos affi1·n1ar as idéas capitaes en1 que sr 

11a de formar a u1entalidade do nosso povo, par;t 
que elle aclq11ir,1 fl capacidade de solucionar 08 
g1·andes problemas nacio11aes, ele 111oclo ~ as~c
"t1rar-lhe o bem estar e o progresso; l}t·ec1salllo~, 
~rufilll lauç.ur ns bases da nossa politica de 
instr11~ção, a con1eçar pelo ensino prim11.rio, es
colhe11do os ruolcles enJ que de,,e ser ed11cael:t 
a nossa gente. 

J:í é tempo de orientarmos racionalmente 
a dil·ecção dos nossos negocios pul>licos 11re-
11a1·ando o nosso povo a melhor política, traçadr1 
pelas proprio s condições da nossa terrn e cl :t 
nossa gente. 

E' pois nas mãos do mestre de l1oje q11e sr 
' ' . l t acl1a o fut11ro do nosso paiz e, pa1·t1c11 arme11 f'. 

a segurança ela. 11nidade nacional, pois cu1np!·c 
não esquecer q11e !L missão do p1·ofessorado 11:10 
se resume na tarefa de instruir os iguo1·ante:::, 
pela transmissão ele ruaior ou rue1101· so1111D.n 

Interrompemos, neste numero, a série de a1·- de conhecimentos; ca~e-lhe 111~a f11ncção 1r1u 1_" 
tigos, que vimos publicando, sob o titulo supra, 11obre e n1ais elevada, a ed11cação da me11tal1-
11os seis 11ltimos, que o precederam. dade, elo cornção e elo caracter do nosso povo. 

E' que o presente numero da "A Escol,t Não deixe1nos, porém, o p1·ofessorado fis 
l'rimaria" não se destina sómente aos seus lei- cégtlS n;t i11certeza dfl; trilha a se~uir pttra o 
tores habituaes, obrigada a 11ma larga diff11são tlesempenho ela s11a missão, 11en1 o 1ncumb1tmos 
1>a1·a satisfazer tio seu objectivo especial ele ele taref.t .e111 q11e inutilme11te se elissipen1 as 
proporcionai· aos professores de todas as es- s11as energias. 
colas pi·imai·ias do Brasil os elementos neces- Fixe111os,. pois, tt 110Iitica de i11strucção pu.-
:<a1·ios â mais concligna commemoi·ação da pri- LJlica, i.l quttl 110 domínio restricto da escol11 
111eiro centenario da nossa independencia. prima1·ia cle,,e estabelecei·, p1·elimi11armente, ,1 

Os leitores excei)cionaes, que tal circ11lll- ' extensão e os limites elesse grão tle ensu10, tle 
stancia facultará •1 "A Escola Prima1·ia ", não accô1·clo com. os preceitos da bôa pedagogia r 
11oderiam tirai· 0 menor pro,·eito da leit11ra de as condições peculiares. ás .nossas .circuI11sta11-
um artigo isolado da séi·ie que ,,imos p·ubli- cittS, evitando, llOl' egual, os extre1J1os q11e J)e· 
<·ando, descle O nosso ntimero do mez de Abril tla11tescaruente elilatam . os program1nas ou que~ 
11ltimo, sobre a ''poZit·ica ae i11strucção puõZica''; os red11zem á alphabetisação pura e siwples, 
pareceu-nos que mais 11til lhes se1·ia uma i11for- consistindo na habilitação tí leitur:1, á escrirlt:ti 
mação succinta sobre as idéas por nós s~s- e í~ contagem. 
tentadas em taes escriptos, com o q11e tamben1 E', de facto ,indispensa vel que o c11sino pri, 
ruais ,,antagens teria o publico, pelo interesse 1ui1rio comporte alg111nas noções fundamentae:; 
<le maio1· nume1·0 de ciela.dãos numa campanl1,1 refere11tes ao ho111e11J e á nat11reza, a. nossi1 
de tão alta relevancia e que encomiasticos up- terra e n nóss11 ge11te, as no_ss~s aspir~ções e 
11lausos provocou elos 111ilifl 111·,~stip;i<1S08 01·p;:ioH os nos;;os r·ecursos, iE.to é,· que elle abranja o 
,111 i1)1prens1t cnriocn. r~t11,lo lln esse11cia. da nossa lingun, das li11haF1 
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geraes da nossa geographia, das partes capitaes 
da nossa historia e das noções basicas das 
sciencias physicas e naturaes, transmittidas sob 
a fórma despretenciosa de lições de coisas, 
ao mesmo tempo que comprehendendo 11s pri· 
meiras noções pr11tic11s do c11lculo arlthmetlco 
e bôas bases de uma instrucçã.o moral e civict1. 

Desenvolvendo essas idêas, temos indicado 
tambem a orientação mais conveniente a ser 
adoptada por 11ma sã política de instruc:ção 
publfca, para o ensino da nossa ieographia e 
da nossa historia, nas escolas primarias do 
Brasil · 

Referindo-nos a essas duas disciplinas, -
as unlcas de que, por emquanto, temos nos 
occupado em particular, - assf,m11l11mos que, 
ha trinta annos passados, as condic:ões proprias 
do nosso paiz indicavam uma politica de in
strucção cujo objectivo, na ordem estricta.mente 
geogrnphfca, seria preparar o nosso povo para 
a solução do problema do fechamento das nossas 
fronteiras fnternacionaes. 

Tal problema estâ, hoje, felizmente, com
pletamente resolvido, g1·aças 110 genlo e ao es
forco de Rio Branco, a quem coube a gloria sem 
par de, em menos de um qu11rto de seculo, 
encerrar brilhantemente a l'qufdação de todas 
11s nossas pendencias de limites. 

Tnmbem não subsistem mais os motivos. -
<:onforme temos accentuado devidamente, - que, 
atê aliruns annos passados; justifica1·i11m a 
orientncão dos estudos geographicos com o fim 
de focalizar a idêa da exploração do ter1·itorio 
como um dos olijectivos principaes da nossa 
política de instrucção publica, pois ainda Rio 
Branco não encerra1·a a phnse bfstorlca do fe
chamento das fro11teiras internacionaes, quando, 
Rondon e se11s abne1?ados comp11nheiroR 
haviam iniciado ns de1·radeiras campnnhas pa1·11 
ultimar a descoberta do nosso ''interlnnd". 

Hoje, o BrnRil ê um paiz deseoherto, en1 
territorlo definido; a expansão territorial, :1 
fixnc:ão das divisns e a penetracilo do se1·tão 
constituem problemas resolvidos, cuja phase já 
se encerrou. 

O objectivo das gerações futuras deve sei·, 
portanto, a expansão economica do paiz, apro
veitando os lmmensos recursos existentes dentro 
das fronteiras de seu te.rritorlo. E' esta a !dêa 
capital que uma s!ibia política de instrucção 
publica deve erigir em fundamento baslco pa1·a 

. 
a feitura dos prog1·ammas de geographia, e sobre 
a qual temos calcado as indicações para o en
sino dessa disciplina, salient11ndo a sua alta 
importancia na formação intellectual dos povos, 
para a sua educação política, pela extraordl
narfa aptidão das formulas geogrnphicas, para 
synthetisarem, de um modo concreto, a inte
gridade dos objectivos das aspirações politicas 
das nações, que1· relativas â expansão terri
torial, quer referentes ao simples desenvolvi
mento ela influencia economica ott do prestigio 
internacional, aspi1·ações que, dessa ma
neira, se corporificam no espírito das m11Rsfts, 
adquirindo a vitRlidade que as torna passiveis 
de uma realização effectiva. 

Egualn1ente, temos ass!gnalado o papel pe
dagogico do ensino da histo1·ia, para incutir na 
alma nacional o sentimento de aspirnções po
liticas, que, de outra f61·ma, dffficilmente se 
radicariam nns mais p1·ofundas camadas popu
lares, mostrando ser tão facil a sui;?gestã.o de 
unia fdêa política pela sua concretização n11ma 
formula geog1·11pbica, como pela sua syntheti
zaç!lo numa figu1·a histo1·ica. 

A escolha clessas figuras symbolicas deve 
obedecer, como temos ins'stido, â condicional 
de se1·em ellas typos sfirnificativos, com a in
dispensnvel capacidade de suggestão das !dêas 
que de,·am rep1·esentar, e exige um meticuloso 
estudo das paginas da nossa historia, orientado 
de accôrdo com o p1·fncipio fu11damental da 
nossa política de fnstrucção publica e os co
rollarios della decor1·entes, entre os qu11es sobre
snhem a renuncia a quaesqt1e1· pretenc:ões de 
11ma politlca imperialista e a necessidade de 
se1·em as relac:ões internacionnes ent1·e o nosso 
paiz e as differentes potencias estrangeiras 
dictadas pela harmonia ou antagonismo de in· 
teresses economicos. 

E' esta a política de instrucção publica que 
ten1os p1·êgndo e continuaremos a sustentar, 
desenvolvendo ldêas refe1·entes â aspiração do 
conj11nto da evolução brasileira e ao mod<> 
por q11e devem sei· expostos os factos da nossa 
histo1·ia e ensinadns as bellezas da nossa l!ngua. 
livres da influencia de factores re11:ionites, que 
não só modificam a prosodia e alteram a 01tho· 
graphia, mas tambem deturpam a histo1·ia ª" 
sabor de mal entendido bairrismo, prejudicnnd<' 
a unidade de espirito e de sentimento indii; 
pensavel !i. unidade de accão, que faz r1 verdH · 
deira força das nacionalidades. 

•~ e ::::J 1 
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A NOSSA INDEPENDENCIA 
Uommelllo1·ar a independenc1a ae um povo 

e e,,ocar o momento em que elle se libertou 
i1itei,ra11iente d'aquelle que lhe deu origem. 

E nõs, brasileiros, podemos fazer semelhante 
evocação? 

7 de Setembro de 1822 nos lembra a com
pleta separação da metropole? Pttra nós essa 
data significa a nossa maioridade, a hora legal 
e precisa em que passámos a dirigir-nos? Ella 
110s traz â. mente a nossa perfeita autonomia, 
se1n ingerencla indebitn e attentatoria do povo 
ql1e nos foi o primeiro formador? 

Evidente1nente, não. E esta resposta ê, sem 
paixões, sem odios, sem descontentamento do 
papel historlco do povo europêo do qual pro
vimos em magna parte, aquella que resulta da 
êontemplação do facto polrtico e especialmente 
,lo modo po_r que foi comprehendido. 

Nós, queiram ou não os intimidados diante 
<.lo portuguez, somos ainda, e por muito, colo
nia. A velha discordia entre reinóes e colonos 
ainda existe, sob differentes aspectos. Somos 
aqui, appa1·entando uma independencia habil
mente feita no momento, um povo subordinado 
aos interesses da colonia portugueza, que tudo 
póde e tudo consegue. 

Os nossos patrícios, em sua maioria, vivem 
uominados pelos velhos reinóes, que abusam da 
nossa fraqueza e nos exploram â. vontade. 

Tudo elles têm aqui - basta que o desejem. 
Receiamos praticar actos quaesquer, mesmo 

l1teis a nós, desde que elles não queiram ou 
1nesmo pa1·eçam de qualquer modo contrarial-os. 

Vivemos para elles. 
Os capitaes, deixamos que elles os accumu

le111, e nos contentamos em affirmar que elles 
aqui os deixam, esquecende-nos ingenuamente 
(le que - se assim procedem é porque tlm sua 
terra rendem muito menos do que no Brasil. 
N!io fôra esta circt1mstancia e nem um· real 
,,eriamos. 

Não ha ogeriza .aos nossos primos d'alêm-mar 
quando assim nos exprimimos - ha sentimento 
nacional e ha repulsa â ingratidão que eviden· 
êiam quando manifestam para comnosco claros 
sentimentos de antipathia. 

Mas porque não nos amem, como deveram, 
os portuguezes, inaccessiveis â. comprehensão 
da gloria que lhes vem do encontro do Brasil 
quando íis Indias se dirigia Cabral, e porque 
não nos houvessesmos d'elles emancipado eco
nomicamente, devemos olvidar o dia que nos 
libertou politicamente da metropole? 

Devemos, e a isso nos obriga mesmt> a na
tureza d'esta revista, pol-o em destaque, histo
riando-o com a verdade, fazendo sentir, sobre
tudo â mocidade, o que elle rep1·esenta e quaes 
as suas figuras principaes. Outrosim, devemos 
pôr li margem as hypocrisias costumeiras e af
firmar que - a data de 7 de Setembro esta. 
a exigir ha 99 annos um complemento logico : 
11 Rossa completa separação do portuguez. 

Este ensinamento cívico ê que deve ser apos
tolado com ardor, com fé, com patriotismo. 

Ponhamos de lado a preoccupação interes· 
seira dos commerciantes do ensino, humilhados 
ante o dinbeiro da colonin portugueza, de cujos 

filhos se querem fazer directo1·es esplrituaes, 
e em nossus escolas, onde deve pairar alto e 
nobre, sereno e immaculudo, o sentimento na
cional, digamos ao futuro a verdade inilludivel, 
com a coragem dos since1·os e a abnegação dos 
desi11teressados. 

Emiinar civismo ê ensinar a amai· as patrias 
todas. .Não ha nem de1re ha,,er espírito de 
animosidade para com as demais quando cul
tuamos a nossa. Não ha desconhecimento nem 
tlo respeito nem do ca1·inho que devemos âs 
mães de · nossos semelhantes, quando â nossa 
prestamos as homenagens do nosso affecto e da 
nossa gratidão. 

Assim deve ser ensinado o amor da patria 
nas escolas primarias. Não devemos incutir an
tipathia ás pat1·ias outras; devemos cantai· a 
nossa, sem exaggeral-a, sem aff11·mar ridicula
mente que é a primeira do mundo. 

Porventura amamos menos nossas mil.es 
quando feias ou defeituosas? O amor ao B1·a
s1l deve ser a elle tal qual ê. Deve ser um amo1· 
pelo amor e não uma manifestação de odio a 
ot1trem. Mas, para amal-o assim, convem que o 
apresentemos sem excessos, como disse1uos, mas 
tamben1 s~m def1ciencia. E deficiencia ê o modo 
por que, elll regra, ê elle apresentado aos que 
o querem estudar na sua hIBtoria e nos com
meutos feitos a seus factos priucipaes. 

Quando apre<:ia circumstancias sociaes, não 
pode a critica despir-se do seu ponto de vista, 
ê logico, 1Uas deve dominar suas paixões e vêr 
os acontecimentos com o max1mo de imparciali
dade. 

Abstrahir das contingencias da hora em que 
vive e transplantar-se â época que qt1er 11na
lysar, deve ser seu primeiro cuidado. 

Vêl-a bem, imaginar-se parte nos factos, ba
lanceal-os com inte11·eza, e certo sahirâ. obra 
sã, t1·azendo quiçã falhas, mas filhas natura
lissimas das falllas intr1nsecas do observador. 

A occasião não comporta appliquemos mi
nuciosamente esse p1·ocesso li. apreciação do 
grito do Ypiranga. O que d'elle se deve con
cluir ê que, expoentes maximos da ob1·a de sepa
ração que jâ de longe vinha, salientam-se -
José BonJ.fucio e Pedro I. 

Bem se sabe que outros brasileiros, antes 
d'estes dous factores capitaes de nossa inde
pendencia, a quize1·am com loucura e por ella 
mo1·1·eram com dignidade. 

Bem se sabe que Pedr9 I errou muito depois, 
e q t1e co1Ueçou a revélar-se· mais port11guez do 
que brasileiro desde que pagou a Portugal 
uma indemnisação por nossa independencia. 

Bem se sabe que José Bonifacio, quando ou
tros brasileiros aqui se batiam e aqui morriam 
pela independencia, lllustrava com o seu saber 
a metropole cantando atê a rainha. que matou 
Tiradentes, que pela independencia de sua terra 
morreu heroicamente. 

Bem se sabe que José Bonifacio commetteu 
o erro gravíssimo de pretender, como chefe dos 
ca.ranittr-iís, restaurar Pedro I no throno bra
sileiro, de onde fõra tirado a 7 de Abril de 
1831. -

Mas tambem o que se devê saber ê que, na 
l1ora precisa, foi o prestigio de Pedro I o meio 
de que se serviu José Bonifaéio para sepa-
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ra1·-nos lle Po1·tugal. E est,t separação jíí o 
grande pat1lista, havia principiado a realisar, 
quando, con10 n1inist1·0, resolvera que nenht1n1 
acto pro,·e11iente clii metropole seria posto em 
execução no Brasil sem o '' cilr1i11ra-se'·' elo prin
cipe regente. 

Elevar José Bonifacio e Pedro I como- typos 
primaciaes do 7 de Setembro 11ão é clesçonhecer 
os serviços grandes dos seus a11tecessores e dos 
seus contemporaneos - é dar-).hes com j11stiça 
,1 funcção que lhes cabe nessa ob1·a p,1tr1otica. 

Que nos si1·va de parallelo o 15 de Novemb1·0 
Lle 1889. A Republica nesse dia foi proclamada, 
graças â acção de Benjamin Constant no espi
rtto de Deodoro (identica â de José Bonifacio 
sobre Pedro I) e ao auxilio efficacissimo de 
Floriano Peixoto. Entretanto, o serviço de pro
paganda dos tres em pr61 cln Rcpt1bli~a foi 
nenhum.· 

Benjamin não foi precisamente um 1·epubli
cano decidido senão nos ultimos tempos; Deo
eloro, talvez o fosse na l1ora em que proclamou 
o novo regímen; e Floriano pertencia ao par
tido liberal, occupando um cargo de confiança 
gove·rnamental na hora em que derrubâmos, 
definitivamente, o throno bragantino. 

Os antecedentes políticos d'esses homens se 
pódem comparar aos dos velhos apostolos da 
idéa, desde Bernardo Viei1·a de Mello? 

E ha quem negue, sob·retudo da geração q11e 
viu a implantação da Republica e que vai sat1-
<.1osamente a merg11Ihar no c1·epusculo da vida, 
que foram esses tres homens os factores da 
obra de 15 ele Novembro de 1889? 

O mesmo se dâ rela.tiva mente a José Bo
nifacio e a Pedro I. Elles foram o 1·esumo de 
velhas aspirações que se vinham amadurando 
e que elles colheram no momento j11sto. 

Cumpre q11e completemos a ob1·a de 7 de 
Setembro. Esse desejo vem de lo11ge, mas a 
corrente lusa o tem vencido. 

Cooperemos para que não 1na is o vença. 
Fiquemos nós mesmos. 
Estamos promptos a dar a Portugal a noss11 

amizade, mas. , • elle lâ na Europa e nós aqui 
11a America. Somos o filho emancipado - que-
1·en1os sei· livres. Não se intromettam os nossos 
p1·imos d'além-ma1· nas nossas co11sas, como 
11ós não nos immiscuimos nas suas. 

E os nossos patrícios aprendam com os por
tuguezes a sei· nacionalistas. Amen1 a st1a terra 
como elles amam a sua. · · 

E este amor certamente UDS tí.'lrá a i1iteira 
iudepenclenci11. 

PEDRO DO COUTO. 

• 
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O FICO 
Co1·rer:t 1821, cheio de successos 1uu11c1,, 

afóra. No rochedo de Santa Helena, grande na 
agonia, magestoso e1n occaso huwan.o, ~apo
leão exhalá1·a o ultimo suspi•,o de genio. D. 
João VI deixâra o Rio de· Janeiro, affl1cto, la
crimoso, aos deliquios, repetmdo a , miudo: 
B1·asil ! B1·asil ! .N' ,,oz na historia ter · proferido 
então celebres palavras: "Pedro, o Bras,l bre
vemente se ·sepal'}t.rá de Portugal; si assim fõr, 
põe a corôa sol.Ire· tua cabeça antes que· algun1 
·:1 ventureiro lance mão della .•. " 

Pa1·tiu, deixando-nós já quasi naçãó. Tinha
mos· patria lias va1·ias instituições que crearn. 
Ficaram prosperando, para ·1emb1·ança etern11 
do nome do fundador. Possuíamos o corpo, for
talecido pela experiencia do Reino Unido de 
D. João VI. Facil foi. buscar alma, na liber
dade. 

A retirada da Côrte Portugueza, do Rio de 
Janeiro, deu alento âs aspirações politicas e 
patrioticas. Debilitou, porém, realidades eco
nomicas. A capital perdeu habitantes. Logo o 
commercio soff1·eu, embaraçou-se ou falliu. O 
erario publico, sempre reflexo tão vivo da for
tuna pitrticttl,tr, apresentot1 mais cofres do que 
dinheiros. 

Diversas repartições foram para o paço da 
cidade, actual directoria dos Telegraphos. Era 
diminuir despezas de alugueis. Nilo se prov<!-
1·am ca1·gos vagos. Fiscalisou-se o fisco. Houve 
esboço de orçamento. Começou-se a dizer ao 
po,,o no que se gastava o dinheiro a elle pe
dido. Aboliram-se impostos. O Príncipe Regente 
declarou-se remune1·ado com 11m conto e seis
centos mil réis mensaes. 

As províncias commovium-se ou revoltavan1-
se. 1821, aq11i e além-mar, foi acontecilllentes, 
incertezas, esperanç11s, de uns e de outros, no 
mitl estar de todos. 

Em Portugal, as Côrtes mostravam-se muito 
pouco cortezes com a realeza. Trabalhado pela 
politica, n'um lar de seropiterntt discordia, 

. D. João VI andou ao léo dos successos de cada 
dia, resistindo q11ando podia, esquivo Si 011tros 
podiam mais do que elle. 

A reacção campeava em Portugal, atê nós 
palcos dos thé11tros. 

Recolhendo rêdes, julgou poder trazer n'elli1s 
a pesca longiuqua da 1·eéolonização brasileira : 
Sete navios, ruais de mil praçus de linha, dis
puzeram-se a s,thir do Tejo para trazer o prin 
cipe D. Pedro a recalcitrar no Rio de Janeiro. 

O Regente não conhecia leito de rosas. "Temo 
muito que sua Alteza Real o Príncipe Regente 
não se adiante demasiado e sem o conselho de 
um homem de bõa catieça não se encontre pes
soalmente em difficuldadés de toda á ord~ii1, 
ficando o paiz entregue â anarcl1ia e ás pai
xões". Assim, ao seu gove'rno, escrevi.a o consul 
francez no Rio de Janeiro, Maler, em J aneir.o 
de 1822. 

• 

Logo ao findar 1821, um navio, o I1ifante 
D . Mig1tel, t1·ouxe ao P ríncipe, sob n fõrmn 
de decretos, varias imposições das Cõrtel de 

' Lisbôa. Entre ellas a de D. P84ro desemp~rar 
o Brasil .. Viajaria incognito "por nlgu_ns.. paii,~11 .. 
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!Ilustrados", con1 o flto de "obter conhecimento 
pa1'a occ11r,nr dignan1ente o tl1rono portuguez." 

Uma po11ca de ironia no muilo da politica. 
Do bojo elo I11fc1.1ite D. Mig1icl ainda sahiu a 
noticia cltt p1·oxin1a extincção lle q 11anto tri
bunnl ou 1·epartição pul.Jlicn lia ,·ia no ~rnsil 
desde i808. 

(,'1a1no1· get'Ql, opiniões discortles. '.rropas lu-

• 

r D. JOÃO VI 

' ! . ·o cl1efe ele est:1do 11 q11en1 de,·emos a eman
cipação eco11omica e intellect11al do 

Bri1.sil e a sua ele,•ação á cathe
go1·ia ele Rei110. 

' 

1 

• 

• 

sita.nas, alg1111s portug11czes e b1·asilei1·os repu
blicanos apoia,·l1lll a sahida do principe; a maio-
1·ia te11cli,1 e pretendi:1 para elle, e a ,,antagem 
da sua pcrmit11encia. 

A cu111ar,t de S. Paulo e11carrego11 José Boni
facio, o n1a1·ecl1al Arot1che e o co1·onel Gama 
Lobo ele :1Icu11ça1· o l~io. Penuram pelos cami
nhos, Ilara supplicar r10 p1·incipe elesobedien· 
eia lís Córtes. Sete cliàs levaran1 a chegar, se, 
mana na qual os cariocas cobriram de ai='Signa• 
turas representações em fa,or eltl permanencia 

· c1e D. -Peclrô, e111 casi1 ele José ,Joaqt1im da Rocha. 
Tudó para q11e, no llizc1· lle uuin representa.çã<'>, 

· o navio que concluzisse o príncipe, tt llorclo não 
levasse pa,·illião da i11tlepende11ci:1 nacio11al. . 

' O cornme1·,·io, se1npre tão i11teressudo 11a 
prospericlrtcle llas nuç;ões, eli1·igit1-se, 110 ltio ele 
Janeiro e no Anuo Bom, a José Cleu1ente P?· 
reirn, presitle:nte do Senrtdo da Ca111arn, hoJe 
diríamos preside11to do Conselho .:\It111icip:1I. 
Acto d<! verearão extraordinaria concitot1 o prin-, 
cipe ;1 re,·oltar-se contra as Cô1·tes. Oito n1il 
assignatur,1s febris assignt1lararn o elcsejo en1 
outras representações. 

- José . Clemente Pereria, que tão util nos foi 
antes da Independencia, pela fê aos destinos 

• 
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do Brasil; durante a Independenciu, pel:1 es
perança 11:t ,•ictoriá d'ella; depois da Indepeii
dencia, pel:1 . c:;tridade esparzida na patria fun
cli1dt1, cl1eganelo. sua eF.iposa a merecei· o titulo 
de Condessa da Piedade, julgou chegado o mo
mento de traduzir-se o anheló nacional. 

Co11Sultou os officiaes do Senado da Camara. 
sõ lhes encontrou bõa vontade. Requereu-se 
então audiencia ao Príncipe Regente. N'ella se 
lhe tradttziria o sentir da massa febricitada 
tlos l>1·,1sileiros. · 

Fixou-se o dia. Raiou 9 de Janeiro de 1822. 
Com o sol al,·orecia 111.n povo. Descle ma

drugaclrt a cidádc borbori11hot1. Esvi1si,1ram-se 
as casas nacionae:s, fochar,tm-se outras portu
guezi1s. Nos quarteis das tropas lusjtanas reinou 
a expectn ti ,·a, detJois ela expectativa o clescon-
forto, depois do desconforto o silencio. · 

Ia surgir successo que totlos adivinhava1n 
capital, qt1er no provavel sim, quer no possível 
11ão. Si111, seria t1111 Brasil coberto de flôrcs; 
11:lo, o Brnsil ti11gitlo <le s:111gt1e. , 

Nesse gri1nde dia 9 ele Janeiro, sem des
conl1ecer nenl1t11ua das figuras 11acionaes que. 
de h:1 muito, o vi11ham 1)re11a1·ando, du11s perso-
11age11s n ttr11hi1·an1 a atteur;ão geral: D. Pedro 
e José Cle111e11te 1~ereir:1, um mantlatario {la 
1·ealeza e proc11r:1elor dymnastico J}a terno; o 
ot1tro, re11resenta11te rlo 110Yo no seu m11nclato 
n1ais tlirecto, o muúicipal. 

Ambos 1101·tuguezes, 11orém ambos irmanados 
á br,1silei1·a em grancle acontccin1e11to hi::.torico. 

N'estas occ:1siões a historia cogita de ho-
1nens, não de berços. , 

D. Pedro nascera no pnlacio de Queluz, ar-
1·et101·es de Lisl)ôa; José Clen1c11te, en1 ter1·as 
1Jrovi11ci1111as portuguezas. D. Pedro tinha ,·i11te 
e quntro a11nos, nasciuo em 1708; José Clemente 
contava trint:1 e cinco a11nos, n,1scido em 1787. 
O princi1le chcgárit ao Brasil en1 1808; o 11re· 
side11te do Senado ela Ct1111ara, depois ele resistir 
aos frnncezes no exercito a11glo-luso e penin-
i;ulu r de \.Velli11gton. : • 

Collocar,1-os a sorte á fre11te düs aconte
cin1entos e, dentro d'elles, a 9 ele Janeiro de 
1822, e11cont1·ar:1111-se, fa ce :1 face, ll,t t11rb:1 'de 
um po,·o 11ue ame:1çava, de um imperio que 
lntejav11. , 

A 9 ele Janeirô de 1822, no largo do Paço 
e circumvisinhauç:a,:, op1Jrirnia-se, partt se des
afogar, a n16r pitrte d:1 popuiaçuo carioca, es
perando n cbegacla dos home11s bons du. ci1lade 
ou dos c,1ll!11ristas, hoje iutentlentes municipaes. 

Reu11irn 11J-se :1quelles no co11sistorio ·d:1 
Igreja do nosario. ~\.'s onze l1or,1s da maubã 
descer11m r~ ru:1, estandarte á frente, José Ole· 
mente por ci1IJeça. 

'.l'odos e111 grande g:1lu. Cabeças nt1:>6. Des
ceran1 a rua do Ouvidor, a passo le11to. Su
bira11J :1s escadas do palaclo da citlade, 011de 
o Príncipe Regente os recebeu, na sala de 
J1011rn. f)a,·a 1i:Ieio elia. Limpo o cé11, sol rei11arido 
sobre a festn. · 

AJJrese11tou-se José ClementE>, seguido de 
officiites e en1pregados du. Càn1a1·a, de pessõas 
gr11das, de re11re;,e11ta11tes da junta gover11ativa 
ele S. Peelro elo Itio Grancle elo S11l, e cl:is ca
maras de l',fagé e Santo Antonio de Sá. 

A1:JÓs proft1ncla ,enia, falou ,José Clemente, 
Nilo lhe tremeu a ,oz, interiirete de tllDtos 
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. 1rotf1S. J,.eu disct1rso long<>, r1ssi)).1 iniciado: -
''Senhor - A Sllhi<ltt de ,·pssa Alteza Iteal dos 

. Estados do 13rllsil ser,'t o fatlll d~reto ·'qt1e 
, sanccione a indepenclencia cleste 1·eino ! I<J:s:lge, ' . 

portanto, a l'lftl,·ação da patria qt1e \'ossa Al-
teza. Real st1spe11cltt n s11a id~ até a nova clete.r
minnção do so1.>ertt110 co11gresso. 

Tal é. Seul101·, fl importa11te ,·e1·dade que o 
senado da Cllruara clesta cidade, impellido pela 
,·011tacle do 110,·o, que rcpresentn, .. t~l!l a honra 
de ,·ir npref<e11tr11· ft mt1ito alt..'l consideração 
de ,·os;a;a Alteza ltenl; cu1r1p1·e demo11stra-la." 

,José Cle1ne11te fi11dou con1 estas expressivas -. pala,·1·as: "Taes são, Se11bor, os ,otos deste 
po,o. e p1·otesta11clo q11e ,·ive :1nirr1t1clo ela mais 
siucer:1 C ardente , ·011tacle ele per111a11ccer llnido 
tL I'ortt1gal pelos ,,iuculos de 111n llacto social, 
qt1e,, fn:r,e11clo o l.Jem geral de tocl;1 :1 naçiio, faç:1 -

· o elo Brasil llOl' n1111cis ele cc,11elições ern t11do 
igt1nes, roga a \' os.-,:1 Alteza Real ([l1e se lligne 
<le os acoll1er bt•11igno (\ a11nuir a elles, parti 
que :1c1uelles ,·i11c11los n1nis e mais se estreitem 
e se n:ío q11e)J1·e111... Jlor 011tra fõrma ::imea
{;ilclo ro1npi1nento ue i11depenuencia e concordia 
pa.rec·e por ce1·to e ine,· itn ,·el." 

O coronel C11r1Jeiro, 1·eprcsentr1nte <los rio
granuenf'es do sul, en1pe11l1011 a sua palavr11, 
pela d'elles, affirmando a perfeita conc1)1·danéi:.t 
dos se11ti111e11tos elos seus 1iatricios coru os do.~ 
cariocas. 

D. Peel1·0, então, do nlto ui> thro110, cliri
gi11-sc a José Cle1ne11te e disse: "Como é pa1•a 
bem ele todos e feli<' itlade ge,ra l clft nação, estou 
prompto, diga ao po,•o c1ue Fico." 

O proct1rttdor · elo Sen:ido da Carnitra des
er1r<ilo11 o estanda1·te do n1es1no. J ostl Cl11mente, 

• 
ao l11clo do collega, t1·ans1nitti11 a<> l)o,·o a 1·e-
spo:st:1 elo l.,riuc·i1)E', o l'ico de taut.'ls conseq11en
cias. 

,Jt1bilou o po,·o, i1u1ncnsa 11cc·l,11n11ção atroou. 
Centenas ue ,·ozes · 1:>edir11111 1:>clo Principe. D. 
Pellro surgi11 1,'111nn das janellas e elisse 11rbi 
et pop11l i: "Agora só tc11l10 a recomíuendar-vos 
1111ií'ío e t1·auq11illidncle." 

Fi11da a cerimonin-p1·ologo, os sessenta e 
tantos cidadãos elas 1)1·imeir11s classes do Rio 
<le Janeiro, com o uniforme de capa. e volta 
ele rigcir no ten11)0, ,·oltarn1n ao consistorio da 
Igrej:1 do llosn1·io, pelo iti11erario da ida a 
palacio. 

Deseno,·e an11os depois, José Cleme11te, mi
nistro da Gue1·ra, orando, na C,1ma1·1l dos De
putados, a proposito de l)ropost:L elo governo 
fix11ndo a fe,rça de te,·ra e r·espondenclo a un1 
dos Andrudai;, pronuií.ciot1 ct1rioso e precioso 
disct1rso sobre o patria1·cl!ado da independen
cia. N'esse disc111·:;o foi pe1·01·af;ão o seguinte: · 

"Com estas i1J..fo1·111açõ~s, o illustre depu
tatlo decidi1·f1., de<:itlirá o pt1blico, e qt1em quizer 
ser jt1iz, quem cle,e ter :1 prioridade no acto 
ele 9 de Janeiro ( o A11dradtt reclnma.,·a-a para 
s. Pa t1lo). T,11,ez 111csmo aeo11teça q11e em nosso 
entht1siasmo, sem nos l1a,·er combinado, esti
,•essemos todos dispostos pn1·a o rnesnto fim; 
mas eu hei de contl1111a1· a st1stentnr que a 
prioritlade pertence ao Rio de Janeiro. 

O nobre deputado continttarí't a sustentar 
q11e pertence a S. Paulo; :1 q11estão será cleci
<liela pelos elementos officiaes q11e l1ouverem 
a este respeito; 111as en1(Jun11to não se de<:ide 

• 

n1111ca o Rio de Janeiro terá ele ficar em se-
gundo logar." . : , 

Para intelligencia e segt1ranç11 elos aconteef.· 
mentos do Ji'•ico, cor1,•é1n sobretudo ler não s6 
o disc11rso de José Cleme11te, e1r1 1841, como: 11 

. carta do l'rin<:ipe l{egente 11 D. João VI, no 
proprio dia elo successo, n,1rr,111do-o, em phrase 
1uoder11cla e 1·espeitost1, co11tido o 11atural ar
ele11te e :1s disposições bellicos:ts. 

l\Iuitos 011tros elocumentos hu, nnteriores e · 
poste1·iores :-10 Fico, para ben1 julgai-o, com a -
1Jaciéucia e (t se1·er1Icl11cle, att1·i1.>11tos do ,·erda
dei1·() l1istorit1dor .. 

f'I.. Historia é crivo multo delicado. Não serve. 
em q1111lque1· mão. 

ESCR,\GNOLLE Donu. 
' 

'"~,' 
~ 

.A. UNIÃO •E O EN·SINO 
PRIMARIO 

IIu 11111ito jít (]t1e se , ·e111 te11ta11to interessar 
os poderes publicos d,1 U11ião no elesenvolvi
mento elo ensino primario e111 todo o paiz. Os 
que se têm csfo1·çaclo 11esse sentido entendem 
<111e a Constituição 11'ederal, não incluin~o na 
compete11cia · tla U11ião a 01·ganisação do ensino 
primario, r1ntes tleix:1ndo-a ttos Estadoij, não 
fica inl1ibida de inter,·ir, ao menos indirecta
mente, no p1·ocesso l)Ctlagogico, e1n que se pre
param os fut11ros eleitores. Nesta, como em 
outras n1aterius, a distrib11ição das c,ompeten
cias, entre a U11ião, os Esta(los e os munici
llios, se deve enter1de1· n1nis cou10 u1u methodo 
de cli,·if<ão do t1·nllal!10 e ele responsal.>ilillades 
uo q11e t1111t1 li111itação exel11,;i,·a e q11asi rival, 
e111 que des:1p1la1·ecesse :1 ;;olidttriedade funda
n1e11t,1l que é ela essenciit tlo regimen feder11tivo. 

A i118tr11ctão pt1l1lica e prir1ci1lalmente a pri
m:1ria não se inclúe c<>m l)ôfl r1tzão 110 nti~ro 
tlos assu111ptos q11e constitt1en1 o q11e o legis
lador deuoruiu:1 - interesses 1>ec11liares aos Es
taclos 011 110s n11111icifJios. A eclt1caçiío e a c1ll
tura na(·ionnl 11:10 IlÓcleu1 ficnr co11finadas nas 
fro.nteir:1s <lo q11e em1)l1t1ticnn1e11te se apregõa 
c:0010 autonomia. Os Estaclos, como os muµi
cipios, pôdem crear escoltts 1)rimnri11;; e in
stitut-0s sect1nda1·ios e s11periores, sendo _os dois 
ultimos fiscr1lisaclos pela l;nião. l\fas isto não 
significn, 1re,m pocleria significar que os 1><><1eres 

- publicos · feclc1·aes se conserYeru indifferentes 
ao e11si110 p1·Jinãrio. 8critt o 111aior dos a bst.1rdos 
q11e a Constit11ição J1'elle1·Hl, que crea e define 
os elireitos 1ioliticos tlo cidaclão b1·nsileiro, ex
igindo, co1no 11 1Jri111eir11 d11s condições, pt11-a o 
e:s:ercicio do direito elo ,·oto sa7ier lê,· e esC1·m,-er, 
desarmasse o poder central dos meios de é11sinar 
n lê1· e cscrerc1·, ou ll1e trancasse a verificai;Iio 
tle como os Estndos exerce1n essa funcção que 
o poder constitt1intc ll1es (leixou. Int.erpz:.etar 
(le 111odo r·estricto nestiL 1Ja1·te o texto co;isti-

• 

t11cio11al serin excl11ir el:L co111pete11ci,t ela Vnião 
os inte1·esses liga(los ft formação dos elementos 
políticos da s11a p1·opria existencia de1nocra
ticn, bnseaclr1 110 s11ffragio uni,·ersal. . 

'l'auto põlle a União crea1· nos Estados gy
mnnsios e ct1rsos s11pcriores ele e11sino como es. 

• 

• 

' 
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~olas prima1·it1s, se111 q11e co1n isto fiq11e ferida 
tt ··:111fono111iu· local. Qt1anto H·Oll Estaclo.o;, estes 
-dc1; e11i crear escolas primarias e póde111 ftu1dnr 
institutos secundarios e faculdacles s11periore.':!. 

Estes ultimos, sô1ne11te l)Ul'a os effeltos el,1 
-v11lidade dos se11s diplon1as na União, ficaru 
11ujeit06 ,A fisrnli&1ção elo go,·crno federLtl. 

' . 
Nenh11n1a clu,·iua resta qriunt<J ii proceelen-

.eia e leiritimiditde uesta i11terpretar,i'ío, jíi fir
ru'ncia eiu netos elo go\·er110 e e111 del)ates prrrl,1-
n1enta1·es. 

O tr·op tle :::é/o da 11.uto11on1ia lor.nl e elas 
_p1·erogati\·üs ua U11ião é boje t1n1u fJreO(>c11paç,1o 
rldiculn. A autonomia e a co1upete11cia forà111 
,crertd.as pRra o bem l)Ublico e não 1>ar,t ill1Jledir 
,q11e este se realise. 

. . A , ·erclade é c1ue os poderes publíc-os àn 
Uniu o nãr, pód'.,e111 contin11n r iudü'.fereutes í1 
iescnssa instrucção prima1·ia en1 grancles zonn_s 
;i>o,·oadas do paiz, on(le reina o analpl1nl.ietismo, 
.sen1 que os gove1·11os locues clisponba1n de meioR 
par11 o co111l>oter. ll"ecI1nm-se escol11s, porq11c 
-0s 1,rofC'ssores, para não 111orre1· ele fon1e, tis 
~1 bnndo11an1. 

ln.1111,neros dlstrictos ruraes se este11d01n 
,pelo palz se111 11m .só 1111cleo ele . i11strucr.:1o. II,t 
i)Opulnf;ões inteiras c111e ,·egeta111 11a 1nai;; nl.>,;o
il.11t11. ceg-t1eir1t mental. Pn,::-:1111 itnpostos íL l.'nião, 
~10 ll:Studo e ao mt111icipio e não recelJe1n eni 
,troctt de&'la coutrib11ic,ilo o 1111e1101· be11e.fiC'io, 
,siq11er o de l1nl.>llita1·-sc no éxe1·ciC'io du citlf1-
id11nln na Sllfi patria. 

A a11to110111ia elos go,,ern08 ~1 que e.~t:J1o j11-
.ristliccionaclos os no\·os pariús, pela fat11lidndc 
geograpJ.1ica, nilo di><piie ele nieios paru lhes 
J11J1·ir escoln;:; 1>1·in1arias. Si a Uuiiio 11i'io O.'S 

lSoccor1·er, ficarão eter11a.1ne.nte :1nnlpbnbetos. 
Por outro Indo; a diff11são, nas proprinfl ci

idatles e outras po,,oações, do ensino prin111rio. 
l(lepen(le c111 11111ito llofl rJrogressc>s lla pedago
;gia e dos n1elhores 1uethollos do ensino. Este.<; 
iestão sen1 d11,icla 111ais ao alcance elos poderc.;; 
.ela TJniilo, em contacto llirec:to con1 os C'e11tros 
'<le eon1petenciu scientific11 e tec:l1nicn. Só ll1es 
:falltt a i1istitui<:ão de 111n cleparta1ne11to, que 
,ce11tralise os interesses do e11si110, Jlarfl servir 
·<de co11sulta e s11bsitlio a toelos os estabeleci
n ·1entos do p11iz, e ao quitl se s11l1ordlllen1 clire· 
-ctn111entc os i11stit11tos nor1uaes e as escol:1s que 
Jt U11iilo cu,;;tenr. 

Krlo te1·í1 chegado o tempo clcssa cre..'lçi1o. 
:t:1o 11ecessaria con10 a do departan1c11to <la Bni.1cle 
pttblicn, em <1ue tan1bem 11ão se cogito11 ela s11-
:perstlçíio t'la a11to110111ia local? 

· A instr!IQ{)ão pri1naria, socinlme11te f,tl..ll)tlo, 
:não ,·ale menos que a &'l t1de. 

Ha nos arcl1ivos ela Ca1na1·a dos J)ep11tuelos 
...mais de 11m proj<'Cto relt1tivo fi inte1·,·e11ç.ão elo 
.,,o,eruo fede1·al 110 desen,,01,•ime11to elo e11sino _., 
;x1rin1ario nacio11al. 

Q11e ,·oltem ít l11z estes ensaios, l)nra q11c, 
.estudados e com os s11pplementos recel.>lelos rto;i 
novos debates, se con,•ertam em lei, creaclo ta1u
bon1 e1u la1·gas l)ases no l\Iinisterio comr>etente, 
-0 D~r>:1rtamento ela Instrucçilo P111.Jlicn, e,n qt1e 
<!Stejn incl11id.a a ins1Jecçllo gernl do Eiisl110 
Primnrio dt, Brasil. 

AUGUSTO DE W?>JA. 

' 
• 

' 

. - . . . • 

OS PRECURSORES 
• . . -
Nt1dn f<C f11lsificll tanto na nossa terra como 

{l l1istorin, e nílo 1·aro se co11cede o titulo ela 
l1eróes e de p1·opt1gnudoreB ge11erosos de um:t 
iclén aos q11e for}tu1 exactau1cute os 111als es:for-. ' . 
çaclos e 1rred11ctiveis reactores eln ,·espera. 
.. Foi nssi1u . com fJ. Abpl1<;1í.o, foi ass,m com a 

·rtepúl.Jlicu ' C flS.\liru COUl a Indet>e,ndencia, sem 
contn 1· ns falsas id-On,: e..-x1,endinas a~rcn · de 
Cnl,1bar e ela gue1·ru elo Parngr1ay, pela inve
terndn le,·ia11darle àe certos philosopl1os e ideo
logoi:,, q11e I)reteuclt•1u f11zer I1istorin de accôr(lo 
c•om 11;:; s11ns s~·1n1Jatlrias,-· 011 clCBconl1ecendo o 
clepoime11to elos fll'Clli\'Oti .. <\ l)rOt)ria clata ini
cial tln 11os.<;n p11t1·in, :1 elo !'<eu natalicio, isto 
e-. tlo llescolJri111e11to, si 11iio é, ta,n~m, reeuJ-

• 
' • 
• 

•• 
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' • 

' • 
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• 

' 
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JO.\.Qt:I'.\I c:oxç,\r,,·Es Ll.vDO 
O gr,1ntlc 11ropagantlista cltt Jnclepeutlenctn 

tnnte ele 11111n f:1lsiflc11ção, é, pelo 11Jenos, un1a 
falsi<latl(•. 

Purn tu<lo i:sso, e 11111is do <1ue ni11guem, tem 
n111ito <'Rr>ecii1I111e11tc co11trib11itlo o Apostolaclo 
Positi,·ist,1 <lo Rr11sil, n1axi111é tl11r,111te o longo 
JJontiflC'aclo d<) ic;r. Il:::t)·1uuuclo Teixeira l'tien
<les. 

l'ara ei':te, l)('tn eo1110 tJara os seus f1111aticos 
repctidore.'i, foi o C'-011se,ll1eiro J oí'io Alfredo 
q11e111 fez 11 1\l.Joli<:iio; foi Be11jnmi11 Constunt 
q11e111 fc:t. a nepul.Jli<'a; foi JoRé Bo11ifacio q11en1 
fez a I11clepe11dencl:1: o I1nperio co1nmétteu 11m 
cri111e 11:10 1Je1·111ittintlo q11e T,opes tomnsse con
ta elo J~l'RF<ll; (Jaln l.>nr é u111 ,·il e infa111itisimo 
tr:lllitlor, I)0I'Qt1e, co1110 RraRileiro, c11tendeu ele 
optai· pel11 t0Iem11ci11 d.a JTolland1t contra o 
1lespotisn10 fnnatico tle rort11gal· e d11 IIespn. 
IUlll ! 

· E ass.im, e por contn desses senhores, se tem 
f,1lsificntlo e se vai fulsificnndo toda a Histcr 

' • 

' 
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ria. do Brasil, desde a prop1·ia data. do seu des-
(.-Obri1nento ! . 

. A!:l segt1i11tcs linl1r1s ,·,1lem co1rio t1m protesto, 
co1uplementar no qt1c já la,·rei com o meu livro 
ttcerca da -~ bolição. Elias referem-se parti· 
cula1;mente ao facto dtt Úoss.1 e111anci1>ação, cujo 
(.'entenario ,·:1i-se em bre,·e commemor:tr, er
gaenclo i11justame11te nova:; catatuas ao seu sup
Il0Sto :\3:1triarcl1a, cn1 llet1·i111ento ela memoria de 
.T ortquim (;onça l ,·es Ledo, inco11testa ,·elruente a 
figt1ra 1J1axi1na e 1>riniuci,1l tlo 1110,·imento en11111-
cipatlor d,1 noss,t nacionalidacle. 

Não prete11llO cle11riruir nem :1po11car o ·vulto, 
Re111 cl11,,ida e111i11ente, elo egregio filho ide ·são • • 

_Paulo; mas tenl10 llara mim (princip11lmente 
depois ' üo apparecinie11to elo nota,·el trabalho 
de Luiz F. ütt '\'eig:1, e ll,i 1·ecente pt1blicação 
ela llisto,·i(i da. I11depe·11de11cw, de "\'t1rnhage11, 
annotacla pelo l>u1·ão elo ltio Branco) que o IJa
pel de José Bo11ifacio tem sido por demais exag
ge1·11clo e enr1lteciüo Ilelo e11tl111sir1smo dos seus 
p~neg~·ristns. 

Destes, o q11e ma.is fr1ntasi11s escreveu e, por 
isso rues1uo, o q11e 111uis concorreu para :1 cano
nização Ie,·:1da tt Ctlllo 1Jel11 egreja dt1 rua Ben
jamin Consta11t, foi I,atiuo Coell10, qt1e não tem 
fó1·os de l1isto1·i:1tlo1· e de q11e1u co111 razão se 
clisse que era t1pen:1s 111n est11To á procu1·a de u11t 
a ssu 111pto. 

Aco11111a11he111os, 11orén1, :t ac<;ão serodiit do 
patriarl'l1c1. 

En1 20 lle 111ar!:O (le 1817, isto é, 110 mesn10 
111ez da llrocln111n<;ã.o lltt 1·cpt1l>lic:1 <'ID Pern,1m
l>t1co, ,•imos ui11clt1 o futuro collega de Caet..'lno 
Pinto tlc )Iirt111tl,1 l\I011tenegro (1) no ministerio 
ele D. Pedro recit111· 11t1 .<\.cade111ia de Sciencias 
de Lisboa o pa11egJ·rico de D. ~!.iria I, a impie
<losa 1·ai11l1:1 <1ue l1avia enviado ao cadaf:11.30 a 
c,tb~a so11l1,1clor.1 üe Tir11de11tes, e e11tão a 1nais 
gc11ui1Ja 1·e1>rcse11ta11te tlo absolutismo. 

Xo e111ta11to, llesde 111uito autel", (1808), jC~ 
ll;i'lll)Olito tlt1 ('osta /'..!) l1i1,·in inst,tllado e1u 
I,011tlres o se11 G'orreio 13ras·iLie11se, (le cujas col11-
1nnas clcfen(lia co1n artlor e entl111siasmo a cau
i:;a llu incle11e11tleuci11 ela 11ossa tcrrn ; em 1817 
1·el1c11taru e fora nfog:1cln eiu f:t111g11e ,t re,·olt1çf10 
per11a111bt1c1111:t; e c1u 1821, c11t conseqt1e11cia da 
1·e,-ol11ção liber:11 do Porto, f11udar:t-se no ltio 
,le J1111eiro gra it<lc 1111111ero ele socicdaqes secre
tas filiaüus á l\IÚ!';o11i1rin, tendo-se collócado â 
frente <lo .. 1110\·ime11to sep,trati:;ta os i11esq11eci
,,eis e l>c11e111eritos 11at1·iotas Joaquin1 GonÇ,~al
-..·es Léüo, Ja11i1a1·io tl:1 Ct1nl1i1 Barboza, Lt1iz cl,1 

Tob1·ega, José J)Iarinno de ,\r.crcllO Co11tinho, 
,Tosé .Joaq11in1 <la ]tocha, fr0i Frnn isco . de 
Sa111pait1, l':11110 ll:11·11(1:-;,1 ele ~f1.. l'eelro Dias 
l'aes J.,e1ue, Do111i11gos .il\·es l{1·,1nc<1, ,\11to11io 
ele \'asco11cellos Drt1mmone1, João )Iencles 
Via1mn e 011tros. 

l!'oi n :\Ia,·<>11:1ri:1 J1rasileir,t o ce11tro directo1· , 
e pro111oto1· do gr1111Lle ·1110,·i111e11to e111 prol da 
110Rsa i11tl011011de11cia ; clell:t pt1rtiu o passo i11i
ciul e üecisi,·o do l<'ico (9 tle Janei1·0 ele 1822), 

(1) Feroz perseg11idor dos revolucionarios e 
patriotas revolucionarios. 

( '2) Patrono da min!1a cadeira na. Acade
mia, e a quem cabe, co1n justiça, o titulo de ''pa
trlarch~ da imprensa brasileira" e, qulcã, da 
propria independencia. 

• • 

sen·jndo àe interznedinrio o irmão Josê Cle
me11te Pereir:1, que era então presidente do Se-
11ado ela Camara ào Rio de Ji1nelro. _ 

O titt1lo de Defe1~or Perpetuo do BrasU, ou
torgaào it D. Pedro em 13 de n111io desse mesmo 
anno, partiu eg11almente da rtiaçonaria, por pro-
110::lta do brigaeleiro Domingos Alves Branco-
1\f un iz Barreto. . . 

O 7 ·'de · Sete111b1·0 foi ainda s11ggericlo e in: 
flt1encir1do por ella, na sessão de 20 de agosto, 
após eloque11te e e11ergico discurso de Joaquim 
ljo11çal1•es Lédo (1º grande vigilante servin,d~ 
ele presidente), que fez sentir ''a ttecessidade 
de sei· q11,a.11to a1ites p1·ocla·111a.da a ·i1idepe·tidencia 

' do 131·asil e, cot,i ella. a co1ifir111e1ção da reaZezct 
110. pessoa. elo Prittcipe Rege1ite.'' ' 
. l\fais tnrcle, na sessão 11. 17, em assembléa 
ger·al, presi<lida pelo 11ies1110 Go1ioalves Lédo, 
foi D. Pedro recebido como maç:011, com o ·nome 
de Guati111ozi1i. Decidiu-se, 11essa mesma re-· 
união, ·que elle fosse, q11.a1ito a11tes, acclamado 
·rei do J.3ra.sil, ,•i11gando, porém, a 1Jroposta do 
l>rigadei1·0 Al,·es Branco pa1·a que, ''e11i vez de 
1·ei, se elissesse in1.perado1·.'' 

'.ruelo isso é co11fi1·ma(lo pelo co11selheiro Pe
reira da Sil,·i1 na s11a-Ilistoria. <la F1,1idação do ' 
l 111 pe1·io, torno 7, pags. 6 e 7. 

. '' Absor1:c1ido a i ·11flu.e1icia do Gra.1iele Oriente 
,lf a,ço11.ico, (AN1'ES MESMO QUJ~ J. BONI1''AOIO TI• 

\'ESSE CIIEGADO DJ.~ S. PAULO E1,.l JANEIRO DE 1822 
E 1"0MADO CONTA DO PODER QUE LIIE COI'í'FL\RA 
D. P1,0Ro, e111prcgai-a.-a Lédo co11tra. os mi1.is
tros e leva11ta.va 110 paiz ·un,a agitar;<io cresee,i
te, a.li111 e1ita.da ai11da 111ais tJelo se1t 1ieriodie,'<> 
ltEVERnJ;;Ro e por 01it1·os q11e oreara e espalhava 
pelas dive1·sas classes do poro. Do Grande 
01·iente i\iaç<!>nico ha,·i:tn1 p::trtielo as prinieira.s 
1·ozes e i ·11cita.ções pa,·a <i . i11depe1ide11cia; delle 
;,;e ti11ham expedido en1issa1·ios 1lar11 toclos os 

• 
po11tos o provi11cias do n,·asil, e11carregados ele 
p1·omo,·er e ex1lc1·tar os a11.i111os <los 1>oi··os c0t1.-
t1·a. o jugo port1101tez.'' . , 
. A Indepencleucitt 11ão foi, pois, obra de un1: 
sô 111on1ento, nem de 11111 só l101nem, como que
re111 fazer crer os f:1lsificadores da historia; 
mas de 11111itos, te11elo siuo :1p1·cssatla 1')clo con
sc11so e a coll:1llora!;ão ele todos os Br:ts'leiros. 

Pre11uncii1d,1 e111 1808, coru a ,·incla de D. 
João ,·1 para o Brasil; lll'evista e accelerada 

,nn sua marcha, co1n a ,·olt'a desse príncipe 
pa1·a a Eu1·op:1, em 26 de al>ril de 1821; estava, 
ele facto ,e1u ,·ia ele consummar-se, desde q11e 
occorreu o 11rimeiro :teto de franca rebeldia e 
elesobediencit1 ele D. Petll·o, em 9 de Janeiro de 
182'2 (clia do ],ico); se11do tle notar que até 
111e:smo 11ara e te, co11corrpu m11itq . 111uis directa 
e apressada1uente a rep1·esentação dos Flumi

. 11enses que 11 de S. Pa 1110, chef;aua vor José 
Bonifncio. Disse-o con1 rematada eloquencia 
o gra11cle José Clemente Pe1·eira, em 1841, quan
elo n1inistro da G11er1·u, eu1 memó1·a,·el disc11rso 
pronunciado 110 parla1nento e c11~ 1)re..!lença de 
A11to1iio Ca1·1os: 

. ".\. 111im me parece qi1e, ná cooperação 
pnra a Jndependencia, a gloria é egual para 
todas as Provi11cias; mas, se é necessario, 
que alguma tenha a prioridade, hade per
mittir--me o nobre deputado que o conteste· 
e q11e diga que ella. pe1·te11ce aos Fluniinen
aea (A.po-iados). 

, 

• 

, 

• 
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O nol>re deputado conhece, e não ha . dt1-
'Vida, qt1e a represe11tação por pnrte ela pro
vi1l<!ia do Rio de Janei1:o te,·e Jegar em 9 
de janei1·0 de 1822, e qt1e a de S. P11 t1Io te,·e 
,1ogar eli:1s depois... . 

o SR. ANTONIO CARLOS - dít llln aparte. 
o SR. CL,El\Jt:NTE PEREIR,\ - Perdoe-me; 

a representação teve Jogai· tlias depois de 
·9 de janeiro. E' ,·e1·uade que nós jít espe
ra)·amos a dept1tação de r,. P,tulo, e alguns 
pt(lp.'l.rati,·os se fizer:1111 para 1·ecebel-a: 
1nas o facto (; q1te ella 1ião po11de chega1· 
q.qu·i senão depo-is do dia. 9. . . l',Ias o no-
bre <le1it1tuclo que1· que :1 re1irese11tação sej11 
datad:1 do elia da deliberttção do go,·erno ele 
S. Pn t,!o, e 11ão do em que foi npresentada. 

, Pois bem: acceito a declaração e desejo que 
se escre,·a nos an11aes da histori:1 que o 
11ob1·e tlep11tado quer se conte a prio1·idt1de 
do dia e111 que se tomou a eleliberação eu1 

·cada u111a elas pro,·incias . .1\ ele S. Paulo 
.. ê marc11ela pelo 11obre dep11tn(lo 110 dia 3 (je ., 

jan:eiro, porq11e foi q11a·1i<lo o r1orer·1io díi 
Pro·i:i11cia se dir•i.qt1t ás 1111t·11icipal-idades, 
participando-lhes a delibe1·ação do go,·er110, 
.-ou co11,·idando-as pa1·a coope1·arem ... 

O SR. AN1·0N10 C.ARLOS - elil t1m aparte . 
o SR. CI.EIIIEN'l'E PEREIRA - Pois bem, 

ainda 111es1110 co·n10 q·uer . q11c seja., o· 11obre .. 
dep11tado J1a<le tc1· len1b·ra11ça de qite e11i 22 

-de deze111b1·0 de 1821 salii1t itJ1i co11i·111issa.rír, 
111.a11dado elo Rio d.e Ja11ciro {10 govc1·110 <le 
S. J>ai1lo, cor1vi<la1iclo-o a coopcrctr para a 
ficada <lo Priiicipe llcge11t e: foi o Si·. Podro 
Dias, l1ojc 111arq11cz ele Q1tixcra111obit11. E 
110 d-/.a 20 sc111i·1t tlaq·zti para Jl.l-i11a.s 011tro 
co111 ·n1issa1··io, ta111bc11i por pcrrtc tio Rio ele 

.Ja·11c-iro, e11carregado de c,qucil co111111issão: 
foi o s,·. Paulo Barbosa ela. S·ili'a. 

UM Hn. DEPUTADO - Jfoi o Sr. Conego 
.,Jnn11::i rio ... 

. 0 SR. CLE1'1ENTE PEREIR,\ - Xão scnho.r; 
,esse foi pnr:t a accl.1111nc;ã.o; esto11 l>e111 
certo rios factos ; foi ti Sr. Pn 1110 Ba rbosn . 
I~n1 ,·irtu<le <lessas e11,·iaturas, aconteceu 

...qt1e 11Ig11ns pr,,·os de l\Ii11as 1u,111únram ns 
s11ns re1)rese11t11ções com tl11 ta ele dcze111bro 
( eit q11er() da,· aos Mi11eiros a parto tle glo-

,1·ia qi1c lhes pcrtc11ce) A 1·illa ele Bc1rbacena 
en.i,-ioii c1 .s·1ta (latada ele ~7 ele deze111bro; a 

-ca·1na1·c1. tlc 11.[arianna c11ri()1t ta111bc11i a sua 
e,n data ele :l de je111ciro. -~I(18 110 Rio foi 

,esse 1ier1ocio tratetdo coni 11111itci a·11tecipa
ção, e 00111·c11i que se dê o sc1t (t se1t elo110. 

De\·o cleclnrnr c1ue os pri111eiros qt1e se 
,lerr1brnrn1n <lesta 111eclicla, ot1, a 111t,11os q11e 
.a fizera111 se11tir .e levai· it effeito. fort1111 os 
Srs. José l',fr11·iano e José Jo111111i1.11 el:t Ro

, Cllll • 
0 SR. .'\.NTONIO CARLOS - E' v1-:JtD,\TlE. 

Ü SR. CLEMt'.N'fE PF.P.EII:A. - fl i~to a1ttes 
,d-0 dia 15 ele dc.zc111bro ... Nessn occ11sião eu 
,disse q11e jul~u,•a ele 11ecessielacle a ficad,t 
· llo P1·incipe, mas qi1e não julga,,a p1·udente 
que o Rio ele Ja11eiro fizesse a represe11ta-
~'Üo sõ por si, porc111e nã.o hn,·ia. a for\';a 11e

. cess11ria, 111t1ito 111ais e:s:isti11clo 110 Itio u111i1 
força portugueza ass{1s forte, q11e, co1uo o 
•nobre clep11tnclo s:1be, IJor infor111i1<;õcs, até 
nuos a111eílço11 co1u • as armns. 'l'rat:1,·a-se <1.e 

• 
. . 

~ . ' . 

• 

• 

11on1ea r e11tão 11u1 go,·er110 ( esse go,·erno ele 
J;res cnooçns) q11e <> Brasil não querirt, o 
co11trti. O ·q1111l C\1 llle tinh!t lll'Ont1neiado; e 
por isso me foi ol>.iectatlo : - ''Si o go·i-er110 
te111, ,te ser 110111eado, q11e liade fa.zer e11tão 
o Prií1.cipe?' A isto respor1eli: - ''E·11iq1ia1ito 
se pede a cooperação clt1s l'1·o·vr11c-ias i111111e-
1l'ia ta.~ (.3I·i11as e S. P1111lo) pólle o Pri11cipe 
ir pa1·a. i:{a,11ta C1·11z; logo que ch.eri·1ie11i ª8 
reprcsc11tações. pede-se e10 111cs1110 Pri1.1.cipe 
que se deixe f ·ica.r 110 IJrasil.'' Os Srs. José 
l\f,1ria110 e Josê Joaquim tla l{ocl1a 11cl1tt· 

• • 
· 1·a111 bons as 111i11l1ns ol)ser,-a<:ões e conco1·-
dn ran1 e1u q11e se de\·ia111 dit·igir aos ~o
\-er11os de R. 1~nulo e l\Iinas ;, e, e111 en11se
qt1e11cill cleste accorclo, 1>11rti11 pnra R. Pat1-
lo, con10 j[1 elisse, o S1·. l',Iarqt1er, ele Qt1ixe-
1·,11nol1i111 ,e IJnra 1',finas o Sr. Pa11lo Dar
bosn. 

ACCl'(?SC'e q11e, te11do etl, COUIO co11,·inl1a, 
-t1·atado de sal1er elo Príncipe Itege11te qt1al 
a s11n opi11ião a res1Jeito, 1Jorq11e corria :1 

noticia de q•,1e elle q11eri11 ir para Porttrgnl 
( o que deJ)ois se conl1ecet1 q11e e1·a politic:L 
s11a, JJorq11e seu1pre teve ,·011t:1tle ele ficai·) 
dirigi-111e, logo _clepois da com111unicnção elo 

• Sr. José l',Jarin110, a S. Cl1risto,·ão, e Sua 
Alteza, co111 effeito, ai11da reser,·ou de miro 
a s11n opinião; 11111s, to1.11n11elo cousistencia a 
opi11ião elo po,·o flun1ine11se, e estanclo et1 
decidiclo 11. coo1Jera1· pnrn. elin; em to<lo· o 
caso, proctirei no,·a111ente o Principe e 
< Ien1b1·:1-111e l>e111) na ,·esr>ern do J\lt1ta l, fn
lei-ll1e nn tril11111a. da Cnpella I111perial, di
zenrlo a. S. A. q11e o poi·o elo Rio ele Ja1tci1·0 
t1:ata1·a de <1iri11ir-ll1e 11111a s11pplira, 110 se11-
tido r111c lhe 1,a,.rict partir·ipatfo <lias a.11tes, 
e q11e dc1:i(t esperct·1· eg·uaL 1·eprcsenta.ção <le 
.illi11cis e S. Pa11lo, porL111c era i111possivel que 
estas cl1111R 11ro,·i11ci:1s 11ão :1111111isse111 ás con1-
~11t111ic11<:ões qt1e ll1e foran1 feitns pelo !tio ele 
,Ta11eiro. J~ ,911a, Al,fc:a fere a bo11<la-cle ele 
t'C8pondcr-111e QlTE J,'IC,\RIA. 

Ko clia 26 f11i ít cnsa <lo Sr. Jo,;1\ J\f11ri,1no, 
oncle se ncl1a,·n111 o Sr. Rocl1a e o R1·. padre 
f1·ei Prí111cisco ele Snmp,1io, (fite foi q1tc11i 
,·eclig·iu a 1·cpre8entc1.,:ão... · 

Creio q11e estas obser1,arões não são in
<lifferc11tcs pal'íl· a Jiistor·ia. (Apoia.elos). Fui 
dizer-ll1es q11e :1 repreRentn<:ão ele,•ia f:tzer
so, f111e eRt.1 ,·11 clisposto :t cooperar pn ra 
ella. e Qtle cle,·in tet· log-ur 110 dia. !) (le jit
nei1·0. Tr.1to11-se .aesde logo rle elnr a este 
n cto o a PIJll rn to 11111is 111n jestoso possi Yel, e, 
na ,·erd:1de. creio (Jt1e 11ão se1·ú po,;si,·el nos 
11ossos dins tor11nr a ha 1·er 11111 clia tão so
le111ne. ( Y11111ero.ços apoiados) Nelle upre
sor1tnrlln1-st\ flesse11ta e tantos cicladãos· da.s 
p1·in1ei1·n,1 c-lns,;es elo Rio de Janeiro, \'esti
clos con1 9 trnifor1ne ele cn1Jn e ,·oltn, que 
e11tão se 11sn,·:1; ret111i11-se a elles o 110,·o do 
l'tio ele Jn11eiro, com o n1aio+ i11teresse e e11-
tl111si:11110, e isto 110 meio dit gra11de i;)pposi
<:ão elos l)n tn lt1ões ele Portt1g:1l, qt1e cl1ega.-

. ra111 r1 a111enc:ar-11os co111 o e111prego da 
for<:n. 

Com estns iufor1nn<:ões o 11ol>re dep11tado 
1lecidirf1, deciclirá ta1ul1en1 p p11b~icó ( e 
quen1 qui1,e1· ser j11iz) quen1 · cle,•e ter a 
prioriclade 110 acto ele 9 de j:1neiro. T11lvez 
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mesmo aconteça que en1 nosso .enthusiasmo, 
sem nos havermos combinado, estivessemo:; 
todos dispostos para o mesmo fim : mas liei 
de .co1iti1i1tar a s11ste·1itar q1te a prioridade 
cabe ao Rio de Ja,iei,ro!' , 

,\ este valioso e importanti::isi1no de1)oirue11-
to, prestado rier:tnte :1 histo1·ia po1· un1 dos mais 
illustres e benemeritos f11r1daelorcs ela noss,1 
nacionalidade, eleve ser additael:1 11 tleclaracão . ~ 

de Arm1tage ele q11e '' er1i 4 de ot1t·1tõro ele 1821 
_apparecera·11i 110 ll-io ele Jci11e-iro ·va·rie1 s 1>rocla-
11iações dcclara11llo o JJre1sil ir1àepe11de1ite e 
D. Ped1·0 í11i11erador.'' 

'.l':tl affir111a,.:ão é cor1·obor,1cl,1 pelo escrí1>tor 
francez .\11g!iviel la Beat1melle, nos seg11i11te::; 
termos: 

,\. 4 ele out111.Jro de 1821 um mo~·l1nento 
este,·e 11 po11to de estalar uo l{io de Janei
ro. Proclan1n(:ues ,1trevida.s foraru · 11ffixn.
clas; o 11ri11cí11e D. Pedro devi,t ser accla
n1ado iruper11dor." 

Qua11to ao 11:111el de Jo1:,é Bonif:tcio co1110 "'1>a
t1·ia ·relia ll) da l11depc11de11ciei'·', assim se ex:
prin1iu o ,·ener:ti1clo 1.narqucz ele ~tll)Ucally (e11-
tão ministro d:l ]'n.ze11da) 110 <.:arreio Of/ioial 
de 28 <le dczeu1bro de 1833: ' 

1;res f:1cto,; 1iri11cipaes existen1, pelos 
qt1aes o Po,·o Brasileiro se decl11rot1 i11cle
pe11dente <le f:icto e (le direito: 1.º ficar o 
sr. D. l'edro no Brasil, co11tra rts orde11::; 
ter111ina11tes d11 111ctropole 1Jort11g11eza; 2. 0 11 
<'onvocação el:t .\ssen1blén. Co11stitt1inte Br11-
sileira; 3.° e> br:1do de 7 de sete1nb1·0 u11s 
n1a1·ger1s tlo ·r1i:ra11ga. 

l!Jstes fttcto" t1·ver0
, . m seus 11gente, 1111 ~ ~ ., f-, ( ., 

con\•e1n salJer-se 11 r>arte q11e nelle::i teYe o 
sr. José Bonifilcio. 

O facto ele ter tl j11nttt tle S. Pa11lo clirii?í 
e 

-

elo ao Pri11cipe. l{egente a s11n. f:tn1osa cnr
ta <le 24 ele <lezen1bro de 182'1; redigitla e ta 1-
, ·ez i11flttida llelo nr. José Bo11if1.1cio, f11z 
crer e111e it elle 1>ertencera a iniciativa do 
movi1ne11to q11e pro1110\·et1 ,1 estada elo 1nes
n10 Pri11ei11e l{egente no Brasll; w11s b,1 
n :sto e11ga110: e1q11cZ/ci -i1i·i<·iettii:a tei:e ori(Je'llt 
110 Rio ele Ja.neiro e perte·nce ao falleciel0 
José .lle1ria1io de .d.zeredo Coutin.Jio e G 

,losé Joa,q11i11i el<t Rocha. Estes dous cida
<lãos, de acc·ordo <'0111 111<1,is 01ttras pessoas, 
e1iviarani proprios a S. Pa,1tlo sol,ici
ta1ido a .. cooper<t{·ão da Junta Provisoria <l<1-
q11ella prori11ria., e ao 111cs1110 te,11.po <1bri-
1·a,1i c0J·rcspo11de1icia co11i 1i de .lfi1ias. Corno 
os a11i1uo;; cst:1,·a111 be1u 1lispostos e os 
~tcintes rl:t ruetr<1110Ic fnzi1.11n requi11tar :t 
indignação elos J-\r:1s :lciros, n cooper:1çuo 
,erificou-se 110 ~e11tido dn pri1neir,L iclé1t 
11qui co11!1eciela. Colbe-se, Ilois, <1ue ,,,o 1110-
111,en.to do 1. º acto da 11ossa i11depe111/.e11.cia, 
11ão foi o sr. José llo11tfacio pat,·iarcha <lei/a, 

• 

• 

' 

(1) Con,•cm notar que este titulo appare
ceu pela primeira vez por iniciativa de um ne
gociante de livros velhos, que éxpoz no seu 
estabelecimento da rua do Ouv!clor un1 retrato 
de .José Bonlfacio, pondo-lhe por baixo oir dize
res: "o »au.larcha da Independeacla". 

e a pe·nas llie cabe a o lo1··ia <l t) um secunda• 
rio 0001Jere1clor, ·visto te,· redig·ido a fa11iosa:> 
Ca·1·ta. ele 24 de (teze11ib1·0, que acoe1ide1i pe
rigoso i1ice·11dio 110 seio da.s Cortes de- LiB· 
/;0<1, e ·te1·ia pro1l1tzido gra,r1,r.les · niales ã, 
c1i11sa cl<i i1idepe1idencia,, se e,.s tropas dalli 
e111,;·iadas ti·vesse·11i cliegeido 111 a.,i.s cedo. 

Pitra o :teto de 3 tle junho de 1822 (con
,·ocaçiio ela Constitt1i11te), pelo q11al fez o, 
13rasi.l cleclaraç,:ão ele dv1·c-ito da sua inde
riendenci11 (po;s que ele facto já se aohava.: 
'in<le1>enllente <lescle 9 de janeiro, não· obe
<lecenclo ao go,,eruo ele LisbO}I) tambem. 
1'11i ne1,da co1ico1·re1t o si-. ,! osé Bonifacio, 
a,1ites delle se clesgosto11, decla.rando e1··úa. 
[t 11erra <tos se11s pr-i11cipaes e <·onhecidos 
a {Je11,tes. '' 

Depois ele trittar lor1gan1ente clestes factos,. 
ria desconfia11çtt qt1e já e11tão con1e<;ava a ins~ 
pirar ao povo o ministro de D. Pedro, da dissi
cteucia manifestada em :1lg11 mas l)rov i.ncias . e dn.. 
i11icíati,,a ele Gonçal,•es Ledo, José Clem:11te e 
Cunl1n. Barbosa cm 1·ecligi1·em, em nome dos. 
Fl111111ne11ses, 11n1 1na11ifesto, tle<lintlo. a convoca
ç;iio ele t1ma constituinte, prosegt1e o marc1uez de 
~apucaliy: 

• 
"Celebrantlo-se 110 diit 2:! ele 1n11io o an-

11 i,·ersn rio dos l\1artJ·1·es el:1 Bithia, com 
po111poso funernl n11 egrejt1 ele S. Ftanclsco
<le P,t 111,1, e movendo-se a co11versação so
J1re :1 repre;;enta\';ão elo 110,·o, qt1e teria lo
;.;:1r nt) dia seg11i11te, (lisse o Sr. José Boni
facio, tr:ttando-:;e elos se11s age11tes, em urua 
t ribun,1 do latlo da E11istola d:1 capella-
1111)1· (1tt(]t1ell:1 egrej:1 - ''Hei ·{te dar u11i, 
11011ta-11é nestes rerol·11cionc1.rios e atirar 
1·011i elles 110 -i·n.fer1io ! " 

I>este clito teruos teste11111nb11s presen
eiues no Ilio de J,1neiro, 1ie:;soas <le i.:iteiro, 
credito. 

l'or ess11 occasião cli1<se o :a:r. José Bonifa
c·i<> ao 11Iinistro E11c11rreg:1clo 1le Negocios
<le ... , 1111 s11a s,1la de \' isitas e em voz tão-
11Ita q11e foi 011vitlo !)elos q11e se 11cha,,am, 
11.11 s11la <le espera: - '' II ei ele e1iforoa1· es
tes co1istit1tcio11aes 1ia prafa d{i 0011,/Jtitui
eão '' , . 

.-\1)pareee11, J>or fiui, o Llecreto de 3 de jl1-
nl10, e 11e11i cio 111 e11os foi rctligido pelo se-
11/ior JJ011ifacio, 11ois sitlJemos SAiIIU TODO• 
JlA l'ENNA DO 811. LEDO; te1l era o seit dClJejo . 
<ie fcizc-r a i-11clepe11de11cici clci JJatria / 

V,11nos 110 acto ele 7 tle seteml)ro: 
Ai11da· 11cste '!ião appc1rec·e ei intervenção, 

do Sr. .A11draclei. O l'ri11cipe I?egente sol
tou esse brt1clo ele intlependenciu em bem, 
lo11ga dist11nci11 elo se11 winistro, nit occil
sião de recebei· a noticia dtt g11erra que lhe· 
declara ,•atu as Cortes ele Lisboa. 

O paclrão elessa grancle olirn estava já 
firIUllUO 110 aeto dit COI! \'(>CU<;f10 da Consti
tuinte. Ti1·11r-ll1e ft corti11:1 transptirente· 
qrte o cobr;11, não (l f11zel-o; e o q1le é co;i.
sl·it u ir-se se11ão docle1rc1 r-11e i11.clependenteí1 

Fica, poi11, ao 8r. José Bonlfacio a parte· 
que só lhe toca de ter sido ministro do Im-
11erlo desse ten1.po, e ele ter expedido diver
sas ordens em prol da Inclependencia ; mas: 

• 

• 

• 

• 
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• . . ' 
d'ahi não se deduz que a fizesse, p:1ra ser 
chamado seu patriai·clia. O Sr. José Bo·11i
faoio , obedeceu ás circu111sta1wias, porque 
não ll1e e1·a possível resistir. ,\. opinião pu
blica, desde 9 de ja11eiro ( e talvez 11ntes) 

. atê rneiados ele setemllro, 11ão foi por elle 
di1·íg-ida, e siru po,· aqueltes q1te elle pe1·se
n.uiu e11i 30 de out·ubro. l\Ias o Brasil 111ar
chou be1n nessa époea, e só depois das JJel' 
seguições do 1ninisterio .-\.11drada é q11e uruit 
desconfiança se introtlu~tl 110s pO\'OS e q11e 
a resistencia aos actos arbitra rios do . Prín
cipe foi tomitndo co1·po, até re;;e11erar-se 11 ' 
nossa indepe11de11ci1t em 7 de ,11.J1·il de 1831 
(Abdicação.) 

Quererá tambem o Sr. José Bonifacio ser 
• 

autor desse no\·o :1cto'? T111,,ez, 111as a e11i-
bai.vada de se1t ir111ão ao duque de JJrrr,. 
ga1iça (1) e os factos da s1,a t u.tori,i, eles
cobertos e111 lã de d.eze1111.Jro, pro,·alll bem 
quanto os A11dradas prez111n tt gloriosa in
clepende11cia cl1l s11a P:1t1·ia." 

011tro documento de ,·alor- e até sem respos
ta é o discurso pronunciaclo 1101· Leuo, ua C11-
mara dos Deput,1clos, em 1830. Xesse c1·scurso 
lembro11 o grancle p,1triota q11e ''ello e ,José Cle
nim1,te Pe1·eira !1:1viam tr11bt1lI111.elo afi.ncaclame11-
te pela i11tlependenci:t elo Brasil, qua11.tlo Mart•i11i 
Fra11cisco e José B 01iífacio preten<lia·11i 1ia 11ies-
111.a oocasião apenas co11servar-se 11<is posições de 
11ii1iiSt1·os elo llegente e exercei· o 111ais vi0Ze11to 
arbit,·io goi·ernatii:o.'' 

Do exposto conclue I,11iz Frnncisco da V11iga 
que os ser,·ic:os e 11 p1·ioridacle en1 idé11s da i11-
depenclencia, 11tribuid11s aos irmãos .1\ntlradas, 
foram in li111i11e pul,·erizados por tres gr,lndes 
bomeus eg11alruente illustres e be11erueritos : 

• 

a) pelo 1r1a·rq1,ez (le Sapuca.liy, 1ni11istro da 
Fazeiida, e11i face de José B011ifacio, ri1·0 e te
aidente 1ia 06rte, co1110 t1,tor dos fillios _de D. 
Pearo I; 

õ) pelo dep1itado Joaqui11i Gonça,lves Lodo, 
etn sessão da Ca111ara, e11i jit11Tio de 1830, e11i 
face de Marti11i Fraitc·iseo, dep11t(ido e prese1ite 
á 8e88àO. 

e) po1· José Clen1e11te Perei1·a, 111i11istro da 
Guer·ra, 11a sessão de 14 de j1i11110 de 1841, e111 

face de A11to1iio Carlos, clep11ta<lo presente, q11e 
até apoiou o orador e11i po11tos i ·111porta1itissin1.os. 

Taes razões e taes depoimentos seriaru, só por 
si, bastantes purn j11stifirar o j11lgan1ento de 
Luiz Fra11cisco da \ 'eiga, JJUI.Jlicaelo em 1877, si 
outros testemu11l1os e out1·os doc11111entos 11ão 
viessen1 corroborar clepols 11lgu111ns das st1pr:1-
citadas allegações e illuminar ai11da outros pon
tos tamben1 de capit:11 iru1)0rtancia. 

Eis os principaes, que consegui recolher : 

1.• 

Com rela~ão l'i. hostilidade do n1esmo Josê Bo
nifacio il idéa da convocação tla Con.'3tituinte, 

(1) Antonio Carlos confessou, em diac'llrso, 
ctue havia ido á Europa com a incun1bencla de 
convidar D. Pedro 1,0 a voltar para o Brasil. 

• 

eis como 1t reeente e jil <·it,1du obr11 de Varuh11-
ge11 ,·em confirmar in tot11.1ri o que disse en1 lS.'33 
o ruarqt1ez de S11pucul1y: 

''1''oi Ledo que111 se incumhiu de redigir e 
pronunciar o requeri111ento no Príncipe, e 
t!on1er;ou dize11do: - "."~r11/1.or ! .-t salvuç,ão 
publica, a i1iteo1·iàade d11, 1iação, o decoro 
do BrasiZ e a gloria de V. A.. R. i ·1istan1,, tt1·-

. ne11i e i111 per-íosa,n1 e 11 te <:0111111 <t11.<la11i q 1te 
V. A.. R. far:a co·11vocar c·o111. a ·111aio1· b1·e1Ji
dade possiveZ tt111a asse11ibléa gerai <le 1·e
presenta·11tes da.a pro1;.i11ci1is do Bi·asil.'' 

E nccresce11ta logo e111 seg11icl:1, o illustre l1is· 
toriador da Independe11ci11 : 

• 

"Extremecer,1111 os 111inistros con1 11 tlU· 

dacia d:1s 11ro11osic:ões 11roferidas por Letlo, 
c111e ne11l111n1a Ieitt1r:t 1>ré,·ia lI1es ha,•ia fei
to (la rue11cion,1cl,t repre::1e11tnção; poré111, 1·e
e·o1iliece11.do o cstt11!0 1la cffervesce1icit1, po
p11lc1r e i111possibilicl<tde de se oppôre11i á 
to1·re1ite, sc111 8erei11, po1· ella der1··ibados, 
,111res::1ar11n1-se n escreYet· n:t propria repre
se11t:1c:;10 ele l ,eelo, .1ssig11:t(l,t por se11 co1n
ri11nl1eiro ( Azereclo Co11tinl10) e por Obes, 
<Jt1e ''co11i ellei se t•o1ifor111<1 vani'', e 11esse 
1t1es1110 clitt foi ltl ,·ra(lo o del!reto da co11vo
ca~ão." . i... • ·~t.+f.f ' 

1 

A este trecl10 ele \ 7:1 r1ll1:1ge11 poz <> lla riío elo 
1-tio Bra11eo a seg11lnte not11 : 

• 

"Co11forn1,11110-nos". (assignados) - ,fosé 
Bo11·ifati.o de A11cl·raclci e Silva - C<tet<ino 
Pi11to de JJ[i1·e1,nda .lfo11te11.e11ro - .foaq11.ir1~ 
<le Oliveira A.li:a.rcs . .Nesse rues1uo clia 3 ele 
j1111l10 o deput,1elo do Estn<lo Cispl,1ti110, I ... u
cu s José Ol;es, 11<> cliscurso q11e l)roferi 11 ria 
ret111i:lo do Co11sell10, exc·la111011: - '' De lio11 
á a11c1· q·ue elista 11oia! LJe 11 yer á 1tOJJ q•ue 
.oloria para V. A. ll. ! Que ve11t1t1·as para to
dos 11osotros ! Â.//fj>· 1io tc11ia111os 1>atria, 
a,11cr 110 te11ict111os sobera110, ltoy lo te11e111os 
todo! Y te11e111os 111ás q11e todo e80, po1·
q11e te11e111os a V. A. Il. ! Está i·e1icielo cl 
nra,i p<rso: lo q11e resta se1·á obra <lei 
tiernpo.'' 

A este ura,i paso i,e h:1vl:1 cleciclidaruente op
P<)sto o pa t riarcliu ,1:1 ln<lepenuenc,1 ... 

'). -· 
AR nffirruai::õe1< s<>le11111issi111ns e categoricas de 

José C'le111ente I'ereira, lle não ter partic!o de 
S. Paulo, 11111s si111 elo Ilio <le Jnneiro, a i11icia
ti,,a d:1 rep1·esentae:ão ele q11e res11ltot1 o Fico (e 
só isto basta,,a par11 int1tilizur o tít11lo de pa
triarclia en1prestaclo ao vicc-preside11te da j1111ta 
paulista) encont.ran1 o u1ais cnb11l e clecitlido 
a11oio na rece11te obr,1 postl111n1a ele Var11l1:1gen 
< contemporaneo elos personnJ?;ens). A p,1gin11s 
132 da Historia da l11depe11dc11c·ia., 11r1notada 
pelo Barão tlo I{io Bru11co, (liz text11,1l1ne11te o 
a11tor, desfazendo :1 a11tiga lenda ue:struid11 por 
J. Clemente : 

"Quanto â representação da Junta de 
S. Paulo, hoje que sabc11~os ·11ão ter sido eZZa 

-

• 



• 
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• 

q1te co1itl'ib11-i·1t á, resol11rão do P ·ri11cipe, que 
foi n1esJno em S. Pat1lo escript,1 1111lito de
pois de co1·1·ere111, 11.0 Rio de J aneil'o os ar
tigos, 110 mQsmo se11t'ido, . do ''Reverbe1·0'' e 
(la ''Mal<igueta'' , e especial111e1ite da folha 
' ' Desperta.flor Bra sileiro'', 11e11l11t"11i out,·o 
g1·a11clc n1crito lhe eab1, 111ais que o da e11er
pia e 1·el1e111e1icia <le lingi1ao.e111, 11e é que 
essa •1:el1 011"1 e11cia foi 111<1 is 7Jr·ofic1ta que 
tioc:i ·i·a ao Brasil. Sen1 110s ucteru1os e1u exa-
1ninar se essa lingungem ertt n111i co11senta-
11e:1 co111 o 1·es1Jeito de ri(lo ao rrinci1,e, no
tr1remos, tocla ,·ia, que as ·l<léas a1iti-de11iocra .• 
ticas nella e111111c iaclc1s fizerani co111. que 
11111,itos liberaes, co11iera11do pelo àep·11tado 
J~a,·ata, co1ic·eit·11assc11i de 1·etrogrado o co11~ 

selliei1·0 José Bo11ifac·io, 11ostiliza·1ido-ô, po1· 
<"Ssa suspeita, <lesclc q11e foi ch.a1J1c1do para o 
·,n i·11-i~t cr-io.'' 

a.• 
A' lenel:1 u:1 p1·iori(l:1dc e1111)restada {t represen

tação de :s. Pat1lo, l)Ol' Armitage e ot1tros escri-
11to1·es, estr:1ngeiro:::, 011 111111 info1·maclos, e que 
~·oncorreu para criar o faL,;o titt1lo de pat1··w1·
,.,ia, ju11t<1u-se ot1t1·n, que ta111bem ft1lsl1111eute 
ten1 attril1uido a José Bonifae:io a :1t1toria dopa
triotico dec1·eto tle lG (le fevereiro, acto ue gr,tn
,le sig11if.ica{:üo politicn e , ·crtl,1tleir:1 sa!Jedo1·ia 
qt1e foi o p1·i111e:ro golpe , ,iJJrado <:ontr,1 a re
<·olor1iza<';ío do Bra~il pela s Cortes de Lisboa ( o 
,Jue con,·oco11 <> c,oi ise/710 <los p1·oc111·adores ge-
1·aes tlas pro1·i·11cias, 11a1·a 1·es tauelecer a uni
(lacle do go,•erno.) 

''11rnl1r1gen affirma. c1ue a id(•a, st1ggerida pelo 
~enado cl:t Cn1na1·n, 11ão agraclo1t 11111ito ao 11i'i
't1isterio. liJ o Barão elo Itio D1·n11co ttccrescenta: 

''.1 icl!in pe1r/i11 ele ,loar111im Gonçal1:cs 
1'.cdo, José Clc111r11tc .(>cr c ir(t, eoJ1cgo Ja1iua-
1·io da C'1111J1a Be1rbo11a, e r1 c11cra.i Nol>rega, 

l(c•snl1:c1·n111, 110 rl11b tlc q11 e f<tzia.ni parte, 
q11e o Senado dct ('a111ara elo R i o àe Ja·neiro 
t 1,111assc a i11ic i(1ti 1•a ele pro71ü·1· ao P1·ineipe 
« cria r !iO <lesse C'o11sellio ele proc11radores 
<IC 7Jro1·i11cia. R c1t11idc1 a Ca111ara, e11i sessão 
111tbl·ic·a, 110 dia 8 à c f c vcrc·i1·0, sob a pre11i
clc1icin de Clcn1c11te J>crcira, f oi acccita a 
11ro1Jo:sta. deste e ap7Jroracla, 11111a 1·ep1·cse11-
tarão, q11c s11bi.1t á 11rese1ir a elo Pri·11oipe. 
Ti11l1,c11J1 c,s 111c.~1J1os 1Jntriot<1.~ cscripto 1Ja1·a 
M ·l11c1&, e 1lnl1·i 1·c io cio l'1·i11cipc 011t1·a r cpre
sc;1tação 1; c111 c·ll1a11tc.'' 

A op in ião ele ,·arnl1:1gen e :1 m inucia de -de
tall1cs forneciclrt pela 11e,t:1 il<i I{nrão flo l{io 
Branco, sen1pre tão , ·erlclico, e 11atu1·:1In1ente in
forn1arlo por set1 illt1stre pae, não deixam a me-
11or tl11,·icl:1 sol11·e :1 fn11t:111i,1 c1,t traclicç:ío c1t1e 
attril1t1i11 :1 .José no11ifnrio a i11 i<'i.1ti,a uo de
c1·eto, presu111 i11tl1> :1pc11 :1,.; •1t1e :,s,;irn fosse, pelo 
si1nples facto ue ter siuo o <>gregio pu11lista 

• que111 o 1·efe1·t•11llo11, 11,t •111allcl:1ue ue minist1·0. 
(1) 

Diante de tu<lo i,:so, é licito ,1gora pergun-

{1) O Apostolatl o r•o!'iti \'iStn faz des t e ponto 
falso o S t· lt cavrtllo de hatalha, elo mesmo modo 
que attribu c :to con~e1hl•iro João Alfredo as glo
rias ela Alioliç;üC\, Jlor l e r sid<f c·ste e s tadista o 
ministro q11e 1t-fel'endo11 n 1<'i ( ! ! ! ) 

• 

tar: Ri a prioridade da representflção cube 
::io !tio de Jn11eiro e não a S. Paulo; si o Fieo, 
o decreto ue 16 de fe,·ereiro e a con,·ocação da 
Coristiuinte foram obra de Go11çt1l,·es I,edo, José 
Clen1ente Pereira e seus cornpa11l1eiros; si o 
proprio grito elo Yr1ira11gt1 foi suggerido pela 
J\Iaçr1111írii1, e111 sessão ue 20 ele ti gosto, presidida 
por Gonçnl1·cs Ledo; q11e res tn a José Bonifa
Ci<> 1>arn n1erece1· este titt1lo de 1Jatr-ia1·cha, isto 
é, de i11.iciado1· <lo 111oi "i111 c11to, <lo se1i p1·-ir1ieiro 
cliefe ? Xada ! .1c\11e11as :1lguns elecretos ll1e asse
gt1ram as l1onrns de moclesto collaborador. 
· Que o patricirc11a. estt1,·rr ainda 111uito :1traza
do en1 14 de agosto de 1822, is to é, 1:·i11/c e tres 
!l·ias upe1ias c111tes cio 7 (lc S ctc111 bro, prov,1-0 elo
q11e11te111ente :l sua circt1lar dirigidt1 naquella 
uata ao co1·po dlplomatico: 

''Tc1ido o JJ1·a.sil, l]tte se co11side1·a tão li-
1: rc con10 o 1·ci110 de JJort11gal, scrcudido o 
j1100 da s11jeirão e i11fcrioridadc co11i que 
o 1·ci110 i1·111ão o 7JrctcncTiet csc1·avi.iar, e pas
sa11r/o a. procla1r1ar solc11111 c111 e11fc (t ·s11a iti
depe11.de11cia, a e:r,;g;,1· 11/)ta ASSEllfllLÉA LE
GISLATl\'A dc11t1·0 do sc tt p1·oprio t c1·1·ito1·-io, 
eo111 as 111 csn1a,s c1ttrib11·i r ões que <i <lc Lisboa, 
SAT,\'O, l'ORÉ!lf, A DE\'JD.\ F, IJECOJiOSA UNIÃO 
COà! TODAS AS I'.-1.R'l'J·'.S Jl_t\ GR.-1.NllE FAMILI.~ 
POl\1\:;G"ClsZ.\ E DEB . .\lXO DB U ~! SÓ C'IIEFF., O 

SR. D. ,Jo_,o , 11, OC,\ OPl'Rlll{!f)O E .1,! LISBOA 
POR Ul\l,\ E'AOÇ'..Í<> Dl,SOHGANIZADOI\A E EM ES-

1tADO DE ( '..:\PTIYEJRO ................ , .••• • 

S. A.. R. espere,, que os uorcr11os legitimas 
e 11<t(·õe.ç cirilizacla.~, q11 c se 1>rc.<·c111i de li
lJ era cs, da,rão o cle1:irlo c11,rcço !Í sag1·ada 
c·a.usa q11c o Brc,sil 1>rc,c·lc1111e1 e q11 c o 111 esmo 
ci11g11sto Sc11l1or 7J1·otcg<! e clcf c11 cTcrá, A nE111 
Df; TOD.-1. A N ACÁO l'Oll'J'l'GTTEZA .. , 

• 

Por t:ies p:1111,·ras r-e ,·ê (ltll', air1<la etn 14 de 
agosto· de 1822, não <.:ogitrr,·a o u1i11istro de D. 
Pe(lro <le JJr<,111<1,·er n :-:e11:trac:ilo uó B1·11sil da 
co1·011 de Portt1gttl, e q11e n 1111la,·ra i11cle1Jc11de·n
c ia, e,atí1 ulli e,·i1lc11tc1ne11te e111pregt1d,1 como 
pe1·fe ito R)'11011J·1no ele a11/0110111ia .. 

,-\i11cl,1 111ais: s11n <ttialitl tl(le uc 1?rã.o mestre 
ua l\ft1ç;o11:1rin 11:ío i11(l: c:1, t11111pouc<>, q11e elle 
l1ot11·esse ticlo qt1,1lqt1er i11 it i:1t i, ·a 11,1 llle111oravel 
ses :sil.o <le 20 ele 11go~to. e111 11 ue se cl i!-lc11tiu a ne
cess lcln<le ele Rer i111111c(li:1 ta111ént e 11roe:lr1n1acl11. a 
il1tle1Jen1le11cit1; :1 ini<·it1 t i 1·:1 eou l.Je , c·orno jf1 vi-
111os, n Go11~111,·es I,e1l,,, tJt1e pre:s itl it1 tambem a 
Re!38Ll.O, 11a lll/8C)l('i(t (10 {/l''JU Jl lCSll'C, e ?la qtlal-i
dacTc !lc 1.° 1.·igi/a11tc. 

C,1l1e tr:1nsere,·e1· :1c111i 111,1is 11run 11ot.1 do Ba-
1·[0 elo ltio Brn 11co: 

''Xtt i\faro11ru·i:1. (:011r:al,·es I.cclo, que mo
d estan1 e11te se 1·csc1·rr1ra. r1 logc11· de pri1nei-
1·0 i·i17ilc111te, da11llo o r1ríío ·111 cstraflo a José 
Ho11.ff<tcio, era o 11oir1,:~r l\t.~rs INFLwEN'l'E. 
l'oR Isso, e por st1R1)eitn1· <1t1e eran1 menos 
HinC<'l'<JS os ,:enti111c,11tos 111011:11·cI1icos 1le 
Ledo e ilos seus p111·tiu:irio~, J osú Bouüacio 
)111,•ia f1111d,1elo ot1trn Aoe it· tladp secreta, o 
L11lOl:!to1acln, q11e co1nl't:Ot1 :1 f11n('cio11::1r no 
rlict 2 de j11111lo e de •111ri fez cl1('fe o l'ri11cipe 
liegt'ltle." 

I-I,11·erí1 q11e111 pt·et <'n1ln n ffir111a r q tie n l1i se 
exerce11 1 i ,·re111ente n a r•:ão Ut' J oflé Boni-facio, 
sen1 :1 infl11e11ci:1 <lo.-; ot1tros p:1t1·iota:,; ... 

-
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.-.\ isto resp.onde ainda o n1eslllo Barão do Rio 
Branco: 

-· • 
' 

'' Pelo livro de juranieii to, tambem ea:posto 
e11i 1881, ficou patente ( e essa foi outra i1n
portante 1·cvelação pai·a ficarem dest1·uiàas 
certas iiivenções) qite Gonçalves Ledo e No-

A 
,, 

b1·ega T,\MIJEM PER1'ENCIAM AO POSTOLADO . 

Com relação ao Ypiranga, allega-se, como ar
gu1nento de ulti1na ho1·a, o facto de haver J. Bo
nifacio enviado ao Príncipe os ultimos decretos 
de Lisboa, com orclem ao portado1· para que re
be1itasse t1·es oavallos na '/jiagem. 

O facto pa1·ece ,,ereladeiro ; mas, além de cle
masiaclo tardio para asseg11rnr ao autor o ti-

' 

• 

• 

• • 

• 

• 
,1 

1 
1 

• 

1 

• 

• 

• 
JOSE' CLEi\1ENTE PEREII't.\ 

P1·esiclente do Senado da C,1111ara do Ilio 
de Ja11eiro, nos dias memora,·eis elo 

mo,•imento e111a11ci1Jador. 
• 

-tulo de pat1·iarcha ( e é isto o que se lhe co11tes
ta) é para notar que naq11elle momento já o il
lust1·e estadista trata,·a de defe11der i11teresse 
prop1·io, porq11e os decretos ma11da,•a1J1 respon
·sabilizal-o duplaruente, isto é, como 1ninistro de 
D. Pedro e co1110 signaturio ela represent,1ção de 
S. Paulo. 

De t11do se infere q11e as flgt1r,1s Dlil:S:llllas da 
Indepe.nclencia foram Joaq11im G0Dça1,,es Ledo 
e José Clelllente Pereira,, no1nes a que de,·em 
ser immediatamente ligados os de J,tnuario Ba1·
bosa, Nobregn, frei Francisco de Sa111paio, 1\.ze
redo Coutinho, Domingos Alves Branco, José 
Joaquim ua Rocl1a, etc. 

Não deve, porém ficar esquecida a leal e sin
cera confissão de Luiz Franéfsco da ,reiga, 

J 

acerca do ,,erdaeleiro papel dos .Andradas nas 
lutas que se travaram de 1821 a ·1322: 

"Os tres irmãos A1idradas foran'l palaài-
1ios disti1ietos, valentes e dignos, da LIBERDADE 
do · B1·as•il, pugna·ndo pela perfeita EGUAL· 
DADE da sua pat1·ia e11i 1111,1,ã,o coin o REINO 
UNIDO DE PORTUGAL E ALGARVE. Nesse plei
to .p1·eli•minar àa 1 ndepe1idencia, lio1irosissi-
11io para todos os J:J1·asileiros 11iilita1ites, 
FOI, PORÉM, AN1'0NI0 CARLOS O VULTO !<!AIS 
BRILHANTE E MAIS I-IEROICO.'' 

No q11e conce1·11e ao papel de D. Peclro, ainda 
mais deturpndo por escriptores aulicos ot1 selll 
descortino, q11e f,1zem histo1·ia de accordo com 
os set1s inte1·esses ot1 as s11a·s sympathias, em 
,,ez de eleixarem falai· apenas os archivos, con
,,em const1ltar ainda o mesmo auto1· d'O Pri-
111,eiro Rei·1ia<lo, que adllliravel e irreprehensivel
mente o elefini tl. 

Q11e D. Peelro não queria a i1idepe1idenc•ia do 
Brasil, mas apenns tt autononiia do se11 go,,e1·no, 
e qt1e só a violenta reacção das Côrtes de Lis
boa o obrigara111, por i1iteresse e po1· elespeito, 
a collocar-se ao lado dos patriotas brasileiros, 
pro,•a-o uma serie de doct1mentos, relati,·os to
dos a.o período de 1821 a 1822. Exami11e111os al
g11ns : 

1.°) Qt1nnelo, em 4 de 011tubro ele 1821, appa
receu no Rio ele Janeiro a celebre proclama
ção cleclarflndo o Brasil independente e confe
rindo a D. Pedro o titulo de imperado1·, escre
vet1 o Principe a set1 pae uma carta, da q11nl eles-. 
taco as seg11intes linhfls eloquentissi1nas: 

• 

'' Q1te1·iani-r1ie e d'ize11i qiie nie quere1n 
accl!i11ia1· l11iperador. Protesto a Vossa Ma
jestade que NUNCA SEREI PERJURO, q11,e n1t1i
ca, llie serei falso, e q·tte elles fa·rão esta lo1t-
ci1 ra, nias ser(i DEPOIS DE EU E TODOS os POR· 
1'UGUEZES ES'fAltEM FEI'l'OS Ellí POS'rAS, O q1ie 
j II ro a V. M., escrevendo 1iesta co11i o 111.eu 
7J1·opr'io sa,1ig11.e: j11.ro senipre ser fiel a V. M., 
á N a,r;cio e á Co1istit1ti('iJ,o portug1ieza.'' 

2.°) O decreto de 3 cl(l jt111ho (con,·ocação da 
Constitui11te) foi pro11111lgado contra a vo11tade 
delle e de José Bonifa.cio, qt1e q11eria e11forcar os 
co1ist·ituoio1ictes 11.a prc1,ça da Co1istit1t·ir<i.o. 

Só clepois de destituído das ft111cções ele Re
ge11te resol ,·eu o Príncipe to111ar o partielo da 
i11dependencirr co11i a separar·ão. 

3.º) No j),[aivifesto di1·igido ns nações amigas 
(1), e1n 6 de agosto ele 1822, isto é, eaJ!tCtet·1~ie1ite 

11,11i 11iez ci1ites tlo g1·ito d o Ypi ra11 ga, affir1ua va 
ainda o principe D. Pedro: 

• 

• 

''Eit ser•ia, i1i,q1·ato aos Bi-asile'iros, seria 
perj•11ro ás Mi1i1l,a.s pro1nessas e i1icligno do 
11,0111e cTc Pr·i1ioipc Real elo REINO UNIDO DE 
POR'l'UGAL, BRASIL E ALG.'\RVES, si 0/Jl'(/SSe de 
011tro 111oclo. 

j)fas, protesto cio 111es11io te111,po pera1ite 
De11s e á fcice ele toclas as 1iações a1Jiigas e 
a.lliada,s, QVE NÃO DESEJO COR'l'AR os LAÇOS 

~ DE UNIA.O E FRATERNIDADls QUE DEVEM FAZER 
DE '.l'ODA A NAÇÃO POifrUGUEZA Ul\>! SÓ 'l'ODO 
POLITICO BEM ORGANIZADO.'' • 
(1) Redigido por José Bonifacio (Varnba

gen, Historia da Inde.vendencia, pags. 174) . 
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De tudo se conclue que só depois das ultimas 
violenc ias praticadas pelas Côrtes (e principal
mente da que o destituia da regencia e o inti
ma,,a a regressará Europa) resolveu D. Pedro 
esposar a causa da indepenelencia do Brasil, tor
nada para elle uma necessidade de occasião. 

'\
7erdadeiros e incontestaveis são, pois, os mo

tivos attribuidos por Luiz da Veiga á adhesão 
de D. Pedro á causa dos Brasileiros: 

a) terrior de q,ue a emancipação se fizesse sem 
elle; 

b) despeito, eni consequencia do amor proprio 
offendido; 

c) desejo de glo1·ia; 
d ) aspiração pessoal de independencia; 
e) soffreguidão d e lierdei1·0. 

A minha conclusão final é outra: é qt1e acima 
de José Bonifacio e, muito mais ainda, acima de 
D. Pedro pairam as figt1ras gloriosas de Hyppo
lito José da Costa, Joaquinl Gonçalves Ledo 
e de José Clemente Pereira. 

ÔSORIO D U QUE-ESTRADA. 

JOSÉ BONIFACIO 
Discute-se hoje o patriarchado · da nossa 

independencia e o direito ás glorias desse magno 
acontecimento, como si qt1estões de tal vulto 
tossem de ordem a se1·em resolvidas, material
mente, por uma simples operação de confronto 
de datns. 

Está em moda a depreciação do papel his
torico de José Bonifacio. Não tarda, talvez, 
que os seus adversarios lhe reduzam a figura 
política âs mesquinhas proporções · tle um mi
nistro aulico, adherindo ft emancipação bra
sileira por comprazer ao seu amo e senhor, 
quando este se viu na contingencia de trocar 
o seu titulo de príncipe real do Reino Unido 
de Portugal, Brasil e Algarves, pela corôa do 
irande iruperio sul-americano. 

Data ele alguns annos essa campanl1a de
molidortt, tão prejudicial, q11anto injusta. e in
fundada. Creio não errar fixando-lhe a origem 
na oração com que Barbosa Lima homenageou 
os martyres da revolução pernambucana de 
1817, por occasião da commemoração do pri
meiro centenario do seu glorioso sacrifício. 

Pintou, então, o eloquente t1·ibuno a figura 
de José Bonifacio como a de um colono iden
tificado com a administração e a politica da 
metropole, por ella nutrindo tão intenso sen
timento de lealdade, que o levava a fazer 
o pancgyrico da rainha responsa,,el pelo es
quartejan1ento de 'l'iradentes. quatorze dias 
depois ele proclamada a republica pernambu
cana, em 1817. 

O sabio illustrc, que" cultivava o seu 'espi
rito com todas ns luzes do seu seculo, é apon
tado no elo!!io de Domingos ifartins e seus 
heroicos 1·c)111panheiros como inaccessivel e in
sensi,·el. 11:io só fts seductoras tl1eorias de João 
Jact1ues l{osseau, mas âs proprias doutrinas 
organicas de Diderot e Condorcet. 

• 

• 

Jâ ti,,e ensejo de offerecer réplica (1) a 
esses injustos conceitos, ainda mais de las
timar pelas responsabilidades decorrentes do 
alto valor de quem os formulou. 

Invoquei, então, em primeiro logar, o i.111-
st1speito testeml1nl10 de um portuguez, Latino 
Coelho, que nos affirma não se haver José 
Bo11ifa cio ligado â terra portugueza, onde não 
lhe faltaram honrarias e posições de destaque, 
por não se esquecer da patria distante, cuja 
emancipação elle sonhava, e da qual fez elo
quente panegyrico pera11te a do11ta sociedade 
a que pertencia. 

Observei, a seguir, não se poder interpretar 
o elogio f11nebre da rainha D. Maria I como · 
approvação do supplicio de Tiradentes, mesmo 
po1·que a 1·esponsabilidade daqt1ella soberana 
na exec11ção do heroico inco11fidente estâ longe 
de attingir ás proporções q11e ainda hoje lhe 
emprestan1 n1uitos escriptores. 

Accent11ei tambem a injustiça da i11sinuação 
do indifferentismo de José Bonifacio pela sorte 
dos revolucionarios de 1817, entre os quaes se 
achava. Antonio Carlos, seu dilecto irmão, que 
com elle se corres1)ontle11clo, em data de 14 de 
Abril de 1817, dava conta da insurreição de 
6 de l\fa1·ço e da parte que nella tomára. 

Aliás, não póde ser invocado coino prova 
des"e supposto indifferentismo o panegyrico 
de D. l\1ari~L I, pror1unciado em Lisbôa quatorze 
dias após aquelle le,•ante, isto é, antes que 
delle ti,•esse conhecimento José Bonifacio. 

Accrescentei, finalmente, que a mell1or prova 
de não ha,•er o patria1·cha da nossa indepen
dencia se mantido inttccessi,·el e insensi,1el âs 
doutri11as orga11ic1ts de Diderot e Condorcet, 
temol-a eloquenteu1ente affi1·mada nos seus 
escriptos sobre a ci vilisação dos indios, a abo
lição da escravatura e varios outros, e, em 
mais do que em quanto disse e escreveu, na 
sua condt1cta na direcção d.e nossa emancipação 
política. 

A acção de José Bonifacio no governo pa
tenteia, tle facto, integral comprehensão das 
condições políticas e sociaes que complicaram 
o problema da e1nancipação brasileira. Bem com
prel1endeu o grande estadista não existirem, em 
1·elarão âs di,•e1·sas províncias em que se di
vidia. o nosso te1·ritorio, os motivos que impe
diam a subsistencia da união entre Portugal 
e o Brasil, e que, antes, se1·ia mesmo muito 
difficil, ser1ão impossível, assegurar a vida au
tonon1a da antiga colonia, si esta se fragmen
tasse em varios estados, com o que até se fa
cilitaria a tarefa de 1·econquista pela metros 
pole. 

Teve José Bonifacio a percepção nitida de 
que a independencia exigia a unidade politica 
da America portugueza, desideratum, aliâs, dif
ficil de conseguir em razão das proprias con
dições da formação brasileira, e que nem siquer 
havia sido entrevisto pelos dirigentes da revo
lução pernambucana de 1817, que i;ó vizavam 
a independencia de algumas provincias, em
bora â custa da fragmentação do todo. 

Egualmente não faltou ao venerando pa-
• 

(1) Ignacio M. Azevedo do Amaral - José Bo
nifacio, Rio de Janeiro. 1917, 

• 

• 

• 

• 

• 
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tr[arcl1a a con1prel1ensão dos meios mais apro
])riados para assegu1·ar a desejada e indispen
-savel unidade da que ~haruava ''a fa11iosa peça . ,., . . 
in.tei1·iça de ci·rcliitectura social ; - si a 1~-

{lependencia exigia ll unidade, esta só po~e.:1a 
s er garantida pela co11tinuidade das t1·ad1çoes 
l)oliticas, collocando o pri11cipe regente â testa 
elo 1no1·in1ento separatista e adopta11do, como 
-co11sequencia, o regímen monarcl1ico. 

Não escapou tan1bem á visão aguela e~e Jos_é 
Bo11ifacio que a emancipação do Bra~1l_ }JO!t· 
ticamente unido exi~ia tambe1n a un1f1caçao 
-ci vi.ca do seu povo. 

Di,,iclia-o · profunda diversidaele de condições 
etl1nicas e sociaes, sepa1·a11do-se os ?ranc~s dos 
negros, em senl1ores e escravos, e d1stanc1ando
se u11s e 011tros do indígena pela longa estrada 
que este tinl1a a percorrer da vida errante das 
florestns â civilisarãô do seculo das luzes. _ 

Faz ia-se mister, po1·tanto, preparar a fusao 
tlas duas castas em que se repartia a população 

.JOSÉ BONII!',\.CIO DE AKDltA D.e\. F, SI L 'I' ,\. 
• 

o grnntle estad:st,t ela lr1Llepe11lle11<;l,L 
• 

ci,·ilizncln, pela cxt:11crfto cl,L _ cscr::L1·iclã~ nfr~
·cn11a, e 1)ron1over a incorpornra.o do se1,,1cola :.i 

comn111nllão 1.Jr:1-s :leira, l)Or 11111'.l. catec:l1ese rn 
-cionnl. 

José J3onif,1cio formulou <lo:s atln1ira,·ei,; 
pro,iectos, q11e su1.Ju1ette11 ú r\ ssernbl~,L C_o11sti
tL1i1tt.e para s,ttisfuzer :1 essa elt111l,t neccss1rlacle. 

l'\Iell1ores ti tu los 11ão prccis,t o l)il tria relia 
{ia JIOSSll intlepertcle11c:a para ·e (IÍÍ.l'll lHl' O 
-estnelista de largo descorti110, capnz ele app,t
relh:11· n nossa pa tri,L l)a r:.1 a ,·id,1 ,111 tonorna 
1:le 11::i ção sober:111.t. _ 

Quem reflect ir um pouco sobre. a e,•ol11Ç;::to 
J)olitica brasileirn, t111rante o 11ri1.ueiro seculo 
.a.e nossa vida inlle1Jeudente, i1.u111ediata111ente 
• 

perceberá a profundeza de vistas do politico 
eminente que presidiu a nossa emancipação. 

Dura11te o largo periodo elo regimen im~ 
11erial todas as I11tas politicas se travaram 
em torno do prol1le1na s111·vil. 

Póde-se dizer q11e a nossa actividade politica 
se tr·açou, nessa pl1ase, entre as impulsões abo
licionistas e as 1·eacções ostensi,,as ou enco
bertas das poderosas correntes esc1·avocratas, 
ás quaes se associava até o p1·estigio emp1·es
t:1do pelo apathico indifferentismo do impe-
1·a11 te. 

A 11ossa propria política externa é um re
flexo da situaçí'í.o interna 1·esultante do pro· 
blerna ser,1il. 

Não ,,em longe a época em que se do
c11n1e11tar1i, o cara cter de meia diversão, da 
nossa fan1osa politica continental, que mais 
de uma ,,ez nos ar1·astou aos campos de ba
tall1a. 

Dissipa111os, pois, as melhores e11e1·gias da 
nação, protela11do até 13 de Maio ele 1888 n 
sol11ção do problema que a clariv idencia de 
José Bo11ifacio q11eria resolviclo, desele os pri-
11-1eiros elias ela nossa vida como potencia sobe
rar1H, ,it1nta111e11te con1 o ela civilisação dos 
sel 1·icoln s. • '\"i11gasse111, l)O's, <lS projectos ele José Boni-
f11c ·o e o 11os,;o progresso u1orHl e 111aterial ter
se-: 11 aclea11taclo, pelo 111e11os, rle 111eio sec11lo, com 
a i11estin1nYel ,·a11tnge111 tie tcr111os H noss!L l1is
tori,1 1lesor1erad,t ele p>1gi11as tristes, que 11ão 
110s 11óde111 cles,·a t1 ecer 11e111 l1(l11r11r. 

l\rlerece, 11ortu11to, o en1erito pn 11l ist,1 ,ts glo
rias elo patria1·cl1ado qt1e lhe co111pete, 11ão por 
ter s:do o cl1efe do gabi11ete 111inisterial que 
teste1111111l1ou o 7 de Setenillro, e sim por ser o 
estnelistn q11e, de facto, 1Jre,;itli11 a nossa i11de
pencle11c:a, sol Yendo, com visti1s st1periores, os 
grandes 1>rolilen1as q11e ella. st1sc ita,·a. 

Esse glorioso pa11el historico não pócle ser 
cli111 nuielo 1Jelt1 circ11111stancia fort11it~1 e sec1111-
clnritt tle 11ão ha,•er José Bo1tifuc:io testemu
nli,tclo o "E'ico ", po1· se achar .1 inda. e111 v iagern, 
ele São P,1ulo para o !tio de Ja11e:ro, ouele 11inha 
pnra representai· ao príncipe rege11te co'.1tra a 
st1,1 sal1icln (lo Brasil, e 011tle cl1egot1 somente 
sete cl!ns clepo:s daq11elle episodio. 

l!Jg11al1ue11te 11ão ll1e pódem e111pa11ar flS glo
rins de gr:111cle estndista ela i11depenclencia o 
11n1Jel desen111enl1atlo, nos aco11tecimentos que 
11recetler,1m o tlesfecllo do Ypir,t.nga, po1· Joa
t]u ;m Go1~Ç;al1·es J,erlo e outros pntriotas, nem 
o contraste e11tre a exnltação extremada destes 
e >L sun 11rt1cle11te e u1eclid,t rese1·va de l1omem 
tle g0Yer110. 

J ulgu r e111 ·ontr:1 rio in1portaria 11a ad111issão 
<le t11n criterio 11 :stor ;co pelo <111:11 os louros 

• • de Cnr11clt, <-01110 organisaelor da ,11ctor1a que 
salvotl n l•'i:n11ça, iria1n ornar as frontes dos 
cxaltn1los tletl,11uncl<lres da tribu1111 da Con
,·c11c:ãr>, e 'l'l' asl1i11gto11 perderia o logar, que 
lhe cc11111>ete con10 tt figura m,txima da inde
pe11tle11cia tlos Estatlos Unidos, sin11Jlesmen~e, p~r 
11iio ll1e caber, cl1ro11ologicame11te, a pr1m,t.z1a . 
entre os prop11g11aclores ela ern,1n<; ip,1c;;ão ame· 
ricar1a. 

JGNACIO DO ÀAfARAL, 
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EM PROL DO ENSINO PRIMARIO 
DISCURSO PRONUNCIADO NA . FACUL

DADE DE DIREITO DE l\fINAS GERAES, 
El\f BELLO HORIZONTE, PELO DR. 

cavalleiros elo Direito, devera preceder-se, por 
egual, pelo recoll1imento e pelas meditações de 
urna ,•igilia das armas. 

Mas, ben1 sabeis que o posto, que occupo, 
não n1e deixaria vagar o animo assentado para 
oração á altt1ra ele vossos me1·itos e da sole
mnidacle deste gra11de dia. AFFONSO PENNA JUNIOR, 

COl\fO PARANYMPHO DOS · 
BACHARELANDOS DE 

1920. 
·l 

Atravessnes, ainda bem, a quadra em que 
o espirito é de lJôa acolhida, o coração hospi
taleiro e, no calor dos graves co111promissos 
de hoje, :1 sen1ente da pala,•ra, ainda menos 
bôa, 11oderá ger1uinar, frondejar, florir e trazer 
o fructo e,·a11gelico de cen1 11or t1m. 

• 

• 

' , 

Dig11.a de anipla div itlgação e11i todo 

• 

* 
* • 

Senl1ores Baclinre:s: 
O t it11lo que 1·ecebeis. desta Factildade ,•os 

l1nbilit,1 e ,·os co11cita n be1n ser,•irc1es o Bra.sil. 
Con1 elle o serv i1·a1ll e o estão servinclo gerações 
de ,,ossos predecessores. 

.. , 

o paiz é a oração proferid<i pelo 
D1·. Affonso Pe1i11.a Ju1iior, oonio pa1·a-
1iy·11iplio dos baolia1·eiandos 11iinei1·os de 
1920. N ttnia liora ein qite todos os es
fo1·ços devem convergir pai·a a niais 
lai·ga e effioie1ite difusão elo e1isino 1>ri-
11ia1·io e11i nossa patr-ia, conio a pri1neira 
provide11.cia pa·ra a elevação do nível 
i1itellectual da 11,acionalidade, 111erece·ni 
os niais 'li'ivos applaitsos conti·ibuições 
~01110 a que p1·estou eni site, 01·ação de 
pa1·ar,.yn1.plio o illust1·e Sem·eta,·io . do 
Interio1· do Estado de Mi11,<1s Geraes. 

Deixae, pois, falnr n ironia facil, o scepti
cismo ele moela, e desvanecei-íos, e orgt1ll1ai-vos 
do ,·osso diplomn. • .. , 

,. 

• 

E sobe de po11.to o valoi· dos co1iceitos 
for111.ulados pelo D1·. Affo1iso· Pe1i11.a 
Jtt1iior, pelo alto prestigio que lhes i11i
pri111J a effieaz acção pratioa dese1i
volvida, em prol elo e11.sino pri11iario e11i 
Minas, pelo esfo1·çado collaborador do 
emi1iente Snr. Di·. Artliui· Ber1iaràes, 
acção que tive11ios e1isejo de acce1itita·r 
dev•ida11iente. ( 1). 

l\!Ieus generosos Collegas : 
Quando, ha tres annos e na intimidade de 

, •osso gremio, resolvestes qt1e me caberia a 
mim a honra deste posto, ,•i,•ia eu, apenas, 
para os nolJres de,·eres da Cathedra e as sa
lutares luctas do Preto1·io. 

Quando, porén1, n1e déstes sciencia da hon-
1·osa escolhn, já os pesaelos e11cargos da admi
nistração publica absorviam toda a minha acti
vidade. 

Tenho, assim, dito q11e dobrastes, ao rati
fical-a, o er1·0 inicial da eleição. 

A ordenação medieval dos ca,alleiros im
punha no gentilllornem e ao set1 paelrinho um 
reti1·0 espiritt1nl, no 1·ecinto dos templos, po1· 
toda a noite que nnteceelia a cerimonia das 
pranchadas S)'IDbolici1s. 

Esta solernnidade, em qt1e se orclenam os 

(1) Vide "A Escola Primaria", anno 5.0
, 

n. 6, Julho de 1921, pags, 177, o artigo intitulado 
''0 ensino primario em Minas". 

Solda-se, ,1q11i. ll1ais um élo 1í. cadeia do 
1Jensamento juridico brasileiro, cadeia que se 
não t)óde quel)rar, q11e se 11ão deve i11terrompe1·, 
sob pena de se estiolai· a formação do direito 
pat.1:io, de se não reflectire1n 11elle as tenden
cins e ieléns ele toclas as é1Jocas. 

E' preciso qt1e c11da geração en,·ie alguns 
represe11tu11tes qt1e tr::ibnlbem nessa trama da 
vida socinl, qt1e é o direito, transfiltrem nelle 
as necessidacles e os anl1elos elo tempo, conse1·
,·em a lei, mell1or:111do-a, ,·inculem [1, tradição 
ns aspirações do paiz. 

A direcção socinl ele todos os po,·os, Se
nhores Bnchn1·eis, tem 11ertencido em todos os 
ten1pos e tudo le,·tt a cre1· pertencerá sempre 
aos l1or11e11s do cl ireito e ela lei. 

Síio elles os qt1e, como jt1ristas, conhece111 a 
esse11ci,1 e a etl1nic,1 do pl1enomeno jt1ridico 
e, estt1cla11Llo, co1110 sociologos, os agrt1pamentos 
humanos atra,·és elo ten1po e do espaço, npon
tam os 11erigos e males sociaes e ll1es acodem 
com o re111eclio 01111ortt1no. 

Sn beis, met1s Collegas, :1 historia patria e 
a el'ol11ção do clireito 11acional; 11ão íOS é, pois, 
110,·i<.lade a larga par te do jurista no progresso 
ela 11ossa terra. 

Xa impre11s:1, 110 parla111ento, 110s comícios, 
110 for111u, 011<.'le qt1er q11e se erga t1rua tribuna 
e st1 rja t11u problema qt1e interesse ao paiz, 
ahi o temos oric11tn11do e decidindo, de,·otando 
ao ser,·iço do Brasil setl conhecimento dos ho-
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roens e elas leis, seu espírito de ordem, sua 
intt1ição ele equilíbrio social, sua agudeza e se
renidade de visão, sua capacidade de direcção 

. -e orga111zaçao. 
Tende, pois, orgulho da vossa laurea, pára 

servil-o n1ais e mell1or. 
O Brasil p1·ecisa agora, como nunca, do 

tino e ela acção de seus juristas. 
O mo1nento é, por todo o mundo, de reno

vação social, de intensa agitação política, e 
proble1nas sociologicos, aos n1ontes, desafiam o 
estudo e l1abilidade dos ser,,idores da lei. Al
g11ns c1elles, muito nossos e n1uito velllos, agora 
sob a luz intensa de um mais vivo sentimento 
de maioridade política e consequentes respon
sabilid:ldes pe1·ante o mundo; out1·os, · unive1·
saes, surgidos da maior crise gt1erreira da hu· 
manidade, ,•a1·dadei1·a muda psycl1ologica para 
o homem do seculo XX, adstricto a novas co-

, gitações e a no,,os deveres; outros, finalmente, 
do domi11io da pathologia social, postos em 
eqt1ac:iio e1n out1·os meios e p:11·a outras gentes, 
procl11ctos de factores l1istoricos, a que somos 
extranhos, fermentos de lt1ctas e erros secula
res, que não são nossos, exacerbados ás colo
rias excepcionaes da grande guerra. 

• 

E' destes ultimos, met1s Amigos, que pri
meiro ,·os hei de f,tl,1r. 

* 
* * 

O espírito nacional de imitação, a mania 
do moderno que brilhe e que retumbe, sedt1ctora 
embriaguez de vinho novo, ajudados dos 1·esi
duos l1un1anos da nossa immigração - qt1e é 
trigo não joei1·ado, - já pelejam, aqui e alli, 
por implantar em nossa patria questões tão 
1·epugnantes á sua tradição historica e á sua 
estructura moral, que menos absurdo fô1·a, na 
ordem pl1ysica, o implantar-se e cultivar-se a 
edelweiss, a mimosa flôr dos gelos alpinos, 
sob o sol escaldante elo equador. 

Fala tirn, aqui, em odiosas luctas de classes 
e as quer fome11tar e acirrai·. Discreteia outro, 
acolá, sobre o bolchevismo e clama pela expe-
1·imentaçã.o de um regi1nen de soviets. 

Ponde-vos em guarda, meus caros Collegas, 
co11tra esses e outros exotismos transplantados 
ás tontas e sem 1·azão. 

São t11do as dieta p1tlcli1·a, sed ab usu re-
111ota, ele que cl1asqt1ea,•a o íelllo BACON. 

Falar, no Br·asil, em tyrannia de classes, 
em opp1'essão do operai"iado, com a mesma ac
cepção et1ropéa desse jargão socialista e, so
bret11do, com os mesmos intuitos do dogmatismo 
socialista, é con1rnetter um dos peccados que, 
segt1ndo a letra sagrada, são bradantes ao céo. 

E' clar·o, meus Senl1ores, que eu não nego 
a existe11cia de desegt1aldades e11tre os bra
sileiros, a realidade da 1·iqueza e felicidade de 
uns, do infortunio e rr1iseria de outros. 

Fôra isto contra a essencia de todo o cre,tdo 
e, mais partict1larmente, contra a essencia da 
creatura humana. 

O que eu nego, o que os factos negam é 
a inaccessibilidade aos bens de fortuna ou aos 
postos de mando, é a existencia de recintos 
fechados, intransponíveis, em que se enclau-

• 

surem, para o gozo exclusivo, quaesquer classes 
ou individL1os, e, finalmente, que os ricos se 
tornem, fatalmente, cada vez mais ricos e os 
pobres caela vez mais pobres. 

"O terreno social, o sõlo político da velha 
Europa, observou com eloquencia o Presidente 
GARFIBLD, é todo feito em camadas e estrati
ficações, immutavel e eternamente ordenadas 
e st1perpostas ; ao passo que o sólo politico da 
li,,re A1nerica é constituído como as aguas do 
oceano, em que a gotta humilde, que, ainda 
ha pouco, andou pelo fundo a rolar na vasa, 
ve1u subindo, subindo sempre, até beijar na 
crista das ondas a lt1z fecundante do sol." 

Si assim é en1 toda a America, assim é, mais 
. assignaladamente, no nosso Brasil, terra de li
berdades excessivas e de tão ingenito senti-
111e11to eg11alitario que, ainda imperio, jâ se 
reputa,,a no mundo como uma verdadeira de
mocracia. 

Lançae o olhar em torno e vereis. 
No terreno economico, vereis capitalistas a 

assigna1·em avultados cl1eques com a mão ainda 
callejada dos l1umildes e rudes misteres com 
que an1enlharam a fortuna. Vereis o homem que, 
não ha muito, vos engraxava as botinas, crescer 
em bens e na estima publica. 

Na esphera política, AFFONSO PENNA, filho 
de modesto imrnigrante portuguez, ascende desde 
a ht1mildade de sua origem até a suprema ma
gistratu1·a do paiz. 

Não ha ambiente mais amplo, mais arejado 
e n1ais li,•1·e para a proveitosa actividade de · 
todos. Nenl1uma hostilidade de classe, nenhuma 
guerra de pa1·tido, nenhum preconceito, que im
peçam as justas ascenções l1umanas. 

Longe de mim, meus nobres Collegas, a 
idéa de afastar elas vossas cogitações e da 
vossa acção social de ju1·istas o t1·abalho pelo 
bem estar material e 1noral dos t1·abalbadores, 
a i11vestigação e a applicação de leis que pe1·
petuem o bom entendimento entr·e o capital e 
o trabalho. 

Excluída toda a solidariedade com doutrinas 
sub,,ersivas dos fu11damentos sociaes, c11mpr40 
ao legista impedir, desde já, que algum dia 
ganhe1n fóros 110 paiz a cha111ada "questão so
cial" ou as reivindicações proleta1·ias hoje ob
staelas pela immensidade despovoada do terri
torio e pela toler·ancia christã no trato de seus 
Irabitantes. 

Não 110s deixemos estai· de b1·aços cruzados 
á espera de que o conflicto se forme, pa1·a nos 
,,er1nos, então, ante o enig1na sang1·entó que 
assolou e ainda assola os Estados da Eu1·opa. 

As crescentes facilidades de transpo1·te tor
na1·a m, po1· assim dizer, a terra menor. Os ho, 
1nens e os valores se deslocam de um paiz a 
out1·0 como líquidos e1n ,•asos communicantes . 

Nosso Brasil, sem compromissos de sangue 
110 passado e com as suas · immensas terras á 
espe1·a de quem as cultive, acena á l1umanidade 
com a paz e o pão, - esses dois resumos de 
felicidade l1umana. 

Bom é que a multidão, que lia de vir e em 
que virão os intoxicados do meio trabalhista 
europe11, não encontre p1·etexto á propaganda 
de processos revolucionarios que 11ma avisada 
legislação do traball10 pôde, desde a·gora, pre
venir. 

• 

' 



1 
• 

' 

• 

' • 

• 

1 

1 

• 

• 

270 A ESCOLA PRIMARIA 
• 

Bem sabeis, - e manda a jt1stiça que et1 
o consigne, - que o legisla dor brasileiro já 
enveredou po1· esse camin,ho no qual cumpre, 
apenas, proseguir corri p1·udencia, mas com fir
meza. 

A tarefa é, entre nós, muito mais st1ave, 
nem sõ pela menos antiga e menos complexa 
formação capitalista, pela consequente condição 
incipiente da industria e pelo apontado menor 
contraste ent1·e o homem que paga e o homem 
que trabalha, como, sobretudo, porque a deci
dida protecção que o Estado tem dispensado 
ás indusrtias confere-lhe maior direito d.e pedir 
ao industrial renuncias e sacrificios. 

Affeiçoe-se, pois, com a lei, a cera molle do 
industrialismo brasileiro, antes que elle se con
verta no granito do industrialismo europeu, 
sob a constante ameaça da dynamite. 

Ahi tendes, Senhores BaclJare:s, um gra ,-e 
e proveitoso estuelo que haveis de aprofundar 
na seve1·a escola da vida pratica, dm·ante o 

• maior ou menor espaço de tempo que leva uma 
turn1a acad.emica das portas da Fact1ldade aos 
postos de di1·ecção e de responsabilidade. 

Procurae os meios convenientes de prophy
laxia social com que se previna a installação 
definitiva do problema operario e as explosões 
libertarias que elle sempi·e acarreta. 

Lembrae-vos, porém, de que a i·egulamenta
ção legal do trabalho não se ha de inspii·ar 
precipuamente no interesse do operario, mas, 
como toda a lei, terá em ,ista, acima de tt1do, 
o interesse social, isto é, todos os indispen
saveis e respeitaveis factores envolvidos no p1·0-
blema. 

"Uma tendencia irresistível, observa com 
justiça JosÉ ENRIQUE Ronõ, inclinará sem.pre 
todos os espíritos nobres em fa,•or da parte 
menos afoi·tunada ou mais fi·aca em qualquer 
conflicto de paixões humanas. A causa do ope
rario traz po1· isto em si mesma uma attracção 
que independe do que haja de justiça em cada 
uma de suas 1·eivindicações. 

- "Mas, na tarefa de legislar, que não é obra 
da espontaneidade do individuo, sinão cum
primento de t1ma delegação da communhão, essa 
inclinação indi,•idual tem que se subordinai· ao 
respeito e equidade de,1idos a toclos os inte
resses legitimos, de cuja articulação harmo
nica promana a oi·dem social, e cujo equilí
brio compete aos orgãos do podei· publico o 
man,ter com a alta imparcialidade de quem 
sobrepaira âs competições de classes. 

"E . t c11mpre aJun ar-se a essa consideração 
de de,•er e de responsabilidade uma outra ins
pirada em um sentimento de justiça; e vem a 
ser que, si ha um genero de capital que me
reça pai·ticular respeito, é este, sem duvida, 
o capital empregado na industria; porquanto, · 
longe de subtrahir-se com pusilanimidade e ava-

OSCAR MACHADO 
Joalheiro 

1·eza ao 111ovi111ento da vida, para grangear um 
beneficio sen1 riscos, represe11ta um espírito 
de iniciativa e emprehendimento, que contribue 
pai·a o fomento dos interesses geraes affron
tando, não 1·aro, a contingencia da ruina." 

• 
• * 

Meus Amigos: 
Acho infinito encanto âs pai·abolas. 
Kosso Senlio1· JEsus CH:&1s1·0 confiou quasi: 

sempre a parabolas a immortalid,1de de seu 
,,erbo ui,•ino. 

Dae, 1lorta11to, que eu ,os narre uma , co
lhida ela tradição oral por um grande pere
grino budl1ista: 

Foi ha muitos, 1nuitos annos já, no coração 
da Inclia mysteriosa. 

Um velho rei de um enoi·me reino se desolava 
e definha,,a na desg1·aça de ter um filho irre
mediavelmente cégo. 

En1 ,·no se havian1 tentado todos os re
cursos, ht1munos e sobrent1turaes. Até qtte um 
dia compareceu pei·ante el-rei un1 santo ceno
bita, venerado pela sua sciencia nas cousas da 
teri·a e do céo e pelas suas virtudes sublimadas : 

"Faze, Senhor, com que venham á tua pre
sença todos os tr;stes e amargm·ados de todas 
as tri b tis. " 

Assi1n mandou el-rei e, na data aprazuda. 
todo o infeliz do 1·eino, munido de um vaso a 
que se 1·ecolhia o liieU pranto, desfilou aos pés 
do tl1rono e narrou, ao ,·elho monarcha, por 
entre lagrimas, a causa de sua des,•entura. 

':l'odas essas lagrimas, ajuntava-as o ceno
bita en1 um grande vaso de ouro l)ara que o 
filho do rei banhasse nellas seus olhos sem 
luz, 

E o ponto foi ?anhal-os e enxergar de novo, 
com gi·ande alegria para el-1·ei e proveito para 
os do seu povo. 

O senso da allegoria, meus Collegns, é trans
pa1·ente e profundo. 

Àquelles que governam ou dirigem os povos, 
que fazem ou applicam as leis, hão de conhecer 
de P:rto as amarguras e necessidades do povo. 
E nao de qualqt1er povo, sinão do povo que 
go,·ernam ou para o qual legislam. 

Si ,·ós out1·os, bachareis do Brasil, conscios 
de vossa nob1·e missão e dos vossos altos de
,,e1·es, banhardes os vossos olhos no pranto der
ramado pelas desgraças e magoas brasileiras - , 
nao e11contra1·eis nesse pi·anto a 1,1grima do 
syndicalista em·opeu, nem a do mo1tji.k, nem a 
das victini.as do k11,01,t, nem a da "Casa dos 
Mortos''., que DosTomwsKY celebrou em paginas 
dantescas. 

Convocae pa1·a o chôro lustral, não os af
flictos de outras terras, mas os tristes e oppri
midos do nosso adorado Brasil . 
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Sêde americanos, meus Amigos. Sêde, acima 
de tudo, brasileiros. 

Nosso habitat, nosso passado, tornam ex-
oticos os problemas et1ropeus. · 

' Ao que se entretém das desgraças de outras 
terras e cerra os olhos âs de sua patria, caso 
é de lhe clamarem os versos camoneanos : 

Deixas crea1· ás portas o inimigo. 
Por ires buscai· outro de tão longe. 

01·denae, pois, o· desfile das dôres e dos males 
brasileiros e direis si a quem os soffre tantos 
e tamanhos sobra vagar para o trato com mi
serias alheias. 

A maior elessas dôres, os primeiros desses 
males, causa do gravame de todos os mais, -
,•ós o dissestes, meu generoso Oollega ( *), -
é a feia praga que, na phrase do Sr. Pi·esi
dente de l\1inas Geraes, "cancera a Nação nas 
fontes da ,1ida ". 

Existem na patria brasileira vinte mill1ões, 
- ouvi bem, - ·;,-inte milhões de creaturas anal
pha betas ! 

A ellas se ajuntam, cada anno, milhares e 
milhares de seres faelados ao mesmo destino! 

Gra,,ae na ,•ossa mente, Senhoi·es Bacl1areis 
de 1920, o negro horror dessa sinistra certeza. 

Não, para vos tomarcles de pavo1· e des
animo, mas para insvestirdes contra o grande, 
ia quasi dizer o u11ico inimigo elo nosso Brasil, 
como bons e leaes cavalleiros do direito que 
vos fizestes hoje. 

Os da nossa milicia, meus caros Collegas, 
devemos assistencia, p1·otecção e conforto a 
todos os opprimidos e elesamparados. 

Nosso mote é· aqt1elle do pro,•erbio do Rei 
Sapientíssimo: Aperi os tuum 11iuto et cciusis 
oni'liiurn qui pertranseii1it - Abre tt1a bocca pelo 
mudo e pelo direito de todos os qt1e desfal
lecem. 

E qt1e maior mudez, que maior desfalleci
mento que os 'elo triste e clesvalido analphabeto 
da nossa terra? 

Sahi a este inimigo, com certeza de que 
combatereis 11elle toclos os inimigos da nossa 
grandeza, todas as causas de debilidade do 
colosso b1·a.sileiro. 

Deixae que algt1ns desassisaclos phantasiem 
os odios de classe, envene11em as irremovi,•eis 
desegualuades sociaes, e atacae, ,•ós ot1tros, 
de 1·ijo, a unica desegt1aldade qt1e nos en,er
gonha e nos a,•ilta, - o co11traste, num regimen 
que se eliz de egualelade, entre esses poucos 
brasileiros qt1e se illuminam com o ensino e 
esses milhões delles que se abandonam a apo
drecer nas ·trevas da ignorancia. 

Deixt1e que aquelles continuem a demencia 
de alindar zimborios e cuspides a um edi
fício sem alicerce e cuidae, vós outros, da so
lidez <los fundamentos. 

Patrocinae, com sagrado enthusiasmo, o pri
meiro dos direitos do cidadão em uma elemocra
cia organizada. 

Estão privados delle milhões e milhões de 
nossos pa trielos. 

Defendereis nesse direito e com esse direito 
o proprio 1·eino da legalidade e da justiça . 

(•) O orador da turma . 

• 

FJ le,1areis um dique â criminalidade e ao 
banditismo dos nossos sertões, pois sõ a pro
funda bondade da nossa gente, a commovedora 
doçura e o espirito de conformidade da sua 
índole explicam que · o Brasil do interior ·não 
esteja ainda transformaelo em uma Turquia 
dos bachi-buzuks. 

Poreis t1m termo á crise da repressão legal 
e l'i. inst1bmissão â lei, pois não pôde ter grande 
influencia a lei onde vinte l)Or cento, apenas, 
dos cidadãos põdem fazei· a sua leitura. 

Dareis assento e dignidade â nossa demo
cracia, moralidade e prestigio â nossa politica, 
pois o credo democ1·atico ê uma burla e a re
presentação política cousa mentirosa e manca 
desde que o analphabetismo entrega a cousa 
publica ao meneio de insignificante minoria . 

' ' êde, met1s Collegas, que dilatado e magni
fico campo para uma acção energica e fecunda. 

E' toda a immensa Patria a construir de
véras. 

E' acabai· e resumir nt1ma sõ todas as gran
des campanl1as pelejadas pelos nossos maiores, 
- a ela independencia, a da abolição, a da 
Rept1blica, - todas deixaelas a meio porque o 
colosso descança, ainela, sobre pés ele barro. 

Ot1vi, ainda l1oje, qt1e um de vós, e11tre serio 
e risonho, clamá1·a aos companheiros: "Vamos, 
nõs quinze, salvar a Republica". 

Pois ahi tendes vós, na gueri·a de morte ao 
analphabetismo; o generoso e efficiente lemma 
do partido qt1e I1a de salvar a Republica. 

AI1 ! Senhores. Quem me dé1·a nesse nobi
líssimo partido, quem me déra nessa cruzada 
bemdita todos os bachareis em direito do Brasil, 
com a n1esma ardente fé constructora com que 
o glorioso HoRACE MANN, um homem da lei, 
imp1·imit1 o movimento a que deve a America do 
Korte a reft1lgencia sem par de suas insti
tt1ições educativas! 

E qt1e consolo e qt1e orgulho, si o guião do 
bon1 combate estiver em mãos elos filhos desta 
CaStl !· 

Eia, meus nobres amigos. 
Dae a esta e1npreza de salvação publica um 

esforço escoimaelo das impaciencias do exito 
in:1mecliato, aquelle esforço glorioso de que fala 
Ronó, "que põe a esperanç:a para além do ho
rizonte ,•isivel." 

Le,,ae-o, si preciso, até o quichotismo. 
Nessas campanl1as ele altruísmo o riso de 

hoje é sen11)re compensaelo pelas be11ç:ãos de 
amanl1li. 

Te11des a força da ,•ossa juventude, os the, 
so11ros da vossa fé de moços, a fonte viva do 
vosso enthusiasmo. 

Invertet-os nessa obra que vos ha de sobre
vi,•er, que falarâ de vós aos homens de outras 
gerações, que ha de guardar tlm pouco da vossa 
alma, para attestar que ella foi sobranceira 
âs limitações do presente e habitacla pela ge
nerosa preoccupação do porvir. 

l\Ieus generosos Collegas: 
Daquelle a quem a bondade de seus pares 

tem conferido as hon1·as de fundador desta Casa, 
daquelle ct1jo nome sem mancha eu tenho a 
difficil honra de trazer sem deslustre, ouvi, 
muita vez, que mais tivera em vista, nesta fun
dação, a formação ethica do jurista que a sua 
illustraç:ão ou cultura tecbnica. 

' 
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A Fnc11ldade de Direito, em que aincla ,·i,·e 
o seu 1101.lre e auste1·0 espí rito, to1nou o ,·osso 
j ura1ne11to ele sacerdocio e fica certa de que 
vos ba de inspirar e alentar, fó1·a daqui, o tri
plice fanatismo - pela ordem, pelo t1·abalho, 
pelo de,·er - asseguraclo por ,·osso b1·ill1ante 
orado1'. 

Si, como pensá,•a Mrcr.J:ELET, o ,•erdadeiro con
ceito da educaç:ão não abrange apenas :1 cul
tura do espi1·i to dos filhos pela experie11cia dos 
paes, 1nas a inda e, não raro, muito 1na:s a do 
espírito dos paes pela inspi1·ação i11110,adora 
dos fi ll1os, - a Faculdade, que edur o11 ,·ossa 
intelligencia e vosso caracter de j11r istas, des
pede·se de ,·ós, 1nas não vos perde ele vista, 
pois dia ,•iril en1 qt1e ella se remire, se ufane 
e aprenda na ,·ossa acção de legior1arios do 
"direito. 

Ide, meus Amigos, ide confia11tes, pela cla1·a 
e lnrga estrada do idea l, aonde ,·os le,·a111 a 
vossa ge11erosidade e :is ,ossas esperançns, 11ela 
causa da Justir,a e pela gloria elo Bras:l ! 

Bello Hori.zonte, 19. XII. 1920. 

LIGA DE BONDADE 
A lio11dcide é a niais do11ii1iado1·a 

àe todas as forças . 

RUY BARBOSA. 
• 

O D1·. Afranio Peixoto, pro,·ecto professor 
da 1''ac11ldade de l\'[edicina, membro dos mais 
illt1st1·es da Academia Brasileira de Letras e 
apreciadiss i1no escripto1·, exercia, em · 1917, o 
espinl1oso cargo de direc tor ela I nstrucção P u
blica l\It1nicipal. 

Os seus mult iplos encargos, desempenl1ados 
se111pre co1n o maior ll r ililantis1no, não lhe im
peeliram, entr etanto, de collaborar assicluamente 
11esta 1·e,1 ista, fundada durante o tempo ele sua 
fec11nda administraç-ão e coru o seu efficaz 
e ,·a lioso a ux ilio. 

X o n trmero 5, a11no I ( Fe,•ereiro de 1919) , 
ma l se encob1·inLlo nas iniciaes de seu illustre 
nome, o Dr. Afra nio P e ixoto, n ' uma pagi11a 
mag11ifica, divulgou os esta tutos da Liga da 
Bonclacle, do Grupo Barão do Rio Branco, da 
cidade de Bello H orizonte, incitando os profes
sores el o Districto Federal a crea rem em suas 
escolas instituiç:ões sen1elhantes. 

" O Districto Feder al, - disse o eminente 
escr iptor, - ê, com certeza, o unico dos estados 
da União que não tem esse espi1·ito regional cha
mado bairrismo, ás vezes capaz de emulaç:ão 
p1·oficua, n1uitas outras estreito e pernicioso. 
Por isso mesmo, não se 1·ecusa nunca a ser o 
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sensor;o con1111t1n1, 011rle ,·ê111 toclas as impressões 
d,t peripl1eri,t : bôas ot1 más, elle as recolherá, 
par,1 en1end,1 ou pro,·e;to. Desta vez chega-nos 
de i\Iinns Lle 11ma escola de Bello I-Iori zonté, 
inicia t i,•a cligna de i1nitação. 

Leiam os nossos pr·ofessores e fundem em 
suns escol,1s instituições como esta, cujos esta
tutos ll1es offerecernos. " 

Este cousell10 11ão podia deixar de ser atten
dido : os estat11tos foram lidos pelos professor es 
e nhi estão as Ligas de Bondade, creadas em 
,·arias escolas ele differentes d istrictos, pre
stando excellente auxil io ás Caixas Escola1·es 
e, n1uitas vezes, s11bstituindo-as com grandes 
e reaes , ·antagens . 

Utilíss ima ê, sem duvida, a i11stit11:ç:ão da 
Caixa Escoltt r , que fac ilita e estimt1la a fre
quenc ia das escolas, protegendo tts creanças 
pobres, fo rnecenclo-Thes roupa, ca lçado e me
renela; a.ando-lhes assistencia 1ueclic,1 e den
taria; concedendo premios aos a lum11os ass i
d11os e ap1)l icados. 

i\fais p1·eciosa ê, a meu vêr, a I,iga de Bon
clade, que, protegendo eg11al111ente os alumnos 
pobres, podendo preencl1er toclos os fit1s da 
Caixa Escola1·, tem solJre esta a vantagem de 
impell ir a creança a prnticar o bcru, que passa 
a ser a sua grande preocc11pação, ao n1esmo 
te1n1Jo que ll1e dft pro,·eitosas 11oções praticas 
de instrucção cívica e moral. 

A Caixa Escola1·, ela qua l póden1, ê certo, 
fazei· par te os a l11m11os, ê dir igida e admin is
t racla pelos professores; ao passo q11e a Liga 
de Bonclaele, f iscalizada pelos p rofessores, ê ad
m i1tistra ia pelos alum11os, que, por eleição di
rectu , escolhem elle p roprios os membros da 
s11a di recto1·;a. 

i\fell1or do que a Caixa Escola r , a Liga be· 
neficia não són1ente as creanças que p rotege, 
n1as, p ri ncipalme11te, ãs que, p1·otectoras, lhes 
forneceru os recursos necessar ios pa ra s11a obra 
de t1ssistencitl. · 

Conl1eço casos interessantissi111os ele cr ean
ç,ts mal procecliclas q11e, pa1·a serem socias da 
Liga de Bondade, se t ransfor llla1·am, quasi re
pen t i11amente - em ruodelos de obediencia e 
d isciplina . 

Não ba m11 ito tempo, installada a Liga, em 
cer ta escola do 9.0 D ist1·icto, umtt menina de 
12 a 11nos e de bom procedi111ento esquivava-se 
de ser assoc iada da bella instituição. 

Indagando a pr ofessor,1 qua l a razão de 
tão estranho procedimento, quasi cl1orosa, con
fessou a pobre creança que não desejava fa zer 
par te da Liga porque não t inha muita con
fiança em s i mesma e 1·eceiava d izer alguma 
peq11ena me11tira ... , grave cr ime, se,•eramente 
punido. 

Este numero da " Escola Prima ria " vae pe-
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netrar em todas as escolas do Brasil. Aprovei
tltnelo a fel iz opportunidade, te11ho immensa sa
tisfação de offerece1· aos professores dos Es
t~tclos o n1odelo que se segue de . tão ut1l iu· 
stituição. 

A. ALVIM. 

ESTATUTOS D.A. "LIGA D E BONDADE " 

D4 DENOMINAÇÃO, FINS E SÉ DE DA 4 SSOCI.A.ÇÁO 

Art. 1. - Coni a d e11on1inação de ''Li ga de 
B ondade'', f ,i ca c1·eada 1iesta escola . • • , 011de 
t erá sita séde, u·1r1a associação escola,·, c·1tjo 
fi 111 é dese11·1:oli:e1· 11,0 espirito da cr ea1i('a o 
a,1101· da IJ011dade p ct1·a t 'lt do q1te v i ve, 01isi11ar. 

. llte o ltor,·or da v iole11cia e da 111e11ti r<t, a 1Jel
l ez1i <la 111isericor<li!t e, ao 111 es1110 t e111,po, to,las 
as v i1·t11des q11e fo1·111a11i o ca,·acter, t er1do por 
l e111111a, - lio11d<t<lc, j11stiça e picd<1de - pa,·a 
co11i toda c1·eat ·ura v i v<t, i11offen1$i'va, l1u·111ana ou 
ani111ul. 

Art. 2.º - E' fr1cttltativo aos alitn'l,nos a sito 
i11sc1·ipção co1110 socios ela ' ' L i11a de Bo11,1latle''. 

· Art. 3." - E' illi·111itado ~ 1111·111c1·0 ele socios, 
pode111Jo alllier i l' á ·111 es111a c1l'11·11111os de outros 
cs tabeleci111 e11tos de i11st1·11cção. 

-D4 ADMINISTRAÇAO E FUNCCIONAMENTO 

Art. 4." - A '' Lir1a <le Bo11dade'' é a1l1r1i11is
t,·lida por ditas àirecto,·'las (111 e11inos e r11e11i11as) 
co111post11s d e: 

t1) 1le 11111 directo,· oe1·al; b) de dois prest,. 
de11tes; e) de do·is sec1·etarios ; d) de dois tlte-

• so111·e1ros. 
Art. 5.º - 'l'odos os 111 e111,/1ros das directorias 

serãr) eleitos po,· 111aioria absoluta de v otos, d11-
1·a11do o 11111111/ato 11111 a11110 l ecti i;o. 

• /'11r1111r11 pli o 1111ico. - O director ge1·al serd 
pcssôtt ido·11ea el eit!I pelos alu111,11os por ·111aio1··ia 
a/Jsul II t11 de v otos. 

Art. 6.º - ds elci<;:ues t ei·ão logar á l1ora do 
recreio, e111 dia p1·évia111e11te dete1··11ii1iado. 

DOS SOCIOS E SEUS DEVERES 

• 

A rt. 7." - o.~ sor:ios da '' Liga de Bo11àaàe,.. 
p6dc111 sei· <'n11tril111;i,1tcs e 1Je11c111e1·itos. 

1•,1,1·ao1·11pl10 1.º - S<io co11t1·i/Jui11tes os que 
pagarc111 ,, 111c1111crlidade 1/e $:!00. 

l'11r11ur11plto :.!.º - Be11.e111,eritos os q11c p1·a
Cic11re11• 1,t.,111111 11eto ,Te reco11/1ccido V<t/01· 11101·111 
ou ,,11e do11re111 á c11i.ca da '' Liua d_e B011dade'' 
a q111111ti11 1/e 10$0UO. 

A ,·t. 8." - U11 111c111_bros da '' Liga de no,,
da,le'' s1io co11i·i1/111los a ,ião deixc1r p<1ss11r e a 
pr1,c11r111·, 11.11 cs1·0/11 e f1>r11 d11 csl·oici, tu1l11s .as 
ocl·11si<ii,3 1/e i11terv i1·e111. e,11, f11 i ·o1· de t111lo 11111111to 
vire ,,,, 110/f1·c 011 possa te1· ,1ccessidade de 
au:rilio. 
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Art. 9." :- O nie,111bro da ' ' Liga'' co11~pro
m ette-Re a 11ao nio/itir e a proceder se111p1·e cotrt 
a 111ail! i111a l ealdade e co1·reccão em suas 111,utuas 
rel<1 ções. 

Art. 10. - Uma cai/1/a collocada na sa,la de 
a11la 1·ecebe as ca,·tas ou co1111111tnicac·ões, en• 
q11e, da 111anei1·a r11a i s sini ples e sem ass igna
tt1r1t, são 1·ef e1·idos os actos de /Jo11dade p1·ati
cados por se11s 111 e1111Jros. 

P a1·ag1·aplio 1111ico. - Esses actos, cl11ssifi
cados pela professo,·a, scgu11do o i11te1·csse que 
a,preseri tani , são co11ir11e1,tados á l101·a da l i ç!U) 
de 11I o1·al. 

DO PATBIMONIO E SUA AP PLICAÇÁO 

Art. 11. - O patrimo·nio será co11stit11ido : 
a ) pelas cont1·ilJ11iç·õcs pag11s pelos socios ; 
b) p elos do11ati vos f eitos á ' ' Liga''. 
A ·rt. 12. - Co11stitite·111 àespezas para r.1 

' ' Lit1a·: 
11) a acq11isição àe passes à e bo11d para os 

altt 111110., 11obres de opti1110 proredi'fne1zto, ou 
de ol1ject<)8 escola1·cs q11 e 11ão possani ·Ber f or
n ecidos pela Cai:.c11 Escola1· ,· 

b) a acq11isit·ão de 1·011pa, calçado e 1n e
re11da pa1·a os alu1111tolf r eco11liecida111ente p'r 
b1·es. 

DAS ATTBIB UI ÇÕES DAS DffiECTORI.A.S 
' 

Art. 13. - Ao director ge,·al con1pete: 
n) co11v oc<t1· as director'i!t8 e prP!l{tlir a 

tod11s as 1·e11niões; b) di1·it1ir a associação. 
A1·t. 14. - Ao prcsi1ler1te conipete: 
a) d iff 1t11,lli1· a assoc·iar1io; 
b) dc lil1c1·111· sol11·e 11 c1itr11da de socios ; 
c) aco11sell1a1· aos socios qu<t11do 11ão pro,.. 

cedcre111 <le ,1(•côrdo c·o111 os f-i11s da ''Liga''; • 
<I) 1list1··il111i1· se111u1111l111 e11te 11el<1s salaR de 

a11l1i a c1)r1·espunde1i<:ia d<Jpositada 1ia11 c<tia-as. 
pelos 111,e111 bros. 

A 1·t. 15. - Co1r1pete oo sec,·etario: 
a) fazer toda a esc1·fpta da ''Liga''; 
l~) l1t1:ra1· as ac t11s das 1·eu·1iiões. 
A.1·t. 16. - Ao tlicso11rciro co·11ipete: fazer a 

arrec11d,i<·âo das r1te11salidades e esc1·iptu1·al-ââ 
eni liv1·011 p1·op1·ios • 

·A 1·t. 17. - Os tlieso111·ei1·os dcver<io e11trega1· 
n1,c11sal111 e,ite as i111 po1·t1111,ci<tB a1·1·ecuda1/,11t ao 
di1·cc lo1· .tieral-, que as 1lcposita·1·á er1i qualquer 
Ba1ico ou Caia:a E co110111ica. 

l>ISI'OSIÇÕES GERAES 

Art. 18. - Haverá 1·e111iião ge,·az 110 dia., ••• 
e to1las as vezes que fõ1· convocada pelo dircctor 
oe1·11t. 
. A1·t. 19. - Te1·ão se1ts 1·etratos n.o salão da 

escol<t os <tl1111111os que, po,· sua bo11dade e ea;
e.111 piar proccd·i111 e11to, fure11i co11siderados, pela 
di•·ectoria, diy11.os de88<J l111n1·a. 

--·-------------------·----·----· 
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.,.,,. !,J historiau.01· q,tl~ _11ão,' 0µ1it~e:
1 

Jám_a js, qs f~tQ~ 9-os .seus jla tl'i· , 
. . cios . te111. o , direito de conside-

• • 
. r:ir-se l1one~~o . ·,, , ~ , . ' 

• 

.. . Si l)t·ect1r;;ot· é toclo :rquelle que .. ouS:1 defenrler 
., · ii1·op:1~a1·, doili e,•idente e11th't1s '. asmo, t1mn idéa 
q\Ja lqiier; n: qu11l, un1a vez ren l zaclii, p1·oporcionai 
gt•a11cles 0\'flnt:igehs' á C(?llllllUUitlrlde' SOCi11l; Si o ' 
p1·eeursor d11s n1elhórC's idén s pôde ser· assen1e
Jh,1, 1n nos n11tC's ·g-11n110;: - ,·nleutes solclndos dtts 
milieias'roúia'nas,'qué '1JeÍeja,·ám â' fre11tê' do la
b~rv. ~;1,gruu,o, , tlefeut,lendo-q co~ denodo. e s:1cri
f 1é:9 da propria ,•id.i, l\íax·cell no J osé ·'Al,·es 
l\Í:têambóh, bacl1arel em c:1nones e en1 leis '. r:iela 

' . . 
legc11cln1·'a Uni,·ersiclnde tle Co .mlira, :portt1gt1ez 
i.1e 01·igen1/ ruas, · que se de,·ot6u, le1.tlU1eJ?te, ás . 
!{rancles 11spir,1<;9es nac:01111es, 111.erece, se1u f11,'or . ,~ ' . ,. 
011 s~'n1pntl1i:1, ser co11s iclerntlo 11nl das g1·ancles 
111'ee11rsores ela r adiosa tn rtlê , ôe RetE) de Sec 
tebll)ro ue 1822. · . 

Reus feitos são de n.1tureztt a aureol11r-ll1e a . ' . ., . .. ' . 
ex istei;ic .n, n1e1·ecendo dos ·estud iosos lt 111111s 
,11i1'pl:r · cl . , •t1lg:\~ão, nf:rn 'de que ·se tribute o n1e-
1·ecitlo npre<:o, nJ6r1uente ago1·a q11e se UJJJlI'o
xi111a o ce11tenario d,1 nossa emancipação poli· . . ' . . 
t1c·a. · · 

Nilo quero deter-n1e e11J considerações outrns, • • 

11"'111 é 11íéu ·i11tu .to ·c1isct1tir ·a tlieoría dé Cn rl~·le, ' . . 
co11so:1 n te a cít1ul hão · é o 1neio que f11 ,·oréce o 

. ' . 
(!esen,·ol ,•iniento d:1s f11culdacles intellect1111es·, . . . . 

po1• isso ·q11e o b c,111e1u de gen :o não .:êri rece «las 
i11f111,ene :us n1es<ilog:cns para se torn:tr 11til e 
not:11,·el; quero. npe1111s, 1·ecorda r o ·que de l)om 
e t11;i l fez :1quelle licenciado eru le;s e eni stie11-
cins c,111onic,1s :10 nosso aruaelo torrão liataL 

• 

l!' :1110 leg itimo de ,José lI:1tl1eus AlYes àl:1-
cuniuoa ·e 'de Dona Jouqu ,na ~faria de As-' 
t1un1r1,~ão, o , pat'lre l\Inc11111boa nàsce11 nos 6 <l'e 
Al1r1l 9e ·17u3 e111 I.isliôu e fci'i IJ111>t is:t'tlc:, ' n11 
trcl!lleZ'i:1 d e São P ed1·0 110s 13 dias da«Jttelle 
n1es1110 u1ez e anno. Cursou a Uni,·e1·si<li1de ue • • • 

('oirul>r11 : 
• . . ' 

1800 ..;_ 1801 -1.º nnno jurielico. 
1806 .;_ 1807 - 2.º a11no juri.rlico . 

. , 1S07 - 1808 .,- 3. º anuo de étl no»es. 
1809 -c- 18,10 - ~.· anuo de canones. 

• 

• • 
1811- 1812 - 5.º anuo de cuno11es. , 

• 

• 

• • 

• 

J 

' • 

) 1 

Prestou provas elo 4.º anno aos 8-6-1810 e 
foi approvado ?1er11,i1ie di.~crepat1te; co11feri11-ll1e 
<> g1·ãu de h11chi1rel o pres :deute do Jt1r~· Dr. 
.f,u~z · d11 Cu11ha de Ab1·eu e Aíello; tírou ca1·ta 
f\OS 14-7-1810. . 1 

Fez exame do 5.º anno em o dia 20-6-181~ 
~ ld~1·ot1 :11J[lrovação rren1i11e discrepa11te; tirou 
ca rti11 ele f<1r11i':1 tura en1 22-6-1812. · 

Procedi1ue11to e costu111es - approvado por 
tJ e repro,·n<lo por' 3; n1ereci11Jento l itter:11·io - · 
.ijo,1u por. 7 e .sufficiente por 2. Pruclencia, pro
b 1ela,le e cles:uteresse, i1ppt·o,•ado por 5 e re
~rov:1110 por 4. 
Ji Nílo collti n1inueiosns info1·1nações acerca da 
~po<-a do seu dei-temb:1rque n:1 for111os:1 Li:1I1ia 
tlu (:u1111al111r11; 11111s, o que não pttdece dt11·icla 
~ que o paure Mucamboa gosava da amizade 

<lo p1·i11cipe Do1u l'e<.11·9, t,1,1to :1ss~111 yue er,t 
;1il1u ,tt ão 110s aposentos p:1rt :c11Iares daqt1elle 
,11:do1·9so pri11c:ipe, e recebin, cont nuaniente, 'na 
~P,ª te1:1idé11cia vis:tf1s· rle pol ticos influentes. 
qtie i:1úi ou l'il-<i ncerca d,t 1Ílü1\cl:i,l dos· 11egocio1• 
pt11Jl cos. ,Elle ntinca foi 11n1 corteziio; ·e, desl1e' 
que ·se Íde11f f COU Com a CUllS/l da indepenclenci,1 
política do B1·as :1, 11gin desasson1 IJradamente. 
sugger ,ndo nl,·itres p rat :cos e presidinclo reu 
niões, qt1e se real i:1 ,·am na surr residencln. 
q11t111llo não era possi.vel ao 1>1·;nc pe Dom Pedro 
r êceber os 1,;,~11s é,1111rir:icl:1s no propr10 Paço ·oe 
s .. C111~.sto,ll.o. 

•.rnes ret111 ·ões, i11f<11·n1a l\'Iello Mor,ies, P ae. 
ElÍ'ílll? frequentatlas pelo conde elos Arcos, patl.rP 
Q:óes, João Ilern:trdo Crt u1)er, d , versos officiil e" 
dÍ.l tl i,isão 1111 y:11 1Jortt1guez:1, itlgt1ns · çoui.mer-

• 
c i~1 ntes l1t,1sile:r os, e re,11 .za 1·:1D1-se, ger:1ltuente. 
. ' . 
nt1D1a sa la, que fie1t,' 11 en1 l1,1 ixo da snla do;. . 
p:1ssnros. 

Não 1ue p;1rece, 11ort,1nto, 1·i1zoa vel, que o pr,,
fessor Vi Ye,ros ue C:1stro, e11J se s'er,• i11do rle 
u111:1 expressu.o elo gr:1nue 'l'ol1i11s Ba'rreto, af
f , rrna~se. qt1e o l101·izonte tle l\Iucambo:1 .não P<lS·' 
sara da torre ela freguezi:t ( sto é, curteza (lt> 

vistas) ; não, u111 hollle1u estr:1nge '. ro, que ~ 
él1awadó a })tti·t.c:i)ar d:ts conf:1 bul ,1ções poli 
r.éas d:l(Jllelles que unce a:,·nu1 por sacuclir a 
t11teltt estr:t uge.1': t, e e1n cuj,1 lea l t111t1e e ex . 
pe1·ienc.11 toclos os f:tctores claquelles n10,•imentos .. 
co11f,:1 ,·:1u1- b,tstante ;· u111 l1ou1ew estrangeiro q11e 
é .escoll1itlo p:tr:~ i11ter11ret;1r 1,1.s nsp r:1ções po
J>Ula res no dia 26 de :r·eYere. rp ue 1821 e co11 -
seg11e tio L'e i Dour Joilo ,·1· ,i 110Ii1eação de u1n 
g11b.11ete, que corresponuesse á confí,1nça po
p11lar, não é, evide11ten1e11te, um a1)ro,·e it11uor 
d

0

é"situ11ções, 11eu1 ui11 111 ,11,tbar st1.1 politico. AJa
cnllllJ0,1 rerelou 1111q11ell,1 co11j11n.tura uma co-
1·:1geu1 civica gt1e f11zi,1 lewli1·,11· ·,is proezas de 
\' ir 111 to, e su11 a ttitutle euergicn naq 11elles s11c-

. . . 
cessos, gue ~1pr0Ye tl1ran1 110s ru111s :1stutos, con-
st .t11e u111 iw111:11·cess,vel padrão de gloria da 
sua cn.rrei1·a p<1l itic,1. 

O de1:rl,tO de 18 tle l!'e1'e1·eiro de 1821 -
fri1 cto ge1111ino clhs suggestões de Silrestre l' i
nl1eiro ' e ' de Tl1olllltz Antou:o - desagr11dotl 
busta11te os _p,trt.cl,1r,os tltt i11depende11cia, por 
is::;o que o 1·êg1·esso do ' pri·nc 'pe Dom Pedro 11 
fortugal, naquella e1Jocl111 e1u qt1e , se ace11-
t11,11·au1· 11s 1uauifest:1ç,ões f:1,·or111·e ·s · liquella 
idéu, ha muito actlrie i:1da pelos 1.Jr,1s.leiros reso· 
íutós, ·1irej11tlic11ri:t, e1101·111etue11te, a real,za1;âo 
do sonl10 ,que le,·ou l•'eli])IJe dus ::l:tntos e Tirn
~eutes· 11 SOffrer li pe11a 111,lX ,lll,l, ;\.' penetr:lllte 
intell ,ge11cia e á le:1ltl11tle uo pnelre l\lucaruboa 
não· pt1ssur:i1n desperéeb.uos os fi11s ,•erd.1dei1·os 
d:tquelle decreto: er:1 con re11ie11te af:1st:1r do 
R io · ue Ja11e .ro, já ,tgitado pel:1s violeutus eor
l"e11tes ·polit iC1IS, o pri11cipe Doru Petlro, dono 
de 1m1uensa SJ'1111lathi:1 pt1pt1lar, e ct1jo .temrie1·a
lll.ento ca,·ull1e.reseo se não s111Jord 11a,·a â.s ctes
c:1b,das ·exige11ci:rs dos 11t1l.cos que cerc,1,·n1n 
seu ,·elho l'1.1e. E, logo que c.111,u na pul,líci
d.t1de u_qµelle tle1:reto, qt1e v:s:1,·11 tão só .. ar1·e: 
tecer o e11tl1usi:1s1110 po1J11l:11·, o p,1dre lI11c:1ru
l!ou, então resiueute uu1u tsol>r11do da 1·ua dv 
Ou ri dor, cou ,·ocuu · uru11 1·eu11 i110, 11,1 sua casa, 
n.1 4u:1l se ,1sse11t:1r,1w d1\'ers11s provitlenc·ias,. 
tende11tes a frustr.11· a vig l1111c1a dos soldatlos· 
do iutendente Paulo ~'er11uude.s Viaunu. . 

-- . ' • 

• 

' 
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A ' ·ESCOLA P-RI.M.ARIA · 

;';-,O : ·padre Góes foi · despacl1ado ptíra o P:1çci 
<!!e-S. Cl1risto,·ã1,, c;r1de esteve eI11 JJ>tlestrH n1uis'1 
tosa co111 o pri11c:pe · Don1 Peclro. e os m litn res, 
que partic:pa,·au1 dnqt1elle conlu:o, ret:r a ra111-se 
di.8.postos a respe.tnr. os cou1pron1·ssos 11ss11n1i
dus e a 11olic:i<tr a cicluile para evita,· qitalqttef' 
p·erturbac·ão da, 01·derr1 / · 
,;.,.; (!)oi11·é111, nincln, r et·ord11r que o pntl1·e l\fa
cttruboa e 1u:1 :s 011ze . port11guezes, c111e haviam 
(!Ôfúl)lll'eC,(10 áqt1elle COllC .liH l)Ulo, jlll'U l'Ulll o se
.gu,,ute len1llltl: - co11stit1ti{·â-O de Portugul ou a . . 
mor·te. • 

. ; Nà 1nn11!1ã de 26 de Fe,·ereiro de 1821 o 
p\lürê llac:1111l1oa foi dos pr.iue;r os :1 :1ppnrecer -·no· :r..argo do ltocio, isto é, o po11to ele reu11 110 
-d'ôs·' cô1ijuratlos"qt1e, i11t.1 :griaclos co11J its 1ne1lid:1s 
de· cá r:1cter político, a cloptitdas por Port11gn' 
pá:ra sere111 c11111pri1las IJO Bras 1, esta 1'11111 11re
pt1r'ados pnra ex.g,r Lle Don1 J o11o VI t1 l,g11u1as 
Jirôvitlencias elll f:1,·or da terra: q11e José de 
.À:iicl1ieta t1wo11 des ·nteressndn 11iente. O 1.Jr:g11· 
·tleiro l•'1·:111c :sco Jonq11iu1 C11rretti, ta111Ilem se-· 
-duzido ]lel:1s suggestões elo patlre l\Jac,11110011, 
up1J11receu, fu1·cla clo, 110 loc11l in(lic,1do e não 
cen.sürot1 o 11rocecli1uento dos set1s s11l1ortlirinrlos: 
.acce.tou e a ssuu1iu logo o coru1uuntto supreruo 
1Ins tropns re,·olt:1d:1s. . 
r; ' Dom J oão \ 11, logo qt1e soube dns occt1rren
clas ·111:11111011 o pr.r1c.pe· Do111 Peclrô, que, rece-

, • 1 • • 
bido sob fre11et c:1s 11cclu1uações, se u ,r1g1t1 para. 
à' ·,·uritncl:1 dô tl1entro ~üo João (:1ct11nl111ente 
fheiltfo São 1~ell ro <.le .<\lc:111ta rn), 011ele Iet1 un1 
decreto, dat,1do de 24 de l•'e,·ereiro, uo qu,.11 de
clíi r:i,·n o re i, Dom João \ 11 q11e . a J)pl'()YU \'ll a 
·Cotuititu :c:il,o portt1g11eza, que est:1,·a sen1lo el '. 11-
tú.t1ua pelas Côrtes de I.isbôrt, ufim de fazei-a 
cúniprii· -110 l{e 110 do Br,ts.l e den1:1is dolllinios 
da Corôa Portt1g11ez:1. 
!.,· l\Iacalllboa não se co11teve q11anclo o prin-. 
i:'i11e Dou1 Petlro f .nnl zou a leitur,t dnq~elle 
decreto antedatado; p1·ofer.u 11u1a eloq11ente 111-
l<j&Ü<;ão, re1:l11lll:1ndo a de1uis,.:i\o do u1i11 ste~·io 
.~·:out1·ns prci,·i tlenc.as, qt1e t·e1l11tn ,·:1 nece,,;s:11·1:1s 
ÍlÓ eugi·antlec:1uer1to 1nor11l e u1ater .1tl do Brns .l; 
é.:as suas 1>:tl:tYI'as, s:1be111-11'0 1)s que conheeem 
dqtlelles at·u11teci u1e11t<JS, re1)ert·utir;1111 de t:11 
f6'1:n:iu, qt1e u 111 t1ltielão, alli :1glo111eradn, ova
~i.onou o _padJ·e ~1:1c:.1D1bo:1 e appl,1t1diu entbu-
~ instic:tu1e11te 11s st1as p,tl:t , ·r11s. · . 
~ .~ssi1n, ex,gi u ell:t do rei · Dolll João VI : 
' ' ~ . 
, ·I) tJue se j111·:1sse i111111etl atnn1e11te, e sem 
:réstrie1;ào ul;;uwa, ;t co11st:tu.<;ào que ,is Côrtes 
de l'ortug:1-l 11romulg11sse111; 
,,., II) q11e fosse111 clen1ittillos os 1n ini,st1·os e 
Uerilais ·funcciouar ,os t1ue não i11sp :rn,·uru co11-
fiur1<:a ;10 IJO\"O, OS qu,1es de1·eri:1u1 ser Stlli:-ti· 
tüiilos por ,111li,• icluos, 1:ujos 1101Ues cunst,11·11m 
iie u1uit 1 st:t, q11e o uito ·1J:1dre Àluc:illll>oa en· 
f.r~gou ao pri11i:.[>e Do1n Pedro. 
.,, ó. ,'.ellto rei D0111 João , ,1, can<:ndo das in; 
lidélit1:tdes co11jug:1e:;; e rece .uso, t:1~11l1e111, que 
ps .. exnltiidos l}U,zessem it11 it11r os re1·0I11ci91111-
rió.s fr:111t:ezes, ,1gna r«ln va o regresi-to uo seu 
!11ho,, 11a.s ulnuieu,ts u:1 1,Jt1int11 I1111Jeri:1l, tor
t.1.1ir11do lJOl' uu1:1 111111 ,·ião de pe11s:1111e11tos si• 
. -tiístros, que ll1e act1tli11lll á i111,1g,u:11;:1(1, 
: . Xão i;e s:t IJe o tJUe se IJ_:1ss<1u e11tre pn.e e 
:f,llllo; rti_lataru, porém, os h1stu,1·it1dore.s que as 

tecla tna ções do ênergico ·pãi'ltre l\íâ cit m'~a ··toram 
hi1111etl :t t11111ente •ucceit11s ' e sa t · sfeitns, · por con.' 
ség11.11te, ns !ispirac;ões dos q11e q11ei·.;alll à gran,' 
dez:t pol:ltii'·a :· do B1·nsil. 0 • • • • : ·, 

EJ O pri11cipe' Dom Peclro ' UO\'íllnente assoe' 
• ' 1 

111/Jndo á ,·n rnndit do tl1e:1tro São Joilo leu · em 
vciz altn,- pit1·à' 'q11e a · 11111ltidiio o 011,,isse, o de
creto que d ispe11sn,·a os a11tigos· ru inistros e 
fUllCCÍÓUUl'ÍOS ' grad_)l:ldOS, . Slll1st t'Uindo-oS .· por:, 
tiquelles que mereciam a ·confiança e o apreço: 

• .. ' 1 

do '.Jlllbl :coi - · . . 
· · '.r:'tl,ez · 111tra i11spi1:n1· mai111· 'col')finí:ic:a ao: 

1~111)1 ·co alli _concentr11do, o pri11cipe Do111 Pedro· 
be;J«iu o crucifixo ue run rfi111 e p1·or11.e'tte,u · fi ' 
delidade de to<lo seu coratâo á Go1istitu(ção 
Port1 tgtieza. · . .. . "· " 
· Não é' fnc1l descre,1er-se lt :1le/fr'ia ' q11e eie 

• • 
npoderou dnquella ge11te, que ,•ia ,1pp1·oxiD1ar-se· 
o· dia em que poderin g1·ita r: son1os uma 11açl'10 
li,·re e te111o's o d ireito de HIJPl Gn r'. eri1 nosso 
Pro,·eito as nossas r :q11ezns e ns nossas 1·e11rlas. ' ' ' . . . ' . 
· O Senado du Clt111ura prete11cleti e1·g11er nm 
mo11111ue11to 11ara perpet11nr n leu1hrança da
nuelles nconteciu1eutos, que 1.unré:t)':Jill o · i11l-.,., ' 
ç ;o d .1 rege11erac;iio polit i.1:a dó Ilri1s·1, t:Rl. iflêa 
rião ·se corpor ifi cou pela c:1 re11cia tie meio ·;· 11ias, 
o. Senndo. cl:1 Cnr11ar:1.; ·q11e ' era e11tílo preii í1li«lo 
P\!lo gi·antle Jos·é .Cle111e11te Peí·e :1·,1; deu a ·de-
11ominnc;üo .de· Praça ela Co11stitt1ição, ao então 
litrgo rlo l{ocio: ··· · 

. O al111an11ck da . Côrte do :1nno de· 1823 co11 -
• :! • • • • 

~dero11 o 26 de Fe,·ereiro . elia ,tle g:.1!;1, ''.p!Jrq11e 
fói ~ Diu . em qrie S. AI. I. !lbraco·1t e. dlJ)!' ao 
B1·<isil' o syste11t1i co1istiti1,ci'<J1ial''. O p:1clre !\l11 -
c~11ubóa ta1ul1é111 se sn lie11to~ nas eleições drt 
Pr:1çi1 é\p Co111n1ercio, p1ig1111ndo pela aclor.çào 
de 111editlas salutares e co1uliate111lo1 com r11rn . . ~ ~ 

coragem, os in .i,1igos occt1lt«1s ~lo B1·us ;l, _os. 91111es 
suggeriam planos que difficult:1 ,•a1n a . ~osso 
i11depe11denc ,a po! .t .c11. . . . . l 
. Ntt s11a Histor :a da Inclependencja, o Vls

concle de Porto-Seg11ro sa1:e11t:t os Hel'ViGQS elo 
pndre liué:11nboà, e na nota 4-l V 110 . Cll.· 
p ·tulo I, referindo-se ?PS aco11teci1nel!tos . 1:10-
l ticos de 18:.ll. e 1822, e11t:011tr:1w-se as se;:111n: 
tes palavr:1.s: co1110 dei-te1111ie11!1,1L'aru p:tpel 1u11 ito 
s,1l .e11te nos ne.ontec ,u1eutos ,lo a11110 . aute1·io1• 
ao d,~ nossa e1ua11cip11<;àu t)olitica ela .metropf1le 
iuz tu11a, l1e111 11;erecem Du11r:1t e l\Incnt11t1011 ul
g1111s dados , I1111~s . q1.1e os stllire elJes .forne<·:1<103 
pelo Visco11de de Furto Se~uro. 1\111 is ta r<le, ;\,Ja
c:1 u1boa foi preso 1:\. _desterratlo p,11 rn , J,is!1ou ; e, 

~ . . ' . . ~ 

p:1ra contentnr as t1·op:ts, foi p11l1Iic:1do um 
decreto, equ paru.ndo o.s. ,·enciQ1e11t<ls do exer
cito do Bt:tsil à'iis u1éi.;i11os que percel>ium os 
off,ci:1es e pr:.1ças .. em l'ortugal, 

O~·a, essa sim1lles n:1 r1·:1c;àó, que visa t!ío 
só reco1·dar os fe ,tos de t11u port11guez valo-
1·oso, rque, sinee1·11me11te,' amou a ·nossa P11tria 
e co1icorreu, efficie11tenJe11te, pa 1·11 a su11 in<le
pendencia polit,ca; b:1st·:1 ,par:1 o il'1elu ir na ga 
leria dos que uão c<>11l1eeer,1ru diffieul,lades 
para o esplendor do rlia Sete tle Sete1uliro dc-
182:!. Não fosse elle -n111 e icJndão, rleso<'c11pad(I 
de· ·,•nidacles ·e 11ml1ic;ões tle 11ia11,Io, e teria, po1 

. ' certo, 111)pl ,c,1do nq11elle pPeHtigi<1, q11e alc11n 
~ou com a s11a léulLl,tde, e1u se11 · he11eficio pró
prio, , etn se esquet:endo dos CllltiprollliSSOiJ· g11,;. , 
contraira coru os seus companheiros. · ' ' 



-

A ESCOLA PRIMARIA • 

?tlncamboa não mereceu, ainda, dos I}ossos 
historiudo1·es uma nnalJ•se da SUIJ conducta na
quelle u10\·imeuto reivindicador das nossas li· 
berd11des; no emt11nto, é irupossi,·el desconl1ecer 
a ,·uliu daquelle seu se1·viço polltico, que se1·,·iu 
pa ru ruost1·.11· 11 o 1·ei Dom João ,. I e aos seus 
perfidos consellleit·os o gráu de patr1otiswo 

• 
dos br,1 silei1·os. 

Macau11.Jo.1, in,·est:do da confiança popular, 
prestigi.1do nos circ11los militares e arup:11·ado 
pél,1 ·01,iu .iio public:1, que começava, entiio, a 
esbo<,::11·-:se, qu1z, t11ie11as, revel,11· o seu e11thtt· 
sias1uo r>ela eruanc.p,1ção pol.tica do Bru:sil 
e j;'1111:1is tre111eu das :1we11ç,1s elos podet·os,os. 

Eutào, o exigir a demi:ssào collecti,·a de 11m 
grupo de funcc.on,11-.os g1·11du11dos, que e111b.1· 
r.1ç:1 ,·11111 as leg1tiruas 11spi1·:1<,:ões 11acionaes e 
sul1stitu .l-os po1· 011t1·os que er:ttLJ, f1·11uc:1weute, 
sJ·1111111tl1 .cos ,tos de:sejos tle u111a população fa
t'ig11d;1 de u1n reg,n1en opppre:ss ,,·o, q11e a não 
deixa \·a udiant:tt·-se, 11ão co11stitue um p:1s:so 
,1g ,gu11tatlo p,tra a victoria def1n.ti,•a duquelle 
so11l10 ·, 

J,:LJtào, o expõ1·-se o pad1·e Macamboa, com 
ri;;co de su11 \•id,1, 11u111a praç,1 pulilic,1, afim de 
solic,tnr urnas i1uautas pro,•idenci,1s politic.1s 
c111 f:1 vor de uu1:1 tel'r.1, que 11ão era 11 s11,1, 
u1:1s que ll1e 111fun<li,1 gr,111de umor, niio é, 
eri<le11teu1ente, u1ua 11cçüo hero,c11, que de,·e de
SI)el't:11· nus ge1·u<;ões uovas o ruais legitiruo en
th11s.:1s1110 ~ 

l~utiio, o querer sómente a nd111i11ist1·açlio de 
i11lli,·iuuos l'ectos 110s 11egocios 11111.Jl.cos, e re
Cl1s111·, e111 seg11.d11, t111.1lq11e1· reruu11e1·:1<;lio, qu11l· 
lltler 1•ust1l tle tlesta4uc, nfto é sign.11 de des· 
11reutli111e11to pelas cois,1s terren1.1s ·1 · 

AJ:1c,1u1boa 1111 de 111erecer dos br:1sileiros os 
me1·ec1tlos e11co1u1os 1>elos seus 1·elev:1ntes ser
,·i!,;t>S, e nào tnrd:11·[t o u1,1 eru que se inse1·e,·el'ít 
se11 uu111e 1111n1:1 escol:1 pul1l,cí1, t1fiw de q11e a 
s11.1 111e111or .:1 sejà recordutltt co1u ca1·,11l10 1\ 
c1·eaní;:1tl,1, que corue<;a a ,1prender a 111n,1r o 
Br,1:sil e ú 11 uelles que tr11LJ,1Ih.1ri1m pelo seu 
eilgl':1 ntleci n1e11 to. 

O pi11to1· Herson:e1·, nos ft111e1·nes de Ale
x1111tlre I>u111:1s l•'ill10, di:sse CJUe 11 ingr11titliio 
da r.1trit1 ten1 1>01· l .w :te o ceu1,te1·io; é teu1110, 
1>ort:1nto, tle resg.1tur a div1<la q11e os IJ1·:1si
lei1·os cout1·uiruw com uquelle S.'lcerdote <liguo. 

ALFREDO BAL'l'HAZAll DA SILVEIR.A. 

Da Escola No1·111ai do Districto Fecle1·al. 
• 

PEDRO I e A SUA OBRA 
A doutr na de C:1I'lyle, attribuinclo aos 

gra111les l111111eus, q11e elle cl1a 111,1 l1erócs: totla 
a obr:1 dn ci,·.lizn<;âo, 011 seja ·todo aperfei1;oa
n1e11to ,1tt i11i,: .llo pelos differeutes 1111c.:leos l1u
mn11os, 110 dom :nio estl1et.co, é, seru du ,·ida, 
ftllsa 110 se11 pc111to ele ,. ,st.1 ger,11. 

As i11stit11i1;ões <le u111 po1·0, no que ellas 
• 

tên1 de r11111l,1111e11taJ.. sf11> se111pl'e ol1ra <lo esf<1r1;0 
e do 1>ei1s:1 u1e11t11 c,,llet·ti,·os, e 1>01' is:so 111es1110 
anon.1·111,1 110 :seu ct111j11nto. J~ll:1s s;ip o 11ttes· 
tado tl:1 cupacid:1<le ou da i.rlcup:Jcitlatle <la 1·u~u. 

Quando cessa tt força c1·eadort1, pôde apparec~r
ou não o llou1eU1 super,01·, n111s este 1 u1it11-se
ao tr11ball10 de 01·guniz11ção e d istribuição dafl
forç:1s nccumulnd,1s. 

Ko 1ueio tl'11n1:1 tr;bu sel,•agem 11m l10111ell'l
superio1·, 11. n1e11<,s que fosse autes de tu<lo un'I· 
grande g11er1·ei1·0, pi1ssu1·i:.1 co1111ilet:1n1e11te des• 
perceb.110; l)Oclerin p1·ega1· ielêas no,·11s, n1as, 
não consegu.r,:1, pela inupt:dão do u1eio, orga·~· 
n .za1· o orelen1 social, te11do por fu11tli1U1ent0; 
in:st ,tu:ções 11olit.cas tle accôrdo cow a sua 
p1·01>r .11 1.:111 tura. 

A1111ib:1l foi 111n dos maio1·es genios da g11errl1, 
si11i10 o 1u11 1or; tinh,1 concet1irlo o pl11no de 11Q, 
n .qu 11:ir 11 lte1)t1l1l cn l{ou1a11a, .1 JJode1·os:1 in~; 
w .g11 de su,1 P11tri11, 1n,1s, q1111urlo chegou o ruo
me11to <le <ln1· o golpe clec.s i,·o, o sen:tllO de
C:1rtl,ago, cc>lllIJOsto lle p .grueus, nego11-ll1e os 
1neios 11ecessa r os, co1n rece .o tle que o geue1·al, 

• victorioso fosse ewrJolga1· o go,·er110 co111 1>1-e-
ju.zo elos inc:1p:.1zes que <li1·,giam os dest,nos. 
da collec:t , .. el:1de. 

Isso pro,;u q11e o po,·o cartllaginez não es
ta ,•11 11a alt111·a do seu l1eróc. 

A n1csw:1 sorte te,·e o iwpe1·Io de .<\lex:1ndre,. 
cuja 11u d:11le quel11·<111-se cou1 a worte do l1e1·ó~ 

C:11·los i\l,1g110, :1ll.11(lo ,to 1Jo11tif.ce r,iu1:1no, 
empe11l1011 -se 11:1 ri;surre\<;ào do ,·ell10 i1n1>e1·io
dos Ceza res, 1u11s, ,1 despe.to llo ,·:tlt,1· Qtte li l1is
tol'.11 ll1e :1ttrib11e, 11 01.Jr,1 ctesn101·<>11t111 -se com 
a 111orte do 11rc.:l1itec.:to, af11ntla11clo-se 11,_1!':1 sem· 
pre 110 ruesn10 t111uulo ew <1ue des:1pp.1reciu O· 
fund:i<lor cl,t tl)' lt11111st,a ca rlrivingi:t. • 

!\estes exe1u1>l11s, co1no e1n 1uu.tos outros, 
' s:11,·11-se :1 g!':,11Llez:t IJesso:11 <lo I1eróe, 111as a 

su,1 obr:1 li111.t:1-se :1 11u1a te11t,1ti,·1t f11ll1,1, IJ<1r11ue· 
a resiste11c.:1 11eg:1t,,·11 do u1eio não tJel'lllittiu. 
• • • que ella i,e toruas:se u1na 1·e:1l .<l:1cle. _ 

No cnso 1le l'ellro l, éo11si<ler11do l1eróe da 
ne1ss11 111tlepeulle11ci:1, niio er11 o 1ue o tJ11e 1·e
si:sti:1, era ;1 u1et.l .oe1·1da<le, 11 fnlt:1 ele l1eroisruó
du l111u1e1u 11ue ns c ,1·e1111i:st:111ci,1s fizer:1w con
d11ctu1· <lu1u 11c>ro 110 segu111lo e.velo d:1 su:1 for• 
u1:1ção e <111e 11ào te1·e ,·isilo suffic.e11te 11:11·a 
lhe .1 tJl,1 ,11;1 I' ci terre110, cort:1n<lo 1,el:1 1·:1 iz os. 
obsta e111c1s 1111e U1e 1lev 1/llll diff ,c11ltu r :1 1u:11·chll 
p:1ra 11 u11iLl:11le 1>01.t,ca, coruo co11seq11euc,u da 
un ,d11de terr torial. • 

A tli,·isilt> geogr:1p11·ca de;xacla pelo 1·egl111en. 
• coloninl er,1 11 111.1is :1bsurcl:1 p1,ss. \·el e cl1eiO: 

de 11e1·igus 1n1r11 :l v,t,1l.d11tle do in11>el'.o, 111:ts 
justific:1,·.1-»e 11,1 s1111 01·,ge111, porq11e o go1·erno
da 111etl'Ol><1le, 110 (·11 .dur do po,·0;1u1ento 110 t.ól@ 
por 1ueio de c,111 tan.ns l1el'e1lit:11·ins, ,·i11-se na , 
co11t 11~e11ci,1 ele fa:-lel' tis cou1:essões de tel'l':t!'I de· 
accô1·do coru u fortun:1 e o prestigio <los dona~ 
t:1r.o:s. 

Esse ,· ic: io 11.rr11igou-se, e en1bora o ;.:o,,ern~ 
colo11 :1 l 1111,les;;e u1ocl1f,cul-o de1,ois do re.-;;.:at~· 
dt1:s terl':1s tJel,t Corôa, o certo é q11e 11 1l .st:111cia, 
a 1liff.c11!,l:1<le ele c<111l1ecer cow 11rec.!l:io 11:,i li· 
111:tes, diff c11ltou ess:1 obra, na qu.11 não I.Ju \'ia. 
tu111l1e111 ,11teresse 11111uerl,:1to. · 1 

· Alas <J 11r .11e 11., l fnctu1· d:i in<1epentle11<'!11 11iió, 
te111 C:<JI110 ft1g r 11el':111te u l1istol'1,1 ft 1·es1H111sa
bil,<la<le do gr:111tle e1·1·0 e111 q11c i11cc11·re11 111) 

org:111 z:ic:iio <lo i1i11>erio, de.x,111tlo que r1re1·11le;. 
cc::;:se ess:t ili 1· .siit, i11con 1·e11.en1.e e ritl ie11l:1 <ló
tcl'r.t11r .11 11:tl·.<111111, ew l)l't)\'i11c:ns <le e11,1r1ne· 
exte11silu, u111:1s, 0Utl':1s d-e taiua11ho uiicrusco'--

• 

• 

• 
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1Jfco, diffi<'ult:indo ass' m 11 obra de unidade 1111• 
ciOJl:tl, e pe1·11et11nr1rlo o eRpi1·ito ele 11:1 irr iR1110 
~11e 110s lia ele conrl 11;,,ir, 111:1 is c:e1lo ·011 1n11 is t11 rde, 
ao 1les:1Rtre <ln Rep:1 r:i<:Qo. 

::::,esse el'l'o são t:1111be1n responsn ,·els os or
gnn iz:11!1,rcs da Ite1111bl e;1, c111e tliffic11ltar:11n 
Ai111l:1 111:1 ·s 11 solut;iio cio \ll'oble111:1, c1· i:1111lo 
no,·11s ele111ontos de cliss11I11(;ilo t:<1111 o e~t:il1e
leci111e11to 1lo regi111en feclernl, q11e (•, cln fa('tO, 
o re;.: i1ue11 cl,1 cl1111l>1 cidntla11 ::1, sol1ret11tlo q11>1ntlo 
é le,·:1rl ~ ÍLS s11ns extl'ClllllS l:(IIISO(IIICIIC;:1s, COIIIO 

:r.:o riras ·1, ontle o cl ;l'e ito. q11e é 11111 1l<1s• n1nls 
dt><·i>< '1·11s r.l cn,cntoR ele 11ni1ln •IP, 1,·• ,.:s1111 11 c·11n
tril111ir pnra a obra separatista com a con
sagr:1<,:iio tln j11stle;:1 d11al . 

Ass1111, u es11 ir ito re.:;innal. q11e clevia ser com-

• 

• 
D. PEDltO I 

Primeiro imperador elo Brasil 

L,utldo por toclos os n1eios, pusRou n ser um 
lnstit11t1, tle direito, po1· isso que ns Con>'ti· 
tuições estadones exigen1 a duplJ1 cidnduni11 paro 
os cnrgos 1·epresentativos. 

M,1s, não é esse o tinico er1·0 politlco do 
grantle fitctor da indepenclenci:1, rnnntitlo pelo 
segundo reinado e aggr:t \·ado pelos organiza
clo1·es da llepublica. D . .Peclro I, bo1nem desti
tuido de ,·irt11des mornes, sen1 nenl1um~1 qunli
da!.Jê · ele estud.sta, não percebeu lJt1e a velha 
i]t1estão da Cisr>lat in11 ern 11 c interesse vital 

• 
' i • 

' . 
I)ara n grandeza do in1perio e, sohret11õ'o, P!\.rll 
a s11a defesn <'<>ntr11 ,• isinl1os ll're<111ic>tos e sa
t11rnelos de oclio de r:l!:U e esr111e<·c11-se <le ele-. 
fe11Ller o dr,1gão que vigi:1,·a o tl1ezouro elo 
deserto. 

Kesse ponto o governo colo11lnl mostrott-se 
m11 ito su11erior ao pri111e iro 11101111r1·l1a, . ' 

Os port11)!t1ezes esti,·e1·:1u1 se1111,re preocc11pa-
dos cou1 os 1:r11 ites elo I-!r:is il; e o 1:111fte 11a
t11ral, 11elo extre1no s11l, esti1,·:1 j11;;tn1r1e11te 1111; 
eru n <:1sr1lnti11a, d ·s1111t:1cl:1 pel<11:1 l1e:s1,:111l11íes 
e defentli<l:1, dtll'nnte 11111 sec11lo, co111 u 1·r,1jo 
e br:1 v111·a, peleis port11g11ezes, q 11e ne;;s:1 01.J1·a 
de previsão clerr:11i1:11·n111 l'ius <le s:111ir11e. 

A D. Ped1·0 I, l1ou1en1 tle ,·ista e·11rtn, nem, 
u1esn10 a i11s:stoncln co111 q11e os l10111e11s elo 
se11 temr10 1111 ,. it1u1 elefe11tl i1l1> ,1q 11ella 11es;!:1 <lo 
tert·itc,rio, te,·e l>ns tant.e l· :rt11tle 11ar:1 f:1zel-o 
co111prel1eneler 11 s11:1 i1i11,tirta11ei11 f11t11rn 11a <·on
ser,·nçüo e clefesa cio iu111erio. l nclepencle11te 
disso, elle de,·i11 s:tber q11e <1s proprios pneii 
esti,·e1·a111 en1·0I,·ielos e111 te11t:1t i,·a <le grande 
'u1011t:1 11a1·a :1qnelles l>11ll>S, c1111for111e se elepre
hentle dn ol11·a lle AlfreLIO \' :11·ell:1 ( D1t11 .<1 O ra11-

<les l11t1·ir1as), ntt q11nl o illn;.tre escriptol', e·om 
o se11 espírito pesq 11:z:1 clor, re1·elo11 o q 11e est11 ,.!l 
escondirlo na r,oe : l'n dos :1 rc:11 i ,·,,s, ou se.l,1 11111a 
11l1,1se i1ni;iol'tn11tissl111:1 lle cli1,loru.1cia cl,111des· 
tina ua An1e1· :c11 elo ::-111. 

Depois, r1i10 era cl ifficil pre,•er quaes sl!ria111 
:is consequencins, u1:1 ·s 011 111e11os re111ot:1s. ela 
perua dnqttelle ter1·itorio, rins c·o11rlic;ües eru que 
o percleu1os. Se1·i:1, f11t:1!111e11te. c-01110 foi, ca11sa 
cfficiente de cliseorclia 110 co11ti11ente e de per
turbnc;ües e sacrifícios p:tl'a o i111pcrio, t:111to 
na or1lem intern:1 cor110 exter11a, <·onfo1·1r1e ob
ser,,:1ção c1·iter:osa de A11ton)o Cl:1ro, nu sua 
obr:1 - B1·11sil Político. 

Si a fr11q11eza ele I'cdro I não J1ouvesse lm· 
J)edido a conser,·ação i11t11ct11. <laq11illo q11e nos 
legarnn1 os nossos 111niores, 11111 llras'l 1le11tro 
dos se11s lin1ites n,1t11raes, ou sej.1 do Amazonas 
no l'rata, niio teriamos ticlo occ11siüo de in· 
tcrvi1· na Rer)tJbl:ca const1tuida do te1·1·itorio 
perclicto, dan<lo pretexto pa 1·11 11 guerra contr,1 o 
Par11g11ay, nem o imperio teria 011tes de l11tt1r 
co11t1·a o espírito sepn1·11tlst11 que rei11a,·a no 
llio Grande do Sul e que explorliu co111 toda 
n violenc·a de q11e era cnpaz 11 po1>ulr1(;ão que 
ali se formou e de cuJit br:1 \'Ur11 pt)l' pouco 11ão 
resultou o desrueru braruento do te1·ritorio na
cionn l. 

Isto constitue a provn cnbal da incapactclade 
do in1per11dor cor110 bt1111e1n 1>11lltico. ·!',0!1 o 
ponto tle vista moral nãe, lia con10 defenLlel-o. 

O bo1nem, não obstante a facilidade do n1cio, 
<le'.xou iu1pressas na s11a obr:1 todas as fra-
q11ezas de q11e era constituido. . 

SILVA 1.!AltQUEII. 

CASA DAS NOVIDADES LUVARIA GOMES 
Meios. 
. ' . 

• •• 

luvas, leques, bolsas, carteiras, rendas, filas, colares, pulseirai., 
chapéos para meninas e senhoras . 

• 

A' s Ex mas. professoras municipaes Jaz-se o desconto de I O O
/ o 

38, Travessa s. Francisco, 38 

brincos e 

' 

.. 
• 
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A · proposito de uma Reforma os cuidados da familia e os da escdla, ha;
vendo aincla a possibilidade de substi'-de lnstrucção. · 

. ·tuiçâo nas funcções domesticas durante-
. Antes de tratarmos elos pontÓs prin- as l1oras de a11la. , · ~--

c1paes da recente reforma do e11sino . E' possível que nem todas · consigam 
pri1nario do Estado de Minas, excellente dese111penl1ar satisfatoriamente o cl11plo 
~os seu,s traços geraes e portadora de _1nister de donas de casa e de mestras, 
1nnovações 11teis, seja-nos licito destacar mas, para estas, como para todas as q_~ 
uma creação, que se nos afig·ura incon- mal . cutnpriretn os · deveres escolares, 
veniente e inj11sta. · deve offerecer a lei correcti,,o adequado, 

·Dispõe o art. 9.0 da nova lei esta- .e 11ã9 será in1possivel afastai-as do. ma.
dual que '' as nomeações para O magis- gisterio. Ó ' q11e sé· não jt1stifica é pro::
terio pri1nario recahirão de preferencia ,curar-se, de modo geral, in1pedir as mães 
sobre normalistas solteiras ou viuvas de fa1n ilia do traball10 fóra cio lar. A 
sem filhos.'' sociedade icleal, onde se encontrem as 

A' pri1neira vista parece razoavel o mulheres exerce11do exclttsivamente oc
espirito da lei, tendendo a encaminhar cupações domesticas e os homens no des
para o tpagisterio official pessoas, que, empe11!10 pri,,ativo das funcções sociaes 
sem e11cargos dotnesticos, se possam es- 011 dos trabalhos mais 1·udes, como agen
pecialmente dedicar ao e11sino, e pro- tes unicos de producção economica, nunca: 
curando restringir ao lar a actividade existiu: a necessidade, conforn1e a justa 
das mães de familia. poncleração de Leroy-Beaulieu, destróe 

Um exan1e 111ais detido çlo assumpto br11talmente o eq11ilibrio que parece 
coll<1ca, porém, em evidencia os defeitos existi1· 110 plano da natureza. Assim é 
do dispositivo legal que redunda e1n pro- qtte, no 111ome11to presente, constitue o 
tecção ao celil)ato e á infec11ndidade, em tral)alho femini110 u111 dos po11tos mais 
.um paiz cuja população está muito longe importa11tes da qttestão social, inclttido 
de corresponder á vastissima extensão no trataclo de paz, ele qtte foi parte ·o 
do seu territorio, e onde existe ainda pre- Brasil, ficando nesse i1nportante do
cisamente 11ecessidade de im1nigração cu1ne11to internacio11al garantida a egual
estrangeira para ali1ne11tar o traball10 dade de salario pa1·a os operarios, sem 
agrícola, valiosa fo11te de 1·iqueza na- distincção de sexo. 
cio11al. Não é, pois, opportuna a occasião 

Assi1n, sem o querer; vem o legis- pa1·a se limitar a capacidade profissioná · 
lador, pelo seu ardente zelo e'm favo1· feminina, por ca11sa do casame11to ou da 
da causa da instrucção, açoroçoár indi• maternidade, 1nórn1ente tendo-se em vist~ 
rectamente o 11éo-m_althusianisn10, que que a nossa legislação impõe á 1nulher 
se vi+e por toda a parte infiltrando 110s o dever, de concorrer co1n o n1ariclo para 
m~ios civilisaclos, repletos de egoísmo o sustento e edttcação dos fill1os (Codigo 
e assaltados pela tniseria, factores prina Cii\·i·l,. ·art. 231, IV) e co11fere-ll1e, clesde 
cipa'es da restricção voluntaria ·da nata- a promttlgação cio Decr. n. 181, de · 24 
!idade., Não çonvém se aggrava1· a si- de ·J a11eiro de 1890, o patrio poder, n~ 
tuação, .de caracter geral,' afasta11do-se C{l.SQ. de vi11v~z ( Codigo Civil, art. ~~2) '. 
dos oíficios lucrativos as .mães, quando E' fra11can1c11te .co11t1:adictorio q11e a lei 
no . Bras_il j~ se faz 11otar a repressão cri- crie para a mull1e1· obrigações ct1jo cum ... 
mihdsa ··dos· 11ascimentos, facto · o-ravissi- p1·imento depe11de e1n grande parte·r dê 
mo de qt1e muito se tem oc·ct\p;do ulti- rect1rsos pecuniaribs e depois lhe reti}'J 
mamente ' a Acade1nia Nacional de Me- os n1eios de adc111iril-os. · . : , ~
dici.oa, e .qQe, se.1n dt1vid~, CQl).CoJrett~p;i,,ra . Encaremos, afinal, a qt1estão sob o 
a modificação legislativa que fez passar, ponto de ,,ista pedagog·ico, para ·qúé''~é'. 
da :alçada . do júry, quaSi" sempre bene- possa111 co11ciliar co111 O!'- interesses do 
volõ, par~ a dos juízes ' d·e direito, o juI~ ... ensino e das doce11fes as funcções mater-· 
gàrrientbI de, -certos delictos. Demá'i.s, , não nas; traten1os 'de l1ar1no11izar com·. ai .,hft
será prejudicial ao ensino a· cir<;ulnstan~ . cessidade do tral)alho exigencias impre
cia da µrofess,0ra. s.er: casada· ou ter fill1os, teriveis da hygie11e. . · 
desde que ella saiba diyiçlir 9 tempo entre ... _ .. Já na in_strucção 1nunicipal do Dis-

• 

l 
' 

' 

• 

' 

• • . r' • ~-, 

·t1;icto Fecléral, . e111 ·virtttde , do Decreto 
1.416, de 9 de Abril de 1920, art. 81, 
e, têm as professoras direito a 20 falta:s 
por motivo de parto. Deficiente, porém, 
·é ainda este prazo, que deveria ser el~

···vado ao dobro, não só em beneficio das 
condiçõe5 pl1ysiolog.icas especiaes da m11-
lher, co1no por co11veniencia do magis-

. teria. e ' • ' - • 

· A sin1ples observação demonstra que 
·, não são raros os casos de senhoras, que, 
obrigadas a voltar á 111issão escolar em 
tempo relativamente proxi1110 do, parto, 
n1al a dese111penham: com visível abati• 
m1ento physico e <,.011seq 11e11te depressão 
intelle_ctual e moral repete1n automatica:. 
mente a lição á classe considerada em 
conj11nto, de qt1e não proc11ram ou não 
pódem distingttir unidades. N'este cas0 
ó 1nestre, que precisa ser sempre um oo
servador, b11scando comprel1ender as 
condições individuaes dos alumnos, para 
_ll1es ministrar processos de ensino ade
q11ado, col).verte-se em simples phono• 
grapµ9, e, c,01no tal, não póde ir além 
da repetição, setn Cttidar da e1isciplina, que 
se não consegtte, s·em . au tori<Jade, depen
dente e1n n1uito da attitude e do cara-

• • 

.cter de qt1em; a exerce .. 
. Dir-se-á, se1n duvida, que a concessão 
que p·leitea1Uos para u111a parte .do ma
gisterio pri1nario feminino constitue u1n 
favor ou, a11tes, pri,.filegio pa1·a. .determina
~as pesso.as. 11as, não se .trata aqui .. cl~ 
exclusivo i11te1·es~e individual: faz-~.~ 

' obra .de solidariedade social, por meio da 
·protecção ás gerações futt1ras, e elefenr _.. .. -~" ~ 

de-se a propria cattsa do ensino . . AlétQ 
• • • • 
cl'jsso, a 1n.es111a lei estadoal, qu~ l)rocura 
1iféi$tar a'.s · 'inâes elo 111agisterio, comÃ_i:e; 
hendett bem o interesse da collectividade 
. a. . --
nás" questões q11e se referem á geração. ~ 
'á infancia, inclttindq no ensino elas es·
êolas pti1n'.árias femininas ·11oções de, 
'puetict1ltt1ta, a qt1al,' C01110 ·s.é sab.e, es~ 
'( , ' ' . . ' tende-se ate· a ass1stenc1a 1nater11a. , 
'.;. N' em são inais cabíveis os imp.e<li
ft1efitos ioppostos ~ ·actividade 'profjssiónal 
da mulher 11uma época em que, segundo 

• 

" . . .. ·o jt1sto co11ceito de Elletí I(ey ''a linha 
·do l)rog·resso e11ca1ninha-se para 11 ,na 
11ova· socieclade, ern q11e todos serão ol)ri
~gados a trabalhar, todos encontrarão tra
·.oalho, todos trabalharão moderadamente, 
• 
.e1n .co11dições bygienicas e mediante re-
1}1ttneração sufficiente'' (Le Siécle de 

,-l'Enfant, pag. 72). · 
' 
•' • Myrthes de Campos. • 

UMA OBRA PATRIOTICA 
• 

O Sr. Fra11klin Belfort de Oliveira editou, 
.em Bello Horizonte·, um opusculo intitulado 
''Leituras Uivicas'', no qual. &e .encontr~ uma 
collecção de e.scriptos patrioticos, da lavra 
de Olavo Bilac, Daltro dos Santos e Dom 
Aquino ,. Corrê.a: . 

A renda liquida proveniente desse fo
lheto destiná-se á organisação e publicação 
de um livro, a que se refere a seguinte cir-· 
cular, e para a qual chamamos a attenção dos 
nossos leitores, secundando os intuitos do au
tor, por se tratar rle uma obra incontestavP.1-
mente patriotica: 

' -
( 

' . .. 

• . ' 
.· 

··1111no. Sr. 
' Sob o titulo de Culto á Bandeira, es-

tou orga11izanclo uma collecta11ea, de ,·J;/l"O
d ucções litterarias e artísticas sobre o 
PavillJão Nacional, propria para os !}Os
sos estabelecime11tos de ensino e parti
cularn1ente aclequada ás commemora7 
ções da Festa ela ,Bandeira ( *). . 

•• 
• Conterá: '· 

' cliscursos, 11arrativas, poesias, hy-
mnos, musicas, photographias, gra".ural{, 

~ 

· etc., q11e, . não só enalteçam e explt,. 
• < ' ~ 

., . 
• 

' . ' . • 

quem o 11osso· Pavilhão, mas, principal-
• • • 

mente, evoq1íe1t) lances 1ie amor .e de 
• ' . 

• 

. ' .. • t 
' .. 

•• 
,, 1 • ('} Esta" ·i11iclativa t,em merecido calú} 

ro&os applau·sos da . im1ire11sa, corporaç0es 
: • , • e · ai tas JJ

0

ersonal Idades de . todo o paiz, · ..... 
cu1n1Jrindo destacar, dentre elles, os , do 

• ",Minas Geí·aes''; -orgão official do Govetito 
.. , Ml·nelrp, em ~-6-1919·; os da Liga da Defesa 

Nacion·al, no ".Jornal do Cotnmerclo''.' ila 
111an.hã e da tarde, e n'"O Im1Jarcla\",' . !i<t 
Rio · de Ja11eiro, en'l 12-8-1919; e os do 'se-

,. i:- l /1hor .. Conde de Affonso Celso, n<;> ''Jorhr,J 
'··; ao Brasil", t_ambem do Rio de Janelr<?, ~''i' 
, , ., 21 desse ultimo mez. _ . .. . . , 

- O "Jornal do Commerclo", da manh/1., 
do Rio, en1 24-9-1919, Jlublica um comntu! 
nicado. da Liga da Defesa Nacional, pelo 
qual se vê o valor e prestigio das collabo
rações atê então obtidas tJara o livro. 

1 • 
I ~· ,; ' ' 

Deposito de céreaes e sal - Especialidade en1 

1 
~ .. fubás de Milho· e Arroz; Cangica, Aracuta e Polfilho 

· . rv,ovi;da pqr tracção rlectrica . .. ,~ ., : 
, O AR V ALIIO · LE~·E & ·e · 

Telephone 7')'):Norte , - . Riõ ~-de Janeiro - . SIJ, Rtllt 1\-eRE, ··se, 
. ' ···~- J 

• 

• 
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l1eroismo por elle, em quaesqt1er J.)erio· 
dos da nossa historia; 

fac-sin1iles coloridos das nossa!! 
bandeiras, desde o regímen colo11ial: 
actos officiaes, instituindo-as; reprodu
cção, a côres, das bandeiras das nos:.:.::: 
revoluções, com a ce1e·oraçao aos seus 
heroes; historico da actual Festa da 
Bandeira; etc. . 

Em vista disso, rogo-lhe a fineza de 
enviar-me, com a possível urgencia, 
q 'l"l.~sq uer elementos · de co!!z!:;.:.raçao, 
seus ou aJ~~i:;z, sut;-e o assu1upto, 
principalmente dados, emo0ra. ::~g,1m1-
dos, ou mesmo uma sim1lleii mensão, 
sobre acontecimentos militares e outros, 
em que hajam figurado as nossas Ban
cleiras, por mais otscuros e singelos que 
sejam. 

Antecipando-lhe os mais vivos agra
decimentos, sou 

De V. S. 

Cr.• Att.0 e Obr.• 

Franklin Belfort de Oliveira. 

Bello Horizonte (Minas), 6 de maio 
da 1919.'' 

B18LIOGRAPHIA. 

Recebemos: 

'' A Educação '', anno IV, n. 2, 1 de 
Agosto de 1921. Orgão do Gremio 
Normalista da Es.:-ola Normal de 
Natal, Estado do Rio Grande do 
Norte. O presente nttmer.:- traz o se
guinte summario: ''Dr. N esto:· Santos 
Lima''; ''Pedagogia''; ''Educação popu
lar''.; '' A caridade''; ''Professor Ivo''; 
O divorcio''; ''Uma lagrima''; ''O ensino 
no Rio Grande do Norte''; ''Alma f~rida''; 
''A' Maria A. de Moura''; ''Discurso''; 
''Professo1· TI1eodulo Cama1·a''; ''Noticia
rio''. 

''Liga Maritima'', Revista 1nensal da 
Liga Maritin1a Brasilei1·a, anno XIV, 
n. 169. 

CORRESPONDENCIA -

E. M. - A questão já foi officialmente 
resolvida, pois sobre ella já se pronttn
ciaram o Poder Legislativo, por occasião 
da ,discussão do Codigo Civil, e o Poder 

Executivo, por circ,1!a!"l!S dos Ministerj05 
do Interior e da I\1arinl1a; todas as de
liberações a que all11di1nos mandam es
crever Brasil, com s, e 11ão Brazil, co1n z. 

B. B. B. - !'!ãJ ~a motivos para con- · 
fttsão entre desconto por fóra e desconto 
por dentro. Qt1alqt1er obrigaçãn - nota 
pron1issoria. lf!f:f:,~ de ca111 bio ou 011 tra, . 

te111, e111 cada dia, dcs<le a data da 
emissão, dois valores di\·ersos: o valor 
r.c!!:.i~a! e o valor real. A r1 1.1':!!!e ~ ú valor 
que deverá ser pag-o no dia do venci
me11to, e este é o valor a pagar, si a li
quiclação se antecipar ao ,·enci1ne11to. 

A clifferença entre os dois valores, em 
um clado dia, é a itnportancia do desconto, 
qtte terá o 1)agador, si liq11i<lar a s11a obri
gação em tal dia. 

Esse clesconto corresponcle a ttm certo 
juro qtte de\·eria vencer o valor da obri
gação antecipada1nente liqttidacla, desde 
o <lia da liquidação até o dia e111 c1t1e elle 
se deveria vencer. O calct1lo desse juro, 
isto é, o calculo do desconto. presttppõe 
dados a taxa, o tetnpo e o capital, qtte é 
o valor da obrigação. 

Quando tal valor é o valor no1ninal, 
tem-se o desconto por fóra, ta1nbe1n cha
mado desconto con11nercial; qttando, pelo 
contrario, é feito o calcttlo sobre o valor 
real, tem-se o cl1an1ado desconto por 
dentro. 

O. O. - Na dissolução <li'! ttm corpo 
solido, em un1 liquido, n?..~ ha mudança de 
estado do corpo s,:;lído. 

Quan<l 0 ciissol vemos a'Ssucar n'agtta, 
não obtemos ass11car liqttido: - temos 
só1nente agtta com assucar, achando-se 
este num gráo de extre1na divisão, mas 
em estado solido. 

L. S. - A passagem de um corpo do 
estado gazoso para o estado liqttido póde 
ser obtido _pelo abaixamento da ten1pe
ratura, descl,e qtte o corpo se não ache 
muito afastado do ponto de condensação; 
quando isso se verificar, a mttdança de 
estado póde ser obtida pelo augmento da -pressao. 

ON 
CALCADO DE LUXO PARA HOMENS 

' Chel'ou novo 1ortimento doa ultimoa mode os 

CALÇA JOS HICIDNAES P.IRA SEHH:RAS - CH& t,S flHOS PARA HOIIEIIS 

OASA 

RUA OUVID<)R, 171 
OUVIDOR 

RIO DE JANEIRO 
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EXPEDIENTE 

''_-\ Escola P,~ma!"i:.". re·,-is·~a ·men,;al 
peclagogica, sob a clirecção de inspectores 
escolares ela Prefeitt1ra do Districto Fe
deral, destina<la á di\·t1le-ari:.0 <lo e:i;;,ino . - . 
pri1nario ::,r:!;:,, vttigarização de to~os os 
estudos e traball1os concernc11tes a esse 
gráo de instrttcção pttblica, ~ orga11iza,Ja 
de macio a comportar escriptos clo11trina
rios relativos a - '' Ideas e factos'' - , 
os quaes são pttblicados na secção s11b
orclinada a esse titulo, ao mes1no tetnpo 
que estudos peclagogicos, tnais clire,:ta
mente interessa11do á vida profi:,sional 
do professor na - ''A Escol::-.'' - e in
<:lt1idos em secção sob es::;e tit11lo, e 
''Lições e exercícios -- terceira e t1ltin1a 
parte, onde são r~-..1nidas as lições e ex
ercicios elas ,~ifferentes <1isciplinas do . . . ... 
ensino pr1n1ar10, 11a concatenaçao tra-
çada pelo programma vigente na capital 
da Republica. 

''A Escola Primaria'' circula em todo 
o Brasil . 

Os pedidos de assignatttras elevem vir 
acompa11hados da respectiva importancia 
e endereçados á 

Redacção d'''A Escola Primaria'' 
Rue Sete de Setembro, 174 - 1.0 andar 

As collecções dos annos anteriores, de 
• 

li916- 1917, 1917 - 1918, 1918- 1919 e 1920-
1921, são vendidas na mesma redacção, 
ao preço de 15$000, cacla anno, em avul
sos, e 18$000, em volttmes encadernados. 
Os pedidos de collecções, pelo correio, 
deverão vir acompanhaclos da respectiva 
importancia e de mais 1$000 por collecção 
annual, para o registro postal. 

-
Os nu1neros avulsos dos annos de 1916, 

1917, 1918, 1919 e 1920 serão vendidos, 
na redacção pelo preço de 1$500 por ex
emplar. 

Os pedidos de nttmeros nvulsos, pelo 
correio, deverão vir a<'-:;;n1>anl1aclos da res-

• • • pect1va 1!!l;;:.~·J.anc1a e n1ais o valor dos 
sellos para expedição, á razão de 10 réis 

1 

p0r exem_plar. 

· Só se acceitam annuncios compativeis 
com o caracter desta F.Gvista. · 

Pedi1nos ;i.os nos.;::~ assignantes o ob: 
sequio rle nos enviarem, por escripto, 
tant-::, as co111municações de mudanças de 
endereço, con10 c1t1aesqt1er 1·ecla111ações 
relativas á retnessa da revista. 

Os Sn1·s. assignantes, annttnciantes e 
quaesqtter pessoas qtte tenl1am 11e.~ocios 
a tratar com a administração desta re
vista poderão proct1rar o gerente na re
dacção, das 15 ás 17 horas, nos dias 11teis. 

As reclamações dos nossos asslgnantes. por 
irregularidades na distribuição da 'A Escola 
Primaria'', deverão ser enviadas por escrl1>to 
â redacção dentro do mez que se 11eg11ir á 
distribuição, para os assignantes do Djstricto 
Federal, e dentro do trimestre seguinte á 
mesma distribuição para os assignantes dos 
estados. 

Fóra desses prazos não serão acceitas re
clamações. 

Aos professores primarias que toma
rem desde já a assignatu1·a do anno de 
1922-1923 d''' A Escola Primaria'', offe
recemos, a titt1lo de bonificação, u1n aba
timento de 50 ºIº nos 11umeros 9, 10, 11 e 
12 (Outubro, Novembro, Dezembro e Ja
neiro), que faltam para completar o 5.0 

anno da revista. 
Para esse fim, deverão os srs. proíes

sores remetter-nos, além de 9$000 da 
assignatu.ra do anno, mais 2$000 pelos 
quatro numeros avulsos. 

DA ESCOLA PRIMARIA AO COMMERCIO 
' ' . Feito o curso primzrio, o a\urnno pode facilmente encaminhar,se para o commercio, se 

pf9.~ur~r. 11_1na escola de en,ino pratico cor111nercial. · A ESCOLA RE:VIINGTON, roa 7 de Setembro, 671 
por onde já passaram 8.00J alumnos, ministra esse ensino .pratico .. -.t1A·i 1 t,1 cJ U L t;.t1 .. -,Ji:, 
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' A ESCOLA 
• 

OBJECTO INDIRECTO ' 

--

l:~ti1n) co·11sa la·1içada ,ia t1·e·11tc, o qtie: 11uer 
dizer o co1111)leu1e11to qt1e vem ew segu da ao 

<Jomple111ento obfectivo, objecto tUrecto ou verllo, por elle ex g :llo pnra intei1·11r a ·· sul 
mais 1,1·:1tic.iu1ente, objecto, tem sido ,ttê ·)Joje: J;igu ,ficnção, de,·c ser sen1pre a u1es111a cousa; 
na op:n ;ão co11ser1sut1I dos gran11uaticos e IJl'O· q~er seja ou não preceuielo de preposiçiío, po1·que 
fessores, ant gos e n1ode1·nos, a expressão que nuo ser~ pel,1 fór1~1t1, n1as JJela expressão, qu~ 
complet:1 o ,·e1·bo tr11ns:ti,·o, sig11:ficnndo a pes- se tem , clê,i do obJecto uu ,·erl>o. Ao contr11rio1 
sôH, cot1st1 ou f11cto en1 que rec-ne a :icção mnte- tal co111plen1ento só111ente poder a ser expresso 
ria!, espir .tual ou u1oral desse ,·erbo, ctijo ef- por subst:1:1t, Yos, e nt111cn tn1nlJe111 por pllr,11<es 
feito a tor11a, por isso, passi·va de· tlm ª"ente e propos çoes, que é tão com111t1m. 
que é o s·ujeito. Ass11n temos: º ' , Obiecto, eu1 qualquer fór1ua, lia de ser, eu~ 
·· Paulo r1i:uto11 s11a e.~posa coni uni puiilial. t~dos os te111pos, ,t cousa pcisiiii:a, cousa, pes. 
4. s11a e.~pos<i, a niortn, a ~-ictima, que recebeu so:1 ou facto, q11e pn rticip,1 da sigu f ,c11ção <lo· 
o gcllpe do punl1nl. é o OBJECTo, e O agente elo ''~rbo, 11:1 expressão de t1m age,ite e um pa: 
c~i111e, o ruati1dor, é Paulo, o suJEI·ro da propo· cie11te, este soffre11do o effe.to, ou se11elo o 111,·o, 
s1c;:ão. o procluc.:to 11u re:s11It11uo daquelle - sacar a 

Os alun11ios estin1ava1n r,1uito o vellio pro- espada 011 sac·a,· tJela eisp<ld(t, ser,1 se111pre tirar 
fessor. A est:11Ja. dos n.lt1n111os, quem a tin'lia, a es1>11da da b:1i11h11 ~ 01,,1,p·rir o dere,· e c·1t111prir 
quem a recebia ot1 dell,1 gosava, era O vetlio 0011 i o dever, s 1gu .f .ca sernp1·e o de1·er cuu1prieló 
11rofessor, o on;,-1,cTo, porta11to, sobi·e O qual - to111ar a tut·a uu to·,,,ar da ftt{·u; pegar 0. 
recite o effe;to do sent:mento que O vei·bo es- pe1i11a ou ~e11ci1· da pe111ia, s :gr1 :fi1.::1u1, em qu3 11 
t{111ur ex1)ri111e. quer d,ts formas, ter 11a u1ilo a tac;:11, n pe11na -

O sol ai11d1i ill11n1i1iava a '1.'erra com 08 seu8 Enco11trei o J,'ra11c,isco 1iei 1·11n, 011 e».cont,·ei-me 
ttlti11ios raios. O effeito da luz elo sol, q11e O 0011i Fra11cisro 11n 1·11,i, ê, nt11n e 11<>utro caso: 
verbo il/1t111i·1iar p1·Qduz, é a 'l'erra que o soffr<!, o l!'ra11cisco ,·isto 110 u1eu c11minl10, 1iel,1 ru11. ~ 
se11uo est,1, Ilor isso, o 0BJF.c1·0 da 11cção ,10 sol, Em <tt11·n,la1· os a111.if1os e ciu1·arlr1.r aos ar11.iuo8 : 
que é SUJEITO. , e:11 oúedec~,· o 11,estre e ol,erler,e,· ao 1riestre, 

Nin:.rueu1 el:scorda elessa theo1·ia "rau1ma. sao os a111iuQs, se111111·e, que. 1·eeel,eu1 o al!rado 
tical, que já ,·e :o do lat .m (com o acc":tsc1ti1,,1) de 011treu1, e é o '111e"tre 11 11essô.1 obede,:idn. 
e a co11se1·,·:1n1os co111 :1 111cs1nrt de11ou1 ir11t!;if 0, 1\1:1 is preoccupados con1 :1 fór11111 elo que com 11 
que~ rnu ;to bô11 e expressi,·,1, uma ,·ez que será expressão, os gr,1rnu111t cos uer111u 11 e!':te olijecto. 
muit11s ,·e7..es u1u11 phrase ou ,u111a 111·oposi<,~o, que 6 o leg . t .1110 directo, o 110111e extr,11·:igunte 
que ll1e sej:1n1 equi,,:1Ie11te&, corno se ,·ê nos de oújecto esporc1dic11111e11te preposi1:io,1al. r 
\legu intes exemplos: Em_ todos os exe~11r)los q11e ,•iu1os observnndó: 

Ouvi·111os COMO QUE UM RUMOR DE GEMIDOS. é p:\te11te H t111rcçao objectiva, t}tlel' se trnte 
Não gosto ele 11ioras que té111. TANTOS NÃO de exr1ressã.o dire<·tci quer dn i11direrta·11ie,ite 

ME DEIXES. annexada ao verl>o. O c1ue se \'erif .ca, e11 tre-
O agiota este11dia-llie o papel exigí11d.o o DEVO tnnto, em al1,:u11s e,1sos aa fórwa iu<I recta, é 0 

QUE PAG,\l!EI. ap1J..'.1rec,111e11to ue t1u111 differe11c;::1 ele ·s·gfi,ifi -
Ou111priren1os a pro11iessa sórr1ente depois de ~nçll:º• n1odal .l},1de, a11e11as ou 111odif ,caçãp. da 

l!fir O PRF.'l'O NO BRANCO. or.g1nal, atteHt:1n1lo. :i 1•a1·ied:11le ele expres:s,ão 
, Os saldcidos s11ppu11li~11u' QUE o SEU COMMAN- q11e se obten1, 11i;greg:1nclo 11reposic;ões a ,il.!.fUÚs 

!!ANTE li.AVIA sroo Mon·ro, , , verbos d11 nossn li11:.rua - scicr1r a e8padá . ~ ô 
Contavcis e1itão ESTÀRMOS AQUI ANTES DO neto orcliuar o de tir,1I,a dll ba ·n11a, . rn,,s, s(l,Car. 

MF.IO·DIA? . " d j s ~ "ª espri a. ,, . ser:, o dê tir11l-:1 co111 ; e11erg_r~_; 
:. Já · sabe11i q11e11i SERÁ o Novo PRESIDENT.E? a111enç:111uo ferir; - pegar a pe1111a ê s ruples-

- !Ni1ig11e11i poderá dizer sr "HOUVE MORTOS N<J ftler1te tel-a. n11 n1ão, e pef1e1,1· da peiinU é t11úá 
IJt;S,tSTR,E. . . , éXpl'eS~Üô· ele gosto 1. tel'fl l' ÍO, pa'l'll S ;gn ifiCa-r 
- ·~ O, 111e11.i110 11ão conta coM Qti;E VAI FAZER o e111pl1:1se ou eleg:1111.:i11 nesse gesto. A.ssltu tuml1em 
lll'.:U PAPAGAIO. - citir,,.,. 00111 o 1li11lieiro á cara leu1b1·a uma 

Poucos percebera11i DE QUEM i;; QUE BE nggressão 111ais offe11siva do que ati,·ar O dl-
rn ATOU. ·· ,:iliei ro á cara. • ,· i 

••• 

, l'anios descobrir ONDE SE l.fETrEu u Nosso , Com tal proprierlade de inudnren1 de ,signl'.-
~M;too. ·~ fi ~<;ão, 11.01· i1ú'~ue11~ i~. q.a , prepos ç!l-o, -~'if:ll1 

'l.'odos i1idagava11i p'oRQUE NÃo VEIO o PADRE, ve1 l>os, qt1,1ndo tr1111s1ti1·os - a J perten1, ll.'itA: 
P.: QUANDO PODERÁ v:m. r,1Ime11te, o seu ol>jecto de accôruo c:om a: kiovll 
_. Não q1i.izer.a11~ co11,tessal'. COM_QUEM TIJ\l'BA .BA· _ _açcepção ;_ q) e pó<lem i:,e tra r1sf1i!'111a 1· .. elll... i1i-
rrmo ª MENINA. · -- ·- - - · · · transitivo.~. O verbo d11r offel'ece exi°'flilplõspiti'a 

~sc,·e1:o 1!._ara sabe~· COMO V~Es DE BAUDE. . os do .s casos - Q11,c1111lo o co1n111e1·ciante DEU 
J,,~sa ~oç~-º de _0111.ec to, ent1·etanto, 11ão tem PF.Los (pel'c.:ebeu) yat111,os, eles<:eu a,o ar111 azem 

~!.clo.,..a,spe1_u1ç~9 .~\~1fo1me _dos . 1u~sn1,os g1r,111~m(l~ , e c1l1i DEµ co:1,1 (encontro11, desco!1riu) u,11. delles 
ti_co_s_ e p1ot_esso1es, qua?clo se trata do ob1ecto .. ·. /1111.to do·' cof1·e; 111as 08 dois outros 1i·a'r;iarn aal
~!!1' e~~o, !sto .ê,

11 
da

0
e:111·es~ão objebcto, p1:ece-· ·tado pela Ja,ielta, que DÁ PARA (fica; éstlt ~Ôl~: 

1 a e p1 epos 1<; o. r,., ob1er:to· ( o ject11m, • do : tada) ci r-11,a: · . , . '·. d ci, ·ilvr~ 
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A ESC0L-A ,,BR1MARIA 

• 
No exemplo supra,. deu · pelos , gat1,1ios, o 

ÓQ.iec.,to os gc1tu11.os são os i11dividuos percebirlos 
e nii.o dados; dei, Co'111 elles, o objecto elle8 são 
ind ivid11os e·1ic1111traclos ot1 descoúertos, n1as não 
d11.dr1s; <lá parei a ·rua, ê o ,·erbo rlar sem ob
jecto, tendo 11gora . s ·gnif c,1ção ' ihtrans:tit·a. 

ln ,·ers:1 niente, ternos t,1mbem cnso!l ela pre
posição tornn r tr:1 ns t · ,·os os ,·erbos que o 'não 
são, nn st1a signif :ca<;ão original - correi· co·1fl, 
os visitari.t es (despacl1nl-os, 111altrntnl-os); o 
touro i1ivesti11 corn a praçei (affrontou, atacou 
a prnc;:a. l<;ste , ·erlJo j:í perdeu a st1u signifi
cação trnns ti1·a e1·rect:1). 

Pelo qt1e até aqt1 i te1n sido exposto, como pre
limin,1t· pn r,1 a 11oção exactn do objecto, gr,lm
matic,11. não · se poderft ad111 •ttir qt1e todo com
plemento pe(li(lo 11elos ,·er·bos transiti,,os, por 
meio ele prepos ·c;:uo, sej,1 sempre objecto indi
recto , nen1 tão pouco qt1e u111 segu11clo coru1Jle
mento, qt1e certos ,·erl1os tra11s .t i,·os exigem 
alt'lm do seu ob.iecto a ·recto, sejn ta111ben1 objecto 
ind·irecto - U po/.Jre lion1e11i cedeii ao i11.for
tu11'lo < o infort1111.io 11ii ,, é a co11sa concedida) 
- Petulo offe1·ece1, u 111, cliar11to ao .~eu ar11ino 
(ao • seu an,i.110 11ão é o ol1jecto, porq11e ni'ío é 
a cousa offere<·i(l11) a qt1nl neste exe1111JI0 é 
um c1ia1·uto, fl ubjecto rlirecto. 

Tr11 t11 ndo-se. especi111 ruente, desse segundo 
con11Jlen1ento dos ,·erlJ(>S trn11s:ti,•os, o q11al cor
resr1<>r1rte, l'is 11111is das 1•ezes, ao cl11ti,•o latino, 
a 11rat:c11 rle o qu:ilif ic,11' rle 01.lje1·to ,j11direrto, 
nas classes rte port11)!11ez, te111 s '. do uma tole
ra n<'ifl ·' n lisurdn, art111itt·r1i1 irreflect idam1111te, 
se11.1 t)nnrlern r q11e elln clestróe a 11o<;iío ex.neta 
e tr11dicio11n l rlo ol>jecto, n qual os estt1õ,1ntes 
prec isa 111 cr1r1serl'ar, pn 1·11 mn is segur,1111ente se 
hn vere111 1111s seus exercícios de interpretn<;ão 
dns expres,::,)es, cio q11e n I 11gua é riquíssima, 
pela ,,a r inr:iio d ,1s s11as fórm:is. 

i:;oJ>re esta expres,;ão, grn 111n1a ticos e pro
fessores legisln 111 e leccionarn, disti11guindo-a 
e classific-:,nrlo-,1 sob o un co cr ' te1· o de ser 
ella exigi<la pela sigr1ific:1ção do ,•erbo, se1n 
indn{lar s i n sua fu11(:r:ào é ob]ecti1,a, · isto é, 
.si ella ~ effeito, prorl111·to ou res11ltaclo da acção 
do ,·erbo tr,1ns t :,·o. E os cstuela11teR, machi· 
nal1nente. ch,1n1n1n-I11e ol1jecto indi1·ecto, pela 
simples ,•erificac:ão dn preposição a. que n pre
cede niais co111111t1n1ente. 

As fóruins JJro110111 ·n,1es ele co1nplemento1 
porque niío t1·aze1u pre11osição, são as Qlle 111nis 
se pres't:1u1 110 e11s ·uo ruecl1ariico cln st1a clns
sific11<;ão e111 objecto ind'irel'tO. A não sere1n os 
fõrmàs o, a, os, us, qt1c são cnracteristicits do 
objectó direrto, todns ns \·:i riac;:ões prono1ni11aes 
passnn1 11or ol1jec·to , i11.directo, todt1 ,·ez q11e o 
estuõarite, 111ncl1 ·n:1lmente, precisa d :sting11il-o, 
accouiu1odnn1lo-Il1e o a da expressão d1;1tiva: 
Com·. a fór1nn llie, llies, nem j:1 se -to111a esse 
tri1 tló lho, porque est,1 é · co11l1ecidn, ,:rer:1lmente. 
conto tende,, intr ini:;ecn111ente, aqtrelle a ltif:11-
li,•el~ q.u<:l tod:1 a classe applicit se1n receio de 
erra''!'; · · · · · 

O facto é qtre os nl11mnos, e não rarns ,,e~es • • • 

o professor. fit·:1111 satisfeitos com a simples e 
pura cI11ssific·11t;ii1, 1Ie o71jecto i1idi1·ecto, tlispen
s..1.n,:to;se _do ex:1111e e ,·erificni;ão, de qt1al 6, no 
~a'!JO, à s :jr11if ic•:1<;iío das n1t1itns que essi! pro-
1ioi:ne: p6de tt'nz'er rins d :éções élll q11e fu'nêcton\,; 

• • • 
Algt1ns exemplos com tl1,e e ns outras fõrma'S 

. . . 
pro1101ninnes deverão elt1cie111'.1· o ft1cto, qt1e te111 0~ 
em ,·istn len1l1r111· uos senl1ores 1Jrofessores d·:1~ 
escolas pr·m11ri:1s, n,1 p1·esumpção ele qt1e nfio 
po11cos estarão rle accôrelo co111 11 opi11ii10 nq11l 
expe11eliel:1 : · 1 

E1t be111 l1i e conliero a,s 1r1,c1tltas (as mnnhn!l-
tlelle). · ·: 

. Não 111e d-irigirar,1. urna só palai•1·a. (dirlgiru:,,i 
n n1 :111). ·-'· 
' · Todos llie ou.vira,n essn s 111es11ias plir11,,qe,. 
(ou,. i rn 111 elelle) . · ' ··, 

• ]IT111ica 111,es faZanios (fnlamos a elles, ou · con\ 
clles). 

P(t11lo 110s offerecett 11111. Ja11tar ( offerére•I 
a nõs). · · · 

:Saliia1n-llie as palai•ra s 00111 o pe1·ola-s e1ri 
fio (saiun1 delle). 
· 1'7 ão te 1:ejo defeitos (não vejo em ti). 

Q11izera111-llie roitbat· a,s joias (as jolaq 
delltl). 

Porq'11 e 110s lev ani os fillios pa1·a a Utterr,, 
( os nossos· f 1110s). ·, 

Vieru111-llie a,ç desr11·açe1s c111, ci·n1a. (em cimi 
delle). , 

Uuvi111os-ll1.es todas aqttellas blaspliemiali 
(ouvimos delles). 
' Não se raú'ia11i (le co1ite1ites (não cabia1n 
ern si). 

A sorte 1i1111c·a vos sorri1t (so1·riu p,1ra vós). 
,·er:fica -se, por esses exemplos, qt1e 111\0 6· 

a ele ohjecto ,1 ex11ressii.o u111 :s 1·c1111111l1m com 
as fór1111ts 1Jro110111 ;11aes de cou1plemento; pol11 
qt1e ellcs póuem ex11r ·m 1r circ:11111star1ci11s ,,:1.i 

1·i,1d;ssiu1as ue poi;se, u,tt1·i1>11 /1:<io, dire<·(·ào, 01,fl 
uer11, lt1ga1·, etc., eq u ' ,·:i Ie11tes ao · ge11iti 1·0, ao 
<ln t i ,,o, no olijecti vo, ln tiuc1s, que se P.scl:i recctn 
11p11I :c11nclo-ll1es a 11rept1si<:ào 1.:011,·e11ieute. · J~ § 
do gen :ti,·o (expre:-;:,;ilo · 11t1ssessi,•t1), tào t1snd11< 
e expressi,,:1 c.:orn llie, ê 1.:ull1ruum t,tnJbem l'Orri 
os sul)stnnti,·os e com os . at1Jecti,·os, prece<fido!I 
da prepos'c;:1'io A, coru n1)p:1re11ci,1 de llnti\'O, 1.1eló 
que os esttJllantes 11 classlf cuu1 !111pr1111ri11111ente 
de o/Jje1·to it1<lire("tr1 - J;'lle úe111 1<nl,e o ,11J1rrtÍ 
aos bois (no1ue tlos liols) - Ilo111e.111· a r111P'm 
ttào se co11lie<·e a orf11e111 ( cu1~1 origeui'). - I'ot 
o Se1ilior a 111ào nos olhos a este c·é110 ( ri este 
cégo) - (\'rEIRA). - JJeijo o V. Mcé. 11í11l/'1!; 
vezes a 1não ( a 1uilo de , •. l\lcê.) - ( id.) ":, ·, J 

Quen1 ol1servur o que se di\ com o prôn,,m~ 
llte nu l in;.ttln~em poJ)Ul:tr, que o e11111rega ·cuu10 
óbjecto 'ctirecto - l:)u vi11t llie ,;isitar - ' ,Vó" 
lltes COIIliece11108,.- - e na li·terar itt, que 8RS1m 
ti1u1t1eru o en11irega 11as l11e11,;t,es l'ert,11es 'c·drfi 
os ,·ertios fazer, ver, 1,,a11t11ir, 011vir, cléi.r.ar; sel 
guiclos de i11fir1ito - l •'izera·,11-llie pe1·i/er o er1ii'(, 
lil,rio ( HERc.) - 011i1i- llie 111,i dia est,1/Jele<;e,.··n 
p111·ce13tuue111 ·das ··cttJ-as 110 q11urll'<> t1c1,s e11fer·;,,.{, 
dàeles (l(UY BA!tllOSA) .- Us e.c(·e88(),'< que •lh'éJ 
,i;fu. fazer de ba)·t,ri1·a cr11el(lade ('l!'R. ~ANTA lt;,.;.1 
RIA), - AI 1111do11-l l1e· desr·u lc;ci,: ·' os· sn µ,, tó~ 
fi7 • • ' l.j 

.' ·rr;;rRA), e COlll o' verbo àuerer - Por 111 uito ·,111r 
'flie· eít der'e11se,~ 11,uis 1/i,e q·11urirt 111111/a · ( Itür, 
i;!AR1:i0SA), ; que111 COlll!)lll'ar llS \lUllS li11g1111ite1i1' 
não' d frú q11e ,1 tJri111é i1·:1 seJn ' p11i·o br11silei1·1,.,,,o, 
e- 'que a se;.:u11da sej:1 u1n11 l1eres'n gr>1111111~rlic11L 
Essa lingt1:1geu1' po1)til11r' tem ·tnlYeZ a mesuia: tra
di<;âo, que se ',·e1·fl'il'<>ri ultillJun1e11te com u'·ftirmn 
no111inati,:11 élle, ellit, c1u'e o · 11ortuguez l1r'tt ,go 
en1p1·e~o·u tanibep1 c:e,1110 ,ul1jectit; e n ,lit:~Í':trlA 
explica-se e justifica-se con1 o eJ'hp1'ego qide ~ 

' 
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foz com os mesmos verbos, ::!.9.nrlo-lhes po1· ob
~ect,, i,;l1l>:st:111ti\·<1s precetl illos tlu 1,::.,.~1osi~iio a, 
que Q 1>ro11r,111e ll1e c11<'err11 - A n111is d~ um 
co11., 1111 te11l e se 011 ci11 t·o11 t111· as bellez11s t1·1i11ic·,1~ 

• 
da l11t1, ( Al • .\C11A110 01,: ,\ss1s - '' A Se1na1ici'') . 
Mar,1l,1sles ery11c1· 1111 sc1J11l1·/1.1·0 11 Ln::11.1·0 ICA
l!!L!.'.:' ~.Le·:-E:..:..::: Ea . .1,:;e,,, J. - úli ! si V . S. ouvtra 
rir 11011 11111,i11 s1111tr111 e 111ais do11t11s lio111e11s do 
mu11.1/o ( \'1EIIIA). 

. ~1:1s 11iio cos 111ett;i111os co111 esses ORS111l,lptos 
ele f11n,lo l1íst11ri~·o, r111e IJórle111 ,~·1J1·oc111· a ln
te1·,·e111:iio cl,,s er11,~ 'to:s P!.!l t:il 1n:1te1·in. Vol
te11111s a tr:1t:1r 1le ':1,1,«11 u1:1 is !ll'nt icu par:1 os 
no""º"" ,,1~1:1111os 11r i111nrins, cc11110 é e<"R!l da clns
s ific·:11;:i~ rlo ohjcc·t,1 i111lirc1:ie>. ql1e estíL exi,;iuelo 
elos tll'ofessores 111:1 ·,. JJl'PCi><ii<• e ex:11·titlào em 
lnte r11ret.11-os, 11a s e l:1 ><:ses < le J 10, :l1g-11ez. 

1'1,r is,;o 111es1no q11e si'io tiio ,·11,· .'ns ns ex
pressões q 11e se cliio c1i111 11s fó 1·111:1s pro11r,~!int1es 
de c<>11111 le1ue11to. cu1l:1 11u1:1 l'lell:ts neresslta s1:.'.' 
estucl:11!:1 e iuterpretn!}:1, p:1rticul:11·111e11te, e1n 
cn1l:1 c:iso, s11 l1st. tui11(l11-:1 P<Jr 11111:1 Jocu<::io eoui
vnle11te, 1le 111rJtlo n fie:1 r o nl11111no co11sciente
me11te inte·rnrlo <l:1q11illo q11e c1 co111ple111e11to 
ex1lri111:1, e111 ,·ez <le cl:1s:sif ical-o desde logo, 
ne1·1•:1111e11te, pcl11 fí1r1u:1. 

:!'°ii<J cl1:1111e1uos o!Jjec·to ao q11e essencin l1nente 
não o f, e f:1çu111<1s q11e e:.;te cc,u111Je111euto do 
verl,o, ti1o ex1ire:ssi1·0, i11rl ':s1)enst1Yel 110 escla
rel·i111ento dn sl1:1 s·ii;nific:1c:iio, se llisti11ga dos 
011tro8, q11e1· u.1 fór111:1 clirect:1 quer ll,t indi
rect:1, pelo seu c:1r,1cter ele i11tegr:1 liz:1 l-o, con
suhstanci:111110-se en1 l111111 111es111:1 i<lé.1, e, ru11iu1s 
vezes, 11rotlt1zi11(I0 co1u o ,·erl10 11111:1 só loeu1;ão 
. Os tleu1a is co111ple111c11tos r1cl r erliicte8 ( o ob

Jecto t:1n1bem o é) 11iio 111erece111 1r1e11os o estuclo 
e ,·crif,ca1;ãc1 <lo q11e siii;11if.c111e111 e expriu1n1n, na 
s1111 f1111cção <le escl:1rec-e1· o ,·erbo, 11or meio dns 

• • • <>11·c11111,;tuuc1ns ,·,1r111s c1Jn1 q11e poss:1111 occorrer 
os factos. E111 · vez ele, 11nic:1111e11te, 11pont:1l-os 
pelos 11ollles que :1 gr:11u w:1t ic-11 ll1es deu, seria 
de torl:1 con,·eu e11c,:1 que os estul\:1ntes fossem 
le,·nclos a se referir ft s.i::11if :c,11;ão de carln com
ple111ento, procurHndo explic:1r com clnrezn e 
pre<·isãcl o lllo<lo e cond:!;ões en1 que elle con
co1·re JJllrtt a expressão do pens:11ne11to. A praxe 
seguida nus classes é d :s tiuguir os comple111en
tos 1111 Yerbia es tJelos termos ,·agos de - ri iodo, 
te111110, lu11ar, co·11c1ir ão, etc., sem e11tr11r no 
âniago de c:1dn expressão, para ptir em e,·iden
çin u nott1 desc1·.pti,·a da mes111a, a escla
recer, a restril1gir, 11 un111li11r, 111odificanclo de 
qu:1lquer n1otlo o f11cto ex1>resso pelo ,·e1·bo. O 
caso é que os alu1u11os iutelligentes aelq11irem, 
e111 po11co te111po e n1ecb1111 ,can1e11te, n tecl1nica 
cl,e c-lnssüic.ul-os com presteza, 01.Jse1·,,ando apenas 
a fór1na do c()111rJlen1e11to; m:1s be1u poucos silo 
os que se toruulll cap:1zes ele interpretar, tra
duzin1lo para a su:1 l 11guugem, as senten1;as de 
pe11s11n1e11to 111:1 's co111plexo 

P:1rn exen1plo, s11ppo11bnmos que uma classe 
(1e portuguez analysa o seguinte trecho de IlUY 
:Jl,\RBOSA : 

"No nn:1 no céo, no setim azul do mnr, 
na t1·t1nspu rencia ,·e1·ele-cré da beirn da en
senda, nus flôres de pr:1t:1 e1n que se des
mu11cl1a o 1·t,lo d:1s onllas, n11s ,·il)rn1:ões 
da a reia ref11lge11te ú cl11 ri1l11de elo meio-elia, 
na poesia q11e deste sce11a rio se ele,•a en1 

.. , li!ilencio, contemplada pela immobilidade 

• 
eterna destas mont9nJ1as, nessa mairnifi-
ce11cia <lo fi1·u1:1111e11t,,, :lt1 te1·•·:1 e do tx'
l11go ruysterioso, rel1rill1a ,·n ~ c:1 11t:1 ,·o 111un 
dess11s hor11s ele fest,: 11:1 11:11 ~·rez11, nas 
q11:1es n ,·ist:1 1111111:in:1 Rc rlesl11111l,,:>. e o 
ccracão do hoi::::em se seLtte lllergulhar no 
i11f;r,ito." 

Os sete cnn111le111entns elos ,·erl,os rerirflhava 
e ca,1.t11va 11iio u1eret·e ri,1111, t:1I1·ez. 111:i is <lo c111e 
n s in1ples le it11r11 de t·:11111 11111 e :1 1le1101u in:11;ilo 
ge11e1·ic:1, 1111ifcJru1e, de 11,l-rer/1/cil 1/e /1111111· p,11·a 
todos. Entretn11to, pelo <les<'r r,t :,·11, Plll<1 <'olo
rlclo dos cir,co p1· :u1eir1,s, 110 n,;11eeto ctc> sce11;1-
rio cios. dois ulti11111s, el:l111erill1a1ltt, J)er•·el1 i1l,1 e 
sentirl:1 a cx1)re1;silr1 ele cact:l c·r111s:1 h1!ll ·ss i111a, 
q11e todos e ll c>< c11c-err:1111, é 1111e 11:-1 llo '11 1·crl1os, 
de s ig11if ic·tt!;ii<> ,11 :1s <·1111111111111, 1lii11 ,to le itor 
a i1111Jres:-;ilo tlo es1Jle11lI1,r e i;r:i 1111 1J,,;i(l:11le rlessa 
hortt <leslu111br:111te, e111 q11e ,;e ,le11 á \·istn um 
trecho da n,1turezn d:1 nossa f11r1u1Js:1 lluann-
p~:~. . 

Os processes de un:il~-se, que ca<ln t1in se 
con1plicnm uos co111pe11rl ic1s tle l!r:11n111:1tic:1, 11elo 
excesso de clns,;ifica<:ões e 11t,111e111·l11t11r:1s, 11:i.o 
poderinn1 ter outr:1 ca us:1 e fi111 se11iio :1 i11ter
J>ret:1çi10 c:1b:1l das co1111Jos ·\:,ies l ter11ri:1 s . J,:n
tretanto tornnr:1111-se, 11:1 11r,1tie:1, 111e ·os :1rti
ficittes de u1e111oriz:1çiio pa 1·:1 o ens 11 <1 111ec l1t1-
nico, com os q11:1es se pre1n11·:1111 a l111 u11os JJara 
os ex:1mes, eru que essa ,1rte ,le c :tar no111es 
orrevezados é exhibirl:l aos exn 111i11:1(l1,rt:>s, q11e 
t:1lll!Je111 a profess:1u1 e nJJJJl,1u,le111. Dnl1i não 
ser pouco cowwun1 11,t,·cr c:st11cla11tes b:1heis e 
ap1>l icados, q11e :1n:1l)·s,1 111 cr1rreet:1111e11te o pro
prio CAMÕES, mas são inc:111:1zes de i11terpret:1r 
a maioria das estancias do gr,1ntle er>ico por
tug11ez. 

lnte1·p1·etar o q11e se. lê t1·nnsfe1·i11do-o q1111nto 
possi'l'el p:1ra n pro1Jri,1 li11gu:11,e111, es><e é q 11e é 
o ol)jecti ,·o ideal n:1 pr:1 t ic:t rl,1 :1 nn l~·se, 11ns 
classes de portuguez, sej:1 q11al fô1· o processo 
a adopta 1·. P111·:t t:1 nto, os ter111os 1las cl:1s,;ifi
cac;ões silo sectmelnrios, porq11e elles ,•ão ser 
appl icados depois de ,·er .f .c:1tlo e e11te11diclo o 
conteúclo de ,cada expressão. l~is porque i11!lis
timos tanto em 1·ei,· indic:1r p:1r:1 o oújecto i11di-
1·ecto a sua fu11c1;ilo leg:t 111:1, racional, rle modo 
a to1·nnl-o m,1is cons tler:1do 11elo se11 ,·11lor ex
pressi \'O. Desc1·in1ir1on<I0-o dos 1le11111 is cor•1ple
mentos adverbi11cs, ontle se co11fu111li11, o olJ
jecto indirecto se restri11gir:'1 oo seu p:1pel e 
obrignrft o estudo incliv ,dual e i11tell;l!ente, que 
reciumamos pu1·11 as de111:1is expressr,es <ln sen
ten1;a, por weio da su:1 i11ter1J1·et:1!,;iio, antes 
que pelos non1es sclentificos que ll1es queretn 
dar os g1·ammaticos. 

Não se ha m iste1· 111uita logica para convencei· 
nos ql1e vão lêr estas uoti1s, q1111nrlo u su:1 ex
periencia já lhes deve ter el:ct:1clo que o ·pro
fessor ril'ío se póde conduzi1· de outro lllodo 110 
ensino p1·ima1·io da lingua patria. 

A. JoVIANO, 

A INDEPEJ\IDENCIA. 
• 
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DIMINUTIVO 

(Resposta) 
• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Não têm razão os que estranham o 

~Irtprego dos diminutivos na linguagem 
usada em pttblico. 

Desde q'tte se torne necessario o ter
mo, deve1nos desassombradamente em
pregai-o, qt1e nisto não vae nern um 
dezar. 

Todos os bons escriptores assim o fi
zera~. e Catnões, no seu poema, usou, 
co1n grancle propriedade, clessas expres
sões cari11hosas : 

''A estas criancinhas tem respeito.'' 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

. '' Aos peitos os filhinhos apertaram'' 

Garcia de Rezende, lançando o ridí
culo nas modas das n1ocinhas do seu 
tempo, as satirisava, clizendo: 

''Agora vemos capinhas, 
Mt1 itos cintos pellotinhos, 
Golphinhos e sapatinhos, 
F11 nelas pequenas, mulinhas, 
Gibõezinhos, barretinhos. . . . . . . . . . . . . . . - . 

• 
• 

E' bem da in<lole da lingua o dimi-
• • • • • nut1vo, pois ten1os muitos pos1t1vos que 

são ditninutivos organicos, são diminu
tivos na fór111a, mudando ás vezes de 
significação. 

Positivo 

Agno (anho) 
Ala 
l\1ala 
Alvo (ventre) 
Alvino 
Arto 
Auris 
Act1s 
Capsa (caixa) 
Caro 
Casa 
Castro (campo) 
Circo 
Cla,·is (cl1ave) 
Collis 

· .Có.r ( sabei," de cór) 

Diminutivo 

Agnello 
Axilla 
?\iaxilla - ar. 

• como se ve em 
ai veo - al veolo. 
Articulo (artigo). 
At1ricula (orell1a) 
Acttcula ( agull1a) 
Capsula. 
Carinho, caricia. 
Casttlo. 
Castello, etc. 
Circulo, etc. 
Cla ,,icula - cravelha 
Collina. 
Córculo ( embryão) 

Coro na (corôa) 
Corpo 
Crepo 
Cubo 
Estampa 
Janua 
Grão (grano) 
Latro (ladrão) 
Lopo (lt1po) 
Lua ()una) 
Maça 
11all1a 
Os (bocca) 
Palma 
Porco 

Porta 

1 

• 

Corolla, corollario. ' 
Corpttsculo. . 
Crept1sct1lo. . 
Cubic11lo. 
Estampilha, 
Janella. 
Granito. 
Latruncttlo. 
Lttpulo. 
Lt1nt1Ia,etc. 

1 

f 
.. 

?\1acella, macêta, , 
!\1alhete. 
Osculo (boquinha)! 
Palmito. 
Procello 
lana). 
Portel la. 

(porcel-, 
• 

Assim mttitas, provando qtte o <limi~ 
nutivo não é anti1Jatl1ico ao falar ardi .. 
nario e solen11e. 

Roda tem as fórn1as rodinha, rodi• 
' lha; e rosa - rosita, roseta; palha - pa~ 

linha, palheta; pada - padilha, padi .. 
nha, etc. 

Com o diccionario ele Moraes, cuja or-
. thograpl1ia se recq1nmenda, JJÓde a pro~ 

fessora ir, pottco a pouco, tornando cor• 
rente na stta classe o vocabt1lario estu
dado qt1anto á fórma e ao sentido. · 

Não se esqtteça, porém, qt1e vocabul~ 
e vernaculo são ta1nl>em dimintttivos. • 

Setetnbro de 1921. 
• 

Hemeterio dos Santos. 

CARTAS SERRANAS 
XV 

Prezada Collega: 

• • 

' 
• 
• 
. 

• • 

r , .. 

· Um n nno n1n is e co1r1111cL11or:1 re111os o cen• 
tenario tl:1 noss:1 i111le11e11tlé11ci,1 1,11Jitic:1, e clll• 
1·e1nos ex11:1 r1s:to n t<lllo o 11ossu j 11sto reiro
sUo, no cc111111Ict:11·1111,s o 11r.111e .ro t·e11te11arlo 
de ,- idn 11l1to110111:1, 1le11tro (lo flll:tl Re 11ffir1liou 
a 1>obern11 i:1 1!0 11:1 iz li,·re, cl:1 11a<:iic1 do11,1 de 
si 111es111a e i-e11!111r:1 110 seu :1lt11 11e><tino. 

~~oi pe11s1111(lo nest:1 tia til e i111:1;.:i11aucto tocla 
a grnntlez:1 111or:1l 1le s11:1 celel1raçii11 llUe 111e 

veio ft leu1l11·:111c:11 l1111 f:1c-tc1 s g11if ic:1ti\'O, entre 
os 11111 itos q11e ree·<>r<lo, c1111111clo 111e \·011·0 e1n 
és1>:rit1l uo te111110 tl,1 111i11lu1 ,1ct;,·i1l:1éle tle 11ro+ 
fessor:1. Cert11 11 .n, 1111te:s 110 i11icio <las ,111l:1s. 
e e111q11,111to 1,s :1ll111111,lH. f11r111:111,lo no jar1l i111, 
de11r1te do nosso p:1Yill1iio 1lesfr:1!1!:11lo, c11tuu• 
vam o . HJ'lllllO á Bu11tle.r:1, duas uluwuazíult!Ulf 

• 
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e~1.·:irrei1·,1s, hollnndezns, JJern1au.~\nm cala!}ns, 
contrastando coll! as demais, udestradus e con-
,•e11c:id11 s. . 
· Ern111 ·novas n,l eS('Oln, fnln,·nm mnl· o por
tug11ez, e, 11or isso, con1r1rel1e11cl i-ll1es ft sit11n<;ão. 
Estr:111J1a~. J1 li11g11:1, e111 que mal ,titul1e:1,·111n, 
não ll1es seria ·f:1cil fnzer cõro co!ll as crinnc·as 
brnR ·1e·1·ns, na: eiu11olgunte h,1rmonia do Hy~no 
â Bit nclei 1·,1. , · ·· · · 

'1'r11tel ,.entílo de dnr-l11est um in1presso, não 
86 deste, co111ç do Nacionnl, para q11e. p11tleS!ielll 
est11dnr-lhes :1 letra - com o que ll1e·s .el.1,•n e11, 
ao u1_e,;:;1110 te1upo, tres ,•u11tu;.re11s. a acq11·s·ção 
de •-h1,íior, ,-ocal111l:1r o, a seusa<;ão elas hnrn10-
nias d.o ,·crso br,ts leiro e a ex11a11são elo ·senti
nre11to 11111igo 1i terra bôa, a que a sorte as 
fróuxei·a : · 

!'ois bem; 11111111,t _:1n1igu, a en1preza 11ão foi 
t~G - fa éil, quanto se u1e :1figur,1 ra. 1;:11tend 'am 
ellas que se poderi:1ni f11rtnr a co11l1ece1· o 11osso 
hy111no, por Se}:e111 estr,111geir:1s e sat,el):!!Jl o i da 
8t111 patr;:1. l•'oi prec so q11e ll1es d :ssesse, con1 
cn 111111, lll>tS co111 fir111ezn, q11e, 11 Qnin escola lira-. ' . 
eileirn, todos er:1u1 ol11·i~:1(los a e11toi11· · o l1.,•1nno 
lii·:1r;ileiro, ,pn1·n <]tie ell:1s, co111rJrel1en(lendo 'O 
prej11 izo lle se pr :v.ire1u dns ,·a11tni:re11s do ,11osso 
e11SiJ1o, UCCCtlessen1 en1 se i l'lll:l 11:t ren1 :'is noss,i's 
~ri:1110ns, no n1esn10 lou,·or :'í ·111111deira q11e as. 
a.coll1iu·, e lí terr,1 qt1e ll1es dn,·n, t1 ell:1 s, a 
ll!esu1:1 in$ti·uc1:ão .que reparte com os lll'oprios 
f1ll1os. . 

l·} agora, bôa n111iga, en1 ,·espera <1e co1111llé: 
útt·:se o centennr o d11 noss:1 i11depentle11cia, 
e1un n (lo toclos proct1r:1111 co11tr i l111 i1· p,1 r:1 o 111:1 ior 
es11lenclor (1os se11s festejos, q 11:1ndo, 11el,1 s11á: 
l}1111roxi1nnçilo, lia co11io q11e 11n1n 11ffir111:1ção 
ni,tis f<1rte de 11,1ciouulid:1c1e, 110 nfnn pntri<1t :co 
dos pre.p:1 ra ti,·os e n11 u 11s · a de mell1or,1r se1íJ.: 
prc e q11erer n1:1is e 111n ·s, 11goru, prez:1rl,1 Col
le.i:r11, 11:1 re"e r;er te111po de JJô1·en1 11s profeRso1·ns 
u1n c:u :1111,10 11l11cla mais 1net:culoso na ellucação 
civit·n dos :1lu11111os. · • .. · 

Ess:1 elluc:it<:ilo começ11 peln prntic11 dos de
verés co111ez :nl1os, 11111s lís ,·ezes esqueC'idos, em 
reln,:11.o :tos sngrnelos s~·n1li1ilos dtt P,1tr:11, a 
B,111tleira e o l-IJ·n1110. Digo ás vezes esquecidos, 
mi11l1,1 An1ig11, pÓl'lIIJe, por ocei1siiío dns fest11s 
ao rei All:erto, e no tr11jecto que ns al11111n:1s fi
zeram de tre1n p:iru 11 Qu 'nta .dít Bôt1 \'ista, 
ti,' e e11sejo ele prese11c:a r 11s cri,111çns c:1nt11 re1n 
se11t:1elas u I-I~·w110 Nnciqnal. C1>11111rehendi q11e 
o não po, leriam f,1 ze1· de 011tro u1or1o, est:1 n1lo 
elll; n10,, :,1i1e11to, -con10 est11,·11, a loeon1oti,·n: 111us 
não de1·er 11111 ns profesS<ll'its clete1·111i11:1r-ll1es 
tul J1:vn1u11, q1111nllo uâl1 porli:1 ser eutoauo r,elos 
alu11111os ele. pê e res11eitosos. .. · 

Ass:lll c1)1110 ensi11nu1os 110s nossos elisc'pulos 
11 snud:1re111 11s l\festr11s e ll1es ac:1t,1rer1i, as 
paln·vras, 11 <111,·ire111 os Paes. e respe tare111 os 
1;1111is ,·ell1os, por(JUe nilo os ob1·ignre111os li pr1t-; 
tlc11 dos {leYeres pelos qn:1es poden1os pro,·ar. 
a ' nos,:u ,·ener:1<:ilo 110s e1.11l,leu1us n:1<!io11:1ei:1? 
''ê :'J't111to 11111;s q11e n s111.1 obser,·:1nci11 despe11:a 
a Jc111brn111::1 de ol11'i1?>1ções ruH io1·es, 1 q11e só 
eão <:(1111prel1en<litlas co111 ,·11r1ta1?eu1 e 1,r:1t ,c111!11s 
co111 se)!urn11ç:1 pelos que recel.Jerull! uma util 
OOlll'll çil O ci 1· ÍCll. 

.. .o\s 111estr11s <le,·en1 exigir q11e 
pulos suil!Wllt cu11tar, e ca11te111, 
rJonal e o da Bundi:iru. Touos. 

todos os <l isci, 
o Il~'ll!no Na-• • 

minha A111iga, 

pois não são · rafçs os:. est~dnnteà que perm11 -
11ece111 m11dos ··e inâ'1f'ei·e11te.<1; '11os·· u1 1nutos des
tinados aos canticos e,.;1·11!11 res. 

'Oli° '' estnei cri:1nçns siio hr11,.; lE>irfls e conse
q11ente1ne11te enco11tr:1111-se no ,Je,·er 11e conhec·er. 
de cór e de corn<·ào, os 1111s,.;1J,.; l11·111r1os; ou são 
....... , ••• : .......... •~f• ~~P • 

ei<1tr,a.nge: l'IJS , e, por,. isso u1esu10, ,le,·em- s11!1er 
d izei· 'o h,rn1no d'it' terrn que :is recebeu e 4ue 
f6'es. -dispe1ts11·· a 111es111n nssi,;te11,-:a e<luc:1tlv:1 
co1n que 11coele ãs 11e('es8i(l11rles <.l<is se11s ! il}1osJ 
- ·_ .N:1s. esê<>uts l1r11sile ;r:1s t,1,los silo ohrig11/Jos 

1J , Ca11tar, com 1·es11e to e e11thusi:1su10, o Hy~nQ, 
Na cional é o da B11n1leir11. · ··• .... . , ' . . .. ,. ~ 
•·· 'Urt e · que ·a gêrnc;ilo ft1t11rn, a constituld1.1' 
1Jcl,1s crinnçns de l1oje, receuu a e,lucação qu~ 
~ . . -

11tt.0 te,ie a · rrctua 1. • 
• 

• , Co,ns :dere, ru ,nh_n . Colle~11,_ que. nn sua, mal9.~ 
1:i11, os Bi:ns_ileiros 11dt1lt11s niio .s:io c111JazeJil, de 
sblfejnl', :t· rue·a ,·oz, o nosso 1-1~·111110, do priu~ 
c ip :o :10 firu. E não sei J)OI' q11e pre('o11ceito •dé 
gr,1,•idacle 111ul con1pl'el1e'111l i(l:1, 11as festns pa
trie~i~~·:~ a _. , e;ecu<;i\o oeste ct1 l1e upen1\11_' · lis 
crinn1:ns dns escolns. E11tretnuto, ser :am tã<, 
n1:1.is siin ffiê:1 t:i,•às. :1s úot:1 s· i11Íní1 rã ,·eis óe 'Fi\1n
cisco :. l\ltl llOel, ''Si SH cucl s:-1em . lllll is !ortenienté 
e111 116s 11s fi1Jr:1s p:itr 11tic:1s, te11 rlo o poder de 
ir~1nnn,11. Q1l n1esrua voz, a todos os Brasiléiros 
q.ue us ou,·isselll, . , 

• • • J· , ,,, 

l\las, si nã.o o co11bece111os -conio de,·erlamos 
e,·iten1os 11 1J\es111:1 s ·tu:1<:i'lo cle1iri111ente · ' aol 
11ossos d iscipulos, q 11:1 nrlo fore1n n rl ultos. 

E teren10§ fe ,to algu11111 1.·011sn P<II' estu noh1·~ 
te1·ra, que .f nossn, e q11e ex ·ge q11e por ,ell11 po
nl1an1(>S e1ii11e11l10 no ct1111priu1ento do ,lever de 
educ,1clor11s,' inst11lla11<lo nns 1Jerso11,1l ·dades, 
c11j,1 foi·111:1ção 1111irnl 110s , cn be, o gerlllen do 
amor â P11tr.i~1, cou10 elen1ento pr :1norui~1l p:1 ra 
as gran(Jes l,le1li<:111:ões .e . os coust:1utes , labo1·es, 
c111)azes ele ele1·:1l-u 11 cullllinancia entre as 
na~õe~ !f\H i~ , c11ltns. . • . 

Côn1tuclo, o ltl'IJ1110, prezndn A111iga, ê, n let1·a . ' . ' 

e n 1111t.sic11, u1ns pr i11cip,1l111ente a rr,usica; por 
se11 ir que .teu1 .o r,ouer tle 110s t:1l:1r . ruais esJ 
l_)'?.nt11,ri.e:1 . -.e forte1uente ~ µln.1:1, c·upnz, como ê1 
de i11spirar ou des1le1·tar se11t.rueutos extraor-., 
dina rios. · " 

A mus ic:1 de Frnncisco l\lanoel j1't era nossa . ' ~ . 
m11ito, .n11tes. ·de . ter111os os ,·crsos pnra arom-
p,1111lar-ll1e as l1aru1or1inl'I. O H~·n1110 !í R,1n
de:1·n, p1,rén1, , foi-nos offertndo, 11erfeitnrutipte 
l11tegrarlo, r>elo ge11io de B ,lnc a li i:tdo no eu-•• 
ge11!1t) de I;'ranc :s('ó B1·ngn. :--iio e·( rt11n1eçte de· 
1 ciosos e -vibr>111tes, lltl S\ltl Sillj!eleza, OS ,·erSOS 
do 11oSso;, lllll:t'(!O poet:L, ~J:tS ' nii.o COllStittlSlll, 
por ~t 'sô_. o 11):.111111) 11<1 11osso pe111liio: e sut,rra
h ·1~9s fts ,·1~r111:ões expressi 1·ns e felizes do gru 11de 
at'tístn, q11é é '· i··rnnc ,seo l{r,1µ-11, ê ,1tte11tur ·co11t1·a . . \ , " . 
a ' esse11cia · ru·es111:r duqu.llo que devêru · ruerecer 

' . 
tcldo o nosso 'zelo. , " 

', '- . 
E11tret11 ntq, - · parece i11C'l'l\·el, m inha A(!}igu. ! 

- e11t1·et:11.1tq, ou,·i eu, al1l · 1111 C:Ípit,11, can
tn(lÍis · alegré111ente lJQr :1l1tulll:ts men inas .. , as 
q1111llrns de 01:1,·o l~ilnc co111 outr:1 wusi(':t 1· E 
eSSIIS ereHtUt' 1111,IS fel 'zes, que llle surpreben
del'lllll t'(/11JtJ)!;tnllo a - letr:1 ue I3il,1e â uma u1u
"i~:1 , diff~t~eute ela . de l•'rnnciseo Hraga , n~ir-
111:1r11111-111e, <>l'!!Ulllosn s e s11rr 111clo. q 11e "na ~110 
esl'ol:1 se c:1ntn ,·a o 1-1,,111110 clu Il11111leirn ''trio
denio''.; ! e :<r dhlseram 'bundo ·1111 phrase a l:r0~ia. 

• 

• 

' 
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\ie ;q~em q11eri11 acc1·esce11t~r: ,..,. .. ~ sen,horn,;est(I 
1U;raz11d,11 1 ::;6 cooliere , o. a1it :go.... . . . 

1\1:i s , ser:t 11ossi 1·el, prezHda Collegn\ q11e lssQ 
ti() ,,,·erif.q11e ·em _ u111a -escol:1 publiC'11 .u111n ,c :11al? 
I;I:'l;,, ·er ú csc<1l,1, ou escolns, en1 ,q11e se qet11i:pe 
e 111e110Rc·,1 l1e 11:,s 111 o 1111::;so exp1·essl,·o e elQ, 
queute 1-1~·111110 n U11n(lei1·:1? 
· · . .S.i, isso se .<lf1,, f! -0 c11 so ele nppellnrn1os para 

• • a,s nutor1rlnrle~ (111 instrt1C'c:i'io, zel11<lor:1s µo 
J:!.OSIIO, ho111 nn111e de po,·o que sabe cultu1.1r os 
syu1lJul11s d11 1~at1·i,l, . · , , 
., Qu estarei. ett, sp111 snl1er, ntrazn<ln, ni'lo co, 
nhe;(·e\100, - · 11eu1 11as notas ni11sic:1es, 11e111 no 
nome do i11cog11. to u utor, nem 11a 11tl<1pção offi
ci11 l .,q 11e :1 cas11 te11J1:1 ~,do, - a nora co1111)os :c:i10 
mu~.icn,l e1n t]tJP e11tend(lram de vas.1r os ,·e1·sos 

' 
~lltlj iQticos ele. n lnc? . ,, .. 
.. )Jas,. s i foi 1:ejeitalla e substituida n mt1sica . ,, . , 

• • • 

' • • ,, " •• .. i' • • ' • • 
• 

de , F' rt1ncisco, ,:B11U·~a. , qti:tndo .o teria · sido? e 
1ro1• queJ,J,1 ?,.e eb1u que <li1·eito?.· . . .1' 

;' ... ,E 1c~: ,a ,1·esppst.n : a ,Q1le111 possa dnl-n; a Voce 
u1es111a, si 11e:1so ten1 ele111e.i1tos pari.t dirilllir-llle 
estn (!111·,i(I1t ·,p,erturb11cl,o1·a e 111:í. 
, ·· ~es,~t1\1ie as 1i111pe1,tl1ieut·i11s de ,•elha· ••• que 
~e11te, ;;i seu ,cor·~lti;i'ío - 1111i1:o ~· i11fl11, 1111 forçn com 
ql1_e ., s:,ibe ,nu1,t1· .,a t:-0ru1os11 ·ter.1·a ,11 , qne111. eler:1m 
t11uo os no,-i;os 111·ós, e 11 q 11e1u se {le,Iic:1 rão 
i:>t1 :11ossos fJll10S', ~~sl;le q11e seJ1tw g11·aoos pel111S 
1!11er1?i:1s -co111 q11e :is ·erluc11rl11r:1s ll1es sulierão 
Q\' e11ta 1: 11s sE>11tilllentos ~ uffirmar-lhes as re~ 
s11onsa bili datles. . . . . 

, [ . " . . ····~~ :.~ ;. • J • l • • 

Um abra!).o dtt ,, 
• 

1 • • • 
• STELLA . 

1 ' . . . . 
Mende.s, Setembro de 1921. 
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• GEOGRAPHIA 

' • 
' • • • ' '.Ponto N. 8 

• • 

. . . ' - . 
Sui,,mnrio. e.::.. A 

'\ , I • · 11 tn1ospI1etica: 1 ...e. 

- 0 . cl.111a, -
• 

at111ospl1era. -
Os Ye11tos. - As 
Cl,1ssif.c,1ção dos 

• • 

PreRsilli 
Cllll ,·1t's; 
cl;llltlS, 

· :l' n tn1ospher:1 ê constlttt ic111 pela espessa 
·camndu ele ur, q11e e11l'olYe a Terra e c:11Ja 

• • 
u'lt(fra' níl o te111 si,lo )lt1i;s 1·eI n1ecl r; o est11rlo 
di1·t!c:ro da lllUSStl atu10:s11I1eric:1 niio ten1 i1lo, 
de facto, nlê111 de 10.0.00 1uetrqs tle nltit111le, 
~ as ex11I1ir.1c:ões r1c11· 111e o ,Ie bal,ies-souuas 
1rindi1 núo ttltra l'ª ss11 r:t 11i 17 l,llo111et1·os. 

Tee111 si<.lo feitr1s, e11tret:111tc1, calt·11los ,·aríos 
â ' respe ,to (la est)eSS\11':l U>l :1t111ospl1era; l,U• 
place a 11 (lu1itt ,u cow 42.ClOO l,ilt1111etros, tlis~ 
tançia maxin1a all>1n da q1111! ns 111ol1~c11l:1s uo 
!i'.r àt111ospl1er!co n:io' seri,1u1 11r1·:1stall,1s n:1 or
bi'ta . 'terre;;tre; · Tiiót e Gay-I, ie11:1c 11iio ll1e nd
mítt:i.aru esJlesRura superl111· 11 48 J, ;l<1111etros, e, 
e11t1·e 11s esti11111t iY11s extren1as 1le I,:111!11f'e e 
de Biot e (l1i'y-J,11s;;:1c, \'Ul'i:1s 011tr11s se i11ter
~al:1 111, seni que u1ereç,u11 funtlallle11tud,1s p1·efe-

. . . T ' 
renc:1us. 
':· · IJ'e,ie-se a Lnvolsier o reco11hecin1ento da 

. t • • 

éxistencia no nr nt111ospl1er ico do oxige110 e do 
iizoto: q11e 11elle fi)!11i·a111 1111 rela1;iio n1111roxi
iria.dÍl 'de 21 Y11l111i1e:,; de ox-il!e110 pn r1t 711 <le
azotp.; alê1u desses gnzei!', 11\uitos 011tros ('or1Jos 
entran1,' eu1 u1e1101· !ll'op11r,;ilo, nn C<lllli>Osi,;iio 
do ar, fltl illo u10,·el, e pesn<1o, c·uJo peso foi 
const:1t:ielo gr:11:as 1i inve111;ão do b11rome.t1·0, 
J)Or 'l'or1·:celli. 

Esse instr111ne11to permitte ,·er!ficnr q11e, ao 
uivei ,Io nin r e etn tl:1ll:1s condii,:ões, a Jlressão 
·eXel'CidU !leio :11' ê egU:l) li O J1e.s:11 <le lllll~ vCO• 
lu11111n ele mer<·11rio <le cerea ele 7G ce11t , 111etr11s • • 

de :t ltlll'll, O (} 11e C'lll'l'eSJlllll! le li 1111111 !ll'OSSIIO tle . 
1,033 kil11gr:1111u1os JJ<>r ce11ti111etro fJU:t1lr11(lO ou 
10.333 kil1Jt.:r,11111110s 11r1r u1etro q11:1llr,1<lo. 

De,•e-Re 11ot:1 r que essn 1,r,,11or1;iio decreS<'e 
'1 pr1iporção que o observador se elevar na 

• 

• • • • • • • • • 
11t1nospl1ert1, o qQe permitte o cnleulo das ui; 
titt11les 11or rueio da u1etlitla de pressões atm08, 
pI1eric:1s. . · 
1 O · Sol, n nossa.. fonte <1e ,,ic1n e cnlor, aqi1e
cen1!0 a :1tn10Spl1e1·n, 1uo,lif.c11-ll1e. o estado ther, 
m ico ou· a te111perntura; est11 uão ê 11 u1esw:1 em 
toclos os. logaires da Terr,t, e, e111 cn,lu loii;ur; 
ell11 ,•11r1i1 . no correr d:1s l1or11s de 11111 llle,..ruo 
din e na succcssiio dos ,d ,11s tle 11ru 111esn10 ,1r1no. 
1., Em Ctt<la_ i11~t1111te e 1Ju111 111es1110 t,,~nr, tlifJ 
ferentes ser,1,, a in1l11 11s te11111erat11ras cios dit> 
feré11tes corpos. A·ssi111, o 11 r, 11 11g11H e n ter1·a, 
tiqt1e<·endo-se c1eseg11:1l111é11te, te1·üo, e11i enda 1noi 
n1e11to, tén1per:1t11ras cli1·ers,1s, circ111ust:111cia, 
q11e ~ão de,·e ser esquecitl:1 11:ir:1 a 1Jô11 con1pr~ 
he11sao d:\s causas dos ruo.1•imentos do a1· 
nt1uosplleri('O; Z ,. 

J.J' con,·en ·ente tambe1n não esq11ecer que 11 
diRtril)u :ç-ão (1as té1111,er:1t11ras 11,1 su1Je1·ficie da 
Te1·r,1, depenclendo, p1·.ncip:1l111e11te, <lo ll!nior ou 
n1e11or 11q11eci111e11to (lo ar, pel,,s raios s1,I:1 res' 
• . J 

os 11011tos u111is ·p1·oxi111os tlo el1t1a,lor de,·erllo. 
~u1 geral, accus,1r te111perat11ras m:iis :1lt:1s, di! 
u1 i1111 :utló os ,·a101·es 1·e1Jrese11ti1ti,·os desse ele
n1e11to r11ri1cteristico do est,1do tl1er111ico 1't pro: 
p,,t•c;i'io q11e o obser,·ador se ap1,roximur doir 
polos terrestres. · , 
·: · De1·e-se 11otar, entret:1nto, . q11e os pontos d11 
Terr\L 11cctr~1111do u111a n1es111a te1111,er:1t11r:1, isto 
ê, · os po11tos que se 8C'l1:1111 sol ire 11111a 11,esma 
li11.lin isother111ica, 11em se111pre esti'i.o situ,1dos 
sobr: ·11m . nteRiuo ,Pn ra llelo: c·asos' 11a e111 q111! 
as IAtilias isotlier111ic11s, !<1111,:e ele Re c·or1fu11rlirem 
co1r1 qs 11:1rullel:1s, sensi,·el111e11te u111,roxl1111111i-se 
dos u1er1elin110R, co1110 pó,le ser ,·erificatlo, por 
exemJ)lo, e111 certas reg;ões u,1 1~11r,,1,11. 

n~ 1·e11to/j são mo,·l111e11toR ele tr1111Rlnç1lo tlo 
ur, te11,io por cnus,t pr111ei1JHl 11 1liffere111.;11 de 
tclllpertrt11ra entre d11,1s c1111indas cliffere.ntes 
da U:t1110Rpl1er11. O ar mais t1q11eciuo, t1Jr1111-se 
lll11 is le,·e e te11de a s11l1ir, e o nr 111ais frio, 
se11clo lll:t is pes._100, te11de II dei;:(•er; 11or esse 
n11iti,·o, se11111re que du:is cnn111,lus de ar se 
acl1um deseguulruente aquecidas, a de mais 

• 



• 
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alta ten1per11t11ra se eleva, for mando uma cor
rente ascencion11l, e a can1adn de nr mais frio 
d esl(1e:1 -se, 1>a 1·11 t ow11r o Jogar do ar maia 
que11te, que sê ele ,·n. . 

J::,.: te, ele ,·:1ndo-se, , ·ne onda vez mais res• 
t1·ia 11üo-se e t or11:1111lo-se w11 is pesado, o q11e o 
f11z. por seu t11r110, desloc11r-se, para occup:1r 
o l11)l':1r de out1·11s cau111das de maior tewpe
rat11r:1, 

I·:' f,1 <.>i l, pois , verific11r a intima rela<:i'ío que 
exis te e11tre 11 dist1· il111i<;ão dns tempe1·:1t11ri1s, 
as l· ir<·ul:1<;ões d:1 11t-1J1os11l1er11 e ns p1·e,.:siies 
por c>ll:1 s exe1·cicl11s ; ns wodificnções da teu11>e
rut11ra <11> ar são tle,·i<l:1s nos ,·entos, seja m elles 
co11.~t,111tes, perioclic·os ou 1·a1·w -veis. · 

Os ,·e11tos c:011st1i11tes ou regulares, são os 
ali:i<>s e os co11t1·11 -<tlizios, cleter111in11dos pela 
cor1·c11te u11ce11.1fc11te el11 atwospl1e1·111 c1ue se 
tór11111 1111 reg ião cq11:1tori11l, anele m11ior é o 
aqttl:lc i111e11to do nr; o ,·:is:o tlelx.11do pelo ar, 
·que :1st·en1le, é occ1111n elo po1· corre11tes de 11r frio, 
vin1l11s de 111J1 e 011t1·0 l1e111 ispl1erios. As u1nss11s 
de :11· :1ccu11111l.1d:1 s 11:1s 11lt11s re;:iões tla :1t1J1os
pl1er11, r1el,1 s c1,rri111tes 11scenlleutes d:1 zona d11s 
c11l111:1s egl1:1tori:1es, po1· s u:1 , ·ez desloe:.1111-se 
p111·:1 11111 e c111t1·r1 l1e111 · s1Jl1erios, ew co1·rer1tes su
per i11res ou c:011t1·,1-!tli::io1J • 

1:-1:1, 11 ssi111, e11J c111l:1 l1e1nispl1erio, un1a cir• 
cul:11:ii11 :1t1110,.:11l1e1·:c11 1·egul:1r, forw:1d:1 por 11rua 
corre11 te l1:1 ix:1, os <tl-i::io.~, soprando das reg iões 
sub-t1·01l ic:1es pnr,1 o cqu11cl11r, e uwa co1·rente 
alt:1, (IS ('011t1·u-cili::i11s, Sll{)l':tn<lo 110 C<)llll llOl' 
par:1 os pol11s, 11 co11ti1111 .cl:1de e11tre ell:1s se 
estn l1el ec·e111lo po1· 1111111 co1·re11te que11te, 11 scen
c ío11:1I n:t z1>1111 equ:1tori11l, e u11111 corre11te fria 
des1·e11c i1111n l, n:1s reir .iies s111.>-t1·opic:1es. 

• 

(Js <tli::·ios e c1~11t1·1t-1tli::i11s J.>Óllew ser l1em 
obser,·:1<l11s uos oc·e:111os P:1c if íco e Atla11tico, 
011rle 110 l}ie·o de 'J'e11er ; fe ( C:10:1 ri:1 s), po1· ex
eu111I<>, <> ,rfi::io se f:1z ,.:e11t ir 1111 base e o co11trci
afi; i<> no ,·ert ice, á se111ell1:t11ça do q11e se ve
rifi<·a no P:ic if ico, no vulcão l\Inun11-ltoa, das 
ilhas 1le 1111,,·11 i. 

()s t,,·p11>1 u1:1 ls c11 r11cterfsticos elos ventos 
f) e l'Í(Jf(ir·,,11 Hi'IO ll S /11·ii,r1s e llS 111onçõcs, llS l)l'i• 
u1ei 1·11;; te11llo o seu 1,eriodo no cu1·so de 111n 
à i:1 :1str,111111u :co, e :1s i,egundas no iute1·,·allo 
de 1111111 e,.:t:1 c;il1> rio 1111no. · 

o 1·egi111e11 1l11s l11·is1ts resttlta dn elesel!ttal
ãa1le <l11s c1111rl i1:r,es 1Je 11q11eciu1ento cl11 t e rra 
e 1l11s :1g1111s <lo 1u:11·. 11q11ell11 nquecen1lo-se e 
resfr i:111rlc1 11111is rar> :d:1u1c11te que estas ulti111:1s. 

l'11r ti,-,.:e 111ot i,·o, e111 certa l1ort1 elo d i11, a 
terr:1 :1<·!1:1ncl11-se 111n 's :1q11ecirl:1 <lo q11e o wnr, 
sc,1.J1·e ell,1 se fúr11111 u111t1 corre11te 11erea 11s
cene i<111a 1, q11e nc111·ret:1 111u desloca111e11to tio 
~r, do 1u:1 r, em d i1·ec1:ào li ter1·a : - é a lJri11a. 

• 
• • 

• ; 
• 

• • 

' 
• 

• 

• 

t 
• ' 

' . . .. . . ' • • • • . . . . • • • 

• 

• 

• 

mariti ma, a qunl sopra do mar p11ra a terra 
até q11e estít se resf-i· ie. Durante a noite passa-se 
facto in,•erso. 

A terr11, resfrinnelo-se mnis rnpidnmente qu& 
o n1n1·, e111 certa l1ort1 da 11o!te coweçn a for
mar-se sob1·e esté ·m11a co1·re11te nerea a S<·en
cional, o que cleter1J1ina um desl<icn1J1ento do 
a1· de terra pa1·a o -ruur: - é a brisa terreatre 
ou t e1·ral. 

J<;' a inda a influencia do desegual aqueci
mento dos conti1Je11tes e wares a c11us :1 das 
1110111:ões do ocear10 I11dico, as q11nes soprnm 
do uorueste, ou d11 Indi:1 p:1ra o C11l>o d11 Bôa 
E sper1111ç:1, de Ot1tul>ro e Al1ril, e de s 11doeste, 
ou do C11l,o p:11;11 n luui:1, de At1r il a 011t11l1ro, 
isto ew 1·11zão do wa io1· nqueci u1ento do <.>c111ti• 
ne11té 11fr;c;1no, du1·a1Jte o p1·!1ueiro Ileriodo (Oli
tul>ro a Al1r .l) e elo co11tinente usiatico nó se-
gundo (Al.>1·il a Out11bro). · 

além d os ,·elltos c·or1.stantes e periodlcos, 
te1uos 11 cons:der:11· os ve11tos 1:<iriuveis e l ac:11ea, 
entre estes ele,·e11d9 ser u1er1cio11:1 tios o 8 i 11,un, 
do :-;11 11:1r:1, soprt111do lle s11l 1,nra norte, e o
Alis tr:11, desc·e11do das gelei r:1s ultJinas pura a s 
t e r1·11s d11 l'1·0,·e11ç11 ( l!'r1111çn ). 

O cnlo1· sol:11·t e!et er111inando a e,·apor11ção 
das ngo:,s ex .:,;t e11 tes sol>re n 'l'erra , ê t:11111,em 
a c11us11 <leter111iu11 nte d11s cl111,·n s, q11e res11lt11m 
da co11ll e11s:1 çilo tlo ,·apor d'11g1111 em sus peusão 
na at111os11l1e1·:1, q11:1ndo us u111ssas, em que elle 
se co11greg:1, ou 11s 11u,·eus, peuet1·am em ca
ma<l:1s ue 111: u1n ;s f1· i:1 s . 

Depe11<le111, pois , tis cl1u'\'ns · el11 dis tribuição 
das te11111er:1t111·n s no 11r, e, portanto, dos , ·eutos 
e da s 111·essões 11 tu1ospl1eric11s. 

"A 1·esult1111te ela 11cc;ão e da rc..'l cç1'ío reci
procas, har1uo11 :os11rueute ortlen11<las, d:t tem~ 
1>er:1t11r:1, dos ,·entcis e d11 cl1U\'a", ê o qtré con
stit11e o cfi111a; tlepentle este de ,·11rios f11t·tores, 
e11tre os q1111es, 1.Joré111, preclo111in11111 a l11tlt11<.te, 
defiu ,11110 o nf:1st:1u1e11to do cquauor, a c1ltit11àe, 
c:1r:1cte 1· ís,1nrlo 11 ele,·açüo aciru11 elo r1i\·el do 
ru:1r e o regi111e11 elos ,·e11t,1s dowin1111tes. 

Differeuei:11J1-se, ,·ul;.:11 r1J1eute, os cli11111s em, 
f1·ios, te111pcr<1,clos ou q11 e11tes, co11fo1··111c 11 tcm
pcrntu1·:t, que os c:1 r11cter izn, e e111 li1t111idaa ou 
se,·t os, seg1111clo o est:1110 l1J'tl1·0111et1· ico: tl (·las-

• 

sific:1ção 01:1 is 11s11:1l, poré111, e1u 1uete1Jrol<r~ía. 
diviue os cl 11111s eru 111.111·iti11108 e c·o11ti11e11t,ie3, 
se11elo uq11elles 1n11is li11111idos e ru:tis co11st,111tea, 
is to é, c:1r:1c·ter .zn1l<1s I)Or uuiit 1J1e11oi: diffe~ 
reuça ent1·e -ns te1J111er11t11r11s 1J1edi11s üo ,·erilo
e <lo i11,·er110, eu1q11:111to q11e os c·liu111s <.>onti
ne11t:1es, e111l101·:1 u1:1 is se<·<:os, offerece111 ex:
er1111l11s t~·1iicos <le e:i-ce11si·va differença entr~ 
aquellus tewperaturas. 
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-L ICOES 
,.) 

E EXERCI C IOS 
EDUCAÇÃO DO HOMEM E DO CIDADÃO 

O Culto Civico dos Grandes 
Homens 

.-\. n1ell1or pre1)arac:ão civicn ela infancia das 
escolas l)ri111arias, para a conclig1111 con1men10-
r:1ção elo primeiro centenario da nossa i11de
pen1le11cir1, seri1, se1u cluv ida, rea l isaela pelo 
c11lto ci,·ico ela memoria dos ,•11 ltos emi11entes, 
q11e se esforr.aran1 pelo e11gr11ndecin1e11to da 
noss11 1)·:1tria, coll11bora11clo ele 111odo clirecto ou 
iritlireeto 11,t obra inge11te ele noss,1 en111ncipação 
politic,1. 

)i,1 0 se recluzeru os q11e por taes ser,·iços 
fazem j(ís a nossa gratidão aos personage11s 
uo ep'.sotlio elo Ypira11ga e dos aconteci1nentos 
a elle direct:1n1e11te l:gaclos; 11 glorificação dos 
obreiros ela 11ossa elll11nci 11n r.ão l)Olí tica deve 
nbrn11ger a q11a11tos co11t1·i l.J11iram para o eles
en,·0J,·i111ento elo espírito da 11acio11alidnde, assim 
prep:1r,111 t'lo o 111ovimento l ibertador , q11e nos 
le,·011 fl nffirmnÇ"ão da 11os~a inteira autono-
111i,1 de 11nção sobera11a, 1Jelo episodio elo 7 de 
~ete111l,rc, ele 182'.:!. 

• 
De,·e111os, 1lois, r ecordn r , em t)ri1ne iro logar , 

os agentes cl,l expansão ciYilisaclo1·a em nossa 
terr,1, •111c 11oelen1os 11d111ittir con10 ad1niravel-
1ueute re1irese11tados pelos ,•ttltos n1lostolícos 
ele :11a11oel cl11 :;,..·obrega e J o:,;é de A11cl1ieta. 

.e\ e,sn s f igt1ra s merecc111, certan1e11te, sei· 
aRso•·':11los os ,·a le11tes clesb.r:1 ,·nelores dos nossos 
sertf,e:; - os !Jandei ra11tes 1Ja11listas, que con
q11i:::t,1r:im o nosso "interl1111cl" - e os l1eróicos 
"i11surge11tes' perna111b11canos, que prin1eiro af
firn 11r11 u1 11 pujança d:i 11oss11 11ac:onalidade 
na rep11l;;a elo extrangeiro i11,•nsor. 

C.'c>n10 prec11rsores elo n10,·imento a11touo-
111'st,1. ('. [l racterizaelo na prec,são ele objecti ,,os 
nitic1auie11te politícos, deveu1 ser recordados os 
uirige11tes e 1Jropt1gnaelores elas cliffe1·entes a.gi
ta<;iies 11nti,,istas, entre as quaes se destacam, 
pelo s11,1 ií:upor tn11cia, as lutas dos " mascates" 
e elos "emboabas" e a re,·ol tn maranhense en
cal1eç,1cla pelos i1·mãos Becl,man. 

• .<\ e,·ocn!,'ão das insurreições ela região mi
neira. em q11e o espirito de liberdade se des
pert:1va em n1anifestações ele reacção contra 
a tsra11nia fiscal da metropole e as demas ias 
rle ~e11,: 11gentes, cle,•erií lltl 1·t ic11la rizar o le· 
,ante ele , rilla R ica, oncle s11rge a f igura do 
,·er cl:1c1eiro precursor ele T iradentes, o p1·imeiro 
111art)·r elas liberdades patrias, Philippe dos 

autos Freire, executado uaq11ella cidade em 
16 ele J11lho de 1720, como inconfidente chefe 
de rebeldes ,•encidos e do1ninados. 

A inconfidencia mineira de 1789 e a revo
l ução 11ernarubucana de 1817 deverão ser re
lembradas como os a ntecedentes que mais effi
c,1zmente p repa ra ran1 o espirito na cional pa ra 
o llesfecho do episodio do Ypil·anga; foi, de 
fncto, o exemplo de Tiradentes multiplicado 
110 sacrificio dos re,•olucio11arios de 1817 q11e 

-

clesperto11 a co11scie11ca brasileira, apontando
lhe a estrada da liberdade. 

Na con1memoração do primeiro centenario 
da nossa i11dependencia a melhor mésse de glo
ria de1·e sei·, porta11to, reservnda aos mar
tyrcs da liberdade, sacrificados por um ideal 
que não log1·a1·am alcançar. 

Philippe dos Sa11tos Freire, J oaquim José 
da Silva Xa 1•ie1· e Domingos 1\1:artins e seus 
mallogrados companheiros de sacrifício são os 
grar1des quinhoeiros das glorias de nossa inde
penelencin, em ct1ja historiá escreveram com o 
seu sangue as n1ais bellas paginas da nossa 
evolução 11aciona l ; set1s 11omes devem ser re
lembra elos e t1·ansmittidos ás gerações vin
elouras como os elos martyres da liberdade de 
nossa terra, como os dos ge11ios tutelares de 
nossa nacional idade. 

Devemos ú. sua memoria uni imperecivel 
cul to ci,·ico, corno o mais alto testemunho da 
nossa i1umorredoura gratidão, e o mnis elo
que11te ensinamento para edificação da poste-
1·idade. 

• 

• LINGUA MATERNA 

1.0 anuo - Recitação 

A José Bonifacio de Andrada e Silva 

• 

De um patriota, 
honrado e sé1·io, 
de alto crite1·io, 
vou 1ne occupar ; 
elo Pat1·iarcha 
da Independencia, 
sem eloquencia, 
venho falar. 

Um dos Andradas, 
sabio, sizudo, 

habil p'1·a tudo 
quiz libertar 
toda esta terra, 
a nossa Gente 
que, descontente 
vinha a penar . 

Ao joven principe 
aconselhando, 
sempre ajudando, 
sem ,,acillar, 

• 

• 
' 
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• 

' 
• • 

' ~ . 

• 

bello futuro, 
felicidade 
e liberdade 

• 

aos seus vae dar. 

Já o Ypiranga, 
. rio formoso, 

ot1ve, ditoso, 
Pedro gritar : 
'' Independencia ! 
ou mesmo a morte!'' 
que esta má sorte 
deve findar. 
• • • • • • • • • • • 

Foi em Setembro, 
No mez das flôres, 
qt1e as nossas dôres 
fez te1·minar. 
Criança! Ao Bravo, 
Agradecidos, 
vamos, unidos, 
flores levar. 

PALAVRAS A EXPLICAR 

• 

• 

' 

Patriota - amigo da terra onde nasceu, 
dedicado á patria. 

de alto criterio - de gra11de valor mo1·al, 
de muita aptidão. _ 

seni eloquencia - singelamente, despre
tenciosamente. 

sabio - que tem saber, conhecimentos 
profundos. 

sizudo - sensato, habil, ajuizado. 
liabil para tudo - tendo muitas habilita

ções, capaz de grandes cousas. 
penar - soffre1·. 
sem vacillar - sem hesitações, constante-

mente, com grande firmeza. 
ditoso - feliz. 
niá sorte - infelicidade, desgraça. 
findar - terminar, acabar. 
unidos - j11ntos, incorporados. 
Bravo - ,1alente, audaz, .benemerito. 

QUESTIONARIO 

Quem é o patriarcha a que se refere esta 
poesia? Que qualidades possuia José Bo
nifacio de Andrada e Silva? Por que se diz 
aqui '' um dos Andradas '' ? Não era feliz 
esta terra e sua gente? Por que? Que fez 
José Bonifacio pela nossa liberdade? 
Quem era Pedro? Que fez elle de notavel? 
Quem foi o principal inspirador dos actos 

de D. Ped1·0? Que victoria alcançou José 
Bonifacio para o chamarmos ''Bravo''? 
Tem esse ''bravo'' menos valor que um 
general? Em que dia se fez a Independen
cia do Brasil? Que significa independen
cia? E' em Setebbro a primavera? Que 
devem as crianças levar aos nossos ''bra-

vos'' para testemunhar-lhes amor e grá
tidão? 

2° anno - Leitu1·a 

O PEQUENO PATRIOTA 

Ha um grande reboliço em casa do Zezé, 
mimosa criança de sete annos. 

Se11s maninhos, Lulú e Belinha, prepa
ram-se pa1·a a festa escola1·, no dia 7 de 
Setembro. 

- Quem faz annos 
zinha, i11elaga Zézé. 

Riem-se os maninhos. 

nesse dia, Mãe-

• 

- Oh! Zézé, diz Belinha, pensas então 
que é uma festa de anniversario? Não; é - . . uma commemoraçao c1v1ca que vamos 
fazer. 

Filhinha, intervém a mãe, o Zézé 
não sabe o que significam as tuas pala
vras. Fala de modo que elle te compre
henda. 

E Belinha, intelligente e bôa menina de 
doze annos, assim falou ao maninho : 
''- Nossa terra, Zézé, o nosso Brasil 

amado não pertencia aos Brasilei1·os, an
tigamente . Os donos destas verdes cam
pinas, sempre floridas, destas bellas mat
tas, deste céo puríssimo, das nossas mi
nas, dos nossos rios, os donos de tudo 
era1n os portuguezes. · 

1'1Ias um dia os brasileiros, indignados 
com tão grande sujeição, resolveram tra
balhai· para desligar o Brasil de Portugal, 
para fazer a nossa Inelependencia, e con-

• segmram. . 
Co11be ao Príncipe D. Pedro e a José 

Bonifacio tle And1·ada e Silva realizar 
essa aspiração, no dia 7 de Setembro ele 
1822. 

Ficámos assim donos do nosso Brasil, 
tão 1·ico e tão bello. Desde então tornámo
nos ''senhores'' nesta terra, onde tínhamos 
.:,ido '' escra,,os''. 

E' este acontecimento importantíssimo 
da ,·ida do povo brasileiro que vamos hoje 
festejar na escola, Zézé. '' 

' 

• 

' 

' • 
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E o pequenito com enthusiasmo e a sor
rir, bradou: 

-Vi,·a o Brasil! 
E contin11ou : - Mamãe, já sei cantar 

aq11elles versos bonitos que falam das flo
res dos nossos campos e da nossa vida 
cheia de amo1·es. Hoje, na escola, entoarei 
com g1·ande alegria aquelle lindo Hymno 
ao nosso Brasil! 

- ''E jogarás flores sobre os retratos 
d' Aquelles que aplainaram as estradas 
po1· onde placidamente caminhamos hoje, 
accrescentou L11lú.'' 

Como sabiam estas crianças amar! 

OBSERVAÇÕES 

Feita a leitu1·a expressiva do t1·echo, a 
mest1·a, commentando-o, falará sobre o 
pat1·iotismo, most1·ando o dever de todos 
atna1·em esta ter1·a boa elo Brasil, mãe de 
todos os que t1·abalham, e que fartamente 
dá o pão em t1·oca elos suores sobre ella 
de1·ramados . Mas não basta dizer que se 
ama, é preciso dar testemunho desse amo1·, 
affirmal-o p11blica e solemnemente, cum
pri11do todos os de,,e1·es que contrahimos 
para com o objecto amado. Aos filhos do 
B1·asil cabe, pois, o de,,er de esfo1·çarem
se semp1·e por e11grandecel-o . Diga aos 
peq11eninos que na Virtude e no Dever 
está a felicidade da Patria. 

O Dever impõe o trabalho, que traz a 
fartu1·a, a riqueza e exige a defesa da 
terra e dos seus f1·utos, do lar, da familia, 
da Pat1·ia, que é tudo isso. 

A Vi1·tude faz crer no Bem, na Justiça, 
no Amor. 

Amar a Patria é, em resumo, amar aos 
paes, aos irmãos, aos amigos e até aos 
inimigos; é amai· o lar, as a1·vores, as som
b1·as, os campos fe1·teis, o ar, a luz, as 
gottas de orvalho, o céo, o trabalho que 
nos dá o pão, tudo o que nos dá vida e 
ventura. 

O amor fortalece o espírito, gera en
.thusiasmo e aleg1·ias, inspira a ene1·gia 
capaz de produzi1· grandes co11sas. O amor 
retempera a alma dando-lhe coragem para 
suppo1·tar os máos dias, confiando semp1•e 
na ,,ictoria que ha de vir. O amor traz o 
Perdão, que consola e faz esquecer as idéas 
malfazejas e as épocas infelizes, o Amor 
perdoa o l\1al e faz crer no Bem, revive o 
que lia de bom no Passado para termos 
esJ)erança no Futl1ro. 

Affirme a n1est1·a que no amor dos Bra-
• 

sileiros estão as esperanças do Brasil, as
sim como no amor dos filhos se firma a fe
licidade dos paes. E que todos saibamos 
amar este paiz s'em igt1al, esse Brasil im
menso, com amor tão grande e bello quan
to é bella e grande esta terra em que nas
cemos. 

3.0 anno - Recitação 

A PATRIA 

Ama, co111 fé e orgt1lho, a terra em que nasceste! 

Crianç:a ! não veriís nenl1um paiz como este! 
Oll1a que céo ! que mar! que rios! qt1e floresta! 
A Natureza, aqui, perpetuamente em festa, 
E' 11m seio de mãe a transbordar cari:J1J1os. 
Vê qt1e vida no cl1ão ! vê que viela ha nos 11inhos, 
Que se balançam no ar, entre os ramos inquietos! 
,rê q11e luz, que calor, que n1ulticlão de i11sectos ! 
, rê q 11e gr,1nde extensão de mattas, oncle im1)era 
Fecunclit e lt1minosa, a eterna primavera! 
Bôa terra ! jf1n111is negou a quem traball1a 
O pão que mfl.ta a fome, o tecto que agazalha ... 
Queu1 com o seu suor a fecu11da e humeclece, 
'iTê pago o set1 esforço, e é feliz, enriquece! 
Cria11ç,1 ! não verás paiz nenht1m cou10 este: 
Imit.,1 11a gra r1deza a terra en1 que nasceste l 

ÜLAVO BILAO, 

Diante dos alumnos deve a p1·ofessora 
lei· esta poesia, dando-lhe toda a ex--1>ressao . 

Após os commenta1·ios convenientes, 
antes de ser o trecho copiado pelas crian
ças, é cou,,e11iente falar-lhes sob1·e o au
to1·, o immo1·tal poeta e grande patriota 
O lavo Bilac, tão p1·ematu1•amente · 1•oubado 
ao amor e á admi1·ação dos seus compa
triotas. 

Olavo Bilac, nasciclo no Rio de Janeiro, 
em 1865, e fallecido nesta mesma cidade, 
em 1918, foi literato, jornalista, i11specto1· 
escola1·, membro de nossa Academia de 
Let1·as. 

Celebrisou-se p1·incipalmente na Poesia, 
em que foi a1·tista i1npeccavel. Culto1· es
merado da fórma, cinzela,1a os se11s ve1·sos 
de modo que, come confessa, a obra 

''Do ou1·ives, saia da officina 
Sem um defeito.'' 

Mas, acima de tudo, Bilac foi um incàn· 
savel patriota; um grande amigo de st1a 
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te1·1·a a cujo se1·viço dedicou os ultimos 
a11nos ela existencia, trabalhando muito 
efficazmente pa1·a alevantar o civismo no 
Bi·asil. 

A' s11a intelligente p1•opaganda devemos 
hoje o enthusiasmo com que a mocidade se 
entrega á ob1·a elo engr·andecimento da Pa
tria, o ai·clo1· com que os jovens brasileiros 
pi·oc:l11·an1 sei·,·il-a. 

)1. E UGENIA. DEJ ALVARENGA COSTA. 

4.0 a11no - Exer·cicio de composição 

O A)IOR DAS CRIANÇAS AO BRASIL 

_.\ l)r·ofessor·a mostr·ai·á q11e todos que 
amam tê1n cle,,eres a cumpr·ir em i·elação 
ao objecto a.1nado. Desde que amamos a 
11ossa Patria somos obrigados a dar· prova 
c1esse amor·. Os qt1e amam o B1·asil dese
jam ,·el-o p1·osperar rapidamente, tornan
do- e cac1a ,,ez maior· o seu valoi· entre as . , . naç:ões cultas. !ias pa1·a isso e preciso que 
todos tr·aball1em l)ela gi·ande terra, que é 
no sa, e q11e exige o nosso esfoi·ço, a nossa 
declica~ão, o nosso labo1· constante. O tra
balho é a fonte de todas as i·iquezas, a 
for·<;,1 i111p11lsor·a de todos os progressos. 
Pelo trabalho dos homens os campos pi·o
cluze111 fr·utos, cereaes, mater·ias texteis e 
me<1ic·i11aes, e uteis á industria; as flores
tas c1ão as madeiras, a bori·acha, além de 
Ol1t1·as substancias aproveitaveis; pelo 
se11 labor o homem vae buscai· ás entra
nl1as ela terra os metaes p1·eciosos, e trans
foi·n1a a força b1·t1ta elo despenhar das 
~tguas e1n energias de tr·acção e producto-
1·as de l11z e calor; pela actividade huma-
11a a inclustria ,,ae se aprimorando cada 
,·ez 1nais, o com1ner·cio alarga-se, as cida
des s111·gem maravilhosas, a engenl1aria 
faz l)r·odigios, os li v1·os apparecem em 
pr·of11são e as escolas multiplicam-se em 
tocla par·te. O que torna as nações adian
tatlas é o ti·abàlho alliado á honestidade e 
á c11lt111·a ele seus filhos. 

A melhor prova de amor á uo~a Patria 
é t1·abalhar· por ella. Os 1neninolil hoje só 
poderão esfo1·çar-se pelo Brasil, se forem 
edl1cac1os, se aprencle1·e1n a ser honestos e 
diligentes, e estt1cla1·em nos livros e nas 
lições elos mestres, a sciencia que torna 
as c1·eat11ras capazes de um trabalho pro
veitoso. As c1·ianças, que amam o Brasil, 
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estudam, procuram sei· fortes, e cultivam 
os bons sentimentos, p~·omettendo, assim, 
ser·em homens dignos desta Patria, muito 
·amada, que Deus nos deu pa1·a que po1· ella 
trabalhemos. 

' 

5.0 anno - Exerci.cio de reclacção 
• 

O DIA 7 DE SETEMBRO 
• 

Foi·moso dia aquelle, pleníssimo de luz, 
ele 11ma vibrante luz, em que pai·ecia pa· 
tentearem-se todas as magnificencias da 
natl1r·eza. 

Intensamente brill1ava o sol no alto es
paço escampo, derramando em profusão 
os raios de oiro sobre o casario modesto da 
então cidade de S. Paulo e tornando mais 
vivido o ,,erde ,1ario das montanhas. · 

O céo azul, muito azul, sem uma nuvem 
a perturbar-lhe o matiz puríssimo, parecia 
um grancle manto de bençãos sobre a 
te1·ra feliz de Santa Cruz. 

Era o dia 7 de Setembro de 1822. O 
p1·incipe D. Pedro voltaria á cidade, re
()'ressando de Santos. Pouco antes chega
~am a S. Paulo dois cavalleiros, particlos 
do Rio de Janeiro e portadores de gravís
simas mensagens. 

E1·am elles o correio do paço Paulo Bre· 
gai·o e o major Antonio Cordeiro, e leva· 
vam ao p1·incipe Regente os ultimos des· 
pachos de Lisboa e cartas d~ José Bonifa
cio e da P1·inceza D. Leopoldina. 

Após pequeno perc11rso, encontraram a 
comitiva do Príncipe que, em descanso, es
perava sob a sombra ,1asta que projectava 
a fronde protectora de uma ai·vore, á mar
gem do ribeiro Ypiranga. Não podiam de
ter-se, porém, e proseguiram até a p1·e
sença de D. Peclro. 

E!>te mostra,,a a physionomia abatida e 
cansada. 

l\ias ainda assim, o seu aspecto era im
r1011ente, sobre um ca,·allo ardego e escuro, 
o busto apei·taclo 11un1a farda azul, de cha
péo armado e calçando botas altas de ver
niz. Acompanhavam-n'o cinco fidalgos, 
além de um sacerdote, amigo e conse
ll1eiro. 

Recebidas as ca1·tas, abriu-as impaci; 
ente e logo se lhe viram nos olhos os si
gnaes de uma irritação irrepresa, cuja 
causa alli estava nos despachos da côrte 
poi·tugueza e nas missivas do seu niinis-
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ti·o José Bonifacio e de sua esposa, a Prin-
• • • • ceza Leopoldina, que foi depois a pr1me1ra 

imperatriz do Bi·asil. Profei·iu alg~mas 
palavi·as aos que o cer·cavam e parti1r a 
o·alope ao encontro da comitiva que, ao 
h ' • 
vel-o presten1ente for·mou, em continen-
cia. É todos, espantados ante a sua atti
tude ouviram de seus labios, ti·emulos 
ta1,,~z de indignação. as seguintes vib1·an
tes pala vi·as : 

- ''Camaradas! as Côrtes ele Lisboa 
querem mes1110 esci·a,,izai· o Brasil; cum
pre, poi·tanto, cleclai·ai· já a st1a indepen
dencia: estamos definiti,1amente sepa1·a
dos de Po1·tugal ! '' 

E estendendo a espada, nun1 gesto la1·go 
de ir11petuosidade, clamou: 

- I11deper1dencia ou mor·te ! 
O momento foi 1·apido. Fremiu dentro 

de todos aq11elles Bi·asileiros a mesma 
força, qt1e fez tambem ai·rancar das espa
das par·a se juntarem ao Príncipe, no 
mesmo mo,,in1ento decisi,o, em que se 
condensa,1a o maximo uesejo de todos 
elles. Re1)etirain o b1·ado, que t1·acl11zia a 
vontad.e do B1·asil inteiro. E logo D. Pe
d1·0, fitanclo os cl1apéos, em q11e domi_na
,,am as cô1·es po1·t11g11ezas, tomou subita
mente çlo set1, o layo azt1l e b1·anco e, ati
rando-o fó1·a, impoz á co1niti,·a: - Laços 
fó1·a ! 

Eram 4 112 hor·as ela ta1·de daquelle sab
bado de es1)lencloi·es. 

O Brasil estava liv1·e, e1·a incleper1de11te, 
constituía uma nação á pa1·te, inteiramen
te emanci1Jada. Oahi1·a poi· tei·r·a o emble
ma da meti·opole. Te1·iamos o nosso, a 
nossa bandeii·a, com cô1·es nossas. Quaes 
se1·iam estas, po1·ém? 

O sol doirava os altos montes e a opu
lencia da ,,egetação ver·de, mt1ito ve1·de, 
parecia dizei· toda a p1·omessa de i:im ft1-- . turo sem pai· pai·a a naçêtO q11e surgia; e 
dir-se-ia que a inspiração divina dictara 
ao P1·incipe as côres felizes ela nossa Ban
deira: vercle como as campinas sem fim, 
como as montanhas altaneiras. como a 
vegetação op11lenta; amarella como o sol 
que fecuncla a te1·1·a e a torna ube1·1·ima e 
dadivosa, da côr do oiro de que é i·ico este 
mesmo solo abençoa.do. 

Foi assim que, naquelle momento mes
mo, D. Pedro ordeno11 qt1e todos substi
tuissem o laço po1·tuguez por 011tro em 
que se juntassem as côres do B1·asil. E ti
vemos o nosso auri-verde pendão, bem-

dita flammula que hoje ,·e11er·amos, po1·q11e 
é o symbolo do B1·asil, a Patria formosis
sima e g1·ande, pa1·a que se ,,olta, 11fano 
de sei• clella, o co1·açfLo ele todos nós que 
nella temos a mell101· dadi,·a e a mais con
solaclora affirmação do nosso alto clestino 
e11ti·e as 11ações. 

Jt1lgamos ace1·tar clando neste nt1mero, 
pa1·a ass11mpto de redacção em aula, esta 
1Jassage1n ela nossa historia que nos recor·
cla. o clia mes1no en1 q11e foi l)r·oclamacla a 
11ossa indepenclencia política .. 

A mestra lel-a-á em classe, com as ex
plicações necessa1·ias pa1·a a boa com1)r·e
hensão elo ass11n1pto, e os cornn1enta1·ios 
capazes de mais for·temente impressionai· 
os al111nnos, que a reproduzir·ão. por escri
pto, e1n f61·1na ele nar1·ação. 

:à<IARIA Ail{ELIA DALTRO SAN'I'OS. 
• 

,,. ... 
, , , "'J 
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GEOGRAPHIA 
O episodio da Independencia e suas re

lações geographicas 

O destino especial deste nt1111ero, 
proporcio11ar ao professorado das escolas 
primarias cio Brasil ele1ne11tos para a 
1nais condigna co1nmemo1·ação do ce11te
nario da nossa indepe11de11cia, - jttsti
fica a indicação ela orie11tação pedago
gica a ser segttida 110 desenvolvin1e11to 
de algumas lições sobre os factos geogra
pl1icos qut se relacionan1 com o episo
dio de 7 de Sete111bro de 1822. 

Taes lições terian1 por fim facilitar ás 
creanças u1na mais perfeita evocação do 
episodio do Ypiranga e factos a elle re
lacionados, para ttm mell1or conl1eci
me11to dos accidentes geographicos, qtte 
caracterisatn os setts sce11arios. 

Deverá o professor iniciar tal ensino 
lembrando, de modo summario, o des
enrolar dos acontecimentos qtte prece
deram o 7 de Setembro, recordando ha
vei· o príncipe regente D. Pedro partido 
do Rio de Janeiro em 14 de Agosto de 
1822, chega11do a: São Paulo a 25 do 
mesn10 mez. Recorda1·á tambem que, na 
111an1).ã de 23 de Agosto, emqt1a11to Dom 
Pedro viajava do Rio de Janeiro para 
São Paulo, o conselho de ministros, 
te11do a sua fre11te José Bonifacio, reu
nia-se, sob a presidencia da pri11ceza Dona 
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Leopoldina, depois a nossa primeira im
peratriz, no Palacio de São Christovão, 
e nessa reunião Tesolvia a independencia 
do Brasil, escrevendo, nesse sentido ao 
príncipe D. Pedro, tanto sua esposa 
como José Bonifacio. . 

Lembrará tambem o professor qtte, 
ao terminar essa rettnião memoravel, os 
despacl1os que ella provocou foram en
tregttes por José Bonifacio a Pat1lo Bre- · 
garo, mensageiro que, immediatamente 
partitt para S. Pattlo (11 e meia horas da 
manhã de 23 de Agosto), em procura do 
príncipe D. Pedro. Qt1a11do Bregaro che
gou a S. Paulo, (7 de Setembro), lá não 
se acl1ava 1nais o princi1)e, que havia par
tido l)ara Santos no clia 5 de Setembro; 
por esse 111oti vo o mensageiro Paulo Bre
garo, então aco1npanl1ado do sargento-
111ór Antonio Ra111os Cordeiro, P.,rosegt1iu 
em sua viag·em co111 destino a Santos, 
e11contrando-se, porén1, junto á collina 
cio Ypirang·a, con1 o príncipe e stta con1i
ti,·a (4 e 111eia l1oras ela tarde de 7 de 
Setembro). 

Proxi1no ao regato Ypiranga, no sopé 
da colli11a do mes1no notne, a peqttena 
dista11cia ela cidacle de São Pattlo, teve, · 
e11tão, log·ar o episoclio I1istorico, esco
Jl1ido para assignalar a 11ossa indepen
dencia política. 

Co11clt1ida a st1mn1aria recordação his
torica, c1ue fica indicada, o professor as
signalará aos seus alumnos as difficul
elades de communicação entre o Rio de 
Janeiro e São Paulo, ao tempo da nossa 
i11dependencia, mostrando-lhes que o tra
j ecto por ,,ia terrestre exige a transpo
sição das gargantas da Serra do Mar, 
para alcançar o valle · do Paral1yba, e, 
além disso, de outros ol)stacttlos de me
nor i1nportancia na divisoria das aguas 
das bacias do Parahyba e do Tieté. 

Assignalará tambem que as commttni
cações por via maritimél não ficavam 
isentas de analogas difficuldades, pois, 
para attin.gir a capital do estado de São 
Paulo, faz-se mister um percurso ter
restre de cerca de oitenta kilometros . ' 
desde o porto de Santos, percurso em 
que se deparam as altu1·as da Serra do 
Cuba tão. 

Exa1ninadas as condições em qtte se 
effectuaram as viagens do príncipe Dom 
Pe(!ro e do mensageiro Bregaro, - sa
lientando, e1t1e, embora seja apontada a 
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deste ultimo como muito rapiela, prolon
gou-se por 15 dias, eme1uanto qtte a do 
príncipe não excedett a onze dias, - deve 
ser feita uma su111maria indicação sobre 
a situação ela capital paulista, cidade con
strttida sobre varias collinas, e qtte hoje 
se prolonga até qttasi a collina historica, 
celebrizada pelo episodio do 7 de Se
tembro. 

Deve o professor reduzir o curso do 
Ypiranga ás suas verdadei1·as proporções, 
<le um dos mais modestos regatos da ba
cia do 1'ieté, regato que corta a vell1a 
estrada, percorrida por D . Pedro em stta 
viagem de São Pattlo a Santos (5 de Se
tembro) e de Santos para São Pat1Io (7 
de Sete1nl)rp). 

Di1·á, tambe111, o professor, que essa 
estrada, denominada - ''Cami11l10 do 
Mar'' - trans1)õe as t1lti1nas ond11lações 
do planalto onde se assenta a capital 
paulista e desce pelos co11trafortes da 
serra do Cubatão até a planície littora-
11ea fronteira á ilha ele São Vicente, onde 
tan1bem se Jeva11ta a cidade de Santos. 

Referindo-se a esta ul ti1na cidade, 
do11de partio o p1·i11cipe D . . Pedro para 
proclan1ar a independtncia, o professor 
indicará a stta sitt1ação na pla11icie da 
parte oriental da ilha de São Vice11te e a 
fó1·ma por que actualn1ente se mantêm 
as com1nt1nicações entre essa cidade e a 
capital do estado, pela São Pat1lo Rail
v,,ay, ct1jos co111boios galgan1 a serra d~ 
C11batão, graças a 11ma notavel obra (le 
engenharia. 

T1·atando dos actuaes meios ele cr)m-. ~ . 
mun1caçao entre a capital do estado de 
São Paulo e a cidade do Rio de Janeiro, 
obse1·vará o professor q tte ellas ainda 
se fazen1 pelos valles do Tieté e do Pa
rahyba, por onde se dese11volve a 11ossa 
principal via ferrea, a Estrada de Ferro 
Central do Brasil, a qttal tra11spõe a Serra 
do Mar para alcançar a capital da União. 

... .. , 
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HISTORIA 
4.0 e 5.0 an11os 

• 

A INDEPENDENCIA DO BRASIL 

Observações 

Approxima-se o dia das festas pela 
nossa Independencia - • • • c11Jo pr1me11·0 

, 
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centenario p1·etendemos commemorar de 
modo grandioso e pouco \·11lgar - e con
vém q11e todos os brasilei1·os, moços e ve-· 
lhos, que todas as nossas crianças, com
prehendendo a significação desses actos 
officiaes, aco1npanhem e auxiliem com a 
expontaneidade que caracteriza o ver·da
deiro pat1·iotismo, as iniciativas daquelles 
que bem avaliam a i1npo1·tancia desse fa
cto historico que commemoramos. 

Aos mest1·es cabe a ta1·efa de instrt1ir 
' o povo nos deveres CÍ\'icos, de incutir na 

massa popular um patriotisn10 consciente 
e são, bem di,,erso do nacionalismo vão 
com q11e muita gente julga dar pro,,as de 
acend1·ado amor á Pat1•ia. _ · 

• E só podemos amai·, com a.mor 1mpe-
reci,·el, aquillo que consideramos puro e 
grande, digno do nosso constante affecto 
e fla mais alta conside1·ação. 

T1·atem, pois, os mestres de mostrar a 
seus alumnos, adultos ou infantes, a nossa 
Terra tal q11al é: opulenta e bella na sua 
grandeza material e moral. 

Quando todos os brasilei1·os reco1·darem 
com emoção os factos n1ais importantes de 
nossa e\-·olução e conhecerem melhor o 
meio em que se clese111·olam as lutas, pe1·
cebe1·ão toda a belle7la de 11ossa cui'ta mas 
edificante Historia, e em cada peito cres
cer{t o amo1· da Pat1·ia, amor util e fecun
do e1n benefícios á ter1·a que, dignificada, 
se to1·nará o objecto. de lllll c11lto elevaclo e 
nobre, activo e efficiente. 

Os esfo1·ços de todos os mest1·es devem, 
pois, fazei· conve1•gir os seus esforços para 
a forn1ação da alma ci\1ica brasileira, i1n
po11<]0 a nossos patr·icios, pelo estudo con
scie1tte 1le nossa Historia, esse amo1· fi1·
me, i11abalavel, q11e se não 1·estringe, an
tes, se a\·oluma e expande nas ho1·as a1na1·
gas e (lifficeis, o verdadei1·0 Patriotisn10 

força mo1·al que eleva, p1·ocl11z e c1·ia. 

O BRASIL E O SEU ADEAN'l'Al\1:ENTO 

1500 - 1822 - 1922 

A i1idependericia 

Fale a mestra no estado ele at1·azo em 
que os Portuguezes encontraram esta 
ter1·a quando a descobriram em 1500. 

A's p1·aias arenosas, aos 1·ochedos es
carpados da costa batidos l)elo ma1·, suc· 

cediam-se extensões illimitadas de terras 
cobertas de vegetação abundante e ricas 
flo1·estas povoadas de passaros de mil 
matizes diversos, ele reptis peçonhentos, 
de qt1ad1·upedes pacíficos ou fé1·as carni
ceiras, e, dominando a floresta e os ani
maes - o Home1n, no seu estado selvagem. 

Mostre a differença entre os dois esta
dos de ci ,.,-ilização : o do e11rope11, conquis
tador, e o do selvagem, conq11istado. 

A su1)e1·ioridade do primeiro: cultura 
intellectual, conhecimento das artes e in-. . ~ dustr1a, o con1me1·c10, a navegaçao, os 
l)l'Ogt•esSOS materiaes - a bussola, a pol
VOI'a, o papel. Toclos esses elementos con
correra1n pa1·a dai· aos ''fortes'' o direito 
de cont1uista sobre os ''fracos''. 

Most1·e que desse ''mal'' - o direito da 
Fo1·ça - vem um ''bem'': a civilização 
rapida deste pedaço de ter1'a que é a nossa 
Ter1·a. 

Faça comprehender como é lenta a mar
cha par·a o progresso. Si fossem respeita
elos os direitos dos selvagens estaríamos 
ai11cla hoje muito longe de empa1·elhar com 
os povos civilizados daquellas épocas. En
t1·etanto, após o clescobrimento, foi o Bra
sil aproveitando-se das lições de experien
cia dos 011tros povos cultos, e rapidamen
te, em poucos annos, transformou-se sub
stituindo os filhos selvagens por outros 
filhos ci ,,ilizaclos. 

Muitas nações le,,aram milhares de an
nos para cl1egarem ao estado de adeanta
me11to que possuiam os Portuguezes da
quelles tempos. l\1:as, o Brasil, descoberto 
ern 1500, já em 1800, isto é, apenas 300 an
nos depois, igualava-se a Portugal, a pon
to elo rei, qt1e aq11i ,.,-iera resiclir, eleval-o 
a ':reino'', consicle1·anclo que tão bem fica
,·a aqui a Cô1·te como lá estivera até 
e11tão. 

Esse acto do rei, que tão grandes ale
g1·ias trot1xe aos Brasileiros dessa época, 
gra.ndes descontentamento produziu nos 
Port11guezes, ciosos tla s11a conquista e da 
s11perioridade q11e sob1·e nós mantinham 
con10 <lescobridores e senhores do B1·asil. 

E desc]e então redob1·aram as exigencias 
e persegt1ições de Po1·t11gal : a ,,oJta do rei 
D. João \TI, a dest1·uição de t11<10 quanto 
ele bom 110s deixara o mona1·cha. Foram 
dias de amargu1·a, fle grancle humilhação 
para o B1·asil, mas foi 11ni ''mal'' que nu1n 
''bem'' se tornou, q11e gosamos - a nossa 
Independencia. . 

Os home11s 11ascidos 11esta Terra já não 
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eram pobres selvagens, fracos, ignorantes 
e despreziveis, como suppunham os con
quistadores. Os filhos do Brasil eram en
tão homens cultos, intelligentes, de capa
cidacle administrativa superior á dos Por
tuguezes. 

A' exigencia, á arrogancia dos. conquis
tadores oppoz-se o Patriotismo dos Brasi
leiros, e em 7 de Setembro de 1822 ficamos 
separados de Portugal, liv1·es, emfim, da 
escravidão que tanto nos p1·ejudicava; e 
essa liberdade ,devemos principalmente a 
José Bonifacio de Andrada e Silva, figt1-
ra heroica de politico firme e resoluto, e 
cuja memoria será sempre. abençoada pe
los Brasileiros. 

Faça a mest1·a refe1·encias á índole do 
po,10 brasileiro, aspi1•ando a libe1·dade 
constantemente e cite os nossos marty
res : Tiradentes, Domingos Martins, Pa
dre Roma, Theotonio Jorge, Frei Caneca 
e muitos outros. 

Indique as principaes causas da exci
tação dos animos cont1·a a met1·opole, em 
1822, após a retirada de D . João VI. A 
indecisão do príncipe Regente D. Pedro: 
Vacilla entre obedecei· ás ordens das 
Côrtes Portuguezas ou attende1• ás so
licitações dos brasileiros. A' 1·epre
sentação da Junta Provisoria de São 
Paulo, e ao manifesto do povo pedindo ao 
P1·incipe que permaneça no Braasil, re
sponde D. Pedro, a 9 de Janei1·0 de 1822, 
com as palavras 1·epetidas po1· José Cle
mente Pereira : - '' Como é pa1·a bem de 
todos e felicidade ge1·al da nação, diga 
ao po,10 que fico.'' 

Fale a mest1·a no enthusiasmo dos pa
t1·iotas co1n a decisão do Principe, no mo
vimento das t1·opas po1·tuguezas logo ex
pulsas do paiz. 

A exaltação dos animos, a excitação de 
paixões politicas nessa sociedade mal for
mada, poen1 em perigo as nossas idéas. 

Su1·ge então o vulto eminente de José 
Bonifacio de A11drada e Sil,,a, espírito 
grandemente c11lto, sabio, professor, phi
losopho, que. se t1·ansforma em habil poli
tico e estadista de ,1alo1·. D. Pedro, 1·eco
nhecendo-lhe a g1'ande capacidade, to
mou-o para amigo e conselheiro. 

Guiado por José Bonifacio, pôde D. Pe
dro dominar as tropas portuguezas, suf
focar as revoltas e firmar o Imperio em 
nosso paiz. 

Conte a mestra como passou-se o facto 

mais importante elessa phase (le nossa his
to1·ia: o P1·incipe,. em S. Paulo, onde fôra 
apaziguar os animos, 1·ecebe, do Co1·reio 
enviado elo Rio de Janeiro, os despachos 
ele Port11gal - ordens de partir im1neclia
tame11te e annt1llação de todos os seus 
actos, no B1·asil. O local em que se achava 
D. Pedro: a chapada da collina po1· onde 

' co1·1·e o 1·iacho Ypi1·a11ga, a indig11açào e o 
gesto do P1·incipe, a1·rancando o laço po1·
tuguez, e o celebre b1·ado '' Inde1Jendencia 
ou mo1·te'', g1·ito que resume em si a decla
raçiio de nossa emancipação política, des
de 7 de Setemb1·0 de 1822. 

A Inclepende11cia é o facto n1ais impo1·
taute ele nossa Histo1·ia, pois ma1·ca o ini
cio ele 11ossa viela como Nação. E' JJ01· isso 
que nos esmeramos na commem<?t'ação 
dessa elata e tfto g1·andes homenage11s te
mos prestaelo aos que pa1·a ella ·coope1·a-
1·an1: as estatt1as a Ped1·0 I e a José Boni
facio, o monumento do Ypi1·anga, e111. São 
Paulo, o bello palacio edifica(lo ás ma1·
gens do 1·iacho celeb1·e, semp1·e ,·isitado 
e aelmi1·ado, não tanto po1· s11a belleza a1·
chitectonica n1as 1Jelo impo1·tante facto 
histo1·ico que nos reco1·da. 

Diga q11e, apeza1· ele nos consid.e1·a1·mos, 
em 1822, um po,10 civilizado, as condições 
em que Po1·tugal nos deixou ~1·a1u 1Jreca
rias. E' ve1·dade q11e ín11itas cidades ·se I1a
,·iam fundaclo 110 litto1•al e no interior, 
n1uitos collegios · se ab1·i1·am á n1ociclade 
b1·asilei1·a, a agricultu1·a, a mine1·ação, o 
comn1e1·cio se expancli1·am; o Rio ele J a
nei1·0, a capita.l elo Imperio fu11daelo após 
a Independencia, ufana,1a-se de possui1· as 
instituições creadas po1· D. João VI e de 
hospedai· em se11 seio eminentes a1·tistas e 
sabios eu1•opeus. l\fas, que positi,·amente, 
não passa,1a ele uma pequena ci(laele, muito 
pob1·e e m11ito desprovido de 1·ecu1·sos e de 
confo1·to. 

Não havia 11ma só 1·ua calçada, não pos
suia esgoto, nen1 c:.1nalizaçiio el'agua; as 
1·uas não se ,·a1·1·iam, o lixo e as i1nmu11di- · 
cies e1·a1n ati1·a(la.s l'.t J)l'aia. · Peó1· ainda 
do que tudo isso foi a torpe he1·ança que 
nos legaram os po1·tt1guezes - a esc1·a
vielão . 

Uma elas p1·aias da cidade se con,•e1·te1·a 
em me1·cado de ca1·ne huma11a, e são de 
arrepiai· as descripções das sce11as de fe
rociclade e barba1·ia c1ue, ahi e nas 1·uas, se 

• presenciavam. 
A isso se junte o atrazo da população e 
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• .;a excitação (las paixões políticas despe1·
tadas e se terá t1n1a içléa d.o que se1·ia a 
Vida elU . llill meio COIUO esse, O.nde ta·1nbem 

·, 
' 1 

' . 

' ' 
' 

' 

. ' 
.abur1d<1,·an1 1·ixí1s e malfeitores e escassas 
erau1 as clist1·acções: apenas, um theat1·0, 
poucos ja1·t1ins e alg11mas eg1·ejas, JJois er·a 
111uito o fe1·,·or 1·eligioso. 

Comr,111·e as nossas· concli~ões actuaes 
con1 as ela época ela Inde1Jentlencia, e111 
182~, élemo11stra11do que mtrito mais fize- . 
mós em 100 annos, a1)enas 11n1 sect1lo ele 
liber·dacle, q11e _ d111•t1nte os 300 annos de 
esc1·a,,i<lã.o sob o clon1inio 1)01·tug11ez. 

!\Ias - 11ão maltligt1rnos o passado. Elle 
nos des,·encla paginas llo1·1·i,·eis tle soff1·i
.mento e tle c1·1·os ca11sados l)Cla igno1·an
·cia, e pela 111á comp1·eheusão de princípios 
1noraes j{t cor1l1ecidos; e111 comJJensação, 

. , porém, 011tras nos ap1·esenta cheiílS de be
nefícios; q11c desf1·uta1nos. 

.c\.111emos, J>ois, os 11ossos colo11izatlo1·es, 
·q11e ,·ie1·a1n t1·aze1· a essa te1·1·a, clo1ninacla 
po1· sel,·agens, e ahi i1nplanta1· - com 1·a
pidez - os J)l'imei1·os co11J1ecin1entos 11tcis 
de sciencia, a1·tcs, inclust1·ia, 1·eligiã.o e 
moral, lent,1 e l)acienteruente e11thesou1·a· 

• dos por 111ilha1·es ele lJo,·os q11e ,,1 ,·e1·a1n 
-e soff1·e1·a111 a11 tcs ele nós. 

Ho11re111os os nossos g1·a11dcs ho1uens, 
·que e1·1·tt1·am si111, co1110 toclos e1·1·amos 
.hoje, ruas q11e, na l11t,t 11í11·a a conquista tle 
11m Icleal l)lll'O e sa11to, deix:a1·am 1-1n1 pe
·tlaço tia s11a almtt 011 a R11a pro111•ia ,·itla. 

Ensinemos ~. a1ua1· o B1·asiJ, estuclanclo
lhe a Histo1·ia, - a 1·esJ)eita1· aq11elles q11e 
,por Elle t1·aball1,11·,1111 011 t1·aball1am ai11-
tla; faç11mos com q11c 11as aln1as ju,,enis 
não lle11etre o '' pessin1is1110'' dcst1·uitlor 
·das melho1·es ene1·gias; que toclos os co· 
·1·ações se encha1u ele espe1·a11ças pa1·a que 
:J)cmdiga1n o P,tssaílo e abc11çoe111 o P1·e
,se11tB - ge1·a<lo1· elos bons f1:11tos ele 
,an1a11hü. 

Os e1·ros e os males passatlos, co1·1·igem
:se; só o ql1e é bo1u 1)e1·111a11ecc, 1)e1·pet11a-se. 

1. 0 <le Seten1 b1·0 c.le 1921. 
l\I. A. 

, 

ARITHMETICA 
• • 

Ola-sse ele11i e1i tar 

1.0 anno 
• 

Úl)tidas e firmaclas as 1·azões constantes . ' 
; ~as lições anterio1·es e q11é devem occ11pa1· 

' í . J 
,I_ ~ • • ··-

proximamente o p1·imeiro semest1·e do 
anuo lectivo, faltam apenas pf11·a te1·mi
nal-o a 01·ganizi1ção t1as taboadas que ser
vem {1s ope1·ações estueladas e a resolução 
de peq11enos p1•oble111as co1·responclentes 
com o auxilio cl'essas taboadas. 

Kão havenclo p1·op1·iame11te materia 
nova a ap1•encle1·, não ha,·erá necessidade 
de eli,·i<li1· a classe en1 dt1as secções, 11ma 
vez que estamos aqt1i figu1·ando o caso de 
cría11ças de mediana intelligencia. Cada 
C<tso pa1·tic11la1·, entr·etanto, guia1·ú o pro
fessor· relati,,an1ente á co11cl11cta a seguir 
,t tal 1·espeito q11antlo chegar a este ponto 
do p1·ogra1nn1a. 

Ao encetai· esta ultima phase elo anno 
inicial, o professor 1)1·opo1·ú aos al11rnnos 
audições e s11bt1·acções e n111ltiJ)licações a 
effectua1·, semp1·e s11bo1·dina<las a casos 
co11cretos, e a11te a fatal lenticlão ele con
tagem, que elo co11t1·a1·io será e1·1·afla, cli1·
ll1es-1í. qt1e é l)ossi,·cl cnco11tra1' 11111ito ra
J)icla1ne11te os 1·esultaclos, 01·g·t111iza11clo-se 
l1111a.s ,ta-bellasiuhas 011 taboaclas c>Jt(le elles . , . . 

já se acl1am p1•omptos. Vi1i e11sinar como 
se faz isso. 

'1'1·,1ç<1 110 q11ad1·0 neg1·0 u111 q11adraclo, 
q11e di ,· irle po1· n1eio ele li11has ho1·izo11taes 
e ,·c1·ti(·,1es e1u 100 q11aclric11loí:i. Cl1an1a, 
e11tão, 11111 alu1n110 e n1autla-o escr·e,·er· ele 
ze1·0 a no,·c 11tl p1·i111ei1·a li11l1a ho1·izontal: 
11ão í:ien1 fazer 1)1·é,· ia1ne11te 1)e1·guntas q11e 
si1·,·a1u a 1·eci.1 pi t11l1o11· 111a te1·ia. 

Exem1)los: - Q11e é q11e se r16cle es· 
cre,•e1· na p1·imei1·:1 01·cle111? Quaes são as 
11nidacles si111ples 011 ele JJI'imeira orde1u? 
- Antes ele escre,·e1· essas uniclacles, po
nha 11m ze1·0. - Q11e signifiCíl o ze1·0? etc. 

Passará á seg1111cla li11l1a, faze11do jt111-
ta1· 1 ou 11ma 1111itlacle a cacla nume1·0 es-• 
cr·i1Jto na J)1·imei1·a, a1·guinelo toclos os alu-
111nos. 1~x.: Si e11 j[t tinl1a u1ua la1·anja e 
1!"', det1-n1e mais 111na, q11a11tas te11l10? etc. 
Os res11ltaclos ,·ão senelo csc1·iptos á pro
po1·ção, ê no j'in1 o p1·ofesso1· repete, apon
ta11clo: ze1·0 111ais 11111, u111; un1 111ais um, 
d<Jus; etc., ele 1nanei1°a a ficai· be111 com
p1·ehenclitlo q11e a 2" li11ha é, n111ne1·0 po1· 
n11n1e1·0, igual á p1·imei1·a mais uma uni
cla.íle. 

Obticla a 3." linha, pelo acc1·esci1110 de 
11n1a 11n ielatle a cacl:1 u1n elos n11mer·os da 
fi<'g1111rl:1, clc,·c o p1•ofesso1· 111ost1·a1· aos 
:1l1111t.1os q11e ella co1·1·espo11dc [t p1·i111ei1·a 
·111ai:,; <111ai;; 1111i(lades. 

l 11·ocesso i1le11tico será seguido co1u as 
<le111:.1is linhas até a (lecima e 11ltima, que 

• 

• 
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corresponde á primei1·a n1ais no,,e 1111i
dades. 

E' conhecida de todos a tabella de que 
se trata e que é a seg11intc: 

101112131415161718!91 
11 2 13 141 5 617 1819·1101 
12 31415 6 718191101111 
13141516 7 8l9llOllll12I· 
14 1 5 1 6 1 7 8 9 10111112 131 
\5161718 9l1011ll2l1314\ 
1617 819 101111121131141151 
1718 9 10 1111211~141151161 
18 l 9 10 1112l13l1415l16j171 
19110 11\12 13114\15 16j17IISI 

• 

Todas as sommas de nume1·os simples, 
dous a ,1ous, são encontradas neste quad1·0 
a cujo uso o professo1· habitua1·á os al11-
mnos, faze11do-os servirem-se a pri11cipio, 
de ambas as mãos para apontai· as parcel
las dadas, e do movime11to ve1•tical ele uma 
e horizontal de outra pa1·a achar a som
ma. Dcnt1·0 em po11cos dias, espontanea
mente, elles a1}ont~trão apenas a primeira 
parcelJa, e com o olhar· p1·ocu1·a1·ão a se
gunda 11a p1·imei1·a linl1a horizontal e des
cerão até ~t li11!1a apontaclâ a encont1·ar a 
so1nn1a. 

Tambe111 sen1 esfor·ço e em 11n1 cu1·to 
pe1•iodo a trtboalla esta1·á de c61·, tornando 
1·apidos os calculos. 

Em 11111a das lições ante1•io1·es concle
mnei a 01·ganização das taboaelas e o se11 
11so na classe inicial, po1· ser habitualmen
te tudo isso feito logo que as crianc;as sa
bem contar até 11n1a 011 <.l11as dezenas, in
te1·1·ompendo-se J)Ol' tnl n1oc ' , ., sequencia 
das 01'Clens e i111pedi11(lo-se o al11mno de 
apanhar a ttnalogia, a sem.elhança na sua 
forma~ão. 

Desde, porén1, q11e taes conhecimentos 
se acl1e111 be1n firn1:t(los e q11e o ''espi1·ito 
das ope1·ac;ões estej:t be111 comprehendido'', 
não ha í11con,e11ie11 tc 110 11so das taboad~ts, 
que sen11)1•e se1·\·em u tornar mais rapielos 
os peq11enos calc11los. 

Pa1·a a p1·atica da subt1·acção, to1na1·á o 
professo1· 111n exemplo co.ncreto, e c1ispos
tos os dados e o sig11al da ope1·ação, traba
lho já familiar jlos al11mnos, fa1·á p1•ocu1·ar 
o nume1·0 menor na p1·imei1·a linha verti
cal e d'ahi segui1· horizontalmeRte á di
reita, até encontrar o n11me1·0 maior; su
bindo ,·erticalmente, achar-se-á o resul-

' tado. 

• 

• 

A t}1boada da multiJ)licação, charnad_~
taboa ot1 tabella de PJ·thago1·as, do nom·e:· 
do se11 prete11dido a11cto1·, é tambem <le·· 
11so facilimo ás c1·ia11<;as, exigindo os rnes
rnos ensi11a1nentos q11e a <.la somma. 

Pa1·a 01·ganizal-a, to<.los o sabeu1, ·t1·a· · 
çaclo o q11adro e dividido 1)01· li11bas ho1·i
zontaes e ,,erticaes eu1 81. qt1ad1·iculos, . 
mandar·á o p1·ofesso1· escrevei· os 11ove pri•· 
mei1·os numeros na 1.ª linha horizontal; a , 
211 li.11ha se1·á co11stituicla, 1111111ero PQl' nu-· 
1ne1·0, da somn1a de cacla tiu1 elos da p1·i
meira com sigo mesma ; a 3ª, nas mesmas , 
concliçõe:,,, tia sornma de cada um dos da. 
1.ª co111 o seu co1·1·espond~nte da 2."; e, i1s- · 
sim, successi,1ame11te, sornma11clo a 1.ª li
nha com a 11ltin1a olltiuit, ~1té cl1ega1· áu 
nona, que e11ce1·ra o qt1ad1·0. 

Comp1·ebende-se q11e a 1 ª linha ve1·tica] 
á esquercla do q11acl1·0 fica, fo1;çosamente,. 
constituída pelos nove nume1·os simples, .. 

• • • • • pois que o n11me1·0 1, que a 1n1c1a, vai sen- · 
do se1npre sommado, l)l'imeiro a si mes
mo, <.lepois e successivamente ~t cada 11u
mero que começa urna nova linha. Por .. 
outr·o lado, é evidente contei· a 2.ª linha
horizontal todos os prorluctos dos nume-
1·os simples po1· 2, ,·isto o modo por
q11e foi obtid:1 ; contei· a 3.ª todos os, 
p1·od11ctos elos nu1uer·os simples por· 
3; a 4.ª os prod11ctus po1· 4; em 1·esu· 
mo, co11star cada linha . ho1·izontal c]os0 

productos dos numeros simples pelo nu· 
mero que a inicia á esq11e1·da. 
· Estas explicações se1·ia111 ociosas, si não, 
se di1·igissem aos que co111eçam a ensinar,. 
e não só no Districto E'c<leral co1no em, 
po11tos oncle, infelizmente, a inst1·ucção, 
p1·ima1·ia da nossa te1·1·a :1inela se encontrai 
em lamenta,,el at1·azo; í1s nossas profes
so1·as elit)lomadas J)ela Escola No1•mal só, 
inter·essam p1·opriarnente os p1·ocessos de· 
ensino e ainda assim con10 simples auxilio, 
ás doutas lições ele :àietbodologia recelli· 
elas 11aquelle estabelecimento. 

Tomado o exemplo coucreto e clispostos, 
os facto1·es e o signal <la ope1·ação, tra
balho já conhecido elos alumnos, fará o, 
professor proct1rar um elos numeros na 1.ª 
linha ve1·tical á esq11e1·<la, o outro 11a 1 • 
li11ha J101·izontal, e o n10,·ime11to já i11dica-· 
elo, pa1·a a somma, fa1·á encontrar o resul-
tado. 

Como a tabella contém todos os pro-· 
duetos dos 11umeros simples, dous a dous,. 
e como não ha necessidade de exigir doSll 

' 

• 
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alumnos 1)roductos de nume1·os compos-
tos, a solução dos p1•oblemas p1·opostos 
será semp1·e . encont1·ada. 

O uso f1·equente da taboada levará os 
alnninos, espontaneamente, a apontal' 
apenas um factor, p1·ocurando com o olhar 
o outro e descendo a achai· o p1·oducto. 
· Insistimos na recommendação de não 

abandonar nt1nca o p1·ofesso1· as noçges já 
. obtidas; antes, ao contrario, não pe1·de1·á 

e:c.,sejo de repassal-as, associando semp1·e 
a li~.ão do ciitt ás ante1•iores . 

l'or exem1Jl<>: Um alumno encont1·ou 
na s11a t:1 boada o p1·oducto de 5 po1· 4, re
sol,·eu o pequeno p1·oblerna p1·oposto e es
c1·eveu : 5 X 4 20. 

O professo1· aproveitará a Óppo1·tunida
de para pergu11ta1· - quantos g1·upos de 
dez ha em vinte, quantas são nesse nume-
1·0 as u1,1idades, qual a orclem p1·eenchida, 
com o zero, e assim nos demais c,1sos , 

Exerc·icios 

- Paulo é o melho1· al.11muo de ari
thmetica ela classe; obteve na semana pas· 
su.da 3 notas optimas e nesta 2. 

Quantas 11otas optimas já obteve l'aulo? 
- L11cia cahiu da escada e rolou 5 de

gráos; si tc,n 1·ola1lo mais 2, rolava a es
cada inteira. Quantos deg1·áos tem a es
cada? 

- Colhi no jardim 7 ,1iolettts, q11e offe
reci á mamãe; minha i1·mã Luiza só achou 
4 e a pequena Marita encont1·ou 2. Ambas 
levara1n tl,llllbem as flo1·es á mam~e, que 
1·ecebe11, assim. . • quantas violetas? 

' · Somos 5 pessoas na familia : mamãe, 

. 
1 
' 

! 
' 
1 
• 

1 

• 
' ' 

• 

papae, e11, q11e me chamo P~111lo, Luiza e 
Marita; a copei1·a põe, 1)01· isso, 5 talheres 
á mesa, á ho1·a do ja.ntar; hoje, po1•ém, vêm 
jantai· comnosco D. Idalina e suas fill1as 
Rosa e F1·ancisca. Qualltos talhe1·es são 
necessarios á mesa? 

- Luiza é pequenina, tem só 5 annos; 
mamãe diz que Annita, a mais ,,elha, tem 
mais uma clezena elo que ella. Q11antos 
annos tem Annita? 
· -Ha 9 n1angas na 11nica mangueira do 
meu pequeno poma1·, e só 4 estão madu1·as. 
Quantas são as ,·e1·cles? 

- Paulo tinha 8 tostões; cleu 2 a. 11m 
pobre velho que lhe pediu esmola. Quan
tos tostões lhe restam? 

- M;aria está juntando moedinhas de 
prata, anciosa por chegar á conta das de 
Luiz, que já tem doze. Diz ella que só lhe 

faltam 4. Quantas moeelinhas de p1·ata1 
te1n Maria? 

- De um cestinho com duas dezenas de
morangos tirei onze. Quantos mo1·angos . 
deixei na cestinha? 

• 

- Paulo tem 11 annos e Annita tein, 
15. Quantos annos ten1 Annita mais do
qt1e Pa11lo? 

- Luiza tem 5 annos; a idade de Anni
ta é t1·es vezes a de L11iza. Q11antos annos
tem Annita? 

- Comprei t1·es o,·os :1 6 vintens cada1 
t1m. Q11antos vintens gastei? 

- Uma sen1ana tem sete dias. Quantos, 
clias ha e1n 3 semanas? 

- Mamãe diz q11e j11ntando a minha 
itlade com a de J.,uiza 2 vezes dá a idade .. 
della. Eu tenho 11 annos e Luiza tem 5: 
Que idade tem mamãe? 

- !ía1·ia é muito estudiosa, ella tem 6 
,·ezes mais 11otas optimas do que a irmã: 
A i1·mã. tem 7 notas optimas. Quantas ll()

tas tem l\Iaria? 

Estas e Oltt1·as q11estões, muito singelas, 
serão proprias a firmar idéa.s s,,bre o ,Ies
tino das tres primeiras ope1•ações a1·ithme
ticas e habituarão os alumnos a 11mâ lin
gua.ge1n clara e precisa, acompanhando e · 
traduzindo actos 1nentaes bem definidos. 

Por ultimo, e já tendo a classe a no
~ão de unidade como denominação nume-
1·ica das cousas quaesquer, se1·á possível' 
p1•opõ1· o professor estes mesmos pequenos 
calc11los em abstracto. Por exemplo: 

6 + 4 ...j. 8 ? 1 1 - 6 -= ? 7 y · 9? · 
Achados os res11ltatlos, o professor os 

a1>plica1·á então a objectos ,·i11·ios, fo1·mu· 
laudo hypotheses tambe1u ,·a1·iadas. 

Ence1·1·aclo, assim, o p1·imei1·0 anno de es
tuclos primarios de a1·ithmetica, começare
rnos na p1•oxima lição a 01·ientat;.ão relati
~: ao segundo, a !r?-ços mais l~11•gos, por
Ja haver base suff1c1ente a dispensar exa .. 
geradas minucias. 

( Oontin1ía .. ) 
o. o. 

PHYSICA 
• 

4. 0 anno 

Effeitos do calor sobre os corpos 

Ao iniciar o ensino deste po11to, faça a-, 
professora com que as crianças levemn 
á chamma de uma véla ou de uma Iam-
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pada di\·ersos objectos, como: pregos, 
. cha,,es, ttma haste metallica qualquer, e 
verifiquem que estes corpos fican1 
' . . quentes. 

Dirá logo aos alumnos que o ague
-cimento desses corpos foi produzido pelo 
' < 

. talor da cl1amma. · 
Eis ahi um dos effeitos do calor sobre 

, .os cprpos: o aqttecimento. 
TÓn1ando, depois; uma esphera metal

lic:r e ttm annel tambetn metallico, de 
, diametro un1 pouco n1aior do qtte o ela 
. esphei-a, mostre qtte esta passa perfeita-
1nente pelo annel. 

Aquecendo, em segttida, a esphera, col
loque-a sol)re o annel, e então verá a 

, c,lasse qite este não é mais atravessado 
pela espl1,era. 

Que aconteceu á esphera? 
Ficott maior, - dirão as crianças, 

--ensinando-lhes logo a mestra a dizer, em 
vez disso, qtte a esphera se dilatou, au
g1n·entot1 de volu1ne. 

No fim de algum tempo, resfriada a 
. esphera, torna a passar pelo annel, por
.. que fica menor, - dirão os meninos, -
-ensinando-ll1es a mestra a dizer, em vez 

· ,disso, que a espl1era se contrahiu, isto 
· é, diminttiu de ,-olt11ne. 

Pergu11ta1·~í., então, e111 qtte estado phy
sico está a esphera, accentuando, desse 
modo, qtte os corpos solidos se dilatam 
·e se contral1em por effeito do augmento 
,ou tia din1int1ição do calor. 

1'omanclo, tlepois, un1 balão de vidro 
,.~om gargalo, encha-o de agua colorida e 
.féche-o co111 ttma rolha de cortiça atra
vessada longitudinalmente por un1 tubo 

-:fino de vidro. 

Vee1n to elas as crianças que a agua, 
--eomprimitla pela rolha, sóbe u1n pouco. 
no tttl)o, parando a uma certa altura. 

Le\·e depois o balão a uma ,·asilha 
-con1 agua quente; o liquido começará 
a sttbir no tttbo, até derramar-se, pro
vando, assi1n, que augmentou de volu
ine, dilatou-se. 

Retirado o balão da vasill1a, a agtta 
-começará a descer, porqtte se contral1e. 

Fica1·á , ·erificado, portanto, que os li
·--qttidos taml)em se dilatam quando aque
cidos, e se contrahem qt1anelo perdem 

·calor. 

To1nando o n1esn10 apparelho, mas 
tendo apenas um pouco d'aguà no fundo, 
·~ fazendo co1n que o tubo 9-e v~dro mer-

• --
• 

gulhe bem no liquido, pergttnte a pro
fessora o qt1e. ha d'entro do l)alão. Dirão 
as cria11ças: - agua colorida. 

Le1nbre-lhes, então, que, além da agua, 
l1a no balão t1n1 corpo gazoso, o ar. Se
gttre, clepois, o l)alão e 1nost1·e á classe 
c1t1e o liqtticlo co1neça a sttbir no tttbo 
porque o calor das n1ãos dilata o ar, qtte 
11ão tendo por oncle sal1ir, empttrra 
o liqttido, fazendo-o sttbir no tubo. 

Retirando as mãos, mostre a prof es
sora que a ag11a desce, porque o ar se 
contrahe, isto é, diminue de volume . 

Sendo o ar ttm corpo gazoso, ou melhor, 
utna mistura de gazes, concltte-se que 
o calor tambem dilata os gazes e que 
estes ta1nbem se contrahe1n qt1ando per
dem calor. 

Assim, solidos, liqttidos e ga.zes dila
tan1-se, qttanclo são aquecidos, e contra
l1e111-se, q11ando perde111 o calor. 

• • . . ' 

Qtte é que aco11tece qt1a11do levamos 
ao fogo 11m pedaço de cera? 

A cera ,:!errete-se, passa do estado so-
lido para o estaelo liquido. • 

E q ttando deixamos no copo un1 pedaço 
de gelo? 

Tambe111, derrete-se; 1)assa a ser 
agtta. 

Para qt1e o g·elo se clerrcta, l)ctsta o calor 
cio a1·, ao JJasso c111e, J)ara a cera derre
ter-se é preciso c1 tte seja le,,acla ao fogo. 
O chun1l)o ta111ben1 se derrete, assim 
co1uo o ferro, senclo ettte, para este der
reter-se, é necessario 111na g1·ande quan-
tidade de calor. · 

Em ,-ez de dizermos que a cera, o gelo, 
o chu,nl)o e o ferro derretc1n-se, de,,emos 

\ 

dizer q11e se fundem, porqtte a pa_s~age1:1 
de utn corpo do estado solido para o l1-
qt1ido chama-se fusão. 

Si deixar1nos exposta ao ar u1na vasi
ll1a com agua, vemos c1ue a quantidade 
cl'agtta vai, aos pottcos. cli1nint1indo, até 
que, no fin1 de alg11ns dias, a vasilha fica 
, ,asia. E' que a agua passa para o estado 
gazoso e vai para a atmospl1era. Esta 
passage1n dá-se lenta1ne11te e 11a superfi: 
cie do liqt1ido, por camadas sttccessivas. 

Levando ao fogo uma vasilha com agua, 
vemos que, no fi1n de alguns mintttos, 
a agua começa a ferver e, si 11ão a re
tirarmos do fogo, a vasilha ficará, no 
fim de algttm tempo, enxuta. E' que a 
agua passa para o estado gazoso e vai 
para a atmosphera, mas esta passagem 

, 

• 

• 

• 
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dá-se rapidame11te e 01)era-s·e e1n toda 
a massa liquida. . 

A' passagen1 de u111 corpo do estado 
liqttido para o gazoso dá-se o 1101ne de . -. . . vapor1zaçao, mas, no 1)r1111e1ro caso, a -,,,a-
porização tem , O no111e especial éle eva
poraçãi:> e, 110 seg·t1ndo, de ebulição. 

A evap_oração tendo lt1gar 11a super
fieie do liqt1ido dá-se ta11to 111ais clepressa 
qt1a11to 1naior é esta superficie. 

Assin1, si ti,,ermos qua11tidades iguaes 
de agtta, em t11n copo, 1111111 prato, ott espa
lhada no chão, ,,ere111os que, a derrama
da no chão será e\·aporada 111ais depressa, 
seguindo-se-lhe a do prato, e desappare-
cenelo, por ttltimo, a cio co1)0. ' 

A evaporação da agtta cio 111ar, dos 
rios, dos lagos, da agua da cl1u,·a, d;i 
lavage1n , das casas, das roupas, etc., é 
de,,ida ·á, grande c111anticlade de vapo1· 
d'agua 11a . atn1osphera: 

Para que a evaporação se dê, é, pois, 
l)astante o calor do a1·; ao passo que, 
para a el)ttlição da agtta, l1a necessidade 
de ser ella le,,ada ao fogo . 

Qttando te111os t1n1 J)edaço de gelo e111 
um copo, -,,·erifi ca111os c1 tte este fica 1110-
lhado por fóru. 

Co1no . podere111os explicar este facto? 
tluito facil111ente. E' o . , ,apor d'agqa 

do ar que, enco11trando fria a superfície 
do copo, passa para o estado liqttido .. 

. A passaiem de 11n1 corpo <lo estado ga
z9so _J)ara o Iiq11ido cl1a1na-se Iiquefacção. • 

(Devem ser dados muitos outros ex
en1plos, afin1 de ficar be111 co111prehen
dida esta n1udança de estado). 

Quãndo retirat11os do fogo a cera de1·
retidà, esta torna a 'endurecer, pás,;a l)ara 
o estaclo solido. 

A esta 1)assage111 dá-sé ó no1ne de so
lidificação e é produzida pela ditninuição 
de calor. 

A agtta, porém, é 11111 corpo que, para 
})assar ao estado solido, isto é, para tra11-
sfor1nar-se en1 gelo, precisa ser sttb
mettida a tttna ten1peratura muito baixa. 
Neste caso a solidificação recebe o nome 
especial ele congelação. 

. 
. ' . 

Depois de be111 c.0111prel1e11didas as di-
versas mttdanças de estado, pódl. se1· 
da.do á classe o seguinte quadro syno
ptico: 
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CLASSE MATERNAL 
• ' - Aula de jardinagem 

Publicando, e1n seu ultimo numero, 
·utnas qttadras singelas, .despretenciosa
·mente cón1postas para os tneus pequeni
nos al11mnos da classe maternal, a illt1stre 

,direcção da '· Escola Primaria'' fel-o com 
palavras de ani1nação e app,lauso. 

Os versos.. são, naturalme11te, simples, 
.. sen1 lavor artístico, e o seu 1nerito unico 
consistirá, qttanclo 111uito, no intttito · pe

•dagogico c111e os ani1na. 
Parcella 1ninin1a do n1agisterio, mas 

•cheia de fé no apostolado subli1ne que 
. abracei, e desejosa ele acertar, si11to-me 
·des,·anecida si, 110 jttizo autorizado de 
. ge11erosos mestres, 11ão errei no caminho 
encetado agora. . 

Na verdacle, a classe 111ater11al, como o 
seu nome 1101-o sobeja1nente indica, mais 
-q11e qualquer outra, reclama cuidados es
:peciaes de qttem a dirige. 

Longas horas pri,,adas do carinl10 ma
·terno, quando n1al despertaram p:;ira a 
,·ida, as crianças precisatn encontrar na 
escola ttnt sttave l)rolongamento do lar. 

• 

A professora, s11bstit11indo-se á mµlher 
q 11e ll1e confia os fill1os elo seu affecto, 
necessita poss11ir, igttalmente, tttn coração 
de mãe, a transbordar de a1nor e de 
.ineiguice. Já hou,·e, é certo, qttem apon
tasse a p1aternidade con10 ttm estorvo ao 
exercício de profissão tão nobre, prohi- • 
bindo o casa111ento ás professoras, como 
si as n1ães não fossem as creat11ras pri
,·ilegiaclas a qttem De11s outorgou o mys
·terioso don1 de sentir e con1prel1ender, 
como ning11e1n, a alma ingenua das .cri
anças l 

Qua11to a n1i1n, convicta elesta ,·er
,daele, busco crear na classe tttn ambiente 
·inalterave1 ele_ sympatl1ia e1n que todos 
aprend_a111 de ani1110_ alegre, setn con
strang11nen to 011 fadiga. 

Neste particttlar, posso affirn1al-o de 
• • • exper1e11c1a prop1·1a, o ,·e1·so, c11ja cade11-

cia mttsical fala, si1n11lta11ea1ne11te, ao co
ração e ao 011,·ido, é instrttmento de in
estima,·el ,·alor e de i"esultados s11rpre
l1ende11tes. 

Eis como ensino a jardinagetn na Es
cola Pedro II: 

Fortnaela a classe, professora e 
. alum11os e11toam 

•• 

' 

' 

• 

• • 

A Caminho 

Das flôres lá nos canteiros 
Já o perfu1ne se evola, 
Vatnos todos, jardineiros 
J o,,iaes da nossa escola. 

• 
Ton1en1os dos instrumentos, 
.Pás, ancinl1os, regadores, 
Vamos passar ttns 1no1nentos 
Cuidando · das 11ossas flôres. 

A cami11ho, pois, cantando, 
Qtte este trabalho con,,ida. 
Q11a11ta riqueza inu11dando 
A 11ossa terra qtterida ! 
• 

1 
' • • 

l 

l 

' 
. " 

• 

' 
' 

' 

> 
• 

Cl1egados ao local 
cria11ças cantan1: 

da jar.dinage1n, as 

Comece1nos se1n de1nora 
'foda a terra a revol,,er, 
· Qtte, e111 sett seio, vae agora 
A se1nente receber. 

' 

• 

Procede-se, e1n segttida, ao pla11tio . da 
seme11~, cantando-se os versos já pu
blicados. 

A g·erminação, e,·olttção, fenecimento 
e morte do vegetal, constituem objecto 
de 011tras ta11tas lições, ele que nos 
occ111)are111os p1·oxima1nc11te. 

Zuleida Godinho Recife. 
• 

Professora adjunta ela .Escola Pedro II. 
• 

JARDIM DA INFANCIA 
' 

Dons de Frrebel 

A abertura das caixinhas onde se ac
con<liciona o primeiro dos do11s de Frcebel 
constituirá assumpto de repetidos exer· 
cicios para a educação das crianças. 

Tal exercício, para o efficaz adestra
mento dos peq 11e11inos educanclos·, será 
effectuado, methodican1ente, podendo ser 
executado em cinco te1npos, indicados 
J)Or signaes da professora, e, assim, re
spectivamente, discriminados: 

1.0 
- . Çollocar as n1ãos sobre os joe• 

1110.s ; 
2.0 

- Collocar as mãos sobre a mesa . 
3.0 

- Collocar as mãos sobre as caixas. 

, 
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. 4.0 
- Abrir as caixas. 

5.0 
- Collocar as tampa~ sobre a mesa. 

O 1.0 signal, advertirá as creanças, 
<eJ;la1~a11çlo-lpes ·,a atte_nçã,o. e dete1:minai;i
,do1lhes t1n1a p"osíção iniciâl; o 2.º · e o 3.0 

. - . .-s1gnacs, prescre,1crao 1nov11nentos prepa-
ratorios; o 5.0

, final1ne11te, annunciará a 
·tertninação do exercício, ·permittindo ás 

. ,creança_s 11111a attitt1de livre. 
Esse . exe1·cicio cle,·erá ser repetido, até 

,qtte os peq11eninos o exectttem cotn re-

• 

.' . .,g11lariclade e precisão, coorde11anclo per-
feitamente os seus 1no,1imentos e atte11-
<le11cio, C0111 promptÍclão e simultaneidade, 
.aos differentes signaes da professora. 

O exercicio de abertura das caixinl1as 
_pode ser to111ado como o pri111eiro, para 
.a educação ele n1ovin1entos coorde11ados, 
e111 ten1pos, por signaes da mestra, em
,qt1a11to q11e o ele passagetn das caixi11has 
,de,·e constituir o t)'Pº do p1·imeiro exer
•cicio de coordenação de n1ovimentos li
vres, coordenação exectttada pela cade11-
cia da 1n11sica e · do cantó, de que devem 
:Ser aco1np,.tnl1ados os exercícios. se1n si
g11aes da professora. Qt1a11do as crianças 

.. S~ . ti\·ere111 desem!)araçado Sttfficien.te
"f,11ente no exercício de .abertura das . cai
xinl1as, a professo1·a permittir-ll1es-á qtte 
--dellas retire111 as bolinhas, qtte nellas se 
acha111, não i111ped_i11do qtte as obser,·e111 
-e con1parc111, á sua vontade, dt1ra11te un1 

· ·certo te111po. . 
Q11ando · a professora verificar c111e os 

set1s eliscipttlos já tê1n satisfeito a s11a 
prin1eira curiosidade, procurará gt1iar
ll1es a obsen·ação, cl1a1nanelo a attenção 
·delles para a fórma e côr das bolinl1as; 
.a respeito da fórn1a, as suggestões da 
professora não irão além da evocação 
<li; fó1·mas se1nell1àntes, formula11do per-

• . gt111tas, co1110 as segt1111tes: 
- Já , ,ira111 , ,ocês algt1n1 l)rinqttedo 

·parecido co111 esses qt1e al1i estão? 
- Le1nbra111-se vocês de algu111a cot1sa 

_parecida com essas qtte al1i vê1n? 
As respostas das crianças, a respeito 

·<la fórma das bolinl1as, não irão além de 
·Con1parações co1n outros corpos da mes
ma fór1na; assi1n, dirão algu11s: 

- Parece-se co111 a 1ni11!1a bola de bor-
·racl1a. , 

- Parece111 tttnas frt1tinl1as, e outras 
Tespostas de egt1al jaez. 

Co111 ellas se satisfará a pro·fessora, 
:guarda11do-se de dar ás creanças noções 

• • 

• 

mais preciosas sob1·e a fór1na das boli-
11has, de origen1 de terminologia geome
trica e 1nesmo de comparações com cor
l)OS c11ja fór1na não possa ser facilmente 

! percel)icla pelos setts discir)ulos. 
O ensi110 das côres e edttcação da vi

são serão ct1idaclosan1e11te feitos, pre
stando a l)rofessora toda a attenção, afim 
ele verificai· si as confttsões de côres, que, 
a pri11cipio, freqt1ente1ne11te, farão os setis 
peqúeni11os lliscipt.tlos, resulta de uma. 

, i111perieita retenção do!::\ 11on1es das côres, 
011 ele 11n1 , ·icio de daltonisn10. 

Se111pre c111e tiver dt1vidas a tal re
speito, poderá a professora recorrer ao 
medico escolar, cujo auxilio se tornará 
indispe11savel para o esclarecimento das 
côres 111ais co111plicadas . 

A attc11ção das crianças ser{1 provocada 
para a diversiclacle das côres, apresentan
do-ll1es a professora as seis bolinhas 
eguaes, e só <.lifferi11do 1)elas côres, e for
mttlando-lh.es as pe1·g·u11tas :. 

- E:ssétS l)olinl1as são perfeita1nente 
eg11aes? 

- F.111 qtte clifferen1 ellas entre si? 
Taes pe1·g11ntas, 011 outras equivalen

tes, provocarão respostas etn qtte se af
fi1·111é1rá a cliversidade das côres. 

Confi1·111ará a professora taes respos
tas, rectificanclo-as, qttando necessario, e 
l)asea11do exe111plos, e111 outros objectos 
presentes, ele cada 111na das seis côres 
das seis boli11!1as. 

:tl111ltiplica11clo esses exen1plos, a pro
fesso1·a i11cI11ziri1 ca,da 11111a elas crianças 
a a1)011tal-as po1· s11a proJ)ria observação. 

1\fi111· ele fixar as côres na 111e1noria 
dos peqt1e11os edt1ca11dos e de certificar
se a f)rofesso1·a ele qtte elles já as conhe
cem, 1na11clará, successivamente, que cada 
11111 ll1e a1)resente bolinhas de côres de
tertninadas. 

Não seria facil a tarefa do ensino das 
" . , . cores; para isso sera preciso a multipli-

cação dos exemplos e1n repetidas lições, 
exe111plos bttscados 11as côres de peças de 
vest11ario, de flô1·es, de frtttas, etc., etc. 
Ao ter111i11a1· cada lição a mestra fará 
exec11tar, con10 exercício collectivo da 
classe, o fecl1a111 ento das caixinhas, rea
lizando-o e1n qt1atro te1npos: 

1.0 -Levantar as caixas. 
2.0 

- Fechar as caixas. 
3.0 - Collocar as mãos sobre a mesa. 
4.0 

- Collocar a mão sobre as caixas. 

• 

• 
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Exectttado o quarto tempo do exerci

cio de fecI1an1e11to das . caixin l1as, a pr9-
fessora or<le11ará a passage111 das 1nesmas, 

• 

na prin1eira .lição 
dons de F rcebef. 

-
• • . 

sol) re o p rin1eiro . <loSo, 
• 

• 

a qttal será feita p ela fór 111a já i11dicada " Nadyr M. Azevedo do Amaral. 
• .. 

' . . , 

. 
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E. 1.1:. A . - Passate mpo Infantil ... . .... . 
BILAC E BOl\:lFJ!l-1 - • .\tra,·ez d o Brasil 
FABIO LUZ - Leituras de Illca e Alba 
CHRYSANTJiE1'1E - Contos para Crean-

ças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
J'OÃO RIBEIRO E OABAGLIA .....:.. Exa1ne 

. de Admissão para os Gym11asios .... 
COSTA BRITO - Exercíc ios de Analyse 
CARLOS GOES - Methodo d e Anal~;s e .. 

'' '' - Syntaxe de Co11cor-
dancia ....................... . .... . 

BIL AC E B0MFI~1 - J~i,·ro d e ComJ)Osi-
gão ........................ . .. . .. · . . 

.ALFREDO GOJ\fES - Exercíc ios d e Co111-
posição .. . . . ......... . .... . ....... . 

BELLE!GARDJ.J - Vocabulos e Locu ções 
, d ;,. L ingua Portugueza. . . .... ... ... . 

F E LISBERTO DE CARVALHO - Exer-
cícios da Língua Portugueza ...... ·. 

COST A E CUNI-IA-Orammatica 1.0 gráo 
H I LARIO RIBEIR O - Gran1matica Ele-

men tar .. ... . .... . .... ... .. . .. .. .. . 
MENE ZES '\TIEIR A - Grammatica Por -

t u g u eza . ... . . .......... . ........ . . 
F ELISBERTO DE CARVALHO - Gram-

m atica Portugueza . .. ........... . _ 
COSTA BRIT O---G-r a m mat ica Por t u g u eza 
A DELIA ENNES BANDEIRA •·• jran1-

m atica Portug u eza .. ... ... . . . . . .. . 
J OÃO RIBEIRO- Gr ammat ica da Infan-

c l a . .. ........ .. .. . 
" " - Gra1nmatica, 2. 0 a nno 
" ,, - Gr amm atica. 3,<' anno 

ANTONIO TRAJANO - Líng ua V erna-
c u 1 a . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . •. 

VERISSil\íO VIE IRA - G r a mma tica P r e-
limina r . ... . . 

" " - Gramma t ica E l e -
1nenta r ..... . .. " - Gran1m a ticaCo m -

plem entar . .. . . . .. .. .. .... .. . ..... . 
ll. MACIEL- LI1:ões d a L lngua P ortu-

~$500 

1$300 
2$500 
3$000 
3$500 
2$000 
1$500 

1$500 
1$500 
3$000 
1$000 

2$000 

1$000 
1$500 
4$ 500 
2$500 

3$500 

3$000 
1$500 
4$000 

4$000 

i $000 

3$000 

1$500 

1$000 
1$000 

1$500 

1$500 

1$500 
3$ 000 

2, 000 

1$50 0 
2$500 
3$500 

2$0 00 

2$000 

2$50 0 
• 

3$500 

,, gueza . . . . . . . . . . . . . . . · 2$000 
- Grammatica Descriptiva,. 6$000 

• 

• • 
• • • 1 • 

ALFREDO GOMES - Grammatica Por' 
tugueza · ... . ... . .......... . ........ . 

HEME'.l.'ERIO bos SANTOS - Gramma-
tica Portugu eza .... . ....... · ...... . 

JULIO RIBEI RO - Gra mmatica Portu-
g u eza . . . ..... .. .. . ... . .......... . . 

PACI-IECO J UNIOR E A LMEIDA DE AN
. DJt ADE - Gramm a t ica Portugueza 

CARLOS GOES- Grammatic a Expositi,·a 
P 

. . . r 1mat'1a .. . . . . ... . ... . .. . . .. . . . .. . 
MARIO BARRETO...:.... No·vos Estu dos da 

, L!n g u a Po r tu -
.. g u eza ........ . 

, •• ·.....:.. Factos da Língua 
Port ug11eza .. . 

.. 
HERACLITO DA GRAÇA - Factos · da 

Lingu agem . .. . ... . ....... . . . ..... . 
PACHECO J UNIOR - Prompt uario do 

Escrlptor ..... . ... . . . ... . ... , ..... . 
I'AUJ~lNO DE B R I 'l'O - Brasileirisn1os 
CARLOS GOES - D icc iona.rio de Gal ll -

• c1s1nos .. . . ... ... .. .. . ... .... . 1 
•• • •• • : 

CASTilO- LOI'ES - Neol ogis inos . ... . .. . 
" " - Or igem dos Annex ins 

JOÃO · RIBEI RO - F r azes Feitas, 1.•serie 
11 H _ '' H 2,& H 

JOSE' \TERI SSIMO - I-I is t oria da L it-
teratura Brasil e ira ............. . . . 

CHICHORRO D ,\. GA1\,1A - Miniaturas 
Biograph lcas . ... . . ..... .. . . . _ ... . . 

COELIIO NET'.1'0 - Co1npendio de Li t e -
ratura Brasileira . . . . ..... .. . ... . · .. . 

, A ZEVEDO COI~[BRA- Arith111etica Ele-
m entar ........... . . .. .. . .. ....... . 

LINDOLI'IIO GOMES - Pri1neiros Exer-
. cicios de ,\.rithinetica . . ... . ....... . 

11:,'\.R CONDES PEREIRA - Noções de 
A ri tlim e tica ... .. . . .. . . ..... . ... .. . 

AZEVEDO PINHEIRO--Aritl1me tica par·a 
Cr ianças . .. . ... .. ... . .. . .... . . ... · .. . 

COU'.I'URlER - Arith1netica da Infan cia 
BEZO'U'l' - E l em entos de Arithmet ica 
'l'IIIRE'-.",,rith111etica dos P rincipian tes 

" -Aritl11ne t!ca, cu r so m edio . . . . 
" -Ar ithn1et ica G)•mnas ial . .... . 

BAPT IST ,\. J,'R,\.NCO-Expositor de A r !-' 
t h n1 e tica . ... . . .. . . . .... . .. . ..... .. . 

A . T R-<I.JANO-Ar ithmetica Prin1aria . _ 
" - ~'\. r i! l1metica E le m e n ta r 
'' - .",,ri t h metica P r ogr c,ss iva 

J'. J. L. VI.>\.NNA - A r ithm etica . . .. . ... . 
A . T RAJ'ANO - Chav e da A ritme tlca 

P r ogr esst\·a .. . , . ... . . .... .... . . . . . -
- ------

6$000 

3$000 · 
. 

1 iooo. 
• 

siooo . 
2;500 • 

• 
i$000 · 

4$ 000 

~$000 

1 $()00 • 
1~000 

4$000 
3$00,0 
aiooo 
2$000 · 
Z$000 

lv$úOO , 

·2;soo 
4tOOO 

1$000 

1iooo 
1iooo 
1$0-00 

$500 
2$000 
1$500 
2$000 
5$000 

Z$500 
$500 

2$0!,0 
5$000 
4J OOO 

1$(1() 0 

Reme!{emos o nosso catalogo, grafis, para. 

todo o Brasil 

• 

• 

• 

' ,, 

• 

• 

' 

COLLEGIO PAULA-;· FREITAS -
---

Rua Haddock Lobo, 3115 - Rle OE J1\NB1R0 
INT E RNATO - SE'l\'[I•IN T El R NAT O - EXT E RNATO 

CURSOS de adaptação, prin1ario , propedeutico, secundaria (de preparatorios e admissão 
ás escolas superiores e commercial). · 

-, AULAS ESPECIAES de tachygraphia e de 111athemati~a para admissão ás escolas Naval, 
Guerra e Polytechnica. · 

AULAS PRA TlCAS de physica e chimica e historia natural nos gabinetes e laboratorios 
,io collegio. 

Jns'trucção Physica e Militar, Moral e Cívica. Ensino da Religião Catholica (facultativo) 
REOIMEN: diario de classe, boletim diario, n1édias e concursos mensaes, exan1es parciaes 

e conta de anno, que influem no julgamento de exame de sufticiencia ou final . 
MATt<ICULA3 - contin11am abertas. - Estão funcctonando todas as aulas. 

IVI. PAULA FREITAS, dir-ector-

============-~ 

-- ·- - . 
• 

e Prop1•ieta,1•ia elas 1naio~es fabricas de 1'011pas b1•a11cas ela An1erica elo S11l) 
( SOCIEDADE ANONYMA) -·· 

CAPITAL INTEGRALIZADO --- 1,500:000$000 

( Rua Haddock, 406, 408, 410 e 412 
· • ) Rua Dr. campos Saltes, 134 

FabriC?as Rua Gonçalves Crespo, 43 e 45 
Rua Dr. Aristides Lobo, 94 e 96 

Esetriptotrio . e Oepa.trta.mento de vendas get<aes -

========-::::~==~~~~~~==~,=====""~ 
MENOS TRABALHO 

MELHOR RESUL TACO 
Sua correspondencia fala por V, S., revela sua propria 

personalidade. 
Faça-a nitida e convincenle, imprima caracter e uniformi

dade em suas cartas, usando a rnachina de escrever R.en1ingto11 
com sahida aulomalica, que reduz o trabalho do dac!ylogra
pho , reduzindo o cuslo dá sua correspondencia comm·ercial. 

· Nada lhe custa pedir-nos uma machina para experiencia . 
afim de certificar-se destas vantagens. 

CASA PRATT 
Rua do Ouvidor, 125 Tef. Norte 2020 

• 
. . 

filiaes ou Agencias nas principaes Cidades 

Explosivos de Segt.trrsin~si 

67,Avenida 
Telephone Norte 6630 

. - .. ·- ... 

. . '• 
,.,. ... 

. <:.:...::: ·.: ...: .. • 
• • 

.. 

DE 

fsibí'iesi~ã.o nsieionsil 

Rio 

- .. . 

r' 

' 

Braneo,. 57 
RIO DE JANEIRO 

···--

·- · , .. 
. -.. 

- . . ··--··· . . 

• 

' 

• 

• 
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COMPANHIA MELHORAMENTOS DE S. PAULO 
( \V eiszflog Jrmãos Inco1·po1•ado ) 

• 

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO 

Rua Libero Badaró, 90-96 
Caixa Postal n. 436 

Rua Buenos Ayres, 40-42 
Caixa Postal 1617 • 

• 

- - ----~------- -·--· 

-
• 

Leitura 
Leitura 
Leitura 

• 

EDIÇÕES DA CASA 
ERASMO BR.AGA 

' 

1 ..... 1 ••••••••••••••••••••••••••• • • • • • • • • • • • • • • 
' 

II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

2$500 
3$000 
4$000 

App1·ovados e adoptados ófficialmente pelo E. de S. Paulo e 
out1·os Estados, estes incomparavei's livrinhos acabam de sei· adoptados 

pelo Districto Federal. 
J 

MARIANO DE OLIVEIRA 

Cartilha - Ensino Rapido da Leitu1·a .. ... , . . . . . . . . . . .. . 
Nova Cartilha Ana.lytico-Synthetica ............ . ... . .... . 
Paginas Infa.ntis - Leitu!a Preparatoria ............... . 

., .. 

• • • 

. 1~500 
2$000 
2$500 

. -
C. A. BU CHLER 

• 

AritI1metica Elementa1· .............................. ... . . 
Arithmetica Elementar .................... . 
Caderno Auxiliar do Livro I ............. . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

' 3$000 
4$000 
$300 

. Inteiramente originaes no Brasil, estas ob1·as foram adoptadas 
pelo Governo do E. de S. Paulo e têm tido franca a.cceitação por todo 
· o Brasil . 

OCTAVIANO DE MELLO 

Pequenos Trechos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000 
-- -- - --

Pa1·a nielho1·es e seguras inf ormaçõe.ç peçam o nosso catalo,qo illust1·ado 

~ -. ·~ 

• 

' 

• 

• 

• 

DO BOM AO MELHOR... · 
• 

. . E AO MENOR PREÇO 
, 

A CASA CAVANELAS, completamente 1·eío1·mada 
tem a honra ele convidai· a set1s distinctos freg·uezes a faze,· 
11ma visita , par·a ,,er· os t·icos sor·timentos de: 

Leques de!plt11nas, de toclas as côres . 
Leques de madrepe1·ola e 1·enda, 
Leques de tartart1ga, osso, sandalo, etc., etc .. 
Leques de secla japoneza, papel, etc., etc . 
Meias de seda ·e de fio, nacionaes e fr·ancezas de toda:

HH cô1·es, pa1·a Sel101·as, Ho1nens e C1·eanças. 

COLLARE.S. PULSF.IRAS. CARTE.IRAS. BOLSAS. LUVAS 
a o 

E todas as novidades chegadas de Paris 

Telephone N. 3891 - ~ -== Rua do Ouvidor, 178 

• 

BR~MIL é o melhor Xarope para curar 
a tosse e as demais~doenças do peito e dos 
pulmões. 

BRf'MIL cura qualquer tosse, hron, 
chite, rouquidão,•catarrho, dores nos puJ ... 
mões, oppressão; faz cessar as suffocações 
da asthma e combate os accessos de tosse 
na coqueluche. 

BR0MILr reune:em si propriedades se, 
d ativas, balsamicas, desinfectantes, toni, 
cas e febrifugas.' Bis porque o BR0MIL 
cura e alllvia qualquer tosse, combate as 
excitações nervosas, solta o catarrho, for• 
tifica os pulmõe,s e regularisa a respira~ão. 

• 



• 

fll'==== -- -- . - --

PAblDEZ DA1-FAfE 
A ane111ia, a chlorose, a neuras
thenia , o excesso de traball10, 
etc. , causan1 as senhoras a 
pallidez da face, tornando-as 
apprehensivas e tristonhas. - - -
As PILULAS FORTIFICANTE8 •do 
-Pharmaceutico Carlos Cruz fa
zem desapparecer esse flagello. 
São vendidas em as pharmacias 
e drogarias. - · - - · · · · · · · · - -

AGENTES GERAES' 

C·ARLOS CRUZ & C. 
RUA SÃO BENTO, 3 

• RIO DE JANEl , O 

@~-~~~-~~= ~~ @~= =~~~~(ê]@] 

OCULOS e PINCE-NEZ 
para qualqner defeito da 111La 

lipparelhos Photographi
cos e Accessorios. 

LUJZ, f(RRANOO & C~ LTDA 
&Ul SOKÇALVES DIAS M. 40 - RIO 

. ---
,_l í ~ ~ í ( ~~ !) 

~~ ~ r ~I, 
.P {/.0(/6(,//-1 Y/-1/YA 19-22 

0vas c1"ecilc·ões 

e, t1ll!tr7SderrJ/'es, 5Pl!i'll) 
"-- .ros~ e bra11co· 
,fy··· · 

' 1 
• 

• 

• 

== - --==--== .. ==--=====-============ ==:--=== =" 

~ 

• 

J 

F'orl i·ssimos borze
L\·t1i11s e111 , •a((tteta 
escu ra, sola dupla, 
tJrOJ)rios para colle-
1.;-iaes. 

llc 18 a 26 8$000 
l)c 27 a 3!! 0111000 

120, A V EN IDA 
PASSOS, 120 

Sapatos ALTIVA, 
e111 l,angurú, preto 
e amarello, creação 
exclt1slva da CASA 
GUIOMAR, recom
me11dados para uso 
escolar e diarlo, 
pela. sua extre1na 
golldez e conforto. 
Ue 17 lt 25 l'i$000 
De 27 ;1 32 6$300 
De 33 1, 49 8$000 

Pelo Correio, 111ais 2$000 e111 par r)elo Correio, 111ais••2$000 en1 par 
J t't se. acl1a111 pro111plo~ ?S 110,,os calalogus illu slrados, os c1uaes se r emette111 i11te1ra

n1 e11te g·1·at1s a c1ue1n os sol1c1tar, r og·ancl o-se toda ,, c lareza nos e11cle r eços para evitar a.,-
tra,·1os . ;.,.. ..-.. • .::- . 

. Os· pediclus 11ode111 vir jt11rtus· c-0111 a · i-11111orta11ci-a na 1nes1na carla 1·eg1strada co111 
, ·alur Oll em ,·itles elo correio, dirigiclos :', fi1n1a Julio d e Souza s ueccssor de Graefi & Sott za 
- AVENIDA PASSOS, 120 - nro. ' ' 

• 

' 

' 

-
ARTIGOS PARA 

• 

Senhoras, Homens e C1·ianças 
• 

VENDEMOS OS MELHORES ARTIGOS 
• 

TEMOS OS MELHORES SORTIMENTOS 
• 

• 

COBRAMOS OS MENORES I PREÇOS 
• 

• 
A nossa grande clientela compõe=se 
dos milhares de pessoas que não 
querem _conspirar : co11tra: os se11s 

proprios interesses. 

PEÇAM CATA LOGOS 

• 

• 

' 

' • 
• • 
1 

~ 
1 , 

' 

• 

• 
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• 

• 

liil 
l!!l 
liil 
l!!l 
liil 
l!!l 
liil 
l!!l 
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• 

• 

• 

CECILIA EDUARDA E SILVA 

Declaro que soffrendo de moleslias de pelle e eslomago usei 
diversos preparados sem resultado e com 2 vidros do Eí,JXIR DE 
INHA}IE fiquei curada engordando (8) oito kilos. Junto remetto 
a minha photographia. 

Cidade de Nazarelh. Estado da Bahia, 28 de Junho de .! 920. 

Cecilia Eduarda e Silva. 

• 

• 

1 

• 

• 

• 

• 

• 

-

• • . . . 
•• 

wagonetes Decouville. 

-· • 
• 

• 

Trilhos e 
Trilhos ·de 1 7 

Machinas 

, 
ate 26 kgs: Tornos Ernault. 

perfuratrizes electricas e a ar comprimido 
Chapas onduladas de f er~o galvanizado 

T ractores francezes para motocultura. 
Locomoveis ''F arquar '' 

Arados ''F arquhar'' - T ypo B 1. 

ZILEIRACO 
llMPORTJIÇi\io Dll: MnCli1lBN.A§ lE U1Tl:N§Btr.B0$ 

TELEPHONE NORTE 6630 

Avenida Rio Branco, 57 RIO DE JANEIRO 
• 

• ==~ 
~~}~~i~~~.{,,~~5.x1,~~"}}:~~~~~~=~i~~r$~~~~~~?./2.:~~i::-~~~=,-;.~~~~""<~1r<-&1~~~S.~i}~~=~~i~)~:Xfi~~~~~~~~~;~)}~~~:'°~')~1}~~~~s~~~):~~~;~r~1 
e"' ~ ,:, .a e.. ; - ::. .. si 

f,1, O PROBLEMA :lDA:i AL1111ENTA ÇAO E DA CUBA DAS ;~ 
....... ). ~.~ 

¼ CRIANÇAS E ADULTOS NO BRASIL RESOLVIDO POR ~~ 
,,v s.v . ..: •,,{ 

!~ ·Dr. Raul Leite & Cia. i 
,,..,. v·.,.. ·-,' ' . .... .,,,.,, 
,f,. R G I Oi 73 T h ,., ~.{ ua onça ves as, - elep one Norte 3820 •,,{ 
'

...... n;.,. , ~ , .... ,, 
(,~ END. TELEG. "1NFAN'TIL" -- RIO DE JANEIRO - - Em São Paulo: Rua São Bento, 14 8 ,(,J 
~~ ½~ 
}',, - - ------------------------- ~-~ ~ 
~ ·~ (,1 SECÇÃO PHARM.\CEUT!GA cetina, aspirina, etc. - Gna- anças e adultos doentes. - ~1 
(,<1 . ranll, o tonico mais comple- Sen10Jlnn lnfnntll (farlnhn l,'~ 
~'-'.í Dlrecçllo, Dr. Rnul Leite, to da actualidade. para crianças depois do 1.• (:) 
ffl hl 
,.~ medico Industrial Ã anno). - J,elte GunrnnA ~~ 
~~ SECÇ O ALIMENTICIA (altmento tonlco e bebida ,~~ 
•,~ Chrlstlano Dias, pharmaceu- "i• ;, .. '< · agradavel). }\.-, 
~~ tico com diploma registrado Dlrecçllo, Dr, Orlando G6e11 r•>.· 
,,', D t N 1 1 Leite Tonleo (optlma be- r:,,~ 
:..~ no epar amento ac ona Medico e Chefe de Clinica · ~ 
·~~ de Saude Publica. - Fnbrlcn, bida e alimento). - Leite ~% ,,. no Instituto de Protecção e Boi (ad1n· a 1 d t .,, 
~,~ Lnborntorlo e Depo11lto1 185, ir ve pro uc o, que ~-~ 
~-~ As·ststencia á Infancia do Rio se conserva indeflnidamen- ,,~ 
,., rua Visconde de Itnuna d Ja 1· o e Dl' Cnlnzans (·-~,:} e ne r , • te). - Sopn de Malte, Sopa t~ 
t,~ Prepnrados, Tonlco Infantil Luz, antigo assistente do de Lleblg (magnlflcos ali- . ~~ 
~'~ (arsenio-lodo - tanico - lacto- Serviço de lactentes do ''Lei- mentos para crianças doen- }~ 
'•' pl1osphatado). - Lactosnn te Infantil", - Preparo e t ) ~~ t'7 es - Leite Albuminoso ,~-! 

,'.~ "alimento - medicamento" Fabrica - Renlengo - Pro- (Flnkelsteln) _ Admlravel }'(' 
t~ (Diarrhéas, vomltos, etc.)- duetos, Leite I'1fantll (80 °\0 alimento dietetlco par a ~~ 
~~ Lacto vel'mll, (polyvermlcl- mais dlgestlvel que o com- crianças doentes; exporta-se ~,~ 
~;,i da "CAMPEÃO" - ''Lnxo- .mum. (Exportnçílo pnra todo pa a 1 t ;,; ,,-.,, r qua quer pon o. !.~1 (') Purgativo, Infantil'' (lacto- o Brnsll) - Creme Infnntll O ,., 
;.~ ·t (em pó dextrlni'zado) 12 va- s productos pharmaceu- (;'; }',, man1 a-magnesada). - ''Pur- ,,, 
}C:: gogenlo'' (Pastilhas) (Pur- riedades. Producto indlspen- tlcos encontram-se á venda ~1J. r~ go-lacto) (Effeito seguro, pa- savel á alimentação das cri- em todas as bôas pharma- t{ 
~.::i ladar de confeito). - Gun- anças até 5 annos e para elas e Drogarias do Brasil t'>I ·~ ~ ~<). rnlna (comprimidos) (con- adultos doentes. - Farinha e o Creme Infantil em todos . ;~ 
fi). tra dôr) - O melhor substl- - Lncten - Phos11J1atad11 - os bons armazens e Phar- •,;~ 
~ ,~ 
''< tuto da antyplrina, phena- Infantil - Alimento das cri- macias. K->-
~ ~,t ~. ,~ 
\',..:\' .. '<"'.'!'\,..,., ... .,.,,.,...:t,,f"'""''\',...\"'.,.I .. ,.~, -,,.,., .. ,..., .. .,.r,".t.!\1- ll-\',...!\l.,'!>."'/:t,,l;,,,,,:\l;I\"'' !."/,'/7\"; \"",...\"Y\'.,..'.\".rl'\"; \,..,:'\,,.._..'!l."'A\'"'"'\"/\1· ,,,..,.., \'.,...,,,..,....., \"'_..!\,. :i,,1 • 1,-.,\,,..\',, '.!,,""/'"" ,,_._,,,-..,, .. ..-, -.., """/.f "' t , r ., f .. S:t"-
}Sj} ~~.{:,. .. ,-;~.~} .. ,i},~:"1~!, .. ,j:,.,S;~~),~} .. ,it',~~{; .. \),~~~ :,.,.,';)-~:C,~~ .. ~:",~~-~::, .. \~1~:",,';-.,.\!,,.f,:",\~ .. ,~,~;:. .. \J, .. \V .. ,·,:C,\'; .. \:",,~~h.'~•\ t,.,, P, .. ,";:",\ !, .. ,-,),~ ),~·;:.,..\:,.,,~:,. .. ,·,:C,~:.,,,~~.~; .. ...:~ .. ,j~, :",~::}.: t~~~\),~ 
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RIE) OB J1\NEIRt, S. 1?1\UL~ BBLL6 HeRIZeNTB 

Rua da Bahia, 1055 Rua do Ouvidor, 166 Rua bibero Badaró, 129 

PAULO DE AZEVEDO & C biureiros Editores e Importadores 

HII,ARIO RIBEIRO 
Cartilha Nacional ......... .. ...... . ... . 
2. • Livro de Leitura ................. . 
3. • Livro de Leitura ................. . 
.4. • Livro de Leitura ................. . 

THOMAZ GALHARDO .. 

$500 
isoo 
$800 

'ªºº 
Cartilha da Intancia. . . . . . . . . . . . . . . . . . $600 
2. • Livro de Leitura. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$500 
3. • Livro de Leitura. . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$500 

EPAMINONDAS E FELISBERTO 
DE CARVALHO 

1. • Livro de Leitura ................. . 
2. • Livro de Leitura. : ............... . 
3. º Livre de Leitura ................. . 
4. • Livro de Leitura ................. . 
6. • Livro de Leitura ................. . 

S~RIE PUIGGAI{I-BARRETO 
Cartilha Analitica .................... . 
1. º Livro de Leitura ................. . 
2. º Livro de Leitura ................. . 
3. • Livro de Leitura ................. . 
4. • Livro de Leitura ................. . 

ARNALDO BARRETO 
Cartilha das mães ................... . 
Primeiras Leituras .............. ~ .... . 
Leituras }Ioraes ..................... . 

FRANCISCO VIANNA 
Primeiros Passos na Leitura ......... . 
Cartilha ..•........................... 
Leitura Preparatoria ............. , .... . 
1. º Livro de Leitura ................. . 
2. • Livro de Leitura ................. . 
8. º Livro de Leitura ................. . 
4. º Livro de Leitura ................. . 

JOAO KOPKE 
1. • Livro de Leitura. . . . . . . . . ....... . 
2. • Livro de Leitura . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
3. º Livro de Leitura ................. . 
4.0 Livro de Leitura ................. . 
5. º Livro de Leitura ................. . 
Leituras Praticas ........... . ......... . 
Fa bulas ( em verso J •••••••••.••••.•.•• 

D. MARIA ROSA RIBEIRO 

2$000 
~$500 
8$000 
8$500 
3$500 

1$500 
2$500 
3$000 
3$000 
2$500 

• 

1$000 
2$000 
2$000 

1$500 
1$800 
2$500 
3$000 
3$000 
3$000 
4$000 

2$000 
2$500 
2$500 
3$500 
4$000 
1$500 
1$500 

T"eitura Intermediaria. . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000 
Leitura para o 3.º anno. . . . . . . . . . . . . . . . 2$500 
I .. eitura para o 4. º anno. . . . . . . . . . . . . . . . 3$000 

D. RITA DE ?\!ACEDO BARR~'.rO 
Leituras Prepara to rias. . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000 
1. • Livro de Leitura. . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000 
2. • Livro de Leitura. . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$500 
3. • Livro de Leitura . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$500 
4. • Livro de Leitura. . . . . . . . . . . . . . . . . . 3$000 

ABILIO CESAR BORGES 
1. • I"'ivro de Leitura. . . . . . . . . . . . . . . . . . $600 
Novo 1. º Livro de Leitura. . . . . . . . . . . . . . 1$000 
2. • Livro de Leitura. . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$500 
3. • Livro de Leitura. . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$500 

Remettemos o nosso catalogo, 

• 

SABINO e COSTA e CUNHA 
Expositor da Lingua Materna ........ . 
Segundo Livro ....................... . 

.lfERREIRA DA ROSA 
Methodo de aprender a ler .....•...... 
2. • Livro de Leitura ................. . 
8. º Li,·ro de Leitura ................. . 
Excursões escolares .................. . 

DR. MARIO BUI"CÃO 
Vida Infantil - 1.º Livro ........... . 
Vida Infantil - 2.0 Livro ........... . 
Vida Infantil - 3.0 Livro ........... . 

OOLLECCAO F. T. D. 
Quadros l\iuraes, cada quadro ........ . 
No,ros Principios de Leitura .......... . 
Guia da Infancia, 1. • pa1·te ........... . 
Guia da lnfancia, 2. ª parte ........... . 
Guia da lnfancia, as 2 partes ........ . 
O 1. º Livro de Andrê, 1. • ·parte ........ . 
O 1. º Livro de André, 2. • parte ........ . 
Compendio de Historia Sagrada ...... . 
Noções 'de Sei encias ................. . 
Anthologia (3.0 livro da coll.) ........ . 
Anthologia ( 4. º livro da coll.) ........ . 
E. DE AMICIS - Coraç:ão ........... . 

AFRANIO PEIXOTO 
~.linha Terra e Minha Gente ......... . 
BIJ;AO e C. NETTO - Contos Patrios. 

" " - Patria Brasileira 
" !' - Theatro Infantil 

CORNAZ 
As creanças e os animaes ............. . 
Novos Amigos .. : .................... . 
CORREIA e BARRE'l'O - Era uma vez 
A. l\tl. PINTO - Proverbios populares 
BILAO e BOMFIM - Leitura Comple-

mentar ........................... . 
AIJBERTO DE OLI,TEIRA - Cêo, Terra 

e Alar ............................. . 

TANCREDO AMARAL 
Livro das Escolas .................... . 

BARRETO e DAET 

1$000 
1$000 

$500 
1$500 
2$000 
1$000 

1$500 
2$000 
2$000 

1$000 
1$000 
2$000 
2$000 
4$800 
2$000 
2$000 
3$000 
3$000 
4$000 , 
6$000 
2$000 

2$500 
3$500 
3$500 
2$500 

1$500 
2$000 
2$000 
2$000 

4$000 

.8$500 

8$000 

• 

.. .\nthologia Nacional. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5$000 

EUGENIO WERNECK 
A11tologia Brasileira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5$000 

JOÃO RIBEIRO 
Autores Contemporaneos. . . . . . . . . . . . . . . 3$000 
Selecta Clussica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4$000 
DUQUE-ESTRADA - 'Il1esouro Poetico 3$500 
B. P. R. - Ia1eitura Manuscripta. . . . . . . 1$500 

A. BALTHAZA:R DA SII.1VEIRA 
Educação Moral e Cívica ............. . 
OLA VO BIDA.O - Poesias Infantis ... . 
L. FERDINAND - Lyra das Orianças. 
R. PUIGGARI - Album de Gravuras .. 

gratis para todo o Brasil 

2$500 
3$500 
2$000 
2$000 

, 
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